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-- ACTOS DO ?ODE-11 EXECUTIVO

Commisguidoa Alientago Mica
RESOLUÇID ri. 61	 •

O commissarii da Alimentação Publica, cn't
nome do Presidente da Republica, (Jus Estados
Unidos do Brasil, o nos termo do art.1° n.
lettra II. do decreto n. :13.193, cle 13 de setem-
bro de . 1918, tendo em vist.'. a eOnVeniencia in-
stantementerec' 'alada Is interesses L Ines
do consumo publico, de assegurar o abasteci-
Mento regular dos gcneros • de prilnek., neces-

' Sidade ao commercio de varejo em condições
, de poder este revendel-os com justa rominiera
ção, resolvo approvar para ser posta immedia-

•,tamente em' vigor nesta cidade do Rio de Ja;
À19iro, Capta! da Reptifflica, até IS de, dezern-'•

Tabella dos preços para o cornmercio eW/2:›542~1iii°
no Districto Federal. Inaiidada-rxrui r pela
re3olução a. Cl, de 25 de nomnbro
191S

A lcool

Alhos, kilo 	
De 36 gráos, litro 	

	
15000
13600

Arroz:

"Agulha e brilhado de	 suco de
60 kilos 	

Dito idem de 2 3, saCCO de 60 kilos
'guapa • 0 outras de 1 3, sacco de 60

kilos 	
	

48,50-30
Dito idem de 2 3 , , saceo Éde GO kilos 	 -455000
Dito idem` de-33. sacco r.l•J 60 kilos	 373000
Dito iclem inreriar, Sa.:co de. 60 	 ,

kilos	 3:.$00)
ssuear refinado:

De I', kilo- -	 ••• 	

Ido”	 ..
De •:y A _ _ ..... • • • • I ..........

a'p	 ... g. • . • a • • • 	

As:mear crystal:
Superior 'pfs.b."Tal.kkação do reli-

nado de 1 3, kilo 	
Bons e regular para fabricação do

reuna° ,14. •	 .in

bricação e. reaneuu
Azeite fino: •

Francrz e outros, em latas de
qualquer peso, a razão do 000 	

05000reis par 100 g-ammas, kilo., ...
Idem idem em garrafas de todos os

tanianhos, litro 	
	

105000
France:: epgarrafade,neestral)geiro

o assim importado, litro 	
	 - 1,23000

Ilespenhol - e outros, em latas do
qualquer peso, a razão de :00	

'75000réis por 100 granunas. kilo 	
Idem idem, erti garrafas de todos , • •

83009os tamanhosi.litro.

Bacalhau :
Esmeia" (em tinas ou caixas, peso	

23n0liquido), kilo 	  	 e
Bacalhau:

Regu:ar tem tinas ou caixas,. peso-
liqudo kilo 	 	 25000

Inferior tOeisehelim) ideni,	 r 14500.

Em caixrs-de GO kilos c-:mtendo
tas • de qualqu-r peso'.- ou tama•--•

' .nho e- em outros envoltorios,
. ....	 .13350

Batatas:-.

Especiaes,	 ril„,	 —
Lenlares, 	 •
Inferiores, kilo ...... .

Café torrado ou t

4. 	... . t ..	 Irtni
Carne:-

Fresca superior, kilo 	
Idem de porco, superior; kilo
Idem de porco, salgada, kilo 	
Idem de porco, salgada, de barri-

ca, kilo 	
Seara especial (com desconto de

%), kilo 	
Idem superior (com desconto de

2 %), kilo 	
•

-Idem regalar (cons deseouto do
,2 !O. kilo 	 	 15604

Carvão Tegetal :
Até S. Francisco Xavier, kilo..
De S. Fçancisco Xavier para rima,'•

kilo

Cebolas:
Especiaes, kilo 	
Regulares, kilo

nrinha, de mandioca

Fina saperior, saccO de .45 kilo.s,
saç.C.0 	

Fin Q,I.uptA	 .
sacco 	

nina , de. 23 , sacca de 45 kiles.
• •

l a , sacco de	 ; kilos,
lui$000

1.:;$5oo

30350?

Feijão:	 -•	 -
Preto, especial, sacco de 60 kilos,

sacco 	
	

20sooa.

	

Preto, regular, sacco de 60 kilos 	 	
rsgoosacro 	

	

Mulatinho, especial, sacco de 60	
23000 •kilos, sacco 	 •

	

Mulatinho, regular, saeco do GO ki- 	
183000los, sacco 	

	

Fradinho;isacce do GO kilosrsacco 	
	

303000
Branco e . manteiga, sacco de Co

kilos,Sacco 	 ' •	 - '• •	 .2830)0

	

Amendoim, -,enxofre e congeneres;	
2,53093sacco de 60 kilos, sacco 	

	

Vinagre o outros inferiores, sacco	
16300.3 •de.00	 sacco ..... .........	 t 	 ,

. .t'ub5.d milito:	 •	 •„-•..	
203003

	

sacco de 1;0.kilos: , • sacco.:	
assouFlnO, ,acQQ.U.$0.1110.5,

	

Grosso, Sacco de . 50 kllos Sacco..",, 	 lusgae

• a	 .bro proximo futuro e sem prejuiao das praxes
commerciaes existentes, a tauelia de preços
ma ximos para o comutei:elo atacadista, annexa
a este acto.	 •

Lio de Janeiro, 25 de novembro de 1918.—z
Leopoldo de Eldhjes.

Preço
maximo

nIsoclo'
r,0$000

:sooa
3010

• sssã
• ;

$F4`..̀0

v ••••/

7•••-

15003
$: n 015

IMO

13300

25200

23000

2250õV..•.
20060

175000

sacco 	
Grossa, de 23 , sacco de 45 kilos,

sacco 	 -
Farinha de trigo:

Bba qualidade; sacco . de	 kilos,
-- SaCCD ....... . • No • • • 	 _t11;

o
•
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• so
150,
5910
5849

5860
$730

$640

15300

$380
$320

Por decreto de 20 do mez corrente e cai•ta-
patente n. 10.168, foi concedido privilegio de
invenção, pelo prazo do 15 annos. a Ignacia
Teixeira da Cunha, portuguez, industrial, do-
miciliado nesta Capital, para «um processo o,
meios para fabricar fechaduras». resalvados
pelo Governo os direitos de terceiros e a sua.
responsabili Jade quanto á novidade e utilida.-
de da referida invenção.
• — Por outros da mesma data er .cartas-pa-
tentes, ni igualmente concedido privilegio de35600 invenção, pelo prazo referido c sob identicas
condições, aos seguintes peticionados,. repre-
sentados por seus procuradores Leclerc & C.",

35003 brasileiros, agentes de' privilcgios, domicilias:
MOO dos nesta Capital:

• N. 10.169, Nestor Ferreira Borralho, porss
265900 tugnez, professor, doiniciliado, nesta :Capitai,:
245000 para " guina estampilha: de sellar munida'

15500
15200
15000

25000
15800

15700

:15200

.- Asncar'crystal:	 _

.:	 No comercio cz 'varejo. 
.	 , :..:.

• -
Assacar crystal branca 'superior, kito. .;	 $010
Idem, idem, bom e regular, kilo.....'s • $88.0
Idem Crystal -amarello, kilo 	 	 $740.	 _
Idem crystal branco moido ou tritu-
s rado, kilo 	 	 SUO
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Gazoliria:
-Caixa . (incluindo 0: vasilhame).;:4 . .3243P.

Kerozáne:
Caixa (incluindo a vasilhame). 	 235900.	 .	 •	 ,,,	 •.•	 .	 •	 .	 •	 •

,	 Leite. condensado:	 ..•
'Estrangeiro, caixa aom. -48: latas.A	 '..{.23000

Milho:	 .
•Sacco de 62 kilos.:ssacco.iraZ:41-.::s

• Phosphoros:
Caixa com	 ''''

PolVilho:	 -	 •••••
Refinado, kiIo,. 	
Remiu': kilo • „è

• -151asSavaliitienticia's: "	 •

À granel ( quando enspaebtadas
• mais 5200).	 s •	 . •	 •	 •
Brancas, •
Ausarellas,... ... 4 •
Especiaes, seccaa, brancas,

• Aamarellassespeciaes, seccas,

PeiXeSesea:	 -'•

Bacalhão naciona.1, caixa'. com 33.
• ou 30 "kilos liquidos e. diversos

peixes misturaclos: garoupa ,cher--.

	

sie, mero, cavalla, cação,.caixa. 	 485030
Garoupa, cherne, namorado,. kilo.:	 2SdOti

	

.	 1,5900Pirarucú; n kilo	 . 	,

-	

Corvina, rniragaya, sardinha,	 11;;i:23000
Bagre,. kilo	

0

Tainha, kilo ........... 	 •	 15000
Tainha em salmoura, kilo 	 ••

S5880000Camarão secco,

Einsãô a.zeclo:' •
Caixa coin cerca dé 400; Caliaaa.:4 ., 205000

Sal:	 •
Urosso nacionais:. sacco

• 95000
Refinado.:e s-triturado, oaspreçoa •

da tabella de varejo . com :abatia
manto :de 10 • ,	 •

-•• •
.Toucinho mineiro": 	 ' •

"	 •	 _Ls.~--"..±.11.a_iaA' -• i15300
Velas:	 •

52"-^

Rid de Janeiro, 23 de'novembro de 1918.—:
,kop.oldo, 	 '13idiedès	 ,.,.• ,;	 " .;

•
• •

usuLtiçÁo N. 62,•

nome Presi.slente 'da :República. doá
Estados Unidas de. Brasil' 'd. nos termos do
dec.13.103 de .13 de setembro ale 1918, tendo

Co Coinxiilásarló da Alimentação Pnblica„ em
.	 .

em vista as reclamações "dos Jproductores e a
necessidade de attender ás suas convenienciaa
onnailiandaas com as dos consumidores, batia'
assins , a de regularizar a cirCulàção 'do tiro-
ducto'e facilitar o seu abastecimentó, „resol-
ve alterar a tabella dos preços niakiniq para
o assucar, actualmente em vigor da seguinte
forpai, • • 1.!	•	 -••fis

-•	 -Assucar refinadossig)

• ": "No- commercio a viirejki2
Primeira-qualidade.,	 IS030
Seglinda qualidade,':,kilo  . •15000

suialidade, kilo 	 	 §900.	 •	
r

nEsoLuçxo N. 63

O Commissario cia Alimentação Publica,
em nome do Presidente da Republica dos Es-
tados Unidos cio Brasil:

Attendendo a reiteradas reclamações da
praça do S. Paulo feitas' por intermedio do
prefeito, municipal e representantes do com-
mercio varegista e das classes consumidoras,
encaminhadas pela Junta da Alimentação do
mesmo Estado, no uso das autorizaçõas con-
tidas na lei o. 3.533, de 3 de setembro ulti-
mo e- do decreto n. 13.103, de 13 do mesmo
mez:

Resolve determinar que a partir da publi-
caça° 'desta até 23 xle janeiro do proximo
anuo seja observada nas vendas realizadas
por atacado na mesma praça e sem prejuizo
das praxes commerciaes vigentes a tabella
de preços maximos de atacadistas que vae,
annexa a esta resolução.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1018,—
Leopoldo de Bulhões.

Tabella de preço; para o canoura° emArosso
na adade de S. Paulo, mandada executar
pela resolução n. 63, de 23 . dc novembro
clè 1913.

Preços ma,ximos

.Alcool de 36 grãos, litro..-,szissass.... 	 15203

Arroz:
Superior, sacco de 60 kilos 	 	 .445000

Bom, saem de 60 kilos 	  385000
Regular, sacco de 00 kilos 	 • 335000
Inferior, sacçe dc , O kilos.	 27$009

........

segsouda. qualidade, kilo 	
Tserceira qualidade, kilo. ....

k.

• Assucar crystal:

• do de 1 a, kilo 	
Superior, para•fabricação do refina:Á

•- • -

Dem(........scavinho, para fahri-
caçai) do refinado de 3', kilo 	

Banha: •	 •
Em latas de qualquer pesa, em quaes-

quer envoltorios ou a granel, kilo
Batatas:

Grandes, kilo 	
Miudas, kilo 	

Café torrado ou moldo:
Extra fino; kilo 	
Especial, kilo'  •	 s:
Primeira qualidade, kilo 	

.Carne secca ou xarque: 	 --
SuperioOpuras . mantas, gorda, kilo
Superior) mantas e patos, kilo 	
Segurici,a qualidade, puras 'mantas,

kilo  •••••••• • •:-
Segunda'qualidade, mantas e patos,

kilo.:	 a.) e  •
Em cascasCowikilo  •	 •

"	 Carvab ".siegetal a • .: • ••	 •
Sacco de 100 litros..w----- - •' ..------"4
Suco de SQ: litros 	 ••s ...
• ..

Feilão_branco ou manteiga:
.Superiorlimpo; Sacai de 60-kilos.:
Boso liniot sacco cie ,qd 1;04  ___ ,,,3.

e,

_ Feijão anulatinho:
Superior, claros limpo, suco de -60

kilos 	 	  •	 • 215000
Bom, claro, limpo, sacco -de 60 ki-

loa- • -	 185000

feijão preto:.	 "	 •
Superior, sacco dá 60	 20$000-

a	 d 60 kil 	Bom, scco e	 os- •	 475000'.

Farinha de mandioca:
Fina superior (Porto Alegre e sem6:

:lhantes) sacco de 45 kilos 	  •245500.
Especial (Araras e semelhantes) sacco •	 '

de 45 kilos
Regular (idem, idem) sacco de 45

kilos 	 168000

Farinha de trigo:	

:IP,Grossa (idem,	 155000-

	

idem) .... . • ........ 	

Primeira qualidade, sacco de 44 ki-
los 	  305000

Segunda qualidade, sacco de 44 kiloa 263009

Fubá de milho:
Mimoso, sacco de 50 kilos 	 • 245000
Fino branco ou amarello, sacco

50 kilos 	 '	 a 1050»

Gazolina:
Caixas no armazam 	  335203
10 caixas, a domicilio 	 •••:. 135350-
Menos de 40 caixas, a domicilio..4; 335609

Keroze.ne: •Caixa no armarem 	 -	 • 275800
10 caixas, a domicilio 	  275059
Menos de 10 caixas, a	 235200

Massas a/imenticias:
Primeira qualidade, kilo 	   ,	 $030

-2	 5900Segunda qualidade, kilo	 -	

!	 Milho :
Cattete ou branco crystal superior,

sacco de 62 kilos 	 • '10,5000:
Outra qualidade, sacco de 62 kilos,,,a,	88009

Phosphoros de. madeira
Caixa com 120	 ...	 _865009-

Sal nacional ( sacco de 60 kilos )
Fino 	 •	 105000
Grosso 	 	 ......	 13$000

Sabia nacional
- ---- -,. •:-.'s	 15300Especial, kilo 	

Viveu( -_

Virgem de primeira qualidade) kilo' 15053
•-aa^ de segunda qualidade, kilo,	 . 5850

Fresco, kilo.. - 	 •	

.

Toucinho as	

.. --

	

a:rasa: . 7 -- - --,• 1540)	 •

Q.	
15200,

....."'r_„ Janeiro, 23 de novembro de 1918.-ss
Leopoldo de Bulhõea.

	 .
•

•—a

Ministerio da -Agricultura,
Industria e Comercio

Sabão:	 :
' Especial, kilo 	 .:

Virgem do 1,

Virgem de 2&, lsile
Virgem do a°, kii0-	

••

15003
5700

15200.
•5000

,5s00
5700

4S..NO

$203
1s100
1s'.100
15,300

,.„ ,	 •	 •	 •
Primeira qualidade, caixa coM 2'3 - •

pacotea  •	 '	 • .
Segunda qualidade, • caixa 'com 25--

pac'otes• 	. 	 - 465330
Terceira qualidade, caixa com 23 ••

pacotes,  •	 • •	 - ••••• 31$300
Quarta qualidade, caixa cm•

pacotes- •	 185150•

125030	 Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1.918.--1
Leopoldo de Bulhões. •

865000
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uma pellicula (ou do um CODjUlICIO de pelli-
cuias) separavel» ;

N. 10.170, Naegoli & Comp., suissos, com-
mereiantes. estabeeecidos nesta Capital, para
«unj novo priesesso para a fabricação do me-
terias reseintes rosas e escarlates, altamente
concentradas, para tingir algodão.';

N. 10.171, J. B. Duarte te Comp., brasi-
leiros, negociantes, estabelecidos em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, para «um
predileto denominado Benzopol para lava-
gem de lã bruta, em fio ou em tecido»;

N. 10.172, Os mesmos, para (min producto
para acabamento de tecidos, denominado
teiromina, o processo para o seu preparo»;

N. 10.173, Romeu Ilanzini, italiano, indus-
trial, domiciliado em S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome, para «aperfoiçoa-
mentos relativos ao fabrico de vasilhame e
•outros productos ceramicos do biscuit desti-
nados a serem suhmettitios á acção do calor»;

N. 10.17e, .Nello Crocchi, italiano, enge-
nheiro, domiciliado nesta Capital, para «um
apparelho aperfeiçoado para separar por via
.htunida as partieulas do pesos especificos diffe-

nimer.os».rentes, do
— Por outro de igual data, foi concedido a

Julio Conceição, brasileiro, negeciante, domes
eiliado em Santos, Estado de S. Paulo, re-
presentado por seus procuradores Leclerc &
Gome., brasileiros,agentes de privilegies, domi.
eilianos nesta Capital, privilegio de melhora-
intintos (A) que introduziu em sua invenção
do toma nova composição formicida em pó,
denominada Formieela em pó Conceição, ou
cm trociscos. denominados Trociscos Goncei-
000, já privilegi ida pela patente n. 8.099,
de 10 de novembro de 4915, emquanto esta
vigorar, resalvados peio Governo os direitoe
de terceiros e a sua responsabilidade quanto
á novidade c utilidade dos ditos melhora-
mentos.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de Justiça

Erpecliente do dia 23 dc 'membro de 1918

Remetteu•se ao presidente do Estado do
S. Paulo, cópia do termo de obito lavrado é.
bordo do paquete nacional 8. Paulo, relativo,
a José Remendes Sevilla, domiciliado no mes-
mo Estado.

—Restituiu-se ao juiz federal na secção do
Rio Grande do Sul, devidamente cumprida, a
carta rogatoria expedida pelo mesmo juizo ás
justiça da Suisse, a requerimento de
Porto de Azevedo Sodrê, para citação de here
(loiros de João Fornandes.

DIAFtTO OFFICIAL

2° disirieto:
Irmãos Patrone	 Cor:1N (3.51151e

Certifique-se.
dietricto:

Nogueira e; Comp. * (3.508), =e • CertI4
fique-se.

Eugenio Cotia '(3.5)'..
Que-se.

40 districto:'
Francisco Pellegrino	 ese Ceres

lefique-se.
districto:

Eoilia tIO /1.
Certifique-se.

José Dias da Costa .(3.526)..e	 Ger-
fique-se.

Expediente:.	•
Luiz E. de Moraes Costa (3.511Y.1

Certifique-se.
Edmundo V. Pereira (3.513)'.--e Cer-

tifique,se.
Filippono (3.537)'.	 Certifique-s

eeão de pharmacia
José doe Santos Cordilha (1.180)...;

Faça-se n transferencia
Germano &dita Cardoso (1.133)'o

Deferido.,
Dia 23

G" dislrieto:
Ecoo .Leve: (3.51.8) , asa Cortifique-si.

•" distrieto:
Joaouim doa S. Illeiro (:3.488) .o i,44

Certifiqur-se.
Expediente:.

À. Empreza firasileire do Diveierties
.(3 .50Ce — Concedo Ou dias.

Policie do District° Federal
Por acto de 23 do corrente foi nomea-

do J03é (lalvão da Costa Bi aga para exercer
interinamente o cairo de. ceromissario de 21
classe para substituir o effectis o, Docieleciatio
José dos Santos, licenciado para tratar de sua
saude.

— Por outros de 2e do corrente:
Foi transferido do 20 para o i s destricto po-

licial o cornmissario de e" classe Jayme Corra
de Azevedo;

Foi, nesta data, suspenso por 15 dias, do
exercicio de suas funcções, o escrivão Alvaro
Goiás, da delegacia do se° districto policial.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 25 do corrente, foram nomea-

dos, a pedido: o 2° oflicial aduaneiro da Alfan-
dega. do Recife Antonio Thomaz de Ameno
Athoyde, para identico togar na Alfandege do
Pará. e o 2° officio' aduaneiro desta Einvgdio
José de Abreu, para ideado° logar naquela.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia-9,5 de novembro dc 1913

Sr. presidente do Lloyd Brasileiro:
s N. 340 — Em solução ao assumpto de que
-trata o vosso oficio n. 1.505, de 28 de dezem-
bro de 1910, remetto-vos do accórdo com o
despacho do Sr'. ministro da Fazenda, de 22

,do corrente mez. a inclusa cópia do oficio do
engenheiro chefe da Commissão Administra-
tiva de Estudos e Obras do Porto de S. Luiz
do Maranhão, solsre os trabalhos de desobstru-

.eção o dragagem do referido porto, enviada
pelo Ministerio da Marinha com o aio nu-
mero 4.180;de 1'de outubro ultimo.'

Sr. delegado fiscal no Amazonas: •
N. 58—Communico-vos; para os fins conve

-nientes, que em virtude da -portaria do Sr.e
loMestee n, eo Ao 20 2 4,• cOrrente, entrõii'eni!al	 wi

• ,_
exercido nesta directoria a 21 do corrente o
Sr. Almir Guimarães, agertj fiscal do imposto
de consumo no interior cl 	 Estado; •

— Sr. delegado fiscal III mas Geraos:
N. 96—Peço informe que numero do

Diario Official foi pu ca a ordem á Delo- •
gado Fiscal em Sergip n. 1, de 20 de maio
de 1913, que alludis e	 'o oficio n. 54-, de	 .
28 de setembro ultim

— Sr. delegado lis	 Pernambuco:	 •
N. 123—De accôr o m o despacho do

Sr. ministro da Faze	 de G do . corrente
mez, recommendo-vo. videncieis no sentido
desci' devolvido ao ' : 'souro o oficio it. ee,
de 9 de março do 191 a que vos referia iio'
de n. 53, da mesma o ta, remettido a essa
delegacia pela ordem	 Directoria do Gabi-
nete n. 171, de 6 de ilho daquele) anuo,
visto não terdes ato ag	 cumprido a doter-
minação contida na ord da mesma Dire-
ctoria do Gabinete n. 303, le 14 de novembro
do citado anuo de 1916, • terada pelas de
ns. 80, de 20 de março, e Vs e 28 de agosto
de 1917.

— Sr. delegado fiscal em San Catherine:
N. 29 — Declaro-voe, para os s convem,

entes, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda. de 22 de agosto ultimo.
que o selo da certidão de registro de casa-
mento civil, que acompanhou o VWS0 oficio
n. 47, de 23 de julho dsste autuo, não obstante
não ter a inutilização legal, não está. sujeito
á eevalidaçã,o, 'porque o ri. 6, e 1 0 da ta-
hella A do regulamento do selo rilo se acha
inanido no art. 56 do mesmo regulamento,
sendo, assim, improcedente o auto de in-
fracção lavrado pela Alfandega. de São' Fran-
cisco, ao ser-lhe apresentado o alludido do-
cumento, o qual está obrlgado a novo solto,
simplesmente.

Outrosim, vos declaro, 1103 termos do citado
despacho, que no caso • não lua meteria pare
recurso, porquanto nenhuma decisão profe-
ristes sobre a questão e que processos dessa
natureza devem ser enviados directamente o
esta directoria,

Acompanham os documentos do fls. 2 e 3.
— Sr. delegado fiscal cm Sao Paulo
N. 150 -- Em cumprimento do despacho do

Sr. ministro, remetto-vos, afim de ser o«—
vida a Alfandega de Santos, a inclusa petição
da The São Paulo Tramway Light and POWee
Limited, datada de 11 deSetembro ultimo. •

Directoria da Deepeza PubliOp
Dia 2,5 de novembro - dél;.n 13

Sr. director geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas

N. 03 — Ilaveseeo o Se. ministro reSolvido,
por despacho de t4 de outubro proximo pas-
sado, que a D. Maria Theodora Mello Pires do
Souza e outros, viuve e filhos do ex-director
geral dos Correios, Dr. Antonino Pires de
Souza, não assiste direito a penses de mon- •
tepio, pelos fundamentos' constantes do refe-
rido despacho, junto por cópia, cabe-me de.-
volver-vos, para 03 fins conyenientes, o res-
pectivo processo de habilitação, enviado á
esta Directoria com o vosso oficio n. 608, de
20 de dezembro ultimo.

ecfpisz do despacho, dc 14 de outubro de.'1918.
exarado esto Sr. ministro da Fazenda n.o

•processo . de habilitação de montepio dr
D. Maria 'TheOdora Mello Pires de Souza e
outros

A situação doe funceionarios demitidos a
arbitrio do Governo não é a mesma doe de-
mittidos a pedido, em relação ao montep:o.

Pela doutrina pacifica, já boje inatacavel,
estabelecido :aqui, não importa que o dentarias,
-a arbitrio doGoveiano deixe de cositiebuir aff
falecer, para que .se ponha em' duvida c
direito dos seus herdeiros á pensão..

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR URAL

Restituiu-so ao presidente do Tribunal de
Appellação do Territorio do Acre o requeri-
mento documentado do continuo interino do
mesmo tribunal Looeadio Pereira Lima, para
que, devidamente informado, seja encaminha-
do a. este ministerio por interniedio da Dele-
eeacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Amazonas.

_ Directoria Geral de Sande Publica

• Requirimeidos despachados

) Dia 22, de novembro de 1018
• », 1° districtOe	 •

Santos E. Nascimento 1(3.404)...--Cer-
srdiage-EQ.:::

isei se:
Ribeiro .(3,50;1)'e

Novembro Ue 1918 13959-
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Não assim, porém, para os . demittidos a
pedido, cujos herdeiros perderão o direito á.
pensão si alies houverem deixado de contri-
bui) por mais de dous meies (art. 20 do
tivireto n. 042 A., de 31 de outubro de 1890).

Tal situação, prescripta para os casos nor-
mas, fino podo deixar de prevalecer para os
casas como os de que cogita o parecer do
Sr. Dr. consultor geral da Republica.. .

De facto; si á data do restabelecimento das
inscripções no montepio, o funecionario no-
meado e, dernittido a pedido no podado da
sitspetesão das inscripções, quizesse contribuir,
deveria fazei-o dentro de deus mezes daquela
data e, recolher as quotas atra,zadas, na con-
forma:lado do que se tem resolvido.

Assim não procedendo, incorreria -na pena
'do art. 20 citado.

Ora, no presente caso, 'a- situação é a se-
guinte:

O Sr. Pires de Souza foi nomeado sub-
director dos Correios por decreto de 27 de
dezembro de 1898 ; director geral, por decreto
de 20 de junho de 18e9, o exonerado, a p.a-
dido, por decreto de 31 de maio de 1901.

Estavam, então, como desde 1997, suspensas
as inscripções para o montepio, as quaes só
foram reabertas em 1911.

Elle não contribuiu': mas
'
 si fosse vivo em

4911, só poderia ser admittido a contribuir si
o requeresse dentro de deus mezea a contar
da data da reabertura das inaeripções,
pena de não legar ponaão.

Acontece, porém, que elle fanem] em 11
de setembror de 19)0, isto é, antes d'aquella
reabertura.

Si os seus herdeiros se julgassem com di-
reito á pensão, deveriam, portanto.. promover
a respectiva habilitação dentro do Ia alludido
prazo de dons mezea; e o seu direito, embora
.discutivel, poderia ser equitativamente reco-
nhecido, attentaa as circ,umstancia.s de força

• maior que se verificaram: — o exercido dos
. empregos dentro do pedalo da stispanslo das

inscripções e a morte anterior ao restabeleci-
mento das mesmas._

Assim não tendo succedido, não ha direito
á pensão.

Devolva-se o processa.
• Rio, 14 de outubro de 1918,— A. Carlos.-

Confere. Directoria da Despeza, 25 de no-
werubro de 1918.	 •

No impedimento occasional do auxiliar da
. Directoria.— Fredefico de Figueiredo Neiva,
• .3° escripturario.

'Directoria 'Geral de Contabilidade Publica
. Reouerimento despachado

Dia 20 de novembro de 1018-
Pelo Sr. ministro:
Dr. Rodrigo °atavio de. , Lamggaard Menezes,

-pedindo para a. Delegacia do Thesouro em
Londres receber do London & Brazilian
Bank a somnia de ti 200-0-0.— Proceda-se de
accôrdo com o parecer.

•Directoria de Estatistica ÇdmmerCial
'EXPEDIENTE Do, Sit. DIRECi;OR

Dia 20 de novembro de. 1013

'Sr.. inspector da Alfandega do Pará:.
N. 400 C — Remetto, inclusa, a V. g.

icertidão da factura consulam. 234, de Glas-
ge1v , do corrente anno, 'requerida a . esta di-
rectoria por Castro & Compaatg.odo vindo a
petição dos mesmos acompapJsaela do officio
de V. S. n. 530, do i8 do Inewproximo pas-
sado. Devem ser cobrados -neasasalfanclega os
emolumentos na importancia de 3$790. 	 .

Sr .'inspector da Alfandega dRPeI-nam nco
N..407 C — Remetto a . V.. S. ,as certidões

alo faetaraa çonàaaares requeridas a esta dire-
ctoria por Berneto& Cdnap. e.franeo. Ferreira
g! Comp., esta s9b o n. 735 e aquella sob o

n. 734, devendo os respectivos emolumentos,
para cada um, na importancia de 3$790, ser
cobrados nessa alfandega. -

— Sr. inspector da Alfandega de Santas
N. 408 C — Remedo a V. S., sob os nume-

ros 736/741. as certidões de facturas consula-
res requeridas por E. Zerlini, C. Camarata
Vicente Latouchella, Machado Passarelli,
Pires Fontoura. & Comp. e Fernandes Junior
& Saraiva.

— Sr. inspector da Alfaia:len de Pelotas
N. 409 C — Remetto, inclusa. a V. S. a

certidão requerida a esta directoria por Cae-
tano Sollazzo, negociante dessa, praça.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 410 C — Remetia) a V. S. a certidão da

factura consular de Liverpool, relativa a cinco
volumes vindos pelo vapor Demerara e reque-
rida por Domingos Peceioli & Comp.

— Sr. inspector da Alfaudega dá Santos:
N. 411 C — Remetto a V. S. para os de-

vidos fins a inclusa certidão extrahida da fa-
ctura consular n. 88, legalizada no corrente
amua, no Consulado Geral do Brasil em Napo-
loa e requerida a, esta directoria pela lima
commarcial dessa praça N. Pizarra & Comp.

Cumpro-me informar a V. S. que a merca-
doida'a que se refere a citada factura vem
consignada a Pasquale Seglia, de S. Paulo.

Os emolumentos na importancia dc 35800
devem ser cobrados nessa repartição.

julho ultimo, sobra a reclamação que faz Car-
los Leite Pereira, ex-escrivão da Mesa de Ren-
das Federaes de Porto :garfinho, contra a
falta de tomada de suas contas no periodo de.
19 de dezembro de 1912 a 8 de agosto de
1914, declaro-vos que, em face do que dispõe
o art. 2', n. 17 cio regulamento approvado
pelo decreto n. s.30a. de 10 de dezembro de
1904, é da competencia das delegacias organi-
zar o processo de tomada de contas das re-
partições e pessoas encarregadas da arreca-
dação e dispendio de dinheiros e valores par-
tancenles á União, e assim deveis providen-
ciar IP) sentido do ser inicia ia, Mui Drwnocia,
a tornada das contas da gestão do reclamante,
observa ri delegacia a recommendaaão.
da circular n. 49, de 16 de outubro de 1005.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Minas
Gera es:

N. 1.025 — Em raspnsta ao Vosso ofrici0.
D. 280, de 24 de agasto deste anno, em que-
consultaes si é possivel ser dado andamento
ao pr.:massa de fiança de Saturnino Ferreira
Guimarães. nomeado escrivão da Colleatoria.
Federal da Rio JoRÓ Pedro, Dessa Estado. a
16 de janeiro ultimo, não obstante ter sido
apresentado snmente a 16 de* maio Subsa-
quente o requarimente para inicio do allodido-
precesso, declaro-vos, de accardo com o des.:-
pacho do Sr. ministro, de 14 , do setembro,
que a essa delegacia cumpria, no caso, ter
observada o disposto na circular n. 20, de fa-
do maio de 1e14, sendo que e prazo devia ter
Fido conlade da data em que foi publicado.
Po Work: Officio!, e acto da nomeação, cervo,
já fn decidido e consta da estiem n.•. de.
29 de setembro de 1908, á Deles-ceia Fiscal
ein S. Paulo.

A vossa cansulta, pois, fica respondida ne-
gativamente.

EX	 Sr. ministro presidenta do Tribunal
de Contae

N. 1.02G—Remetta a V, Ex., para os doi-
dos fins. o incluso processa de fiança do .losj
Bezerra de Mello. agente embarcado da Admi
nistração dos Correios do Estado do A umzena.s.
encaminhado a esta Prozuradoria Geral pela.
Delegacia Fiscal da Thosoure emmelie Estado.
conforme seu officio n. 48a, de 8 da junho

A p roveito a opportunidaJa para reiterar
V. Ex. os protestos da minaa elevada asInua
e distineta consideração.

Sr. inspector da Caixa de Amcrtizaçãe:
N. 1.027—Communieo-vos, para os devisloa

fins. que D. Laura Lago, agente do Correi )
dc Pavuna. neste District° Federal, caucionou
na Thesouraria. do Thesouro Nacional para
garantia da sua responsabilidade naquelia
cargo as apoliees da divida publica da Unia°,
ernittidas para pagamento de compromissos da
Thesaaro anteriores a 1015, de ns. 290. tal e
3.602, esta no valor de 20)5 e aquella no de
1:0305, ambas averbadas em seu pruri°
nome.

Exmo. Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas;

N. LM—Tacham remetto a V. Ex., para
os devidos fin s , o processo do fiança de Fran-
cisco Ayres Moraes Filho, escrivão da mesa
de Relidas Pedantes de Porto Calvo, Estado de
Alagoas, encaminhado a esta procuradoria
geoal pela delegacia fiscal do Thesouro naquelle.
Estado, conforme seu °Ilida n. 519, do 17 de
setembro ultimo.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestes da nainda elevada estima
e distineta consideração.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.029—Reinatto a V. Ex. para os fins
devidos o incluso processo de fiança de José
da Silva Caxilé, escrivão da Collectoria Fe-
deral de Itapipoca no,Estadp„do Ceará, caca.
minhado a esta. Procuradoria Geral pela De-
-legacia Fiscal d.:Valia:Estado, conforme o seta
officio n.1 de 10 de setembro ultimo	 -

Directoria do Patrimonio Nacional

Expe.fiente de 23 de novcm'iro de 1918

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 11 — Inclusa vos remetto para que p res-

teis informação a respeito o processa ri i-
nado cem o officio n. 3.381 . , de 8 do corrente.
da Secretaria da. Agricultura, Cominarei° e
Obras Publicas, de S. Paulo. parennt•ndo si
as terras entre os municipios de S. Bogue,
Itú. .Sarocaba e Araçagnama naquede Es-
tado, são pelo Governo federal consideradas
do dominio da União.

Sr. director do Lloyd Brasileira:
N. 2i8 — Incluso vos =eco para que v03

digneis emittir parecer a respeito o tele-
gramma do ao:mandante. da as s região
tar. pedindo provimento para que volte ao
serviço do forte. dos Naufragados, em vista doa
motivos expostoa no dito telegramma. a lan-
cha que alli se achava e que foi sequestrada
para ser entregue, com outras, ao Lloyd Bra-
sileiroa

Procuradoria Geral da 'Fazenda Publicà
-EXPEDIENTE DO 511. na. PROCURAM: GERAL

Dia 25 de novembro de 1918

Sr. ministro preá; do Tribunal dfi
Contas:

N. 1.022—Rernatto a V. Ex., para os davi-
dos fins, o incluso processo de fiança de D. Ma-
ria Angelica de Carvalho, agente pastai em

Estado de S. Paulo, encaminha h)
fi Directoria do Gabinete deste ministerio pela
Delegacia Fiscal do Theaouro naquelle Estado,
conformo seu officio n. 115, de 17, de outubro
deste armo.

A proveito a opportunidade para reiterar a
V. Er: os protestos da minha elevada estima
e dis ti n e ta consideração.

—Se. inspector deSeguros
N. 1..023 — Rernettendo-vos o incluso pro-

cesso aeferente ao requerimento da Caixa de
Pensõea Vitalicias, com sede na capital da São
Paideaern o qual a requerente pede approva-
ção de suo plano de seguro ae vida, solicito o
vosso parecer a respeito.

—Sr. - delegado fiscal em Iklatto Grosso.:
N. 1;024 — De accôrdo com o daspacho

Sr. ministro da Fazenda de. 8 de outubro pra-
xirno findo, proferido no requerimentosencaa.
Minliado cora o vosso„pflicie ,	 150, de. 'an
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• IXPOSTO DE COMUM

Dia 23 de noiieMbi'd'de1918 	 .
ndré Pro.long. - De accôrdo com 5 iiaffs'J •-

rt-e.r. Deferido', fazendo-se a entrega, median-
te Verme.
. J. Sapundino da Costa 84 Comp. 1?e ac-
kprdo com o parecer. Entregue-se, mediante
termo.
•Ilames eci Vaz. -Em face do parecer, nadia;

ba que deferir.
tlsWi. •

Çaiá' de Amortizagoda
EXTEDIENTE DO SR. EN5TECT011

Dia 25 de novembro de "1918

1 - Sr. gerente da Caixa Economica do Rio ció
Janeiro :

N. -115-Por oficio n. 722, de 22 deste, nie
communicaes que a Sra. Laura, Barbosa Fer-
nandes caucionou, na mesma data, nessa re-
partiaão, as apolices da Divida .Publica da
União, do typo Compromissos do Thesouro, de
suà propriedade, de ns. 49.839, 49.840 e
39;8-41, do valor nominal de 1:000S cada uma.

Cabe-me declarar-vos que a numeração das •••
referidas apolices citada em o vosso oficio não
combina com a das inscriptas nos livros de
assentamento desta Caixa, parecendo tratara
se de outra emissão.

Outrosim, peço-vos informeis qual o estado
civil da possuidora.

-Sr. director do Gabinete do Ministerio
Fazenda

N. 279-Peço vos digneis submetter á de.;
liberação do Sr. ministro o incluso processo
n. 51 V, deste anuo, de Viotorino Vaz Pinto
do Amaral, relativo á substituição de apolicea
extraviadas, de sua propriedade.

Acompanha-o um maço de:lornaes.
director da Recebedoria do Rio de

Janeiro :	 -•	 .
N. 16-Peço vossas providencias no sentido

de. ser cobrada, com revalidação, a diferença
de.sello da petição de fl. 2 do incluso pro-;
cesso n. 320 C, deste anno, de Carolina Vi-;
aneney da motta.

.,N, 17-Poço vossas. providencias nó sentido
do ser cobrada, corá revalidação, a diferença
do sello da petição de il. 2 do incluso proa
cesso n..86 G, desta, anuo. de Guimarlee
Irmão & Corais::
.,.N. 18---ePeço vossas providencias no sentido

ilP.§ear cemrada, com revalidação, a differença
sello 'da petição de fls. 3 do incluso pro-

cesso • 356 E, de.sto almo, dó Eurydice
Nrae'g Chagas.

director da Despeza Publica:lo	 •
. 42 - Communico-vos, para 03 devidos

ffeitos, que, havendo eu reassumido, no dia
C) . deste, o exercicio do cargo de inspector

desta Caixa,.deixou, por esse motivo, o exer-,
ciéio do referido cargo,'., o conferente da Ale
fandega do Rio de janeira, Dr. João Linclol-e
Pho Camara; que o vinha desempenhando ina
terinamente.	 •

	

. • ' '"d-y"	 .
Insliectoria - ds Seguros

EPEDIENTJ 130 SR:. INSPECT-Ón

Dia 2L de novembro de 1918...	 •
director' geral da Contabilidade' Eff4

Mica do Thesouro Nacional:-	- • •
N. 705	 Agradecendo à "Córnmurila

aeão -feita 'cem a circular de •16 do core
iednte mez e desolando felicidades.

director geral da Deseezá
falica do Thesouro Nacional: 	 •	 •	 •
• N. -706	 Agradetendo a cOmmunlea:-¡
Ire, to feita . em :Officio n. • 467, , de .,16 dei
orrerite, e desejando felecidades.
't-Aos directores da companhia de.
ros Brasil :	 • • •	

_	
• •	 -

- -N.'. 707 - Notificando à' fazer 'O isaga:;R
del/WO

4ggfriehl.,9, dó'

Pia 22	 _

Uírêç:fdi, 7Yceral .c.hefe Uo-nat.inetiã
3finisterlo .da, Fazanda. : '	 •

N. 708 -a Communicando /er nestã
nata reassumido o exercicio do sei
cargo, do qual havia se ausentado por
;tar entrado em uso das • férjas . re.gUtgs
ment.aressa , -- • s

Dki 22
liircTcldres da comflTnrin 	 n•-;

guros União Fluminense:	 •	 • a
N. '700 Devolvendo, devidamente

'isadas, as giSias para pagamento do im-
Posto de fiscalização relativas ao mez dO
b.utubro ultimo.	 •

--Aos representantes dá' Iloyal
tãnce Company:

N. '710 - Notificando informa:14
'qual o cambio em que foi feita a 'con-
versão de S.; 845-15-4, liaria de producto
'dos premios arrecadados no 2e semes-•
ire de .1917.a

InalSrensa Nacional o eplago Dffigah 1
'£TPEDIENTE DO	 DIRECTOI: GER71.12 1,1

Dia 25 de novembro de 1913

Foram expedidos os seguintes officios:' .
Ns..1.361 e 1.365-Ao Sr. Dr. director geral

'de Saude Publica. pe rlin:lo inspecOó para os
operarios nerval Trindade de Athayde e Iler-
menegildo Ferreira Vianna.

N. 1.306 -Ao Sr. James A. Whe,atley, -
autorizando o fornecimento de papal a esta
repartição.

RecfiréFimenta "da Éden-dag -
Crescencio Luiz Tlibeire.-Sim, em termos:
Zulmilra Cordovil de Oliveira.-Sim, em

termos.
José Mannes de Andrade.-Sim'

	

warm	

mezes do licença, na fórma da lei, ao machl-

Foram concedidos :
Pdt; POr-Èla-g•-ae	 do-c-oüeniCinee

A' vista do parecer da junta medica;trei

nista do dique fluctuante Affanso Penna, Fe-
liciano .Angelo de Cargueira, para tratar de
sua saude onde lhe convier ;

De conformidade com o parecer da junta
medica,, ao remador de 3' classe da Paco-
moria do Arsenal de Marinha desta t.apital
João Joaquim de Sant'Anna, seis mezes de li-
cença, na fórma, da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier. •

•

;3r 13ir-éctoricI do Ex¡fídientii.
EWSDIEYTE Da sr,. 31IYISTI10

Dia 25 de novembro c1,1 1913
chefe do Estado-Maior da Armada:

N. 5.012 - Transmitto-vos, para vosso d'62
iihecimento, •a cópia annexa das instruções
relativas aos campos de minas existentes na
costa leste dos Estados Unidos da America do
Norte.
N. 5- -.017 eReanimando-Voe determineis,

ben ordem do dia desse Estado-Maior, aos
commandantes das divisões, navios, corpos e
estabelecimentos sob vossa jurisdicção, que
informem com urgencia sobre o fardamento
e calçado dos semestres vencidos, que ainda
não foram pagos e caiai à qualidade do que
tem sido suppriclo.

-Sr. inspector de Portos e Co,stas:'
N. 5.011-Transmittindo-vos • a cópia-aii:

flaxa das instrucções'relativas aos campos da
'minis"eaistentea 'na 'Costa • leste dos Estas
Unidos da America do Norte; d eterMina 4tf,

por essa inspectoria seja dado conhecimentiaa
das mesmas aos commandantes dos laavi_offl•
se destinarem áquel/as paragem. 	 a
. :,-•St:';:çlir .actor 'tarai dft . Ccifitablitdactd-d,:-
Narinh.á:	 .
'N. 5 MO-Declaro-vos páraos dev idos afeia

ida, que ao contra-almirante II. . F. Byanspro-
fossor da cadeira de estrategia; tactica, e Jogo
de guerra da Escola NaVal. • de' Guerra, e ao
capitão-tenente A. V. C. Nicholas, auxiliar
do professor da mesma cadeira, der'ao ser
abonados, respectivamente, os venc entoa.
correspondentes aos . postos do contr almi-

Ni

rante e capitão-tenente da marinha brasi-.
leira, de accardo com a actual tabelle de vena
cimentos e em moeda papel. • 	 .

N. 5.015 -Tendo resolvido' mandar abonar
'ao .oficial da secretaria da Inspecção do Ars
senal de Marinha desta Capital, Alfredo Ri-
beiro do Abreu unia gratificação na impor-
tancia de 150$ pelos serviços que prestou no
inventario dos objectos da Fazenda Nacional
existentes nos deposites das oficinas de ma-
chinas do referido Arsenal e na organização
da respectiva escriptnração, assim vos declaro
paro os devidos efeitos.	 .

- Sr. director do Deposito Naral do Rio
de Janeiro:	 _

N. 5.016- Conformando-me com o parecer'
do consultor juriciico, sob n. 1.297, de I) do
corrente, relativo á apprehenslo pela policia
do District() Federal, em diversas casas com-
merciaes, nesta Capital, de peças do farda-
mento de praças da Armada, transmitto-vos.
os papeis sobre o assurupto, determinando que
procedais a inquerito policial militar, afim de
verificar-so a quem cabe a responsabilidade
pelo indevido destino dado ás .1e:feridas peças
de uniforme,

- 1----.Aaa 'é.'
EXPEDIENTE DO sn. DutEcTori ;

Dia 25 de novembro de 1913
Sr. gerente da Companhia Telephonica:
N. 5.019- De ordem do Sr. ministro, rogo -

‘03 digneis de providenciar no senticli de sor
feita uma extens10 telephonica, para o ga-
binete de trabalho do em:ara-almirante inspe-
ctor de Fazenda o Fiscalização, no edificio
interno do Arsenal de Marinha, correndo por
conta deste ministerio a respectiva despeza.,.

.1.n•••••n4

Ministerio da Guerra
Por despacho da 23 do corrente forani

transferidos na arma de infantaria 03 pri-
meiros tenentes Aristides Daria s da Rosa da
1' companhia de-metralhadoras para o 3'
gimento e José dos Mares ?glacial da Costa
!deste regimento para aquella companhia. ,-

• á-

EXPEDIME DO SR. MIYISTRO

Dia 20 de novembro de -1918

-

'Ministerio da Marinha-

'Ao sr. director de Engenharia, declarand&
.(11.1.3 o capitão Luiz 'Mudam) Pereira do An-
drade, mandado servir na directoria a seu
cargo, deverá concluir os trabalhos de que
se acha incumbido na Fabrica de Feiura da
Estrella,, além dos do -Arsenal de Guerra do.
Rio de Janeiro.	 .

-Ao sr. chefe do Denarta.mente do Pesa
soai da Guerra, declarando:

'Que é nomeado para servir no gabinete do'.
ministro da Guerra, corno auxiliar, o audi-
tor de guerra da 51 regiaa bacharel Carda
Dias de Avila Pires;
_ Que o capitão ManoelMeira de Vasconcellos
o segundo tenente João Maximiano Serra pua
sam a servir, este, addido' ao dito dcpantae
onentoa por tres emeies: aqàelte na -11irel
setoria de Engenuariái at seg'unda..prdenw,..

5".(
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-	 OFFICIAU Novembió de 0:1à 'MU 
Sr:directk da Estrada de Ferro Central

Brasil:	 ••	 •	 .	 • • •	 • •
N. 1.037 — Communico-vos para os devi-

fins, que o Sr. Feliciano de Souza Aguiar,
• nomeado arcbivista da sacretarla dessa
• rada, prestou nesta procuradoria geral fiança

.do cargo, mediante cauçao na thesourarta do
Thesouro Nacional .das apolices ao portador
ns .,' 1.869, 1.870 e 1 .5.172, . de 1:0003 cada
uniai. conforme consta do nspectivo termo,
lavrada ocsta data. 	 ••	 •

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do:
: Sul . :	 •

N. 1.038 — Restituindo-vos o incluso pro-
cesso, encaminhado á Directoria Geral do
Gabinete com o vosso officio n. 216, de 13 de[
julho ultimo, -relativo li representação do
escripturaria --Liberato- Barroso sobre desvios
do direitos aduaneiros na Alfaudeg.a do Livra-
mento, pela firma Anaya & Irigoyen, decla-
re-vos, de accôrdo com o despacho do Sr. Mi-

nistro da Fazenda, de 11 deste inez, que é
competente para promover a accã.a executiva,
de que se trata, o Dr. procurador-fiscal nesse
Estado, em face do que ffiSpae o art. 51 da
actual lei da receita.

Recebedoria da Districto ,Fedeta/

Expediente do dia 2:; de novembro de 19!:g

— A' Directoria cia Receita Publica:.
N. 436—Communicando que fez escripturar.

no debito do thesoureiro desta recebedoria, a
iniportancia de 580:030$000.	 -

N. 437—Transmittindo o processo referente -
á Sociedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada da Leopoldina Railway.

— A' Procuradoria Geral da Fazenda Pui
blioa:

N. 031—Cammunicando a annullação das
dividas de patinas d'agua, em nome de Emes-
tina Taioca Gonçaltaa.

N. .$)3à—Coramunicando cme, nesta data,
desligou do serviço desta recebedoria, os.co-
braclores da mesma.

— A' Alfandega de Paranaguá.:
895-13.mstituli,4o•e processo enviado .rtnu

o officio"ii. 082, de la de outubro ultimo.'
N. aaa—Idam, idosa, com o oficio ri. 056,

de 19 de outlilào nitimno.
897--Wem, idem, com o oficio n. 013,

de 8 de cu3.nbroultimo.-
-N. 898—gelara, idem, com o officio n. 931. 

de 3 de oatitaro deste armo.
A' Mda do Rendas Federaes'cle lato-

nina:
1V. 899''—Idem, idem, com o oficio ta. 263,

de 18 de outubro ultimo:
— A' Collát:Oria Federal de &lio horizonte:'
N. 900—Idem, idem, com o Officio na 238,

de 21 do outabro
Portarias:
Dando conhecimento ao Sr. sub-director dá

2a Sub-directoria que o Sr. ministro concedeu
isenção de taxa de saneamento para o predia
onde funceidna. a Abbadia Nullius de-Nossa
Senhafa do Mout, Serrat (Mosteiro de S. Bento),

••	 neciitgr,intgados tle3p:achac1a .*

proveito á oppor(Uniclade para, reitarag
40:: . 1.7ed„na pratastoa 'de minha elevada dlt.ilna -
e—dia&ota canaideraaae. 	 .

eeaoo iI o Rv Cra de . do Sul:
• -. tf. 1;1W — Decleo-VW liara "ea'ale'ividos

finas qes claMo.:,:e.' ministro', por daí"pacho
cae 7 de outphao ulteikno, resolveu approvar
atto quo submettes	 á deliberação do mea--

S. ministro, Or officio n. 177. dó '3 de
jtinho ultimo, arbitrando em 2:000$ a fiança
do fiel • do aramara da Alfandega de Uru-
galayarta.	 .	 •

-Exmo. Sr. ministro Presidente do Tribunal%
de Contas:

N. 1.031—Remetto a V.Ex. para os devidos
fins, o incluso proaessO de fiança dellumber-
o Bettite; eserlva6 da Collectoria • Federal de

Santa Izabal, Estado do Eapirito Santo, enca-
minhado á Directoria do Gabinete deste mi-
nisterio, pela Delegagia Fiscal do .Thesouro
'líquen° Estado, cotiforme o seu officio nume-
ro 57, de 24 de julho deste anuo.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos da minha elevada estima
o distincta consideraçã.o.

— Sr. administragor dos Correios do Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 1.932 —Communico-vas, para os devidos
fina, de aecardo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 2a de setembro ultimo, que o Sr.
Rodolphe> Bernardeis Cotrim prestou fiança no
valor de 360a mediante deposito no Thesouro
Nacional de sua caderneta da Caixa Eco-
nomica desta Capital n. 4a7.512, da S3 série;
conforme termo lavrado nesta procuradoria
geral, a ia de outubro ululá, em garantia
da responsabilidade de D. Camilla 'Cartas
Assunção Nlatios, agente postai em Barra
Longa, nesse Estado.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.033 — Remetto a V. -Ex., para os
devidos fins, o inelusa processo de fiança de

Carailla artes Assumpção Maltes, prestada
nesta' procuradoria geral em 14 de outubro
pisoai= findo pelo Sr. fiodolpho •Bernardes
Cetrim.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos da minha elevada estima
e dislincta. consideração.

Sr. prasidente • do CJusalho Adminis•
trativo da Calça Economica do Mo de Janeiro:

N. 1..03a-- Comunico-vos, para os fins
convenioutes, qqa a 1 1 via da caderneta dessa
caixa n. a07.512, da 511 série, pertencente a
Rodolpho Bernardas Cotrian, com o deposito
de 360$, se acha caucionada na Thesouraria,
do Thosonro Nacional, cit garantia da fiança.
de valor igual áquelle deposito. por elle
prestada em favos do D. Cantina artes
Aesurnpção alados. agente do Correio cm
Barra Longa, Estado do Rio de Janeiro, con-
forme termo asGig nado nesta Procuradoria
Geral, em Ia de outubro deste armo.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 1.035—Communico-vos, para os devidos

fins, de aceardo com ç despacho do Sr. mi-
nistro, do i9 de setembro ultimo, que D. Laura
I,age prestou, nesta Procuradoria Geral, em
n de outubro proximo findo, fiança do valor
de. 1:2003, mediante caução no Tesouro Na-
dona! dede duas apolice3 da divida pabliea da
União, ns. 291).151 e 3.02 de couforrnidaGe
Will á guia n. 1.09, de 5 do setembro deste
aktino, dessa directoria, para garantia de sua
nesponsabilidade no cargo de agente do Correio
ejn Pavuna, neste Districto Federal.

•

•

• Manoel Maximina Baptista: ----Reduza-se,
no exercida' . de 919, O valor locativo para.
'2:160$, de aCcardo , com aparecer.	 -
• Mala BotiSquets. --:- . Fleduta-se, tio proxima
•exercicio.da 1919, a 6-:600$ o 'valor lacativo
do inimovel, de accardo com o parecer. ..

Dr. João Nbgneirà Borges Filho; — De ac- :
.
'

, cardo com o parecer, façaase "a • reCtificaM
proposta.	 ,.

R. Nunes,	 Mantenho O. despacho de 30,
de outubro de 1918.

Comptoir Technique Brésiliena-a- Averbe-se
'a mudança, de accbcdo com a parecera:
. Carlos A. Thomaz a: Comp.-.a 'Airerlie-se a
mudança sob -o vaiar locativo de 2: Pt0.0$, de
accbrcio coos o parecer

—Antal-rio Alfredo .fialbertla—a.,Paoceda-aea
na farina proposta, extrahindo-se nova cora--
titia° de divida e cancellando-ee a existente.. -
Junta a certidão cancellada, volte o pro.;
'cesso.

Francisca Moreira Cabral. — Transfira-se;
de accÔrdo com o parecer.	 • •

Felisberto Augusto .Corra. -a- Idem, idem:
josé João de Araujo. ..ia- Idem, ident.
J. Leiras & Gonzalez. — Idem, idem.
Silvestre Duarte- & Comp. — Transfira-se,'

de accardo com o parecer. Imponho a multa
cie 503, minimo, na fórala da. lei. . •	 •

Francisco dc Almeida-Santos Filho.--eTratis-
fira-so, de accardo com O parecer, Imponbo ao
Dr. Francisco Augusto Chaves Faria . (ven-
dedor) e ao requerente Francisco de Almeida
Santos Filho (comprador) a cada um a multa
de .29a,..minimo,	 farma da laias .

E. Salomão.— Averbe-se a mudança, de .
•actardo com o parecer.

Struvo & Coam,— Ideai, !ciem.	 *-
Magalhães Comp,aa Idem, idem.
blelehoa Vasques.— Completado o seno cida

documento de fls. 9, satisfaça a eirada raa
ferida no parecer:-	 -

ateasan PanhaAlbino-da Cruz.— Complete o
sello do documento de lis. 3 a O e pague o
debito.

Gaspar José Corrèa.— Sella os clociiinentos
de fls. 7 a 1.0.	 • •

Companhia Metropole	 Complete o ;
.5E110 do docnniento de fia. 2 a 5.
• Joaquim Pereira da Costa. Complete o
seno, do documento de . fie. 2 a 6.e selle 03 de
fis. 9.

Dr. Valmoro dos Santos Magalhsi es • — fle
-stabelecida a divida, com , as precisas :tariota-

çaes, restitua-se mi Dr. Valmore dos- Samoa
Magalhães c importancia de 3aaS100, .
ficando-se a deveu na roma prop_asta e para
a qual solicite-se o preciso credito: .

Ribeiro & Faria.— De accardo com 01;2-*
neer, reduza-se, no proximo exercicio de
1919, para -1:800a, o valor locativo do im- '

• 1115veil'D'Cluo & Corap.— Reduza-se, de accarcla
com o parecer, no exercido do 1919, o valor
locativo do estabelecimento para G :0003, re-
ctifiame-se a numeração cio negocio para
2a4.

Antonio Gomos da Silva.— Proceda-se na
fôrma do parecer. 	 •

Arnaldo Spoeria— Declaro 'era devida fada-
ima qual-a data do contracta commercial da.
firma A. Spoeri & Comp.

Antonio  Ferrira da Rocha. —Complete-se
O.lançamonto, de accôrdci comn o parecer.

•Joaquim Fernandes Torres.—Rectifique-se,
de accórdo com o parecer.

. José Pereira Peres. —Otficie-se de accfnalet
como parecer, :1 Procuradbria 'da Fazenda
Publica. ..lavariam a rnult;;• de vinte -•tuil•réi.
(203), minitno, na fôrma da lei.

Celestino Filippini • Doux. —Junte procuras,

João Farias Guimarães. —Do accardo coei
o parecer, faça-se a ir.scripção paoposta e ot-.4
#cie-se á Procuradoria Goral da FaaenQa Ptadaas,
lolica no et•Átido da informação.

Dia 25 de novembro de 1.918

Pinto Rib.ero Corep. — Entregue-se,
diante recai:).

Caudicio dfla Almeida Becker. — Transfira%
se, do accenidt ,01à1 o parecar.

Francisco ...da: SUva. — Idem,
Jatai, de Sena o Sira. — Idear, idem.'

- Maria Bastop de Souza. — Transfira-se, dei
accôrdo ealt O ` re,i:er. Imponho a 'multa de
2us, m'nhto, rits Orma. da lei." • •
. Ilcva dt, C	 -- Saltem regularmente O
documento çlc i. 6.

Manoel Morfra PWL.,?-.~. 5gistaqa. 	eg-
, g.0çias,	

..

Sé. ministro presidente do Tribunal de
Contas,.

N. 17036 — Remetto á V. Ex. para os de-
Tidos fias o incluso processo de fiança, pre-
stada nesta procuradoria geral em 2 de outu-
faro ultimo, por D. Lauro. Lago, agente do
Correio da Pavana no District° Federal.

Aproveito 6 easejo para apresentar a V..Ex:
ps:Nçais protestos de distincta consideramloa:



11!DLARIO ()FF' Novembro- de 1918' . '1995Ç r_tfçã-reirã 26

riam o respectivo contracto o conformo O
ittlestaclo junto.

A despem. deverá ser escripturada na Ma.:
'Signação °Serviço de navegaçâo do Baixo TO-

antins» — verba 4 ft , art. 129 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 3.821).

Dignae-se ordenar que, no Thesouro Nado.
nal, seja paga a Julio Miguel de Freitas &
Comp. a quantia de 795600, em que importa
a inclusa conta do fornecimentos feitos a In-
spectoria Federal de Viação Marithua e Flu-
vial, em outubro proximo passado.

A clespeza deverá ser escripturada na con-
ãgnação «Material»—Transporte e passagens,
cugteio de urna lancha, expediente, etc.., da
verba. 1.2a, art. 129 da vigente lei orçamen-.
'Oda (aviso n. 3.823).

Dignae-vos ordenar que sejam dadas as
necessarias proviMencias afim de que, pela
Delegacia Fiscal do Thesouro em Londres, seja
paga á Société do Construction du Port de
Pernambuco a quantia de francos 1:000$,
correspondente aos trabalhos executados no
noz de outubro ultimo, de accerdo com a
clausula V das que baixaram com o decreto
n. 12.908, do 6 de março de 1018, correndo
a despeza pela verba 16a, art. 129 da vigente
lei orçamentaria, consignarâo «Porto de Re-
cife» (serviço contractado) (aviso n. 3.82O),

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Dernardino Mendes & Comp., (53) 	
96823$140 '• Antonio Ferreira Ca 'oficio, 4008;
A. Placido Marques & Comp., 299$ ; I3orlido
Mala & Comp., (2) 2:607$ ; Dias Garcia &
Comp., 1:673e900, provenientes dc forneci-
mentos feitos á Estrada do Ferro Itapura a
Corumbá, no corrente anno.

A despeza, na importancia de 101:80350.40,
deverá correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 13./12, de 16 de agosto°
deste armo (aviso ii. 3.823).

Restituindo-vos o processo de divida que
acompanhou o vosso officio n. 148, de 27 de
abril ultimo, tenho a honra de solicitar-vos
que, no Thesouro Nacional, seja paga, por
exercicios findos, a conta, a que o mesmo
se refere, de The Interurban Telepbone
Company of Brasil, na importancia do 1u5500,
proveniente de serviçoa prestados em proveito
da aalininioraçao dos' Correios no Estado do
Rio de Janeiro, no anno de 1916.

A despeza, quando corrente o exercicio,
estava subordinada á consignacão—Aluguel e
conservação de casas, etc., da verba
Correios—art. 67 da respec t iva lei orçamen.:• _
tarja (aviso 11. 3.932).

Dia 2f

Sr. ministro da Fazenda:*
Dignaravos ordenai' gim, Rd 'namoro Ná•À

eional, seja paga á Companhia Estrada do
Ferro S. Paulo-Rio Grande, a quantia do
34:522$, e . que importa a inclusa conta de
transporte, carga e descarga, no corrente
anno, do 1.009.350 toneladas de trilhos o
accessorioa desenados á linha de Tubarão a
AraranguO, conforme o certificado junto.

A despe' deverá correr` Por conta do are.;
dito aberto pelo decreto n. 12.085, do 4 de
abril de 1918 (aviso n. 1.939).

Dignae-vos ordenar que, na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacioaal no Estado do Amazonas,
mediante distribuição, seja paga, por exerci-
dos findos, de acareio com o processo junto,
a Aggeu da Costa Ramos a quantia de 500$,
proveniente de publicações feitas no jornal de
sua propriedade Gazela da Tarde, em proveito
da Administração dos Correios naquelle Es-
tado, no anuo de 1917.

A despeza estava subordinada, quando cor-
rente o exercicio, á sub-consignação ',Artigos
de expediente o escriptorio, etc.», da verba 2a
—Correios—art. 74, da respectiva lei orça-
mentaria (aviso n. 3.940).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a F. Costa aa Comp. a quan-
tia de 2213300, em que -importa a inclusa con-
ta de fornecimentos feitos á, Inspectoria Geral
dc Illuminação em julho do corrente amuo

A despaza deverá ser escripturada na con-
signação — Aequisição de apparelboa — ver-
ba 10, art. 129, da vigente lei orçamentaria.
Este pagamento é o a - que se refere o *f riba-
nal de Contas em seu oficio n. 392, de 1 de
outubro'proximo passado (aviso n. 3.941).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na:
cional, seja paga a inciusa conta de J. I,:
Costa & Comp., na itupartancia de S. pro-
veniente de fornecimentos feitos, durante o
corrente anuo, para o serviço a cargo da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas.

A despeza correrá por conta da sob-consi-
gnação «Material.—titulo—Almoxariládo Ge-
ral e 0:11einas,—da verba 6', art. 129, da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro do corrente anuo
(aviso n. 3.9a2).	 •

Requúimenia iles-rmichados
Dia 25 de novembro do 1018

blynapio Carvalho de Araujo e Silva, pro-
curador de José Saraiva, trabalhador da Es-
trada do Forro Ceniral do Brasil, pedindo
pagamento de gratificação adclicional relativa
ao anuo do 1916.---.0 interessado já recebeu
a referida gratificação, conforme a informa-.
ção da Central.

Maria Dionisia. de Araujo, viuva de Manoeh
Bezerra de Araujo, pedindo pagamento da
gratificação addicional a que fez As seu fatie-
eido marido no anuo de 1911 a 1014.— Junto
documentos.

Segunda secção
Dapeiliante da 23 de novembro de 19IP

A' Directoria da Despeza Publica do The.:
muro Nacional foram remettidos os processos
de montepio de Maria Lima Alves Ribeiro
(oficio n. 612) e Clotilde Burlauaaqui ãlello

10111C13 o. 613) e 03 requerimentos do Maria
da Conceição Cardoso da Fonseca. pedindo
pagamento da quota para funeral ou luto
(oficio n. 615) e Armando Carreira Lassance,

escripturano da Inspectoria Federal das
Estradas, pedindo para continuar a contribuir
pare o montepio (officio n. 616)a

Dia 23
õfficio n. 61, de 14 10 êterrenté:1

det"olve a Directoria da Despeza. Publica do
Thesourci Nacional o processo de montepio doa
llerdeirOS da. 1unocenció Hollanda de Limai;

0i-engenheiro de i a cleao da Estrada da
Ferro Central do Brasil, para qae os intercsa.
sados façam revalidar o sello de jastiiicação
resalvar as entrelinhas que na mesma se ca-.
contraiu.

fleque.rinientog despachaM.

Francisca de .Assis Macid, vinva do Mareio:
nillo Duarte Maciel, amanuense da Adminis-
tração dos Correios do Estado de Alagoas,
pedindo os favores do montepio.—Deferido.

Anua Nunes Ferreira. veio do Joaquim.
Tavares Ferreira, carteiro de 3a classe da
Itirectoria Geral dos Corroios, idem .—Apre-
sente a certidão do seu casamento cam o con-
tribuinte.

Ignez Maria do aliveira, pedindo para seu
marido João Antonio da Silva Oliveira, no
qualidade de pae invalido do contribuinte
Julio Ferry de Oliveira, ex-praticante da
Administração dos Correios do S. Paulo, a
pensão do montepio.—Apresente a certidão
do casamento da irmã do ex-funccionario
Maria de Oliveira Alves e nova justificação
em rue prova da invalidez seja feita com
maior desenvolvimento o da qual deve constar
todo o verdadeiro estado de familia do contri-
buinte, desde o casamento de seu pae, eia
primeiras nupciaa, com Maria das Dores Oli-
veira e mais a prova de que lhe pertencem os
nomes de Ignez Maria de Jesus. Iguez Maria
de Jesus Oliveira e tguez do Oliveira e a seu
Marido o de João Antonio de Oliveira, que se
Icem em varios documentos.

Directoria Geral do Correios h`
Telegraphos

Segunda secção

Expediente de 22 de novembro de W1'

Ao amanuense da Administração dos Cor-
reios do Rio Grande do Sul, Claro do l'rado
Jacques, foi concedido, por portaria, um
atino de licença, em prorogação, sem venci-
mentos

'
 para tratamento de saude.

—A' Secretaria da Camara dos Deputados
foi remettido, com o respectivo processo, o re-
querimento em que Clara do Prado Jacques,
amanuense da Administração dos Correios do
Rio Grande do Sul, pede um atino de licença,
em provogaçáo, com o ordenado, para trata-
mento de saude (aviso n. 665).

Dia 23

Transmittiram-se ao Ministerio da Fazenda.
Os papeis de aposentadoria de Ernesto Vieira
da Costa (aviso n. 66a 1').

Dia 25

Solicitou-se á Directoria da Repartição do
Aguas e Obras Publicas a remessa dos *tidos
das inspecções a que compareceu, para os fins
de apo.entadoria, o funecionario Francisco de
Almeida Chagas, tendo em vista o recurso
apresentado pela Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica (oficio n. 674 T).

•. Directoria Geral dos Correios f
í Por portaria ire IS do corrente foi:
nomeado o cidadão Luiz Paulino Dutra
marinheiro das lanchas desta dire-
ctoria geral..

— Por outra de 22 ilci cerrente,
ilemittido Thorné Torres da Silva Reiaa.
-do cargo de praticante de 1* clasatS
desta directoria geral, 'como - inõtfrso no;
art. 485, n. 16, do regulamento vigente;
¡por ter acceitado outro cargo federa/a—,
lincompatlect com o .exerc ic i o nos £or:•, -
raios. -'

— Por outra tambejia dá ineOrna TaC
foi promovido a pratttante, de 1 classeg

,:actsta directoria, Rerah por imerçoinienlã

Dia IS

St: Ministro da Fazenda:.
Dignae-vos ordenar que, no TheS'ouro Nti-

cional, seja paga a inclusa conta de Angelo
;forro, director da Société Anonyme Sud Ante-
rIcaine-Belge, na importanda de 400.0.0
ou 7:2285235, ao cambio de 13 9/32, prove-
oiento do fornecimento de um tinam IIICC3.-

r XOCO á Estrada de Ferro Itapurd a Corumbá,
no corrente anno.
fri A despeza deverá correr pelo credito aberto
ptIo decreto n. 13.142, de 16 de agosto ultia
,sav (av,'Iso n„ 3.936).

ç'•	 .Dia .21

r. ministro da Fazenda:' -
Dignae-vos ordenar que, nó tlieíouro Na.

Ciou!, sejam pagas as quantias de 12:4645200
'ao Dr. &alo Assis Lopes Martins e de a:982$330
a Virgilio Machado, em que importam as
Mclusas contas de fornecimento de coinbusti-
¡ui, no corrente armo, á Estrada de Ferro
l'entrai do Brasil.7 A clespeza, no total de 18:4465350a deverl

r Ocripturada na consignação «Para com-
auvera, da verba G a, art. 129_ da Vigelellq:

cantntarÁa (avisa n. 3.93:Zle



Dia 21

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo que
sejam desembaraçados livres de direitos na.
Alfandega do Rio de Janeiro 363 volumes, con-
tendo material de aviação. apparelitos de ele-
ctricidade, salitre, peças de manhas, appa-
relhos e ferramentas. com as marcas que se
mencionam, vindos 'do llavre e Nova-York
consignaçao do Ministerio da Guerra, nos va-
pores. Malte. Mommonstsbine, Belle-Iste, Ube-
raba, Curvello e Denevente (aviso ti. 1.449).

— AO Supremo Tribunal Militar, sidamet-
tendo á sua consideração papeis em que o
sargento ajudante Jeronymo Martins dos
Santos, P sargeuto Seliastião Guimarães e
Souza e cabo.; de esquadra Juvericio Vieira e
Antonio Carneiro da Silva, todos reformados,
pedem o accreschno de soldo a que se julgam
com direito.	 .

condmanciante da 44 regiao
iar, declarando que, , de accerdo com o (lis.
posto no art. 110, a 2^, do regulamento que
baixou com o decreto_ n. 12.700, de 2 de
janeiro anime, elo deferidos os requerimen.
tos em que 03 sacerdotes catholieos Reneveri
neto João Destefani, Banda° ficynaido Ruge,
Clement e Luiz Tarahosi. João Evangelista Rei-
ne-et:Enleaste Carlos Emmendorfor, Athatia-

• sio Lei Furlaid , e Calixto .Fauetine.Freati
teo.do sele incluidos no alistamento militar do
neurdeiplo 'de Petroaolie, • pedem leençauedo
Serük;.o md:tar em tatotNi de paz e-de-guerra.

Er. chefe de Departamento ,do 1's-
soai da. Gtierra," declarando: 	 •

Que .ét- dee-incorporeda a socieda;lo de tiro
; è, 382' -eeei	 naeMettaii	 doaVa ha

II
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Ministerio da Guerra—N. 1.4a5—Rio
Jageiro, 20 de novembro de 1018.

Sr. chefe cip Departamento do Pessoal da
Guerra—Tendo sidd pub1icai-1u com incor-
recções as tabelas ias. 1 c 3 de distribuição
de fardamento as praças do Asylo de Inva-
ild os da Patr:a e as das secções de enfee-
meiro

'
e providencia.e para que seja de novo

pubileada a de n. 3 com as devidas correcções
feita a corrigenda relativa á de n. 1, de

aceórdo com os papeis que a este acom-
panham.

Satide e fraternida,deaae. Alberto Cardoso
de Aguiar.

Ministorio da Guerra --Circular—R:o de
Janeiro, 29 de noverebro içie 101e.

Sr 	 —Provideerfae para que até 31
de janeiro próximo vindouro, sejam apresen-
tadas á Directoria do Expediente da Guerra
inforinações que sirvam de base para o rola-
torio que opportnnamente terei de apresentar
ao Eme. Sr. Presidente da lie.publica.

Saude o fraternidade.— Alberto Cardoso
dc Aguiar.

•nn•11nIi

Ministerio da Guerra—Circular ás regiões
—Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1918.

Sr, commandanto da .... região militar—
Estatuindo o art. 88 do decreto n. 12.79,
de 2 de janeiro do corrente anuo, que o sor-
teio militar deve se realizar no ultimo do-
mingo do inez de dezembro proximo, e, ligando
o Governo a maior importancia a essa opera-
ção, bem como ás subsequentes providencias
relativas á concentração do; conscriptos,
competente inspecção de saude e final incar-
pereça° do contingente lixado para preen-
chimento dos claros do Exercito no anuo de
19:9, conto com o vosso valioso concurso na
superintendencia de tão importante serviço
nessa região, de fórma que as circumscri-
loções de recrutamento subordinadas ao vosso
cominando apresentem o 'rendimento que é
Licito esperar-se do patriotismo das respecti-
vas juntas de alistamento e de revisão e
da perfeita exacção com que seus membros
cumprem 03 deveres que a lei lhes attribue.

Saude e fraternidado.—Alberfo Cardoso de
Agaiar.

Estado da Bailia, visto nao preencher 03 fins
de sua creaeae;	 •	 i----

Qoe é deapertsado o I° tenente kiipnato Ono-
fre, Pin ;,o Aleixo, c.onforiee gane do legar
de a.judarita de oecte rae do director do mate-
rial beiece;

Que pesa a sente na In/endemia da Guio
ra o termal: reformado Pedro Americo dos
Santos Pereira,.

• Ministerio da Guerra — N. 1.451 — lho de
Janeiro, 21 de novembro de 1918:

Sr. che:a do Departamento do Pessoa/ da
Guerra — O 1° tenente do 56 regimento de ia-
fantaria Raul da Veiga Machado, tendo mu
vista o art. 154 do regulamento para instrit-
cção e serviços geraes dos corpos de tropa do
Exercito e sou paragrapho unico, consulta so-
bro a substituiçáo do capitai) de companhia
quando accidentalmente se ache eito impedido
de exercer suas funceees.

:Ern solução a essa consulta, dirigida ao
commandante do mesmo regimento eru regue-
lamento de e de setembro ultimo, vos declaro
que, girando em torno do vocabulo aceiden-
tahnente, de que trata o dito parageaphe,
tom °Ra razeo de ser, porquanto esse vaca-
bulo é ah i tomado na accepeao de fortuito,
casual, imprevisto.

E, poetas condições, toda a vez que o ca-
pitão commandante de companhia deixa de
exercer suas funcções por circumstaticias pre-
vistas ou accidenLes, á substituilo pelo 1'
tenente mais antigo do batalhão, corno taxa.
tivanocute dizem os mencionados artigo e pa-
razrapho.

Saude e fraternidade.— Albrrto Cardoso-do
Aguiar.

alinistorio da Guerra — N. 1.433 — Rio de
Janeiro, 21 dr: novembeo . de 1018.

Sr. chefe do Departamen:i) do Pcwal da
Guerra — Declaro-vos, para os devitio4 fins,
que o serviço de aviação militar fica subor-
dinado á Repartição de Estado-Maior do Exer-
cito, competindo-lhe, portanto, organizar
com urgencia esse servieo e bem assim o
'regulamento da escola de aviação cujo mate-
r:al acaba de chegar da Europa; sendo que
ambos esses trabalhos deverão ser feitos do
excelido com a Missão franceza para Cise fim
contractada, á qual caberá a direcção tecla-
nica	 referida- cs..cla.

Saude e fraternidade. — Alberto Cardoso
de Aluiar.

(Fizeranose as devidas communicaçees).

Requerimentos despachado,-

Dia 25 de novembro de 1918

José de Magalhães Fontoura, 2' tenente res
formado, Nadado uma ceralãoe—A' vista da
disposições 'ripes era vigor o petieeeiario 11.5.0
pede ser attendide.

Domingos B(3rfa °tanerotc. pedindo con-
tagem de tempc.—Como requer.

Oreia.no Mello, anspeeada, pedindo exclusão.
—Sim, de aecerdo com as intbrreações.

Isaac Olytimici Esteve.s Furtado, sargento,
pedindo transferencia. — Sim, na fama do
art. 7a do R. 1. S. J. e ultima parte do aviso
Ti. 1.029, de 3 de dezeineao de 1914.

D. Amazile de Castro Cota, pedindo paga-
mento do pausara e t1t1antite,tiv0 do montepio.
,--Expeçain-se OS eGrapetent05 titulOS.

Conrario . Abaule, 1° aargento,. pedindo
baixa..—Concedo a bai Ta pedida anedias aa
razões allegadas e informações que -as justi-
ficam.

"all y ¡Miai azei Boi tee x ; . pedi1:1e um a tte sta. deeee
:Noa zirchieeirodesie Toirdeteria nada consta a
reepiif io do roi; tiere ate. 	 -	 • ..

alieno aloetaira•de Olireixa, pedindo entrega
do ead gceeta daiÇaixa.litionomica.—afocria,se
asseei:adiria .que.. o requerente prove rque
eerain no Eieecito.. a,	 .._e

Luiz Julião de Lema, soldado, pedindo raha-
bilitação. ,— A' vista de sua cortidãe de asseie-
tarribtitee" e das infoemações prestadas, o poda-
elenario nato pdie sor attendide.

ItxPEDIENTE 00 SF1. otnEC.Ton

Dia 21 de novembro de 1918

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
7.0 Guerra, communicando que o Sr. mi-
nistro resolveu

Conceder licença
Ao reservista Mario Portella Fagandes para.

uo anno vindouro, matricular-se na Escola
Militar, satisfeitas as exigencias regulamen-
t ares ;

Aos cabos de esquadrneferniados Manoel
Felisbino Martins e Severiano Ivo da Silva,
incluidos no Asno de Invalidas -da Pateia,
para residirem fóra do dito asno; este tia
cidade de Lorena e aque/le na Capital Fe-
deral.

Deferir o requerimento em que o cabe de
esquadra reformado Cordolino tionç.alvos
Medo, inclnido no Asylo de Invalides
Pateia, com permissão para residir na Ca pii ai
Federal, pede ser recolhido ao mesmo asylo.

Ministerio da Viaçào
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secçlo

E,Tecliente de 14 de novembro de 191S
Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-

ciou:1i,, selam pagas as inclusa ,' contas de (lar-
(Enato ee Comp., na imperei:leia de 3e18:0w;
prove:emiti de fornecimentes feito ii á Ri-
ren'oria Geral dos Correios, no corrente
anuo.

A despeza deverá correr peia sub-cousi-
guação eArtigos de expediente e cseriptorio,
etc.», da verba 2° — Cretos -- art. I2',) da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.8'12).

Diguae-vos ordenar que, no The souro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas cle llor-
nardiao Mendes Comp., na importativia
Mal de 13:239330), provenientes du forileci -
mentos feitos á Estrada de Ferro irapuru a
Corumbá, no corrente auao.

A despeza deverá correr pela consignação
Dormentes, da verba Ge art. 120, da vi-

gente lei orçamentaria (aviso TI. 3.813).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga a Antonio Gonçalves Gravata
a quantia de 69:433$109, em que importam os
incluse,: documentos, de trabalhos caerattados
na Estrada de Ferro Central do R iem!, lio
corrente, anue, correndo a despeza por coa&
do credito aberto pelo decreto ti. 12.287, de
21 de abril ultimo (aviso ri. 3.810).
, Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Santos Atende a iniautia
de 189S, dm que importa a indaga conta de
fornecimentos feitos á secretaria deste minis-
terio, nos inezes de setembro e outubro pro-
ximo passado.

A despeza deverá oer eserieterada eiaoltrg-
signacão«Eventuaesi—Para oc,corre e R cjiaes-
quer dOs'nZaS eXtraordinariaa e imprevistas—d
verba 1ae . aet. 129, da vigeaio lei ONIL,
montaria (aviso n. 3.820).
• Dignao-vos -ordenar que. no Thesoore Na-
cional, sa, depeis de saásfeita o sede preporri
ciond, ipaga Companhia . das Esteada e de
Ferro do Norte do Brasil, cessionaria da Cora-.
anhi 4"..P.ÇÀ-0 laerrea Friedel -do Xoca:nina ei

Araguaya, .a quantia de. U:500$, imprirtaneia
da subvenção relativa • á vlagern'realteaala Iara
mez de jullo i onidalino.apaseadoe de ac.03.4



; j• Zstr-alã	 rirá Oeitõ itè	 t •
•Expediente de 23 de novembro de .J)1 	 •

O Sr. Dr. director oficiou:
Ao Sr. ministro da Viação o Obras Publij

éas, devolvendo a portaria do licença do
Abailard Nazaretli Dujardin, • remettida por
engano a esta directoria;

Ao mesmo, devolvendo, devidamente inter-
iludo, o requerimento de Oscar Carvalho; •

Ao mesmo, informando já. ter sido recolidda
A .Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Minas a importancia da caução feita peio en-
genheiro José Carneiro Felippe para garan-
tia de fornecimento de dormentes, cuja resti-
tuição aquelle ministerio ordenou•

Ao Sr. director geral do Contibilidadó do
Ministerio da Viação o Obras Publicar. rc . •

,niettendo cópias dos contractos celebrado
com as firmas Dano St Comp. o Dias Gircia
(5/ Comp., para o fornecimento do matulas
diversos a esta estrada (dotas ()Meios).

— Ao Sr. delegado fiscal do Tliesourg Na lanai
ém Minas Geras, relativamente ao sal da
consignação «Impressos» cxistento naq ella
delegacia.	 • ' 	 •

• .- A' Delcgicia Fiscal do Thesouro Nacjoil.§1.
, em Minas foi requisitado o seguinte paga-

mento:	 ...
'Officio n:, 29a, João Baptista , de Assis Viegas

• •	 í19550d.	
_

r" Re‘211Miii-ãraõ-s- 'desp-dclidda _-
João Moreira da Silva, Domara Richard.

Leonardo Yillo'..a, Theophilo .de Figueiredo a
João Licio de Freitas.— Ccacedo, com deus
terços.

Floriauo Peixoto, José Falolro Cofdeiro,
Cornelia Lacerda e Conatantinó Ferreira. -
peferido.

'João Lombardi.— Pague-se, por conta do
responsavel indicado.

Bento Araujo.— Pague-se, nos termos do
1)arecer do trafego.	 •.	 a

José Thoinaz da Circurucisão. ---Siiii, Pi-4
ga»do o frac.	 .

'Martins & Paivr?.— Deferido, quanto á per-:
missão para a construeção .. do arrhazem:
Quanto ao desvio, não pólo ser a.ttendido. -

João Baptista de Carvalho.—Deferido,quanto .
bo pagamento da quantia em suspenso.

José Faria Sobrinho.—Sim, como permissão
para se ausentar.	 ,

Ricardo de Paula.—Concedo, como pernali]
são para se ausentar. -

João Gonçalves de Lirna.—Coneedoa
Feliciano José de Alateida.—Slm, a 1,1ke

Precario e desde que satisfaça regularolentti,
o compromisso asaumido.

João Pedro da Silva Rios.—Deferido, pari
h •effliito da- cessação de respdosapilidade Co,
requerente a partir desta data. Protider
o -trafego para a apresentação de noVa cax
de fiança.

Henrique Mello.—Deferido, -nos termorl",
Proposta do•trafegd.	 .
- Manoel-Nieolau Junior.—Restitna-s slig

'.. •.‘10210avoodaloSsiai". 
dLoomlera.-tiziai. uenorenl 4

n;b2-feitg 2.G s'"' -,, --..., 4 '. 4." ... . ilkic:N11.. fr- i) R O OFF

• ,adaiZqrnentos que por lei lhe conipetirern4
I; da ga Maria. Laçaille, Dere elie/fdd bã.

:' 9-•,-s• Por outra da mesma datp, foi no-4
ei filefa-b para o cargo de praticante da
f-k.' êtasse, desta directorla geral. Heitor.
i Pliv'táro, percebendo os vepcirongos TO..,
;Illg 'Ç.o.nipetir 	 ...ema ., -

1 .	 •

	

r piá 2.3	
• • a tp

• atraia Ferreira Durão, Praticante 'dê
2" classe desta directoria geral, pedindo
';i0 (lias de licença, para tratar de sua
haude.--, 'Concedo 16 dias, nos ermos
'tia lei.-
- Francisco Firmino de Freitas„ cieiro

-de 3* classe desta directoria gora1 pe-
Álindo 30 dias de licença, para tratar de.
'sua saude,,..	 Concedo, nos termos da

) Claudionor -da Silva Guimarães, ser-
Vente de P classe desta directoria geral,

saia saude.— Concedo nove dias, nos
adindo 30 dias de licença, para tratar

Ue
kermos da informação.
I Hildebrando Jorge, praticante -da 2°
*-4-dasse desta directoria geral, pedindo'

p
O dias de licença, para tratar de sura
aude.— Concedo, com melada do ora

;danado.:
" João Alfredo -Peixoto 1e Vasconcellat,

fearteiro de 3' classe desta directoria;
keral, pedindo 60 dias de licença, para
grafar de sua saude.= Concedo, nos
jtermos da lei.,	 •,	 •

Dia 25'
../"Aristoteles 'de Lacerda, 'agente Jci Cd

peio da estação de Roncador, no Estado
Sie Goyaz, pedindo augmento de gratiÀ
/Oen:1o.— Aguarde opportunidade.
5 - Mario Silva de OliVeira, estafeta dis-4
Átribuidor da agencia do Correio de São
'João da Barra, no Estada da-Rio de ja-4
beiro, pedindo 60 dias do licença, para
`agratamento de saude.-, Concedo, nos
Aermos da lei.. 	 '"••• •

1. 1- Castor da Moita Cala, Servente de
'..;111 classe desta diractoria, pedindo .313
'maliaa de licença, para tratar de sua' saudeia
ta efir prarogação.--. Concedo, nos termos

•

InItas dadas pqr MOÇity0 de, moIefi, d43
21 a 23, incluaive, do outubro
Sjilt Sçni vatilageW,

•Ja• sèi Martins •POOp TraT, Tiratr-i
cante do 2' çlasse. ele 4drainistração dos
florrgios do f :stakt Paulo, pedindci
09 dias de, liceniaa, para tratag de' su,N

cio ,	 céra oldenado.
•p'é, Pedra A-fito/tio Nogueira, enfeire-1

classe, da Administração dos Correio
'cio 1,.44tado de S. Paulo, pedindo seis me-4
zes de licença, para Catar de sua saudei
cm prorogação.—Codeedoi j..80 dias, no4
termos do informo:

Benjamin Gone,anes i Waticantd
2' classe da 'Administração dos Correios
'do Estado do Rio de Janeiro, pedind
n5 dias de licença, para o effeito de jus-i
tifleatão de faltas, sem vantagens pe4a
'euniarias.— Concedo 35 1 dias, por equi-s
'dade, será vantagens:

Antonio Teixeirà	 'ah/1
nse da Administração dos Correios da
Estado da j3ahia, pedindo 60 dias de
cença, em ,proregaçã,o, para tratar da
sua saude,--_-_-4 Concedo, nos termos dO
'informado.,	 •

Americo arai, 30 Melai da 'Aibiti-1
itistração dos Correios de S. Paulo, pe-
dindo cinco mezes de licença, em pro-4
rogação, para tratar de sua saude._-_,
concedo GO dias, nos lermos da lei.

Alvaro de Oliveira Gonçalvps,'3° offi

'ciai desta directoria, pedindo 60 dias dei
licença, para tratar de sua saude.a.-.3
,Concedo, nos termos da lei.

José Leite de Souza Bastos, praticante'
de 1` . classe desta 'directoria geral, pe-4
"(lindo seis,mezes de licença, para tratas
'de sua saude.,a Concedo ISQ dias, coM
Ordenado,	 •	 '

•
Estfadá	 Te-fro Ceaffel do Bt-a-ti);

• •	 Despachos da dikectoria

Dia 23 de novembro de 19.ig
Feliciano Costa e Pedro Sacramento: =

deferido.
Marianna Leocadio Cordeiro e Nelson Fran-;

ça Soares.—Certifique•se: 	 •
Marietta de Oliveira dos Santoá.- 	 Não ha

que deferir.
Manoel Netto. Barreiros.— Certifique-se, da

accórdo com as informações. •
Marcos Evangelista de IFtirandia	 Dé-S0

baixa na fiança.
Lucio Mariano de Souza. 	 Não ha vaga:
Cooperativa Pastoril Sul Mineira. —

Sente reclamação em impresso proprio.
Canuto Carvalho Lima... 4— Mantenho o

pacho anterior.
Ma' 25

'Demando Rodriguea da	 gatisfaçã
exigencia da pagadoria.

Motta Martins e Eduardo dos Santos.
Indeferido, á vista das informações. -

José Maria de Moraes.—Tendo sido assigna=
' do cdtermo de transferencia, defiro o pe-
dido.

João Duarte Coimbra: e José Augusto do
Abreu.—Indeferido.

Adindo Moura.—Não ha vaga:
Pedrosa Joppert & Comp. — Dirijam -se 4

Prefeitura, dó Diatricto Federal.
Olivia de Oliveira e Companhia Nacional do

Electricidade.—Deferido.
Boro' Marcello, José da Cunha Lima e Er-

nesto Bossi.—Deferido,submettendo-se oppor-
tunamente ao concurso regulamentar.

Benjamin Machado do Paula, João Aure-
Rano de Oliveira Figueiredo o João Meirelles
Gareia.—Deforido, do accôrdo com a inter-,
mação do -trafego.. •	 .

José . Moreira e Francisco de Azevecto,-7:
'Flestitoa.•-aea,	 —

'Miverubtõ. Q0 lülf3,

João Marçal da. Silva. a .outro.-ConÈt)
pédern.

.EsinerlIdino de, OlivCIra.-Archive-SO.
• Jest5 Joaquim Pereira.,-.fipresento certid;Olk

procuraç.o. para ficar no processo
logar do oraarnal.

Itagyba hodrigues de Souza.—Sim, conta
praticznta gratulta, submettendo-so prévia'a!
mente ao exame de babiiitti r,ão o, dopois, ao
coneurso regulamentar, ficando entendido
que, a inhabilitação neste importará perda;
do legar, sern direito a reclanneão.

J. Monteiro & Comp.--A estrada oão
necessidade do material proposto.

t, f.r	 .

•
Uff.2)-cidficreõ	 t-•

a•- : 1:41a 22 de novembro de '1918 -•
Lindolpho josé Manado, carteira ila

• ;1' classe desta directora, pedindo 60;
de licença, para tratamento de sua;

..laude...-4 Concedo CO dias nos termos
kto informado.
r Raul de Souza Santos, DraticantO ild

`c.1° classe desta directoria geral, pedindci.
30 dias de licença, para tratar de sug
kande.— Concedo, nos termos da lei.,
;. Carlos do Prado 'Montes, praticante de`
P classe desta directoria, pedindo prow
rogação da licença em que .se
:Concedo licença para justificar as faltas
'de 27 de outubro a 3 do corrente, es-
'fiando as demais faltas abonadas pela
x,esoltição do Governo.'
• Persano	 Brasiliense	 ile • "Alnielda
Mello, 3° official da Administração dos
Correios do Estado tle S. Paulo,

• .4.1indo 60 dias de licença para trata•av
mento de sua saude.— Concedo '30 dias,

Manoel da França Fernandes, car-4
Jeira do 2 classe desta directoria, pe-4
'tlindo GO dias de licença para tratar de
.sua saude.— Sim. •
• Luiz Alves de Carvalho, carteiro 'da
2' classe desta directoria geral, pedindo
30 dias de licença, em prorogação, para
trairia de sua saude.	 .Como

cla lei':
.). (") mesnici, 	 dinda Tr6.4: • liaã 'de Ii

19ja o erfe RO Vo"j_tigifi'JAç(d

Tyndaro Nunes do Araujo c outro.—Ap04
'sentem termo de.iaventariantek
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admittido: • Não podaria-RD readmittido
como praticante gratuito, de accerdo Com o
regulanieuto. Não convém e nem Nide ser.
atlendid0.

•Inspectorie Federal de Portos, Rios -e
Canaes

TERCEDU SECÇÀO

neouerimenfos despaeliddo,§

Dia 18 de novembro-de 1918

Dionisio Tolnmei Sobrinho requerendo oco;
senta dias de prazo para a demolioão dos
prelios ns. 19Q a 195 da rua da laudo.
Approvo.	 • -	 .

Dia 23	 -
Bainho Gomp., pedindo por equidade

pagarnnotoda - armazonagem somente de • 3
piemo para 200 barricas, - marca triangulo.
Itainho—Rio de Janeiro, contendo gesso em
pedra. — Deferido pagando quatro meus de
armazenagem. , _

	

M~.1101n11.1~1~1.,	

*Ministerio da Agricultura

Industria e Commercio
- Directoria Geral de Agricultura

• Primeira secção

Por portaria de 25 do corrente, foram con-
cedido. dons :irmos e meio de licença, nos ter
mos da vioonto lei orçamentaria. ao  chefe de
culturas do Sarvica de Agricultura Pratica
°atav io i irandão Caldas, com a permissão de
gooal-a fere do naiz.

i'oa ieual acto ria mesma data, foi exone-
rado Areu Pires Ilapaso de Oliveira do cai'
ooo de .nrofnssor, em com missão, do Patronato
Agrieola Annitapolis no Estado de Santa Ca-
tharina.	 .	 .

—Ainda nor igual acto da: mesma: data. fo-
rani concedido; 60 dias do licença, som venci
mentos. na Virma da lei, para, tratar de iiite-
resses. ao trofessor, em commissão. do Patro-
nato Aaricola. de Santa Monica José Alberto
Potier Junior.

—Por igual acto ainda da luto-ror data fo-
ram CuleerI MO zz seis mamo de licença, com me
tade do or,lanado, na ferina da lei para trata-
mento de sando, em proregação, ao conserva-,
dor e inspnetor de alumnoo do Aprendizado
Agricola. do S. Luiz cio anseias. no Estado do
Rio Grande do Sul, Manoel Nunes da Ro-
cha.	 .	 .

"—Por portaria de 25 do corrente. foram
eOneeflidOS tres maus de lieença, na fôrma da
lei, para tra'amento de sande, ao inspactor,
mando, da anemia do trigo, :Lodo Brasileiro
Cidade, a contar do 21 de outubro ultino..

'—Por igual neto da mesma data, foram con
cedidos •f e0 dias de licença ao agrano:no,

oaddieo, da Directoria do Strviço de Aerictd-
tara. Pratica, Manoel eodoro da Foirsecae
liernun. - •

—Ainda cor igual acto da mesma data. fo-
ram coneadeins 90 diário licença ao chefe
culturas do Serviço Agricultura Pratica Auto-
niode Arruda Camara. • . • • . Dia 23

Sr. agente da estação maritima da Estrada'.
de • Foreo Central do Brasil: 	 '• • •	 • .

De
'
 ordem do Sr.' ministro," autorizo J•vos -

transportar, nós termos da lei; User. • estaçao_
á de Parahyba'do Sul, ,. .25• caixie de formicida,
destinadas 4 Prefeitura Municipal daquela - lo-
calidade, que -serão despachadas por Paschoal.
Vaz Otero (off:doa. 2.247): 	 ".	 ••••

Sr;eae 	 director do AprendizadOAgricola do'
BaebaOriae, •	 • •	 •• ' • ""•

: Feri soleição• á -consulta eánticiaa • em:VOSSO.
OINie	 glt do-corrente, ctedaria-vos,"

.	 _	 _ .	 .	 .•	 —
para os devidos effeltoo, que o Sr. ministro:
resolveu abonar as faltas ...dos funccionarios
atacados pela epidemia abt reinante, cabana

_do-voá exigir a prova do allegado, no caso, e.
attestado de saudo (oficio n. 2.246).

— Sr. director do Museu Nacional:
Comm •inico-vos, para os devidos effeitoef

que, segundo declara a Directoria de Indus-
tria e Corno:areio, em recaio de 16 do cor-
rente, terminou a comrnissão de que se'tchara,
investido o assistente do Laboratorio de Chi-
mica dessa repartição Dr. Falis Guimarães.
(oficio ri. 2.215),

— Sr. presidente da Sociedade Mineira de-
Agricultura

Communico-vos, de ordem cio Sr. ministre:
que o Sr. director do Serviço do Agricultura.
Pratica fez sciente a esta directoria geral que
o oficio dessa sociedade, de 3 de setembro:e
ultimo, solicirando fornecimento de sementes
diversas a seus sociose pedido reiterado pelo
vosso oficio ii. 1.213, de 21 do mesmo inez,
não entrou na referida directOria, que é a
encarregada do fornecimento pedido, prova.
velmente por se ter extraviado.

Outrosine levo ao vosso conhecimento que
o Dr'. Jonas de Faria Castro, residente em
Carangola, sobre quem se faz referencia no
oficio acima citado, já foi attendido, neste
anuo, em um pedido de mudas de planes
fructiferas (oficio n. 2.211).

— Sr. agente da Estação' Maritima, da Es-
irada de Ferra Central do Brasil:

• De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos
transportar, nos termos da lei, dessa estação .
á de Moreira Casar, Estalo de S. Paulo, 63
toneladas de adubos, destinadas ao agricultor
Cicero da Silva Prado, residenta inquella
localidade (ofticl.o n. 2.243).	 " .

• — Sr. director do Serviv de Protecçãa aos
Indios:

•E‘n referencia ao vossa oficio ' • re: 43k, de
14 do corrente, enviando informado o regue-
ritnenla do diarista João Barbosa de Faria,
encarregado da Povoação Indigna de São
Lourerme, solicitando licença, communico-
vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro
vos aueoriza, de acceedo com o art. 01 da lei
11. 2.812, de 3 de janeiro de 1314, cambi-.
nado com o 21 do art. 27 do decreto nu-
mero 11.433, de 13 de janeiro do 191e, a.
abonar as faltas que •dér o afindirlo funccio-
narlos, dentra do limite de sais meze.4 as-
tatuidos no referido art. 91 (oficio nu-
mero 2.242).

—Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultui•a e Medicina Veterinaria:

, Declara-voo, para os fins convenientes, que,
resolvi a.pprovar o regimento interno que or-
ganizaste.4 para essa escola, nos termos do
artigo 121 do regulamento que baixou cora
o decreto n. 12.927, de 20de março do cor- -
rente aluir (aviso n. 374).

--Sr. ministro da Viação o Obros

"Tenho a loura de solicitar de V. Ex. pro-
videncias rio sentido de ser Concedida fran-
quia talegraphica; una objecto de sei-viço pu-
blico, durante o. corrente exercido, ao aju-
dante, addido, de inspector agricola, Jose
Baptista, . com exercido no Estadia do Rio
Gratele do Sul. 	 •	 •

Aproveito a opportunidade para reiterar ti.-
V. Ex. Os protestos do minha elevada estima
o distincta consideração (aviso n. 373).

•-- • Sr. ministro de Estado das RelaçOes Ex
n	

'- •
'teores :

-faiem .alionra; de comM	
'

unicar • a V. E.
mio eateniplateeio. neo pede eqyiav , as srae
mentee da leguminosa forrageira ,Dcsonoclitim.
Leocarptim,. conheeida. pelo . nome vulgar . da
rnarmella-di de cayallO, a- que se refém evaviso•
afe 25, de-3- de setembró "ultimo-e solicitadas'
pelo goverpo cubana, porque nem a Soperia-•
fendencia Mun l cipal dá cidade- da Bitüncriait
rieta es • agricultoreialli conhecein . ã pl4ntek'.

INECTtEtCAÇÕES

O funecionario Erancisco de Paula Cardoso -
• Vima:ide. para, em em-omissão, e•-•emq na n .
• convier ao. governo, (exercer. o cargo-do:a-dl tio- •

to de profossor do Patronato Aericola Monção, •J
fol-43ez portaPla-31e, 22.de corrente "anã.° como
coneta ado Diario Dffieial de 21 deste mez a

	

fls. 13.921; - • ' 	 . -.•:-• 
• -

	

	 ..e. •	 -a-.	 .a.	 .	 .• •
proresmr. ambulante d ej.actici doa, add....1-1

de- Arte-dr da Cunha- Birros for designa*

para 'servir, ate ulterior "deliberaçie, na Di-
rectoria do Serviço de Industria Pastoril, por
portaria de 22 do corrente e não coai) consta
do alludido

O inspector do Serviço de Povoamento.
adido, engenheiro Antonio Ribeiro de @astro
Sobrinho, foi designado para -servir, até ul-
teáor deliberação, na Directoria do Serviço
do Agricultura Pratica por portaria de 22 do
corrente e não como consta do alludido
Dia rio.

—
A portaria tornando sem offeito a de 4 do

junho de 1917 que exonerou Alexandre de
Carvalho Leal do cargo de ajudante do secção
de clemica, addido, dá extincta Estaçã.o Expe-

IN:mental para a cultura da seringueira no
Ee:tado do Amazonas e declarando o mesmo
addido no allndido cargo, de accardo com o
art. 136 da lei ii. 3.089, de 8 de janeiro de
1510 é datada de 22 do corre-ate e não como
consta ainda do referido Diario.

• '	 ••
Expediente do dia 21 de novembrb de 1918

Sr. diretor geral de Saud° Publica
o Solicito-vos providencias no sentido de ser

teauxiliar. addido, da cetineta bisparei-iria, de
Pesca, com exercicio .nesta directoria geral,
Virginia W'ei'uec Campelio, submet tilo á
inspecção medica, afim do ser resolvido um
seu pedida) de licença, para tratamento de
saude (officio n. 2.92i..

—Sr. agente da Estação Central da Estrada
de Ferro Central do Brazil:
_De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a

conceder urna passagem de primeira classe.
dessa estação á de Juparane no Sr. Marcial
Tavares Cant), professor do l'atr3nato Agri-

-cola de - Santa Monica, correndo as despazas
por conta deste ministei•ig (officio n. 2.221e.

Dia 22
Si'. director presidente do Lloyd Brasileiro:'

• Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as •
riecessarias providencias no sentido do - sar
concedida, uma passagem de primeira ciasse,
ida-e volta, ao Sr. Luiz de Oliveira Mandes,
lente, interino. ria Escola Superior de Agri-
cultura e eledicina . Veterinaria, do porto
desta Capital. ao da' Bailia, que segue em •
objecto de serviço publico, correndo as des-
peno por canta deste ministerio (oficio nu-
moro 2.227).	 •

— Se e laliz de ()Ry an:a Mendes, lente intc-
fino, da Escola Superior de Agricultura o Me-
dicina Veterinaria :

Daclarovos, para Os devidos efeito, que,
nesta data, resolvo designar-vos , para, du-
rante c" penedo das férias regulamentares,
irdes em . commis:são, • ao Estalo da_
reunir mater:al para a secção aigrolcioia da
cadeira que lecciona os; sdii . outras .vantagens
além das do vosso cargo (aviso il. 370). • "
• — Sr. snparintendente da The Lcopoldina
Railway Company:•	 •
• :Solicito-vos, de ordem do Sr. filiiiistro, pro-
videncias no santido de ser fornecida ao lente -
de Escola Superior de Agricultura e Medicina
Viderinaria Sr. Dr. Alvaro S5 do Castro Me-
urzes uma caderneta leliornetrica d,o seis miL'
knome• tros, correndo as despezas por couta
deste ruinisterio (officio n. 2.226): •
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in questão, segundo'inforraa a Directoria do
Serviço de Agricultura Prata.	 --•

Aproveito o eosaio para reaerar a V. E.
,os proteatos de minha alta estima a disilaeta
oonsiaeração (aviso n. 37a)„

— Sr. director do Serviço de Agricultura;
*Pratica:

Em soluçao • ao vosso officio n. 7.131, de 13
ale outubro ultimo, declaro-vos, para os devi-
dos efleitos, que resalvi designar o chefe do
culturas, addido, da extiocta, Estação Experi-
mental para a cultura da serineueira no Es-

• tado do Amazonas, Raymundo °Montenegro,
para servir no Departamento do Alto Porás,
com a diaria, de doze mil réis (aviso n. 371).

— Sr. presidente da Sociedade Nacional de
. Agricultura:

Aceusando o recebimento do : -vOSSO oficio
11. 47.1153, de 9 do outubro ultimo, no qual
scientificaes a esta directoria geral quo o mi-
lhe do Mostrnario Norte Americano está, sen-
do distribnido, por ordem do Sr. ministro,
aos agricultores, reservadas certas variedades
para a Directoria do Agricultura Pratica e
communicando mais que tomastes a delibera-
ção de sustar qualquer remessa á vista do of-
ficio desta directoria geral n. t.860, do 18 de
setembro ultimo, levo ao vosso-conhecimento
que o Sr. ministro confirma a declaração de
ter accedidcaá distribuição do milho eaagora
manda solicitar-vos a remessa ao Serviço de
Agricultura Pratica das sementes que lhe fo-
ram reservadas (oficio is, 2.2k1).

— Sr. presidente da Sociedade Naclonal de
Agricultara:

Em resposta ao 'vosso oficio n. 47.611, dó
41 de outubro ultimo, no qual solicitastes
transporte gratuito desta Capital á estação do
Sete Lagaas. Estrada de, Ferro Central do
Brasil, Estado de Minas Geraesapara uru
lume contendo macias agricola.s, destinadas
ao Sr. José Gonçalves Pereiaa, lavrador na-
quella localidade, com-miá-vos, para 03 de-
vidos efeitos que o Sr. ministro resolveu não

• attender o vosso pedido, tornaudo-sa 0CCOSSa-

: rio a inscripção do interessado no registro dos
lavradores desta ministero (officio n. 2.240).

. Sr. Jarbas liamos, rua Consultorio n. 2a,
S. Christovão, 1110:

aratus° a esto envio-vos as informações o
dados relativos ao fornecimento de machinas
ágricolas, preços o condições do transporte,

. solicitados em vossa carta de 28 de setembro
• ultimo (oficio n. 2.239).

— Sr. agente da estação de Triagem da
linha auxiliar da Estrada de Ferro Central do

• Brasil:
• Autorizo-vos, do ordem do Sr. .ministro,
• transportar, nos termos da lei, dessa estação

á . de Governador Portella, 159 latas contendo
•arvores fauctiferas, destinadas ao agricultor
João Gonçalves de Oliveiraa (officio n. 2.238).

— presidente da Sociedade Nacional
de nricultura:
• Em solução ao vosso oficio u. 45.8al, de G
de julho de corrente anuo, acompanhado de
sinsa carta do Sr. Maximus Neumayer,
Ceará-Mirim, illo Grande do Norte, commu-

•»ico-vos que o Governo Federal não .pódo
attender aquolle pedido, porque, si o atten-
desse, ficaria obrigado a agir do mesmo modo
com os demais interessados na cultura algo-
doeira em todo o paia.

Até aqui os pa,didoateem sido negados, pois
aes - agricultores e industrae,s. directamente
interessa.dos na cultura do algodão, dever
executar por sua conta as medidas prophyla-
ticas aconsethadas o cuja execução ó pratica-
mente - demonstrada, pelos funceionarios do
Serviço de Combate á Lagarta Rosea noa
Estados (officio n. 2.237); . 	 • • • a a..

- 'Junto, vos remeta) . - unia carta firmada pelo.
Sr. Calcino Gomes, residento em Natividade
'do Carangola, que por engano-foi enviada' a
'este miais:armo quo apoloa seus alizere saslevea
ser destinadde aaoSta fgeiedatio.,,(Of4eio,m;

• 'poro a„..236)asaasaa a-ass,,--. :„ ,a-aa	 .
_

Sr. director do Serviço do Adicultura
Pratica:

Lavo ao. vosso conheci:nes:toa para os, devia • •
dos fins • 021i1 o r. miaistro rose!voo a Condor
ao peido que.11:e faz o Sr. iospertaa da Al-
faia-lega do Livsairoate, no Estado do 'Rio
tirando do Sul, solicitando cena qnrastidado
de acmaatesale alpina) para, a taalo de ex-
periencia, distribuir cora ,varass, agricultoras
que Ih'as pediram (oficio n. 2.2as).„ 	 •

— Sr. delegado executivo da • Pi'O'clucção
Nacional:

Em aditamento aos officIos ns. 1.a63, cld
12 de agosto ultimo, e 1.772, de 16 de soa
tombro Onde, desta directoria geral e em rea
lação ao 5101A oficio n, 3.78s., do 23 , do sea
tembro, levo ao VOSSO conhecimento, para o3
devidos efeitos, que o agricultor Antonio Fer-
roar. de Souza, residente em Catalão, no
Estado de Goyaz, enviou a esta directoria os
nomes dos intermediarioa incumbidos do fazer
o despacho das sementos pedidas, cujo trans-
porte foi autorizado pelo Sr. ministro nas
estações do entroncamento das diferentes
estradas de ferro.

Estas informações estão concebidas nos srla:
amintes termos : • •

«Para S. Paulo aos Srs. Silas Geallio &T
mão, rua Cantareira n. 7 A,' sendo despacha-
das por estes a Campinas ao Sr. Rayinundo
llodrigues de Castro; este ultimo despachará
a 'Miguel Ceie em Araguary, vindo do Ara-
guary pala linha Goyaz a esta cidade a mini
proprio» (oficio n. 9.231).

— Sr. presidente da Associarão Rural do
Rio Grande do Sul: • •

Em resposta ao vosso telogramma de 27
de outubro ultimo, no qual pedis trans-
porte gratuito no Lloyd Brasileiro, do porto de
alontevidéo ao de Pelotas, para um locomovei
destinado ao agricultor Pedro Lobo, eornmu-
nieo-vos, para • os devidos effeitoa, que o Sr.
ministro resolveu atteuder o vosso referido
pe,ditloe que nesta data foram dadas provi-
dencias junto' á - directoria s dar- alludida, ema
preza (oficio n. 2.233):

.7— Sr. director presidente do Lloyd Br.ass'

Solici to-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videacias no sentido de ser transportado,. nos
ternos da lei, do porto de Moutevicléo • ao de
Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, uns lo-
comovei destinado ao agricultor Pedro Lobo,
residente naquelle Estado (oficio is, 2.232)..

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :	 •

Connnunico-vos, para os devidos efeitos,
que, por portaria de 2) do corrente, foram
concodidos-dous annos o meio de licença. sem
vencimentos, nos • termos do a. XXIII do
art. 162 da lei n. 3.Wk, do O de janeiro do
corrente atino, ao inspector Agricola desse
serviço, Paulo Ferreira do Souza, com a para
missão dezosal-a.fóra do pais (oficio n. a.231).

— Sr. director da Despesa Publica
Communico . vos, para 03 devidos efeitos,

que, por portaria de 20 do corrente, foram
concedidos dons annos e meio de licença, sem
vencimentos, nos ternas do n. XXIII do
art. 16.2 da lei n. 3. ti3ã, de 6 de janeiro do
corrente anno, ao inspector agricola do Ser-
viço do Agricultura Pratica, Paulo Ferreira
do Souza, Com a permissão de gosal-a fora do
vaia (officio ti. 2.239).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
•Pratica

Em soluçai) ao vosso oficio n. 7.32), de 4
do corrente, • solicitando providencias no' sen-
tido de ser concedida uma diaria'ao director.
addido, da ; extincta Eatação Experimental
papa a cultura da seringueira no- Estado do
Amazonas,' Manoel Perctti da Silva .Guirna-
rães, para quando ausentar-se da Capital do
Estado acima citado; eus objecto de serviço
publico, comam-rico-soa, para os devidos fina,
que Sr a minastro resolvera dom:cila:a
1. cljari'otUcion k 2 :227)a a a

-a- Sr. director do Serviço diaPovoarnento.ta
Em soluaão ao V0.530 oficiou. 2.8/31 de 10,

de outubro ultimo; solicitando ao Sr. sulisisi
troas designação do 'esigenheira Ugo Moschinia;
inspector addido, para proceder á rectificação
das linhas divisorasde vários lotes, poderia,
contes a colonos que reclamavam -a inaasãci'
dos mesmos por fazendoirosa vizinhos, no nu-i
cleo colonial «alonçãoiano Estado de S. Paulo,
communico•vos, para os devidos efeitos, que
o Sr. ministro resolveu approvár a'dosignal
çao do referido engenheiro (oficio n. 2.228)a,,

pequerimentos despachadag

Dia 22-de novembro de i018	 •

Antoisio Bastos Varella, -Filho. pedinaci
admissão de um menor no Patronato Agri-
cola João Pinheiro.—Satisfaça as existidas.

	

da lei de sello.	 ..
Manoel Martins de Araujo, pcdinilo seMen4

tes de arroz.—Idem.
alarmo Ribeiro Valviene, pedindo semente

de arroz.—idem.
Igualo Vizurio Valviene, pedindo semente¡

de auoz.--1.dein.
• • Dia 23 •

Companhia Minerva 'Auto-Viaaão Internmiiia
caiai, com sério em Uberabinha, no Estado do
Minas Geraes, pedindo o pagamento da suba
vença° correspondente á construcaao do tre-
cho do 32 knometros da estrada do rodaaem
de Uberabinba á cidade de Monte Alegre, de
acetina° com o artilho conferido pelo art. 07,
n. 2 da lei is. 3.451, da 6 de janeiro de 1018.
—A subvenção só poder.t ser paga achando-
se a estrada era condições de sor amena, o
que implica bons estado do conseraaçao.

João Telles da Silva Lobo, palindo permis-
são para fazer o despacho de cerca de 300.030
afias de caroços de algodão. por via terres-
tre, pela Estrada de Ferro Central do Brasil,
das estações de -Sete Lagaas, a l va, Xavier,
Araçá, e Mascarenhas para. a de S. Paulo.araa
Deferido.

• 'Dia• 23

Enelydes Ribeiro de Castro, poI-ini16 tia-aae.
ens novembro corrente, p aostar na Escola Su-
perior de Agricultura o Medicina veterinaria,
juatamento COM OS alumnos ouvin tes ' da rumes
ma escola, além do exame ' sestibular
bra, geometria e trigonometria) tos do phy'-
sica, chimica o historia natural.— Deferido.

•
Mirectoria Geral de Incluse/e	 .-

Commerclo

Serviço Geologicoo o alineralogico do Brasil
—Rio de Janeiro, 11 do novembro de 1018.

Exino. Sr. ministro da Agaicultura, Mos-
tra e . Commercio :

Venho dar-vos .conta . do pouco que pudo
observar na aapida excursão pelo Estado de •
Santa Catharina,.

Quatro são as principacs bacias carboniferas
ata hoje reconhecidas no sul daquela: Estado:
a do alto Tubarão, a do alto Mãe-Luzia ou
de:rapais°. a clo Cressiuma, cabeceiras do
Sangão, afluente do Mãe-Luzia, e a de Urusa
sanga, nas cabeceiras do rio desta nome. _a

Tabarei o—Na primeira trabalham os Srs.
Lago Irmãos, proprietarios 4 Unia das nosaas
mais naporta.ntes companhias do navcgaçã'o.

Estes senhores acabaram a coustrueçao de 1
uma linha de bitola dá IAM metreaque vem ena,
stroncar na Thereza Christina na estação ter-
minal de Lauro a/aller,destinada á exportação •
do carvão: A linha tem a 'extensão de 4,500
matras, e no geral é de grande movimento de
terras. Ainda -1:3a3 CSUO melhorando, em-ura

"ponto, ás seaS.condiOgs technicas. •
Trabalham tão saineat-a- acamada Barrbzi

Branco, nos seus multiplos afflorataontos.
• Actualmente a producaãO a limitada: peld,
insuficiente transporte , na Thereza. Christinaa'i
-A falta de amatosaalarbdarate . o'à artsCa consias

Lao- ..,..•..	 .1	 •	 • • ai	 •
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fanais: . da linha só permittern tres traria da"
cana° por semana, cada umde 70 a 100 to-
neladas ; de modo que a producçao 'mensal
expbrtada não passa de 1.200 a 1.509 tona-.
ladas, Assim tem na , explanada das minas
cerca de 6.60) toneladas de carvão amou.
toadase,0 são obrigados a diminuir a ex-
tracção.	 -

Estes senhores, grandes- industriaes, e in-
contestavelmente dos mais emprehendedores,
na sua propria industria teem consumo para a
prodncçao mais volumosa.

Aproveitam agora o tempo para alargar o
campo de extracção, abrando novas galerias
do rodagem e constituindo cabeceiras amplas
para o -desmonte. 	 .

Ao 111031110 passo melhoram as condis do
transporte, fazendo chegar o combustivel nos
a'amprios vagonete,a das minas a grandes depo-
stos ou moégas, a cavaleiro - da estrada de
ferro, de modo a fazer o carregamento mais
raaido o económico.

Preparam tamisem o locs1 para instalar a
preparação inecanica e enriquecimento por
lavagem, tendo mandado vir da America do
Norte a instalação . co- anplata e com capa-
ciaria para tratar 40 toneladas por hora. •

saim esses industriaes não poupam esforços
para chegar á- larga produção, e são dignos
de todo auxilio por parte do Governo no que
diz respeito ao transporte ferro-viario, de que
mem indeclinavel necessidade.

Treviso —Na bacia de Treviso existem mi-
morosos arfloramentos da camada Barro-
Branco; a camada Bonito é indicada nas
átulagens; e, segundo o professor Milite, o
abloramente do Rio Ferreiro, no lote Floriam

. indica a presença de uma terceira camada,
superior as outras, que deve existir na região.

A sondagem de Treviso era destinada a ve-
riEcar a extensão o continuidade da bacia
arbonife.ra. Para isso foi locada . bastante
paro. Oeste, já avisinhando a Serra-Geral.
Felizmente foram encontradas as duas, cama-
dá de carvão mais constantes naquele dis-
tricto, bem que a uma profundidade maior.
Vae-se assim reconhecendo um campo mais
largo dos nossos recursos em combustível.

A 11.1 metros de profundidade atravessou a
perfuração uma. camada de carvão no la,9a

• do espessura, sendo de carvão puro duas ca-
madas de 40 e a5 centímetros, separadas por
um leito de schisto carbonoso. Pela scriação
represeata bem a camada Barro-Branco.

A' proaundidade de 191 metros, foi atraves-
sada outra camada de cinco metros de espes-
sara total, onde se destacam cio carvão puro
duas camadas de 1 0 ,70 e de ()Ver; separadas
por 0u',68 de schisto carbonoso com restos de
plantas fosseis. Este conjuncto deve rearesen-
taa a camada Bonito.

- nal - Treviso não lia ainda' orlares- traVaIiior-
de pesquisa afiara alguns afloramentos -onde
teem sido feitos pequenos cardes para mostrar
a seriação das camadas.
• A turma:que trabalha na sondagem. tem
feito algumas_dessas excavações •extrahindo o
carvão para queimai-o na fornalha do motor.

O resultado não tem sido dos mais vantaa
jostas, antes melhor sa comportou uru carvão
de Belluno.
• Por sua - vez ta • iornaiha, °oposta tom°

-Ostá, mal se apropria áquella combustão. • -
A turma occupa-se tambem do levantamen-

to topographico e goologico da regalo.

Por um levantamento a transito e niael
foram ligados os affloramentos priucipaes e...as
boccas das sondagens, . de sorte que com esses
dados já se Nide chegar a algumas deaucaaes
sobre a estructura da bacia.

Combinando entre si os affloramentos na
•parte Sul da bacia da Treviso que todos re-
presentam a camada Barro-Branco, vem a,
orientação N. 20° O com mergulho de l° 10a
(0,0206) para O. S. O. E é esta a disposiçao
geral das camadas por ali, salvo perturbaçaea
locaes.

Combinando as duas sondagens feitaSa
uma na barra do rio Ferreiro, e a outra
actualmente em execução dons kilo:net:aos
para Oeste no vale do rio Pio, com o afflora-
mento Pesanti, na margem do alsse-Lusia,
que é bani da mesma cansada Barro-Branco.
chega-se a um mergulho para O. do 2' 45a
.(0,01S). •
- Combinando a nova sondagem com o alio
ramento Lidani na aia Pio, e com outro da
camada Barro-Branco no rio Ferreiro, encon-
tra-se já a orientação N. E. mergulhando de
33 20' para N. O. (0,0a92).

Combinando estes diversos dados rosal&
mais provarei uma falha. com direeçao apprn-
xima.da de N. oa N. N. O., com abatimento da
bloco °acidental, que levou as camadas de

. carvão a muito maior profundidade, accusa-
da na nova sondagem. .

Este phonomeno reproduz-se em maior es-
cala mais para Oeste, dando a orientação de
todos os afluentes da margem direita do
Mãe-Luzia, que descem em calhas apertadas
nos contrafortes pelo sopa e pela encosta,, o
sempre.paralleramente ao bordo alteroso da
Serra Geral.
. Isso acontece com O rio Pio, cora o Mania,
com olordão e especialmente caiu o S. Bento.
E' essa a origem daquolla topogra.phia . aspe-.
dal, e que está ensinando, que, para subir a
serra abrupta e emparedaria, o unico recurso
é seguir por um daqueles vales, ceai:amante
o mais longo, o de S. Bento.
a Esse mesmo phenorneno é patenteado pela
. pequena elevação relativa a que se encontram.
para oeste e S.0 03 schistos de Iraty. e os
grès de Batucará (do Trlassico), que, á me-
dida que se caminha para Sul e S.O., vão bai-
xando do nivel.

A deslocaaao com , mergulho aceentuado
para O.S.O., que se nota no aratoramento Li-
dani, na margem do Rio Pio 1.590 metros a
S.S.E. da nova sondagem. parece-nos anrea
.local e devida a alguma diabase, (sare tambem
reduziu de muito a proporção das matarias
volateis no carvão.

lkiáre as aguas do Mãe-Luzia cujo cursa ge-
ral . é para , Sul. c.as do Tubarão cujo, eixo
principal vae ateste, existe uma faixa de ter-
renas da laraura de .tres a quatro ailoinetros,
e com a ele ao média de cerca de 400 me-
tros, orientada Leate-Oeste, ondeasão podem
apparecer afloramentos do carvão, • e onde
subsiste a duvida sobre a sua existencia.

Lssa cansais é constituido das fornaições dos
andares superiores c/2 Permiano: os schistos e
argillas mollos do Palermo, e os schistos ne-
gros carbonosos o oleiferos do 1raty,que costu-
mam de superpar-se ás formações productivas
dos 'leitos de carvioa- Além disso estio estas
(91.niae c_ortadas -e permeadas :de' nunlero- ''

A cerca de 280 metros de profundidade
atravessou a sonda um lençol de diabase de
seis metros de espessura. O grès por cima e
por baixo do derrame foi metamorphisado
como por aguas siliciosas, tomando-a dureza o
o aspecto dos quartzito3.

Para baixo continuam os grés duros, com
intercalações de ardosias, que deixam entre-
ver talvez as formações de outro período geo-
logia°.	 -

A sondagem deve estar com 320 metros de
Profundidade. Será continuada até o granito,
ou outra nega, para. darandicação da estreia
atura geologica da bacia.

Anteriormente havia sido feita, pela Com-
imissão do Carvão, outra sondagem perto da
foz do rio Ferreiro.	 .

O Dr. Benedicto dos ganto3, que executou
sondagem, encontrou a sete metros de

profundidade a camada Barro-Branco cora
1%33 de espessuraae a 5:3 metros a camada .
Bonito Com3°',18 de espessura, . sendo duas
camadas de carvão, respectivamente de lai,48

t.e da 0,52, separadas por 1'3 18 do schistos
í.c_a_roonosoá.: 	 • ,'•-	 _7-- t-•-

_sag-dignes, e espe§sás lençóes ' do -UM- a 1-OCO"-
ar-inativa .do typo das diabases. De sorte que -
.resta a duvida si estas rochas, posterioras á.

-dertosiçao dos combustiveis, 03 teriam meta-
morphisado e deslocado ao ponto de arzel-oa
desapparecer pelas erosões intereurrentes. • 	 .

Dividindo aguas do Mae-Lusia com as do
rio'Urussanga, cuja orientação norms1 é na-a
Sudeste, prolonza-so a mesma faixa de torre-
nos , agora rumada a sul, por urna extennio
maior de 2) -.kilometros. E' o massiço cha-
mado -Ao Belvedere, com a elevação rnaxima
de perto de [MO - metros, depritninioase para
sul. Constituida das mesmas formações do ['a-
larmo e elciAraty, ano apparecern bem na
tope a mostra esta elevação ainda muito maior,
vulto --das rochas eruptivas. Na encosta do
leste ha um derrame com estructura
siar (baaaltiforme) que attinge a espessura do -
1a0 metros:

Subsiste assina a duvida sabre a continuia
dado das camadas de carvão entre a im aor-
tante bacia • de Urussanga e as de Trealso e
'Belinno.
--São portanto cerca de 10a kilometros qua-
dralos de área de terrenos que asno pe findo •
a solução do problema geologia° da mais alta
-importancia economica naquela região.

Assim terminada a sondagem de Treviso.
buararenios una ponto onde a rocha eruptiva
seja menos espessa no espigão do Belvedere.
entra Urussanga, Transe e 13elluno, e coal
dous ou tros buracos de sonda, não muito
profundos, ficará rertolvida a questa°. Será o

_ serviço a itsiciar no proa-tino armo pela turma -
de Santa Calharam.

Estas indicações, ficariam mais -explicitsa soa
bre urna planta minuciosa. que ninstrassa
estrutura geologica da regia°. A turma de
Santa Catharina está preparando o relatorio
e plantas onde devem sobresahir as circum-
stancias aqui apontadas.

Treviso e Belluno eStri.0 ineluihS nos touca
nos que fariam parte da concessão da Compa-
nhia Metropolitana.

Esta companhia fez aliam; trabalhos de pes-
quiza nos prinripaes afloramentos, extrahindo
carvão para ensaios e analyses.

Ouvimos dizer que faziam esforços para or-
ganizar unia empraza que explorasse as ja-
zidas de Treviso e Balltino. Até hoje nada .
consta °racialmente. Sabemos apenas que o •

• Governo cantracton tambem com a Consoa-
- nhiaado Araranguri, o estudo e. a construcaão
. do prolongaria:ido da Thereza Christina a des-
cer pelo vale do Mãe-Lusia ata Treviso.

Por ocasião .da nossa passagem alli estava
uma turma procedendo aos estudos para O
melhor traçado.

Cr;ssiuma — A limitação do tempo na° me
. perinatal ir ver os trabalhos de mineração
em Grissitima. -

Mas fui informado de que continuam asales-
envolver-se..Não podem fazer grande extra-
cção pela diflienblade dos 'transportes. Em
carros de boi voem da mina ao Pontão e dahi
em canoa até Laguna.

• Comprehende-se as dificuldades e o frete
exagerado, de sorte que só para fornecer ma-
terial de experiencias subrnettem-se a tares
condições. Ainda assim, vimos amontoaaas
junto aos trapiches das obras do posto muitas
centenas de toneladas do carvão lavado, e de.

• excelente apparenera.
, E' ahi que o Laguna e illayro,a voem abas-
tecer-se do combustivel. Deado maio deste
anno que aqueles dons navios da Lloyd estão
cRieknando exclusivamente o carvão lavado
de Crissiuma, com optimo resultado.

Esperam, pois, a conclusão da estrada de
ferro para começar a lavra em g aande escala.
A inauguração, contam, os engenheiros que se
dará ainda este armo.

Entretanto, abrem novas ,galerias de ro-
dagem c preparam o campo do lavra, ao mes- •
mo passa que augmentam' a- capacidade dos
apparelhos de/preparação mecanica-c.
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Pd )... PU'Laria' de 23.1 deste mez formalic

'aidos , de aecôr" com o n. 2 no art.. 1 c!

da lei n. 2.756, de 10 do janeiro de 1013;
seis meses de lir2nça para tratar de sons in-
tarasses, em rarorogaçãoda que lhe foi con-
cedida em I e‘s de abril do corrente anuo,
José Gor;,;.alvas Lassa Vieira, 3° oficia. 
P i_rdrtoria Geral de Erdiatiatica.
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uecimento, para que estejam prontas a cerca de 30 kilometro3 de extensa°, vá buscar n executadas sinundo o plano adoptado são a3"
uaecionar eiu Larga escala no dia em que for a produeção do vaie do Deserto e paetê. Pelo mais recommenclaveis para aquelle inclhora-;
•isiael o transporia economico. contraca essa estrada de ferro, que sobe o mento. Mas o certo é que em 1800, quando •
.Na explanada das minas con .sta que teem vadlla .de .1j.rns. sa;uga e do Caeta em boas con- ali i estivemos, havia apenas sobre o banco da

Monteados alguns milhares do toneladas de :adições teenurea..a. deve estar prompta dentro barra uma profundidade . d'agua çle 2',20;
araria, beneficiado. 	 : de um arma.	 - .	 .depois, com a construcção do molhe, foi au- i•• Core mais urna galeria de rodagem a com- gmentando essa profundidade, que em princi4
t'oussanja — Esta bacia; apresenta-se deaa pankia conta em breve poder ter urna pro- .. pioa do 101 .4 chegou a 5'3 ,50, e actualmente ésrande impertancia paios nurnerosasdailwa- .ducção diaria de 3(a a 400 toneladas, que de 450 nas marés minimas e com o vento i

sentas que morrem nos valias' din mr- Serão suismettida3 á preparação. mecanica e . mais desfavoravel (NE), como affirrnam o praa !
aos aumentes da ur.argard direita ,do mie enrimleadraente aTsl apparelhos analogos aos tico e as pessoas qua por alli trafegam.' . .,
irussanga. Começando pelo norte,", nó 'rio elnpregadas cm Crissiuma, "á vista dos bons • Falta ainda terminar o molhe, estendendo-o
:arvã,o, no America, Salto; DesertO•aCaatéle resultados obtidos naquela mina, e das con- de tuas 10) ou 20) metros , e consolidar a
lesmo nos altos ailluentass . do -Coç	 es;isfaai,'	 ,. : dições semelhantes do combustivel. parte em construcção, que, sem C acabamento, jmm-se os affioramentos coas certa reptari a ..,.. Dissenios algures que o carvão explorado vae sendo damnmeada pelas - vagas, e não •ade. mostrando os extremos de Leste das ca.a. : CM Crissiuma tem proximamente as mesmas Ode assina servir aos beneficios desejados.3adas do combustivel. „dimensões nos diffiarentes leitos que compõem 	 Com o aprofundar do banco e do canal saAEntre os vales do Drusaanga• e e camada, e que representa exactamente a lieata-se uma pedra (a pedra do Pasto) co-a
uzia que fica para Oeste, ergue-se o niassi,jo i .mcsma camada Barro-Branco explorada no bruta apenas por deus matros dagni, bem noo Belvedere, relativamente alto, de perca ..e . aalto-Tubarão. Nesta bacia, porém em canse- meio do canal e que obriga a manobras dif-00 metros de elevação média. •. ,	 queneià. das numerosas intausaes de rocha ficais reluzindo a 30 metros a largura do ca-
Na parte superior, em uma espesstira. de 50: eruptiva, o tambem por estarem as camadas nal pra.ticavel entra o molhe e a pedra. L•
100 metros, são as eruptivas muito resistcna 	 nivel inferior em relação ás aguas super- indispensavel arrebentar aquela padraa.3s que comum e protegem as forrna•a rAs . .tealaes; as condiçaes de mineração divergem. 	 Outra precaução indispensavel é a fixaçãorbjacentes. Voem depois os • schisto:s : de	 . Era Tubarão ha maior numero de falhas e das dunas que abastecem o pontal e o banco.- 	 ,•e de Palermo de Neli desgaste. 'A meia arta cleilocamentos: o material é mais mole ne- 	 Em todo caso naquellas obras já despendeu3sta, urna espessura de 50 .a ata 'metros dé. , cessita dó um madeiramento mais dispena o Governo quantia superior a 2.00) contos.

rn gmes mais resistente Chbriu e defendeu das•'aroa,); em compensação o desmonte é mais E parece que o resultado é favoravel. Aban a .eosões as camadas de carvão • que lhe . ficam faci1 • €3 dispensa as brocas e explosivos. Em danadas como esta° voltaria a "barra ao pri-a base. E' o traço topographieo anais cara-
mristico da região: uma linha de paredes
uni continuada, estendida' por entre os pe.
aenos cursos de agua, que a atravessam em
mamas e cachoeiras. E' sénieute seguindo os
iludes na base desse paredão que se pôde
assar com unhas de transporte de um para
atro daqueles vales, Mais baixo os schistos e
:es em mais intima connexao com as carna-
is de combustivel. E por ultimo os mesmos
ibistoa de Palermo o de Iraty, que em geral
ansgrediram sobre as bordas de granito da
teia.	 •
Todas as aguas desuni approximaclainente
uno de Leste a buscar a calha funda do
rus.sanga, que corre por ali em .. nivel Me-
ar a 50 metros. No seu percurso foram ex-
ivando e desgastando os sedimentos e as ca-
adas cie carvão que alies encerra riam: os
fioramentos são os entalhes do extremo les-
; actual dessas camadas. Tudo . quanto havia
ira leste da curva ligando entre si.os afilo-
imantas, foi acarretado pelas • •erciaõe.s. Para
33t4 são as reservas existentes.. -
lia duas camadas principaes .mais persisa
rates e de valor ihdustrial: a camada Barro
?atem mais alta; e a Banito em nivel infe-
or de GO ou 70 metros. Esta ultima foi assim
esmo desgastada; e em projecção horizontal
;cada a outra de cerca de 500 metros para
3ste, na curva dos affioramentos.
A-área total da camada-Barro Branco nos.
fluentes do Urussanga citados acima, será de
ama de 20 kilometros cp.mdrado3. enquanto

ira de ,.	 o. .:. egar amos30 milhões de toneladas para as duas prc,ão relativa das eieza.s.
auadas.	 Assina Vola, terao	 ges esperança aaa-ma aad,

.

E -	 •

A Companhia Carbenifera de . tires,Jáz-kga f3ro!npi.,o	 to do cãrv1,1-;,:.k•Sta,

3omeço. agera a lavra do carvão naa	 eat.'326 ts	 d".1:	 Ines"

los rios Desert3 Caetá. Tem tres galerias d9;', :bois:unte 	
di:akua4. •	 ,

rola,en aaerta3 no•Dezerto e duas no Caata:a„. n=11'; .4‘;i:b1X.,f2an	 esPec.la‘ridacle.

O devem acaba de contrac.a,r coma CO . o Per,te,	 e

• p

reikrivs-si a entres

1 ia. Carbonifera alo .Araranguá' cOostru4- icitoWviétdo2,
tro

poupar o carvão ca mão de obra. 

• - ......A sma b-' • 1 -.;	 .. ...........
DE"	

.	 .	
•

arbono fixo- ... . .... ...... .... .	 01 te,	 Saude e fraternida,de,—Gon,61,90 -1,9

Admitaindo para o metro quadrado ^ super- 	

.. .. _.. 	 _..,—_
de Bonito sarade 28 k-	 dometros quadrados. •

:ial urna tonelada de carvão na camada • 	
- 	 P 0q0a

evado algarismo de 62 milhões de tonriP-e

	

elaua°	

Euxo1W,,3,13.°/,;• .1	 .

ira total.	 .	
A pequena porção de •triaterlai volateiparo Branco e

	

	 s e de1,5 na do Bonito, teria , , as ().

Reduzindo -	
'	 agua suggere a • posalbilid ad e de una meta*

stes de ex .	- 1- 
e' domo

a 1"t 	 d -in -e de regra , morphismo p or intruaão de rocha eruptiva ;

isquiza,	 ontc - acatar . os trabalhos acurados de e nesse case fica a. ersperança. 
C1 .2 que em sua

h	 i	 a uma avaliação gros- troa pos jcla a.aida aenha . a diria ni.d-ra: ...1:0-i•

.. como a exploração MaIS • Nen-el.-lá; pri,?.- f. : 1 zo ver alli ilisseasrolada:a ure nOa.3.•

af i

sadtao •

aeira. camada; e, além disso o carvão Bonito	
-a ,sz,;,Id,.Dródo,-..-é,tio para satisfazer t.4-2.:-,,,ime..i

! de mais dlifiell enriquecimento. reduziremo3 Aos 
em parymea,abs-.. varte aa necessialaãs da.

Jàf;:s.i WS: * ,,

1 
10 mi lh ões de toneladas . a ca pacidarie das nosas ‘ ida inditialir'faa3.b

azialas de Urussauga. Ainda assira é uma ja ..4:0_,,,.. 	 ,	 • ,

ala importa	

- '	 ,caa• .	 ^-3 fii: a a.

;nte, capaz d3 fornecer 1.000. to- ,	 .	 ••	 -	 hidiab. .1:•

Ieladas diarirs durante mais de trinta. anua.,	 : ta a tfida:ra rmN-masairaa

▪

 dfi—iirgers,teagsta".:ai'•

calo de tuia sub-rakal da. aslajaalÁNe

n Oa costa de santa

tapedieria 'de' 4 'cie. fizkovascAo	 f

Si; • .2-.1.10Cro da Fazenda:-
.-Solicitando providencias afim de que ãej-a-an:Ç

•••	 •
".1

A quantia de r3003l, em quanars imparti, a ,-
•fcália ác, ajuda da custo que . reaalvi ceneeder.\
ao ajudante adclido da invÀetoria . .çlo Scry20

•••	 •	 '•	 '	 tt- de Protecção aos Incluas no s

	

--"GrOSSO Edmundo Vital 	 ter dojj

Crissiuma; as jazidas situdas em nivel muito mitivo estado:NE' imprescindivel concluil-as'e.
superior ás aguas de circulação, apresentam consolidal-as. Os entendidos esperam que coça .
um material mais resistente e que necessita o seu acabamento se chegue a obter entrada
de perfuratrizes e explosivos. de navios de seis ou sete metros de callado

.0 material de Urussanga, que fica entre as para um ancoradouro vasta e seguro como ó
duas ire.as mineiras, approxima-se mais do o da Laguna.
de Crissiuma pela situação, ern geral muito 	 Seria uma bela solução para o carvão de 	 i-,	•
'elevada dos affioramentos em relação acNni- Santa Catharina ; polar abastecer os navios
vel das aguas. Por isso tem de empregar ex- que por alli passam e exportai-o para outros
Plosivos, e perfuratrizes ou cortadeiras, para pontos da costa do Brasil e da America 1

A construcalo do carvão é aliás multo vaa 
do Sul.	 - !O porto de Imbituba, melhorado pelos

riavel. •	esforaos e dispendios da Companhia Costeira,
Tomando amostras, algumas de afiloramen- vae servindo aos seus navios; mas não se- --',

tos muito alterados, 'temos á vista 16 analyses póle • pensar coa um grande ancoradouro alli •muito differentes, em que o teu em cinzas sem obras muito dispendiosas.
vae do 17 a 36 0110 ; o de carbono fixo de 43 a Agora pensa-se em levar uma linha forma
66%; matarias volateis de' 11 a 31°4 ; e hu- de Porto Alegre a S. Francisco. Idéa grau-
"saldada de . 8,0 até 11 V. ; enxofre entre 0,6 e diosa. e que de certo ha de fazer surgir nume-;
la 04. E'. portanto um material que exige o roxos portos em . seu percurso para o rapido
erinquecimento . par preparação mecanica, em escoamento dos peoductos da zona costeira
que se consegue eliminar quasi completa- dos tres ricos Estados do Sul. Mas essas cens-
mente o enxofra, e reduzir a proporção de trucçOes hão de levar tempo ; por certo á.
cinzas. •-.,	 ,	 •	 solução mais prompta é a da barra da Laguna.

O carvão do Caeté ainda no fundo da gale- cujas obras vão adiantadas, e que representa
ria apresenta caracteres um pouco differen- o escoadouro de uma zona de produção já,
tes. E' de um negro retinto, muito mais bri- creadaa cuja exportação, sem contar com o
lhante e 'de fractura cubica. 	 combustivel, orça por 2.000 contas de réis

A analyse. do professor Lee, .
	 • 	 1:8

do Serviço Geei annuaes, e servida por um systema ferro-
logico, deu:i
	 viario que tem custado ao Governo 'enormes

	

a	 41669- ,ucrificios.

,



a.: ••••••

LIAM Orriceçu

. Rogo pro -videucleisa nci ',sentido da semiglezpachados.livres de direitos e independente-mente (ta apresentação do conhecimento de
embarque e factura consular, 78 porcos im-
portados dos Estados Unidos j da • America,/;700$09.0. </Minados a este ministerio, vindos no vapor
Deonteliiieonstic .ru

corn inunico-vos que está incum-bido de effectuar o serviço em questão o en-:carregado de despachos deste rninisrio,Darie
Paz _Freire (oficio n. 3.902).
• Sr. dikéc-fOrdisaaRerviço de Agricultura,sa	 •

Praa•etir?dao: chegado a está capital elo v por
ffl	 issoa13etegte, procedente dio. s: m	 Uuidos da

cor

es?..
America, Ji'S. porcos-importa s k daquella Re-.publica.' Ct. :destinados

aa 	 91s.terio, peço

., de.
Prny.h.l..0e10.1

erviçe• : 'do..uespachq .dos' . aniniaes referidos
o funceionatio desse serviço, Dano Paz Freire
(oficio ri. 3.923). :'	 • •-a Sr director 'd	 " •	 • -•

obras do novo Observatorio Na-
cional, verba Il a, titulo «Mate. •
rial, consignação ((Para a. con-
sarvação e conclusão dos obras

	

. da ,Novo Observatorio. etc.»... 	 -45090
Director interino do Museu iaa
• caanal—Da. Carlos aloreira.,
• Para pagarneuto dos jardinei
•os do florto Botanico, ver.
ba 42a , titulo «Material», consia
gnação «Para o Horto Bota-
nico, etc.» 	 1	 .j7.00$000

	Director do Serviço de Industria 	 -
•Pestord—lbs. Alcides da Rocha
.1kUranda. Para pagamento dos

• arabalhadores e pessoal admita
tido para o serviço de combato 	 -
e irradicação de epizootias, ver-

. ha l5. titulo aMa temi», cana
' signação aI Directoria, ctc

sub-consignação «Diárias. aju-
das do custo, etc.a, reforço
C3ncedido pela sub-consign ação
«IX Pata importação. etc.» 	 2:9000,00

Director da Fazenda Modelo de
Caaação Santa Monica—Alberto
Levei. Para pagamento dos
trabalhadores. verba I 5 a, titulo
«Material», consignação «IV
Fazendas Modelo. etc.; suba
consignação aSalarios de fui toa
tom, etc» 	  2:sm;po

Director da Escola Superior do
Agricultora e Medicina Vete-
rinaria—Dr. Cindido Firmino
de MeJlo Leitão. Para paga-

_ mento do pessoal assalariado,
verba ri , titulo «Material>',
Consignação «Escola Superior
de Agricultura, etc.», sul) con-
signação aSalarlos de aponta
dores; etc. » 	..	 	 .6005000

(aviso n. 3.899).
-- Sr. director da Despeza Publica
Transmitto-vos, para OS devidos fins, as ina

clusas folhas de diariasaa que fizeram jus ana
outubro ultimo os correios desta Secretaria
de Estado Domingos de Faria e Henrique Luiz
Jean Jacques, nos termos da observação III
da tabefia annexa ao regulamento que baixou
com o decreto n: 14.430, de 13 de janeiro de
1915 (oficio n. 3.900).

— Srs. João Camuyrano (a. Compaleaul:
De ordena da Sr. ministro, autorizo-vos

fazer o transporte de 78 porcos vindos no va-
por Rene): ente , entrado liaste porto o desti-
nados a este nahnisterio, de bordo do mesmo
vapor para o armazena n. 12 do Cães do Por-
to, correndo as,despezas!or conta deste mi-

toado n.,3,99i)a .a,aaa do ta.
a de

1394À Te"fg-teifa: 23..

, rich1 para a ilispectoria do mesmo serviço no
Es4tdo do Espirito Santo (aviai ti. 3.905) ;

Por .intermedio da Collectoria Federal em
Campos, Estado do Rio de Janeiro, a quantia
de 1:587$, em quanto importa a folha . dos
trabalhadores da Estação Gamai de Experi-

• nientação da mesma cidade, relativa ao mez
- de setembro ultimo (aviso n. 3.907);

-- Sr. ministro da Fazenda:
PL situação penosa em que se acha o pessoal

assalariado ou diarista das diversas dependen-
cias deste ministerio,em consequencia da epide-
mia reinaúte, exigindo que se faça com a nu-
a:ima presteza o pagamento dos salarios ou
diarias vencidos até ao firn do corrente.incz e
ainda que tal pagamento, em grande numero
de casos, se realize tio proprao domicilio dos
trabalhadores, operarios, serventes, etc., ro-
go a V. Et. se digno providenciar afim de
que aos chefes de repartiçao abaixo mencio-
nados ou aos fimccionarios por cada uni dei-
tes indicados á Directoria dá Despeza, sejam
entregues, a titulo de adeantarnento de que
prestarão contas opportimamenae, as impor-

' tancias especificadas por conta das verbas
tambein abaixo mencionadas, art. 96 da lei
. 3.aa4a de 6 de janeiro de 1918a -	 -
Director geral do contabilida-
de desta secretaria de Estalo,

• Mario Barbosa Carneiro—Para
pagamento dos trabalhadores e
jardineiro,verba 72 6 1itulo «ala- •terial», consignação «Para o

serviço, et" » 
Director do Serviço de Povoa-:

mento -- Dr. Dulphe Pinhei-
ro Machado. Para pagamento
de um remador; verba 3a , titu-
lo « Material», conSign2kão
«Custeio da llospedaria, sate» .

Director do Jardim Batanico-
Dr. Antonio Pacheco LOãO.-'
Para pagamento do ;pes.;oal
assalariado, verba ti aa titulo
«Matertaaa, consignação «sala- -
rios do guardas, etc.). 	 	 Pt000plo.

Director &Serviço de Agriculta-
"ra Pratica—Dr. Francisco Dias
Martins. Para paaarnento dos
trabalhadores, verba 64. titu-
lo «Material», consignação «Di-
rectoria, atem, sub-consigna-
qo «Para o serviço de imagla

• Q.0, Ote .» 	
Para pagamento do pessoal assa-

lariado do Campo de Demons-
tração de Rezende, verba .6a,
titulo « Material » , consignaga
dIhrectoria, etc.», sub-consi-
'an ação ssPara, serviço de leria

-
gnaçii.o «Para o serviço de irrt-

- gaçã.o, etc., 	  .	 a.:200590
Director geral de :Estatislica-a-

Dr. José Luiz Sayão çle' Bulioaes
Carvalho. Para pagamento das

fana 4vLi tS da-Ta ypagaa-.- .
phia, verba 10 8 , t:tulo aalatea
rial» ,consignação +(Para occorÁ 	 •
rer a' quaesquer .deSpezas, •

• OU)
- .1:404°00pirect0i: de NacteorOlógia e Astra-

ponna—.Dr, flenrique Monte. .
..-.Para pagamento da.s diarias do.-:

ajudante de fiscal e vigia das	 •

'Nõvembrli de 1911? -

pita!, livres de djreitos e independentemente .
da apresentação do conhecimento de em-
barque e factura consular, 78 porcos proce-
dentesdos Estados Unidos da America e des.
tinados a.este ministerlo, chegados pelo vapor,
Penevente, peço providencieis no sentido de
ser designado o veteririario desse serviço;
Dr. Charles Conreur, para receber os refe-
ridos animaes (oficio n. 3.90-

- Sr. director geral da Imprensa Nacional:.
• Cominunico-vos, para os fins convenientes,

que o encadernador dessa repartição. Domin-
gos José Militão, em serviço nesta directoria
geral, compareceu a.0 trabalho durante todo
o. mez de outubro proximo findo (officia nua
mero 3.909).

--o Dia 5-

Sr. ministro da Fazendas
'Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
A quantia de 8:64.55160, em quanto impora

ta.ns as folhas do pessoal contractado para 03
serviços de sondagens de carvão de pedra o
retrate° nos Estados do Rio Grande do Sul.
Santa Catharina. Paraná, e Norte do Brasil, re-
lativas aos mezes de julho e agosto do corrente
anno (aviso n. 3.911):	 -

,A quantia de. 8003000, mit quanto im-
porta a folha do ajuda de custo que raso:vi
conceder ao ajudante cie secção interino do
Jardim Botanico, Paulo de Campos Porto, por
ter sido designado para fazer parta da com-
missão de estados da flora do „Itatiaya (aviso
n. 3.92);	 •
. A quantia do 10:0005 em quanto importa a;

folha do auxilio concedido reto Governo ao
Aprendizado Agricola do Gymnasio Leopo/di-
nense. Estado de Minas Geracs, relativa ao
segundo semestre .do corrente atino (aviso
n. 3.913);	 .

O processo de divida de excrcicio findo
2.396, na. importancia de 770S787 de que

é credor Vicente de Pau:a e Silva (aviso nu- •
mero 3.9i).

Rogo a V. Ex. se digno de. providenciar
afim de que, por conta da verba .15°, titulo .
«Material*, consignação «I—directoria, etc..

'Sub-consignação «Custeio do bioterio, etc.
art. 99 da lei n. 3.454. d6 de janeiro do
a918, seja feito o adeantamento de 2:0005 ao
Dr. Arthur Moses; chefe da • Secção de Vete- --
finaria do Serviço 'de Industria Pastoril. para

, attender a ()esposas de unmediato e promota,
pagamento COM OS serviços' da referida re- -
partição (aviso u. 3.908).

—Sr. miniatro presidente . do Tribunal de
Contas:	 . t

Tendo presente.o oficio n. 155 de 41 de se4
tembro . ultimo desse instituto, cabe-me de-

. clarar a "V.. Ex.. em additamento ao meu
aviso n. 3./48 do 22 de agosto do ccrrente

• atino, que 03 veterinarics contractados do
sln.	Pastoril, Charles Co

a

r

•i','LaFne'i.edv'ium:aoe.idd.droc 

Industria

o durante 11 dias e o ultimo 'clu-

equelle

ra nsmitto-vos para os deviPdq-oufi':

mez de jolheo:r3uxibmioc, findo, con-

fim.

9a 175; acompanhounhsfor.lioh:ar,

da	 Badcliffe, estiveram fdra da séde
,fo:reeaPairrtiolçhã.ao (eiem objecto de serviço publico.

d o T---• pessoal Si dafr:deitd-°aorvd(iisaPierixl.aetsvtiliPinsee911-tatr°r E I	 u Pe gricaltura e Medicina Ve tersicrioaaria- , daCa-p. bi mFederal.epe dee
 cuja

ral .teser
gn
rei, ti !r? -- AO IneZ

ue a foi a seguinte: leslcIu?°rp irário Aurolio de Moraes Britto. °itc‘onseri
vador Paulo de Andrade, compareceram mi-
rante todo o mez: conservador' Joao Manoel
de Rimos Burguaz e bedel Theodoro Eugenia .Horta, em disponibilidade (oficio ti, 3.910).

•

•

Sr.. ministro da-Fazenda •

372590a

2005000

1:0003002

lja,r aka"Cã:oo-, etc.» 	
iaria,	 Go. oabasa -liesseal ASSA-
Expc:rimentação ••de . Geral de
verba 9‘, titulo «mateur,pos
consignação «Directoria, earia
sub.consignaçã.o «Para o se.
ço de irrigação, etc:» 	

Para o pagamento do pessoal assa-'
',aliado da Estação de Pomicul-
tura de Deodoro, verba 6a , ti-
tulo (Material», consignação -
«Directoria, etc.», sub-consi-

1:00030G9

• Pastoril: . '•	 -	
erviçoe Industria,	 Solicitando 'providencias afira de que sejam

pagasTendo Mo padidas,providerioias co Senti -do • A quantia de 2:240,0M cima importa a.usarem despachados na Alfandega desta Ca- conta do Julio Casar Lutterbach, proveniente.,
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do fornecimento do - sementes ao Serviço d9	 —Sr. delegado fiscal do Thesodro.Nacioiial
Agricultura Pratica deste ministerio no cor- no Estado do Amuei:as: . • -
rente mano (aviso n. 3.923);	 . .. - •	 .ittnt0 V03 romeno o. x9querituento de Auto.

Por intorsnedio da Colectaria Federal em . nio Barreto, ex-pralless do piaorMacia da
Rezende, Estado do Ilia de Janeiro, -a quantia eciiiiinçsna l'are • al de Estudos do Baixo ílio

• do 9OS-3203, em quanto importa •a folha do' Branoo, pedrada pagamento de (Parias não
pessoal asisatariado, relativa • aa sana do se- re,ceb1cias nos 'luz as do uovembra e dezembro

• tembro ultimo. do Campo do. Dcmon3tração' de 1912, afim do gila a divida seja ProeassOda
da mesma cidado (avisou. 3:40); íif• • • ',Ui - nos termos dcodccreto n. 10.14a, de 5 (10 jata

• O processo de divida de exercicioilincló nu- miro de 1889 •(ofileio n. 3.929).
ineroaa2 . p9, na Mi postanoiass dessfi: 000$ asle 	 .
que-é credor José Ilenriquo - Nanes-Miranda

-	 •	 o	 i	 ria ' s o.
As 

(aviso n. 3.923);	 o ..	 ea	 ,	 - .... aa.	 .	 - 	- •
As folhas de differellça -• do.-- •grati ticaçõeïWs

que fizeram jás, em setembro tinir" '03 ftiii-
ceionarios da Directoria Gorai de Indirstria -er
Commercio desta Secretaria de Estado, dire-
ctor de sução Dr. .Vital do Vate. Pereira,
d e officio' lloracio Barbosa Carneiro:0r terein
substituido no . periodo de 10 a 30 do setembro,-
ultimo, respectivandenteo os directores geral •
e da i a secção daquella . directooia '(aviso. 11.97,,,. Sogra coacção,illrgal o vereador que é des. ti-anci.m 3.930).	 o	 ;. -. :.. o- - . aios (41,ci,,lo . .pe1a Canon•a, por perda do mandato,

—Sr. ministro presideate do Tribunal dal no lalso supposto dc, ler exercido un. carBo.
Contas:	 .	 •	 .. •.s	 .	 os ' .. +1.	 incompativel

• Transmiti° a V. Ea., para • o •competente•,1 N. 4.329. — Vistos e discutido; estes autos
registro, a cópia ;malandra do decreto numeJ;;., de habeas-corpus, em que é recorrente o Juiz
ro 13. 259,ale 3P do mez de outubro proximo Federal do Estado do Maranhão e recorrido
findo, abrindo a este ministerie- o credito do Lucas Cardoso Veras, aceordam -negar provi-
:W:800SO) para °ocorrer ao pagamento das. monto, intentas as procedentes. ra;zaes ciosobvenção prevista no art. 07, n. 11 e seus '.' deskaclio recorrildo.
parag;raphos da lei n. 3.434, do G.de janeiro•, Custas ex-causa.
de 1018, á Empreza Auto-Viação Augusturen-s` Supremo Tribunal Federal, 28 dá julhci de•
se, pela construcção, no corrente amo, da -- 17 'd Gavaicanii , V.P....40,2o mendes,
estrada do rodagem na extensa° cie vinte e oito relatar designado. — Sebastião - de Lacerda.'.kitometros e quatrocentos metros(28 km ,400), __ -Viveiros de Castro. — LC0711 Ramos. --
ligando Porto Novo, estação da Estrada do Canuto Saraiva. — Pedro Lesse. — .T. L. Coe-

• Ferro Central do'Brasil a Leopoldina. Ilailway lho e Campos. — Godofredo Cunha, vencido
Company, Limited, ao povoado de Angustura, • com os meus-votos anteriores sobre casos
Estado de Minas Coroes (aviso n. 3.924). . - ouologos. - -

'fendo Sesostris Dias Maciel ;obtido do go a -	 • ..
verno do Estado de Mirlaa'Góraes báneesã.o o: Sentença do juiz Federal na secção do 3k4
strbvenção para construir Uma estrada de ro- .	 , 	 • i. "ranhão
doaern para o transporto de passageiros e ca r-	 'Na. 	 petição dó fls. 2 o bacharel José 'Bar-• gas por meio de anstomoveis, mitra . a cidade. reter' Costa- liodrigues impetra uma ordem do
de Patos o a cação de Ca,tiara, .,da ' Estrada- habecis,córpus em favor de Lucas Cardosode Forro de Goyaz no referido Estado de Mi- Veras 	 m', a' que a .Camara Municipal de Tutoya

-

	

	 nas Goraes, conaulto a • esào instituto si, ern ,. destituiu . doa fui:loções de vereador.'vista do disposto no art.'.97,.n; ll,. da lei nu- , Serviu do fundamento ao acto do preditomorri' 3.454, de 6 do janoira do 1918S M.e ser • poder .ationicipal a circumstancia do ter o
legalmente aberto a este miniSterio o cradito . nacieute çxercido, corno primeiro supplente,
extraordinario de 106:00n 'aiar :a., occorrer ao 'as funcçõesdo•dolegado do polida, incompa-
pagaine,nto di subVerição corOosjiondento a 53 tiveis • etim . as do vereador. Com os do-kimmetres da mesma estrada, 'construidos pelo.; curnentos d'e 11s. 10 a 21 o impetrante mostra
alludido concessionariti Sesostris. Dias . Maciel, a s improcedencia do acto da camara, Moro:.no corrente anuo, do aecôrdo eóni as instru- .. cedsncia attestada pelo lambem - i• er
eÇõe3 expedidas por cate ministerio em 21 de 1

	

'	 !liad a
gnacio A 1 meida,que classifica de clandestinamarço ultimo o publicadas no Diario Official , seSSiw eria'que o paciente foi destituido de seude 2.2 do dito- mez (aviso 11. 3.933). 	 - .

.

	

.	 - . 1) .' cargo de vereador.	 _

	

—Sr director da Despeza Publica i	 A simples leitura dó documento de fls. 11
Tendo se extraviado o officio desta directo- leva á convicoão do que razão tinha Ignacio

•ida geral n. 3.880, de 31 de outubro ultimo, Almeida quando classificou de clandestina a
que acompanhava a folha do, pagamento dos reunião de Seus' pares.	 - -.
serventes desta Secretaria de Estado relativa Na Verdade,' O oficio em que Serginá Lopea
a este mez, junto vos remetto, para os devi- comninnicas ao . paciente a deliberaçao de seus
dos offeitos, a segunda via da mencionada fei a paresoSe mente da falta de elaresa e ore-
lha. (officio mi. 3.019). 	 - -. •	 ••:	 cisão indispensaveis aos actos que impor-

 •	
- -` tossem na privaçao de uni direito liquido e em—Sr. director da Impreifsa. Na.cional	 :	 cuja posse . o espoliado se encontrava de ha'logo vos dignes providenciar no sentido de milito. , . •- • . ,.	 . -'-serem impressas, com a possivel urgenciat 	 «ComindnicõÁeis. diz o . anu:lido "'s011Iciii,nessa repartição, cinco resmas de papel coe-. que o Conselho alimicioal desta adia : era

forme oorrodelojonto-(officio .m. '3.921).	 sua sessão*. extraorditiarra' de hoje, rissol-
- Sr. director do Serviço de Agricultor-á veu unanimemepte appsovar que pordes-

Pratica :	 ".	 a	 a	 'a.	 ... tos -o mafjdatdaa rte. vereador, t4ii,"•) niiIiicte
Communico-voa; para os fins convenientes de . docunieMkr iti)Joi exhibida, no '-"Oil '@•iii'll.

O em referencia ao VoS39 ' Oficio ri. 5.076, de terdes asadátfaS'carga de delegaSio d" lu-
2 dO 'mu passado, que o Sr. ministro resola lida deste ratiia!WaPmr.° q....u:..' é. i"'i.j..,P4s0.1asar...astai - .vou autorizar-vos a adquirir os artigos de qub '' mco o-outri!N" as- - •
trotastes no referido officio c que forani cb- Salsa ao3‘,011i6t, o silencio griardàe..81..)q..Káto
jia:to da coneurrencia publica por essa dire- á natorosa da tsdocumanto esisibiarrsafroisa:fião
etoria mo periodo.de 18 a 28 de setembro ui- é da suppor que tal orrriseiso ae dana', uivo-
timo, correndo a-respectiva despeza por conta' hintariamento; em aainirorn do tanta magui-
ida consignação aAcquisição de adubos, eco, tudo para uma coroara:Sio. que se via na dura
Material—da :‘; 'el•ba dessa repartição do pi- (*doge:nela de exelt_dr .'Ve seu seio um de
4stp exerekio(itviso 4 3.926)a	 ' ' •	 • , - seus pares.. 	

.	 •

	

•,...	 ..	 _	 .	 •
• ......

Novembro de 1918 	 390 7"1
.	 .	 .

- O alei) de fls.15, endereçado ao paCient4-a
pelo delegado do Policia, forneço. indicio fioaa.
filMyos do que um ardil se procurava. p ftir, Ora
pratica.	 •

Com dreno, na referida communicação CS)
crave a autoridade policial :,«De ordera "do
Exmo. Sr. Dr. governador do Estado, por te.)
logaritmo de hontem, passo ás vossas mãos
exereicio de delegado de Policia desta'villa, a
quem deveis communicar, bem 'como ás de-.
mais autoridades.» •

Parece pouco verosicoel que o .governadoi.
do Estado interviesse em assumptos

'
 por sua. .

natureza, Abetos ao secretario da Justiça e •
Segurança, mas, quando assins não fosse, para..
arredar o delegado do exercicio da suas rime- •
coes bastava exoueral-o, na hypothese "de
qualquer falta por - 	conunattida. Si, pelo
contrario, essa falta não existia, desneees-
sada, incabivel seria a intervenção do poder
executivo local, pois a substituição normal dcs
funecionar;os á mataria prevista o regulada -
Por lei.

A recommendação feita ao paciente de com-
municar ao governador e demais autoridades
em exereicio, faz suspeitar que desmarcado
esforço se empregava para a realização do
um plano, afincadamente concertado.

Como se recelasSe o fracasso do estrata-
gema empregado, o delegado toma a precau-
ção do dar ao paciente conhecimento do unia
portaria, de que este, assumindo o exercidio,
teria forçosamente do conhecer, e o faz em
um—Em tempo—assim concebido: «Comum-
nieo-vos que 'ungem foi baixada uma portaria
para ser hoje procedido a-corpo de, delicto
pessoa de Manoel Paraense, tripoiante da
barca Tatoya, ás duas horas da tardo.» Posi.
tivamente manifesto é o interesse do Euclydes
Neves em fazer o paciente assumir o mordei()
do cargo policial que elle deixava e desse
exercimo obter unia prova; portanto, claro é
que a destituição do paciente foi unia prepo-
tencia.

Corrobotando este entender, está o Cicio
'úin data, que se encontrava a fls. 16, onde o
delegado confessa que o paciento reeusou.°
cxercicio que deite recebera. Diz o citado
oficio: «Em resposta ao vosso oficio datado
do hoje, tenho a declarar-vos que em vista
de ordem superior do Eanio. Sr. Dr. Go-
vernador do Estado, por to/eoramma. nu-
mero 141.500, de 1 do corrente não posso
assumir o cargo para o que preciso de se-s
gunda, ordem, o nesse caso devais passar
o exercieio ao vosso substituto immcdiato,
conforme manda a lei. E que aSsim prO-
cedm o pacienta demonstra o • documento
de fls. 17, cru que João do Souza Alattos de-
clara não poder acceitar o exercido, por
ler do seguir para acidado do Parnahyba,
no Estado do Piauhy.

Como consta do despacho de fls. 22 v., este
juizo requisitou cópia anthentira do oficio
que o paciente dirigiu ao delegado do policia
e a que este respondeu, como deixa patente o
documento de lls. 16, mas sua requisição
não foi satisfeita e o mesmo delegado, como

-se verifica a lis. 35, confessa que soão sai
encontradb nesta delegacia officio algum de
Lucas Cardoso Véoa, referente ao exereicio
do mesmo durante o tcmpo em que exerceu o
cargo: para extrahir cópia conforme requi-
sita AS, Ex. Portanto, irrecuarivel é a presumir-
pçao de que o exercidas do paciente nada
mais foi que um artificio combioado para.
um fim determinado. Fortslecendo esto pen-
sar, estão 03 documentos do ris...1-,..13 o 14,,
nos quae.s o juiz municipal, o adjunto do pro-
motor publico e o encarregado da estação
telegraphica mkd iram não ter recebido cond;
municsogio do eaercicio do .paciente.

.Convismados de quosatrEoda'urdida falliatt
Ser.S agente; MusYarroir de: racá•so......

Conforme a certidão dé lis. 32, no' dia 1/ klí
março ultimo, foi o paciento destituido do setç

mu DOS TRIBUNAES
)t. Supremo Tribunal FedeiÀ

JURISPRUDENCIA:

n kBEAs-CORPIJS
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cargo de • vereador, em unia sessão extra.
ordinaria.
- Nova retinia° extraordinaria, porém, se

effoctuou no dia 19, isto é, dou S dias depois,
como dizem os documentos -de fls. 19 e 26.
Em ambos 03 documeu tos consta que o verea-
dor Lucas Cardoso Veras, que é o paciente,
deixou de comparecer sem causa justificada,
6pezar de officialmonte convidado; portanto, a
camara ou algum por ella convocou para a
sua sessão de 19 um vereador que cila, una-
nimemente, destituira de suas funcções na
sessão de 17, isto é, dons dias antes !

Determinou a segunda reunião da cansara
o ter dia verificado que o paciente ao tempo
de sua eleição se achava em pleno exercicio
do cargo de delegado de policia do termo, na
qualidade de primeiro supplente.

Quando «por mais este motivo do que pelo
anterior», fosse verdadeira a nova razão, o
paciente ia tinha sido reconhecido oempos-
sado pelo poder competente e contra esse re-
conhecimento nioguem se polia insurgir, pois,
como doutrinam os competentes e teem decla-
rado outros, nada se pódo oppor ao exer-
cicio do mandato politico, umaa vez deite in-
vestido o mandatario, pe:o poder compe-
tente:.

Segundo o Oleio de P.s. 2:i, serviu de
fundamento ao acto que privou o paciente
do exercicio de suas funcOes de verea-
dor, o documente que, por cópia, se en-
contra de fls. 28. Previne o espirito c
parece pouco curial que fosse buscar na
cidade co Parnabyba, Estado do Pianhy,
prova de que urna autoridade maranhense
tinha exercido as funcções de ,seu cargo,
principalmente si se attender para os ,já ci-
tados documentos de fls. 12,13 e 14, firmados
por funccionarioso como o paéiente, residen-
tes na vala. de Tutoya.

Admitia-se, porém, que o documento fir-
mado por uma autoridade piauhyense, para o
fica de provar o exercido de um fenccionario
maranhense, seja verdadeiro, o - que diz o re-
ferido documento ?

Apenas declara que o «attestado ultima
viagem Christino fornecido delegacia policia

, dessa villa vent assignado por Lucas Cardoso
Véras».

No despacho de fls. 20 'este juizo requisitou
certidão, da respectiva estação telegraphica,
do despacho enviado, por copia, c do que fora
expedido, cem resposta paga, mas'o pres i den-
te da camara., a quem foi feita a requisicolo,
não a attendeu, limitando-se a enviar o do-
cumento de (is. 28, que não satisfaz. Quando
mesmo, porém, estivesse provado, o que,
absolutamente, não acontece, que o paciente,
na sua qualidade de supplente, houvesse exer-
cido o cargo do delegado de policia de Tu-
toya, ainda assim não se poderia sustentar
haver, por essa circumstancia, perdido o seu
cargo do vereador.

E' verdade que a lei estadual n. 2, de i-1 de
setembro de 1802, art. 30, declara que se
perde o togar de vereador,en.re outros casos,
apela acceitação de cargo ou empino que a lei
tenha declarado incompativel com o de ser-
eador». Todavia, as leis maranhenses nunca
chegaram a especificar tacs cargos: Apenas
a de n. 3W, de 18 de maio de 10) .1. art. 2,
dispõe que não poderão ser votadas para
membros das czanaras municipaes: u() chõ:e
de Pacia, as demais autoridades do munici-

ete;»: Ma, • evidentemente, uma cousa
é' . incompatibilidade para eleição o outra in-
edimpatibilidade para o exercicio simultaneo.
de cargos publicos.

A' vista do exposto, do mais dos autos e
ainda da jurispriidentia firmada pelo Supre-.
mo Tribunal Federal:cai varies julgados, en-
tre outro.; o de n. 2.990, de 2:3 de janeiro
fie 1911, concedo a ordem de habeas-corpus
iiiipetrada, afim de que io paciente,• assegu-
rada a sua of iberdade - -individual , possa co-
trar no edificio'da Camara Municipal de Ta-:,	 .	 .	 .	 .

toya, e exercer suas funcções até á expiração
do praso do mandato. prohibido qualquer con-
strangimento que possa resultar do acto, con-
tra o qual foi pedida esta ordem de liabeaSe
cor pais.

Cus f as ex-causa.
Na fórma da lei, recorro desta minha de-

cisão para o Supremo Tribunal Federal.
S. Luiz, 1 de junho de 1917. —José Vianna

•

Eia face do preceito constitueidifal téfii,
cabimento o ehabeas corpos» para im-
pedir o abuso de autoridade publica,
privando alguem do uso c goso de um,

• direito publico liquide e certo.
As decisões da justiça local em meteria

de ohabeas-corpusa não põem termo
ao feito.

No caso concreto o Supremo .Tribunal
Federal deu provimento ao recurso
para assegurar aos pacientes o direito
de, livremente e sem coacção algurna,
entrarem no cdificio da Camara Muni-
cipal de Nova Friburgo e deite sahi-
rem, uni exercendo suas funcções 'de
vereadores.
N. 4.364, Relatados e discutidos es-

tes autos de recurso de habeas-c(,rpns,
em que é recorrente o Dr. Arnaldo Ta-
vares, pacientes o Dr. Galdino do Valle
filho, presidente da Cismara Municipal
de Nova Frilaurgo, e outros, e recorrido
o Tribunal da Relação do Estado do Rio
de Janeiro, não tendo vencido a prelimi-
nar de não ser a especie de kabeas-cor-
pus, 1, isto não estar . em causa a liberdade
individual e,

Considerando, conforme a jurispru-
demiti do Tribunal, que o habeas.Jcorpus,
no conceito constitucional, foi ,instituido
para impedir o abuso de autoridade, pri-
vando alguem do uso e goso de um di-
reito liquido e certo, Constituição Fe-
deral, art. 72, § 12;
. Considerando que não obsta a coacção

emanar da justiça local na sua mais alta
hierarchia, e no uso das suas faculdades
constitucionaes, e dentro da competencia
que lhe reservou a Constituição Federal
e lhe conferiram as leis locaes, por-
quanto, é preciso da Constituição Fe-
deral que as decisões da justiça local em
maioria de habeas-corpus não põem ter,-
mo ao feito, Constituição Federal, artigo
61.n. 1.

E assim considerando que o direito dos
pacientes é liquido e certo, conforme so-
berananient e já. 'decidiu este Tribunal,
ut accórdão de fl. 62 e a • decisão da jus-
tiça 'local em materia, eleitoral, como na
especie, não é de indole a põe termo á
questão, si por ella se moatea á eviden-
cia — que ha UM direito liquido e certo
violado por abuso de poder na interpre-
tação e applicação da leio .

Considerando que foram julgadas va-
lidas as eleições procedidas perante

-notado, art. 73 da lei local,'n. 1.199, de.
Vde fevereiro de1911, onde foram reco-
lhidos 105 votos, e annulladas por fraudo
na constituição das mesas eleitoraes as.
eleições procedidas perante as mesmas e
onde votaram 588 eleitores;

'Considerando que nos termos do artigo
42, § 2°, da citada lei, quando - anás
çõrs annulladas houver cone°. rrido
22Unter0 de eleitores que nas julgadas va-
lidas o se procederá a -nova eleição;

Considerando que esse preceito legal
veia manifeatamente assegurar ás maio-
rias o direiteo que lhes compete de ad-
ministrar o, inunicipio, o que aliás se
co.opadece com o system que nos 'rege:

'pois absurdo seria • dar-se ao- §. 2° do
arL, 42 da -citada- lei; interpretação Clin

-versa, no . sentido de fefir direito, das
maiorias; -

Considerando que sómente na apura'
tão. não deverão ser computados para
aferir-se da maioria dos votos julgados
N-alidos aquelles que foram considerados.
illegitimos pelo poder verificador, e" nãd:
as votos legitimos, não obstante colliichn
e recebidos por mesas illegitimas, cofio
bem demonstra o voto vencido de fl. 47;
porquanto, o que se não compota para so
aierificar si o numere de votos annulla-
elos é superior aos julgados validos hão'.
é o numero das. mesas illegalmente con-
atituidas, mas o de • eleitores illegitimoso
que nellas votaram;

Datil vem que todos os eleitores legi-
times, que nella votaram, deverão con-
correr na apuração para os effeitos doi
art. A2 da citada lei n. 1.199, visto que
de outra fórma„seria inefaz e inutil
a providencia do art. 42, destinado ex-
clusivamente a amparar a verdade dq
suffragio e o direito das maiorias;

Considerando' que os pacientes,. na ata'.
qualidade incontestavel e liquida de ve-
readores do triefinio anterior. tem o sett
mandato prorogado em virtude do art. ,22
da lei organic,a dos municipios, n. 624 A.
de 18 de novembro de 1903, até que se
proceda á nova eleição :

O Supremo Tribunal Federal dá pro-
vimento ao recurso para assegurar aos
pacientes e direito de. livramento e sena
coacção alguma, entrarem a sabirem
cdificio da Camara Municipal e de nella
exercerem as funcções que por lei lhes
competem. Custas, ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 12 de se-
tembro de 1917. — Herminio do Espirito;
Unto, 'presidente.	 Pedro
vencido na preliminar, porque tenho
variavelmente entendido que o habeas-;
korpus não fui instituido para assegurar,-
e garantir o exercicio de funcções ele-
ctivas. • Para , miro essa . garantia con-
stitucional não perdeu o seu ea-
ractee de assegurar unica e exclu-
sivamente a liberdade individual. —

•André Cavalcánti, vencido. confirmava
a decisão recorrida.— Leoni liamos, yen-
eido. Confirmava o aceórdão recorrido,

•que julgou não caber, no caso, o habeas-
corpus. — Cana l° Saraiva. vencido,' nos
termos do voto do Sr. ministro 1.coni.
Ramos. — G. 'Natal, vencido bambem nos
termos • do voto do Sr. ministro Leoni
Ramos. — Godofredo Cunha, vencido, de
accôrdo com .o voto do Sr. ministra
Leoni Ramos,- quanto ao man go e quanto
á preliminar lambem. — A: Pires e Al-
buquerque, de /vaiado com o Sr. relator
na prelirninar da inidoneidaia cio hu-
beos COVP7I g para resolver questões po

— Eil. Lins, vencedor na prelimi-
nar e vencido. de ~rias: Quanto á pre-
liminar, tomei conhecimento do recurso,
por ser caso delle e haver sido opportu-
mamente interoost o,

E' a respeito expressa 'a Conslituic5a
Federal : cArt. 61. As • decisões doa jui-
zes ou tribunaes dos Estados, nas mate-
rias de sua ..competencia, porão termo
aos. processos e ás questões, salvo quanto
a: 1",,habeas.-corpus (a especie dos eu-,
tos). ou 2°, espolio de estrangeiro, guan-
ob oa especio não estiver prevista ena
convenção ou ,,-tratado. Em ,taes casos,
haverá recurso - -voluntario para o Su-
prerno-,Tribunel Federal, - exactamente
recurso de que' tratam estes autos. Ven-
cido "de mentis, pelos deus seguintes
fundamentos: 1, porque o habeas-eor-
pus, pela sua natureza juridica, pela
essencia do instituto, pela doutrina
e pela pratica. das nações que o consa-
gram é • dm - meio judicial de garantir
unira 'e -eicliáivamente. a liberdade in.s
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tivo que o impediu de usar dos recursos le-
gaes ; e,

Considerando que está provado qacao pa-
ciente foi alistado e sorteado em municipio
diverso do de sua residencia

Considerando que essa circumstanciaa -
sa bem que não torne o sorteio radical-
mente nullo, estabelece, conduto, a pre-
alimPcão de se tratar de dous indivi-
duos de igual nome, competindo ao mo-
nistro da Guerra dar prova em contra-
rio: e, partanto,

Considerando que, nestes autos, não
ficou provado de forma alguma.como
se fazia mistér. que o paciente, residente
110no municipio da Tijuca, seja a mesma
pessoa sorteado como residente no Mu-
nicipio do Engenho 'Velho:	 •

Accordam dar provimento no recurso •
para, reformando o despacho recorrido,
conceder a impetrado .ordem de habras-
carpas, afim de que cesse o constran-
gimento illegal de que se queixa - o pa-
ciento.

Custas na •fórma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 8 de

nho de 1918. — Il. do Espirito Santo, l'.
Viveiros de Castro, relator. — Se-

Imanto de. Lacerda. — L. Lins. —
dré Cavalcanti. — Pedro [essa. — A.
Pires c Albuquerque. — João Mendes.

,— J. L. Coelho e Campos. — Leoni
700s, vencido. — Canuto Saraiva. --
(Iro Mibielli. — G. Natal. — Godofredo
Cunha, vencido.

'dividual ou pessoal, na accepção restri-
ota de liberdade de locomoção.

O conceito do habeas-corpus na Ilepua
lblica não é diverso do que nos legou. o
Imperio. Em urna sentença do Juiz Fe-

• aleral de Nitheroy, datada de 28 de julho
'de 1900, sentença que foi confirmada por
accórdão 'unanime deste Tribunal, de 29
de agosto do 'mesmo armo, está 'ungi s

-aralmente exposta e decidida a materia.
O remedio do habcas-corpus foi estabe-
lecido entre nós pelo Codigo de Processo
Criminal de 1832, arts. 340 a 255 e am-
pliado pela lei a. 2.033, l art. IS,
'como um instrumento tão somente des-

• finado a proteger " a liberdade corporal
'do individuo contra qualquer constran--
gimento illegal OU 'sua ameaca. E' certo
ffite declarou o art. 72,•. § 22, da Con-

- stituaçai: iadar-se-lia o habeas-'corPus
" sempre que o individuo soffrer ou • se
achar em imminente perigo do soffrer
yiolencia o'u coacção por illegalidade ou
abuso dO poder». Mas esta disposição se
fia de forçosamente interpretar de accOr-
do com as leis .citadas, sob pena de in-
correr em manifesto absurdo.

A Constituição republicana nato alte-
rou, pois, no art. 72, § 22. a funcção
especifica do habeas-corpus corno ga-
rantia do individuo ,contra a prisão ou
ameaça de coacção illegal; assegurou -a
apenas, dando-lhe o caracter de. garan-
tia constitucional, que não tinha elle no
regimen anterior. Pedro Lessa, «Do Po-
der Judiciarioa, pop. 327 e 328.

Ora, no lmperio nunca se usou do
habeas-corpas sinão para o direito do
livre locomoção; logo o mesmo devemos
agora fazer; 2°, mesmo, porém, que de
accardo com a jurisprudencia do Tri-
filmai se conceda o habeas-corpus para
garantir o exercicio de urna funcção pu-
blica, a especie dos nulos, é essencial
que o paciente tenha a ella um direito
certo, liquido e incontestavel. (Ibidem,
pagso 289 e 323.)

- Ora, •esta condição se não verifica na
-ospeoie. Com effeito, certo" e .incontea-
lavel só se diz um facto que nenhuma

, pessoa do 'indiano senso eommum pado
de licia fé contestar ou negar, e, na cá-

•pede, 6 pretendido direito dos nade:doa
...foi contestado:e com bons fundamenins.
•por todos 'os desembargadores da Rela-
ção do Rio de Janeiro, como foi por seis
ininistros deste Tribunal. .

Impunha-se, pois, a confirmação da
ilerisão recorrida e foi O que fiz. —
t,loão Mendes. J. L. Coelho- e Campos,
— Sebastião de Lacerda. — Pedro [essa.
pela conclusão. — Viveiros dr Castro.

• TIABEAS-CORPUS

..90ffee coastrangimento quem, residente
em seu nutnicipio, é alistado c sorteado em
outro.
- condi(7e., é intuitivo que o mesmo pa-

ciente não podia lançar maio dos recursoi
ordinarios.

• N. 4.547.— Vistos, redataaos e disentidoa
'estes autos de recurso de habeas-cor pus
que é paciento José Joaquim da, Cunha, são

.recorrentes os advogados João da Silveira

..Serpa e Adhemar do Mello, e é recorrido o

.juiz da as Vara Federal, tendo em vista as
informações ' prestadas pelo Ministerio da

-.Guerra; e.
• Considerando que o despacho do juiz e quo.

olcnegatorio da ordem de .habeas-corpus, se
funda no principio, em regra verdadeiro, de
que o paciente nao podia substituir os re-
cursos ordinarios . pelo remedio extraordinario

•do liabeas-corpus; roas,
•• Considerando que na hypthese dos. autos,
'o - paciento explicou • satisfactoriamente o mo-

Pa o serviço militar em classe siai):
correspondente d sua idade.
N. 4.611. , Vistos. relatados e diP-4

putidos estes autos de habcas-earpu;-,
lin , que é impetrante e recorrente Vaso
Pereira Machado, - recorrido o Juizo.1Ra-é,

_ deral da secção da, Dabis, e paciento Mis,
tordo -.toá Ramos. incorporado ao • Exer-a
eito como comprellendido na classe sor.-

tida no corrente armo:
Accárdaro dar Provimento e conceder.

-o pedido d .e habeas-córpus, visto que,
lendo o parente nascido 20 de iludiu
de 29:3. como prova com a certidão do

. mssentamento- no Registro Civil, não fida
lc.,aidniente incluido na clasao fluo, int
Mama da lei a. 1 .,869, do 4 de janeiro

• de 1908, art.: 33; só poderia conter nm
individuos que tivessem completado
;Hinos de idade, no muno anterior. Custas
na fórmit da lei. • 	 •

.Suf reino Tribunal	 tetle:ol. 21 tic
agosto de 1918. — II. do Espirito Santa,

	

- P. — João Mandes. vela I or.	 PedrP
Lesse. — 'ladre Cavaleanti, 	 Vivra-Test
de Castro.	 Sebastião de Lacerda. --
('anulo Saraiivi — Leodi Itoznor. venci-

Pedro Mibicili. vetwido.
Coei/ia e Campos, vencida. —, A.. Pires
dibitqueme.	 Lins.Godofred,),	 .
£unl,a, vencido. — G. Nobli.

• IlAilus-conres

Sol, rc conslrangimento alegai o indivi- Não soffre coacção illegal quem está preso era
duo que, condemnado a sei. deportado. , cumprimento dc•sentenca e em virtude . de
2108 termos do art. 400 paragrapho	 processo que correu com as formalidades
217T1e0 (10 Codigo Penal, continua preso. 	 legacs
sob pretexto das . difficuldades da ria-	 N. 4.620. — Vistos, relatadea e- disent'doagem...	 .	 ••	 •	 estes antas' de liabeas-corpus, em que é ia-
N. a .597. — Vistos, relatados e dís- ciente Domingos Francisco Moreira c impe-

cutidos estes autos de petição origina- trante Heitor de Deifort IlanKis, aecordant
ria de hahcas-eOrpuS em que são. pari- . negar provimento, visto que o paciente está.
entes impetrantes Jose Ovidio Gorneiro conaemnado, por sentença em proce.ss? gen ,

•e outros, e,.	 , ' correu com as formalidades legaea. Custaa
' Considerando que,. tendo o Tribunal • pelo impetrante.

de Justiça do Estado de S. Paulo se. de- • Supremo Triboual Polua], 31 de agosto
clorado incompetente para conhecer da ' de 1918.— II. do Espirito Santo. la --f-Joila
especie, somente o Supremo Tribunal alendes, relator. — Sebastião de Lacerda, _...
Federal Ode resolver sobre o pedido, de - A. Pires c Albuquerque. — J. 1.: Coelho c
habcas-corpus .:	 • - Campos. • ... Cannto Saraiva. — E. Lins. —

Considerando q u e, lendo S i do con- André Cavalcanti. — Pedro Atibielli. — Vivei-
demnados . a deportação. os pacientes • .ros de castro. — Leou Ramas. — Codofecdo.
continuai-1i presos, devido ás difficul4- • tainha. — G. Natal. — Pedro Lcssa, 	 -
dos que actualmente ha para transpor-. • 	 •	 .
tal-os para o estrangeiro; soas. . 	 .	 naeaas-conros

Considerando que essas diffieuldades	 .
de viagem não au t orizam à sumitkacau, Aão soffrem constrangimento ilbúal pacientes
da pena de deporl- ;ão, estabelecido no	 pronunciados uns c outros já coudemnados,
art. a00 paragrapho unico do Codigo 	 .P.Or j1(1Z competente, cm processo valido,
Penal; pela pena de prisão por teinPo	 Por Peta Previs ta na M Penar e ainda.néto
indeterminado, por auanto, não O possi-	 prescripto. ,
1 el prevêr, a época em que será Possivel 	 N. • a .031. — Vistos, relatados O discutidos
ef recatar a deportação:- . estes autos de petição Originaria do Itabcas-

Aceórdarn em conceder a • impetrada • corpo; em que- sio himetrantes os advogados •
ordem de ho beas - c orPus afim do -.fl ua lieliodoro -Italbi 'e Paulino• Pedreira, c são
cesse a prisão em quo illegalmente se . pacientes o coronel José.Galdino de. Assis Ma-
Pallam José ovidi ° carnaia°- 'cullas CIO rinlio, -Augusto Paes do Oliveira,-Celso.-Foc-,
Espirito Santo. firaz Saul, Vicente Ga- reiaa e outras e, , ,.. , , . . ,	 •
lhardi, Mario Nota e Antonio, Martran-	 Considcrandó que, estando provado, RU -
gelo, 'si pol . o/ não . estiverem 'presos, • --certidão de fis. 108, que o Tribunal do Appel-
sem preinizo da eiecução • da • sentença lação do Territorio do Acre não se reune mit,
condemnatoria, quando fio' poasivel tor.- .• falia adeaammerar é amaestaaaa que si'
nor effecjiva a de por taç ã o.. 	 '.•,; Custos na forma do leia a. ,,,•.,	 .	 aerifica a bypothesc paealsta , no • a rt. 23 da.

• 't lei n..221, de ao de novembro ale 4891, oaa•
. Supreaáo Tribunal Fiederal, 3 de havendo outro juiz ou tribunal inferior quat
agosto de 1918. — II.- do Espirito Santo, possa conheceè..da especio: a : ..
P. —Wireiros de Castro, relatar.. —CM-. Considerando que alguns dos pacientes. rx:

.4otto 'Saraiva. — Sebastião ,deLacerda.—.4 . estão condemnados e outros, apenas prOtign tz,j
E. Lins. — André Cavalcanti.— A. Pi.. ciados pela justiça local; ; •
,'es e Albuquerque. — Pedro Mibielli. --; 	 c, nestas condições,. ' • •	 -
a. ..L.- Coelho . e. Campos, -,... Leoni Ramos, ':. Conaiderando'que- à ordom,de agaeasLe_Otiatt
i?eci n •0 lesse 	 -G. Nalal.,-, João' aiien-,-ao- mente-seria justificarei si o, procesSo es4i

,4lcs. ,-, Godofeedo Çaaajtaa . • ; ! i*- •_	 a-aaao aaaacatroaantomalop aiak vela Soo/
:- -'s -

IIABMS-COttPtS
Soffee coacção illegal o cidittlãO

•
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tenda (19 ,1111m prqoessante, ou pela i.nexis4
_teneka ela facto delictuoso, más, • 	 -

Considerando que não ha no processrõ
mais leve indicio do constituir o facto deli-
etuoso una crime politiço, que seria da com--
petencia da Justiça Federal; - e; assim,	 •

Considerando que, na hypothese doa ages;
se nao-vgagea a incompetencia ao juizo psoe
opssante ;

-
de que se estavam dando . gra.vissitnas irre-
gularidades nos despachos' do mercadorias
importadas "pela firma Gonçalves Campos
O'Codip., desta praça, resolvfu a Inspectoria,
da' Alfandega proceder a uina syndicancia.
Logo ás primeiras diligencias se mostraram
verdedeiros os factos dentincitckps, revelando
ainda maior, gravidade, quer para os inter-
esses do .,fisco, desfalcado eia centenas de•
contos, ,quer para os credites da principal
repartição arrecadadora do paiz. Apurou-se
que, associada a um certo numero de guardas
aduaneir aes contando colina couniven. cia de• •
uns e com a desaba de outros prepostoa da.
administração que, entretanto, não chegaram
a ser envolvidos 90 proceseo, a referida firma
vinha • systematiCa e , reiteradamenie conse-
guindo conduzir para o seu deposito na ilha
Secca, sem' o prévio despacho e sem o pa-
gamento dos direjtos, 03 artigos que im-
portava e. que constituiam o seu principal
cornmercio. Só no curto periodo alcan-
çado pelas investigações o numero de cai-
xas de kerozene e gazolina assim subtra-
biles á fiscalização aduaneira elevou-se a
1 .05.000. E, tão patente se manifestou a
fraude, to evidentemente demonstradas fica-
raia , .03 faCtos, que os seus autores,' os re-
sponsáveiseindicados, se não animaram a
contestalaos; não o fizeram, nem os importa-
dores da mercadoria contrabandeada, nem
os guardas fiscaes que a conduziram para
aquella ilha. Os primeiros tentaram apressa-
damente despachar, como se viessem dos na-
vios que a haviam transportado, parte dos
artigos já -recebidos criminosamente; desco-
berto o artificio procuraram fazer crer que
se tratava de simples retardamento de di-
reitos, conseguido das facilidades dos empre-
gados da Alfandega, a sua revelia, por um
proposto. Os segundos se limitaram á adir-
inação de que tinham sido illudidos. A ina-
alidade destas defesas ficou patente e • foi con-
siderada no despacho de Ils. 184 que apontou
minudentemento todas as circunstancias do
facto.. Não eram reduzidos volumes que tives-
sem sido ou pudessem ser occultados, não
eram mercadorias retiradas clandestinamen-
te ou com falsos documentos; eram milhares
de caixas chegadas em successives partidas,
manifestadas . a Alfandega, transbOrdadas pu-
blicamente para as embarcações ando haviam
de -sé despachadas. Em cada uma destas
ficava de guarda um dos aPpelladosa exacta-
mente'paraeobstar que fossem retiradas antes
de satisfeita' esta formalidade. E não obstante
foram, sem justificativa possivel, sem disfarce,
com verdadeiro desplante, conduzidos publi-
camente para outro ponto e entregues livres
de direitos aos seus consignatarios. Com  fun-
damento no processo administrativo que as-
sim deixára, evidentes o delicto e sua autoria,
foram .03 responsaveis denunciados e afinal
pronunciados pelo despacho de fls. Subindo
os autos á conclusão do juiz de secção, este,
não pelo fundamento de se não acharem pra-
vades o facto e a autoria, mas -pelo de não
constituir Repleno o delicto do contrabando,
reformou a pronuncia. Os fundamentes deste
despacho- foram devidamente apreciados pelo
accórda'a de lis. 679, que o reforinou e que
restabelecendo a proquncia, reaffleinou a
existencia de provas mais ques.ufficientes
para 'tornar certa a criminalidade dos ac-
ousados. -BeeOlbendo-se então iiji. prisão, os
appellados : feiram submettidosaSjulkamento,
absolVideal pelas sentenças deika;310 vista
das deblaraes de lis; 728 a 74V 'prestadas

cão./sto posto, e eonsiderando nue 0:3 depoinien•

• Copsiderando- que-o facto- narrado'na de:1

nuncia está previsto no Codigo Penal ,n • ••
Considerando, finalmente; queeas iSâgulaa

ridades que possam haver 'no 'tprodeSSo sés
• mente em um pedido de revisão , podem ser.

examinadas;
Accordam conhecer do • pedido e negar a:

impetra& ordem de haheas2.corpus,porquanto,'
- o paciketes não estão soffrendo constrangi'

inepto 'ilegal.
ust s na fôrma lei.

Surrem° Tribunal Feder -at,• 11.•do setembre •
de a918.— 11. do Espirito Santo, 13 : ;--- Vi.'

• teiros de . Castro, relator.	 E.' Lins. 2-
•Pires e Albuquerque.— André • Cavalcanti.'»
' Pedro Mbiclli. — Sebastião de -Lacerda. •=1,

Canuto Saraiva.— Pedro Lessa.— Leoni Raj •
mos.—J. L. Coelho e campos.—João
1..11rat:e1	 Godofredo Cung.à.'

UABEAS-CORPUS-

_Não lia quebramento de fiança pà1d* revelia' á3
audiencias de inquirição

4.635 L. Vistos, relatados e discutido
estes autos de habeas-corpus, eni que é pa-
ciente o capitão Alvaro Cesar da Cunha Lima
e recorrida a arte de Appellação do District°
Federal, accordam dar provimento para éon- •
ceder o requerido habeas-corpits

' 
porque, no

processo movido contra o paciente, não tendo •
ainda havido a audiencia do julgamento, não
houve tambem ainda occasião de cpiebra-

: mento da fiança. O decretou. 0.263, de 28 de
dezembro do 1011, art. 262,'reorganizarido
justiça do Districto Federal, applica a • todoe
os crimes dammpetencia dos pretores, quer

...áquellea, de que o réo se livre sólio, quer:.
, áquelles de 'que o :rée se livre afiançaçlce o
processo som formação da culpa.- Nesse proe
cesso se estabelece desde logo o plenario u,,
plenitude da defesa, • seguindo-se a.inquieiçã4
das testemunhas na mesma ou nas seguintes
audiencias ; mas, as'allegações fina.es saci es-
criptas e offerecidas cm cartorio, - sendo dee
pois conclusos os au ,toe para que o pretor proe
fira a sente,nça, • Da applicaeaci de tal processo
a 'crimes afiançaveis resulta -que,. si o réa •
afiançado fôr preso por ter revel ás au-
diencias de inquirição, e eirisão, terá sido
executada contra o dispasto no art. 72, § 13, .
da Constituição da Republica, isto é; sem que
tenha havido pronuncia e sem que seja _caso •
de prisão preventiva. Custas }ia . férrea, . da •

es•Supremo Tribunal Federal:34 de setembro
de 1918. — 11. do Espirito Santo, João
Mendes, relator. — Cd111110 ttraita. --,, Sebas-
tião de Lacerda. — E. Lins. —Viveiros dá
eastro..— Avdre. Cavalcanti. — A. Pires e:Al-
haquerque..— J. É. Coelho'e , Campos.	 Leoni,
jtwaos. 7—,G. Natal. ,---Godofredo Cunhas

APPELLAÇXo.atiú1NAL

proveio o facto criminoso tornanito-se certa
• a participação dos accusados, sem cujo con.

çarso seria et'{e inipOssiecta.,devem ..scr esteS
eondenviados ."  ^ • :	 •
N. 716:— Vistoc e • 'atados estes autos de

appellaçao • criminal. : em que: é' . appellantep
ministerio- publico federal o são appellados.
'André Cavaleanti Soutto Maior, 'Manoel An- •
tordo Amaral e Silva, Edgard Saldanha da-
Cama, Ralph da Silva Carvalho, José Gui-
marães, :Oscar W.aldeck e- Silvio _Ferreira-

' Pege; etc. ae .	 ••	 • •	 • •
Avisada,pera . denuncia de fls .: U, cuja att.. n--

- Orá" (Ui postgionne,ute s ,apurada a fts.; 492,

do representante do-ministerio Pilbilaé ,̀ dta ile 1918. — H: do Espirito &anjo, P. e •-n •
cusadoresa que tinham sido e severo:relia. phase A. Pires e Albuquerque, relator para o •
inicial. em indulgentes defensores dos acusa- accórdam. — Sebastião, de Lacerda. "-±e.
dos que enes proprios haviam apontado; á justi- 	 ndré Cavale.anti;-= Pedro , Lesse, Mia, •
ça, indicando-lhe' irreensaVeig•provas. Destas • eido nu? partea • Nk git'..pat.:cceu proyadá
seriteOças é que 5..0fltep60 a presente appg14 .41	• •	 -----	 •

phase do'ffliéesâo; écnn justifica?, 'Orpreza --Stip- remo Traiu-nal Federal, 24 Sla abril

tos em que se fundara rá as sentenças re-
corridas para abandonar os elementos de
convicção que inspiraram o despacho de
pronuncia e o accórdarn de fls., perddrn
p • merecimento que porventura se Ihe'a
pudesse attribuir e carecem de valor
probante pelas eontradicções apontadas e
criticadas nas juridicas razões de recor-
rente; que cites contrariam não só as an L

-teriores declarações documentadas dos
depoentes, mas tambean a robusta prova.
circumstancial dos autos, concludentis-
sima contra os appebados, soai cuja' •
cooperação sciente e consciente seria bn-
possivel o facto delictuoso nas c.ondições
em que se deu;

Considerando que tanto aquelle ama
estas, conhecidos em todos os seus deta-
lhes e demonstrados, não soffreram Can-
testação; que assim é certo que foram en-
tregues ao consumo, sem que precedesse
despacho e sem o pagamento dos direitos.
a que estavam sujeitas, 105.000 caixas
de kerozene e gazolina, importadas pela
firma Gonçalves Campos & Companhia,.
facto que reveste, segundo decidiu já 'o
aceórdarn de fls., todos os elementos do
crime de contrabando definido do artigo
265 do Codigo Penal; que por outro lado
tornou-se egualmente certo que os seis •
primeiros appellados foram os fuuceio- •
nados incumbidos da guarda dessa mer-
cadoria. exactamente encarregados de
obstar que ella viesse a ser retirada com
preterição das exigencias legaes; que,en.
trelanto,tal retirada se fez publicamente,.
sem opposição dos appellados, com o Seu
concurso, servindo a sua presença para
desviar Suspeitas e. essegurar o exilo da•
criminosa empreza, que assim se veiu
executando em larga escala e por dilatado
periodo e que só se tornou conhecida por,
denuncia de um 'Particular; que no caso
nãe houve disfarce nem emprego de ar-
tificio fraudulento para illudir a Na f6
doa appellados ou de violencia para 'cena
seguir-lhes o concurso effieaz e barres-
cindivel que • prestaram á execução do de- •
licto; que a- sua participação e conse-
quente responsabilidade se acha, por,- .
tanto, estabelecida pela prova cireum- •
stancial e independe do parecer, alia
suspeito, dos seus superiores e compa-
nheiros de repartição;	 •

Considerando quanto ao appellado Syla
;Cio Ferreira Rego, que os novos depoi-
mentos em que se baseiou a sentença ap-
peitada não lhe modificaram a situação.
de que resultou para a sentença de pro-
nuncia e para o accórdam que a confira:
mau, a certeza de que slhe cabia .a
toda do delictoa;

Considerando que espaço de tempo'
que separa os diversos feitos conetituti-
vos do crime praticado pelos réds e o
concurso que mutuamente se prestaram
estes para a consecução do mesmo
gaio justificam o articulado do libelb)
quanto aS circumstancias aggravantes
premeditação o do ajwte prévio; 	 •

Considerando que os atkestados e do-
'comentes offerecidos pelos réos, autori-
zam a reconhecerem beneficio deites a,
circumstancia attenuante do § .9, do are,
tigo 42:

Accórdarn.em dar provimento á appela
laçã.o, para o fim de, réTerreando as sen-a .

-tenças appelladas, coinelenmar os appella.
dos a:.dous annos o eeis mezes de prisão

pele guarda:411-6r e mais tres oetroe ltunecio- ce/lular, gráo médio do art. 265 dó Co,-'
parles dp/Alfarideha, convertidoleultiliaa digo.Penal e ao pagamentO das custas., i.
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.a aliem/ente do art. 42, § 9°. — Canuto
,...5araiva, vencido, confirma as sentenças
.'appelladas, por seus fundamentes. —

J. L. Coelho e Ca/aï.S. —
Zoilo Mendes, vencido, porque não ha
prova alguma nem de co-autoria, nem de
cumplicidade dos réos. — odotredo
Cunha. vencido. — E. Lins, vertrid'o. de
accardc, com o voto do Sr. ministro Joaa
Mendes. — Viveiros de Castro. — Lconi
Ramos. vencido; confirmei as sentenças
appelladas. Fui presente, Muni:
Barreto.

CONFLICTO D STRISDICÇÃO
Sendo a questão relativa a duas penhoras so-

bre o mesmo immorel, emanadas de juris-
dicções differentes, da-se o caso de contliclo
de jurisdicção.

O juiz da causa principal, como o da ex-
ecução, é o competente para todos os seus
incidentes.

E licito proceder-se a duas penhoras sobre o
Mesmo imune/. conatanto que a cousa pe-
nhoraria não seja subtrahida da •urisdicção

,flo juiz que determinou a primeira penhlra
e nem retirada do poder do seu primeiro dc-
positario.

N. 400.—Relatados e discutidos estos autos
de coullicta de jurisdicção em que sio susci-
tantes Os syndicos d liquidação ria Compa-
nhia Seroara-ano. e Mana e o Banco do brasil
e sascitados o; juizes da e" Vara Cisai da Ca-
pital Federal e o juiz seccional da ia Vara
Federal, della; consta que os suscitantes, cru

em execução promovida contra João
Pinto Ferreira Lobo perante o juiz ,de direito
•da tia Vara Civel do Di gtricto Federal. penho-
raram a totalidade da casa n. 68, situada á

•rua do Oavidor. nesta cidade, o fizeram desta
o deposito judiciai em mãos de Sebastião da
"'ousara Teixeira. Morto o executado na vi-
gendo (ia execução, procedeu-sei. habilita-
aão dos seus herdeiros para a restauracão da
instancia, a eutre enes foi habilitada João
Pinto Ferreira Leite Filho, contra o qual está
correndo a cy.reenção juntamente COM Os
demais habilitados. Em inalo do correia°
anno, João Pinto Ferreira Leite Filho ematin
a favor do depositario nomeado para a penhora
feita em 1012, tias notas promissorias no valor
dc quidze contos de réis cada nina a 30 dias
de prazo cada uma, isto é, vencendo-se a pri-
meira em junho, a segunda em jellio c a ter-
ceira em agosto. Essas promissorias foram
transferidas ao Dr. Calmara Vieira de Sou-
za, residente, segando se;allega. em Thereza-
polis, nos seguintes termos: eTranso ao Sr.
Dr. Clodomiro Vieira de Souza a boa ou ma.
liquidação desta nota promissória ') o qual,
com o fundamento de quo é residente em Es-
tado differente do do devedor, para a sua co-
brança intentou perante o juiz fatorai da Pra
Juba Vara desta Capital a respectiva anio
executiva, tendo sido dada pelo devedor o
acceita pelo excquente credor, em penhora,
uma oitava parte do mesmo pradio já em sua
totalidade penhorado pela justiça local em
1912. Existem consequentemente duas penho-
ras sobre o mesmo immovel e processadas pe-
rante juizes o justiças differentos— a primei-
ra; penhora, em 1012, pela in ftiaa local, a se.
gunda, sai feta pela je.;:aaa federal, O im-
tuovoi, pois, está era sua Validade e uma
oitava'flo suas p 'tas sujeitai a duas jurisdl-
ações diversas,

Isto posto o, dera .; de etaroja Verbalmente,
em sessão,' o Sr. Miais-ti-a adocurador‘ Géral,
considerando, preliminarmente, que a especie
é manifesta do conllicto de jurislicção

panquareoanaa obstan te az partes litigan-
tes. não serem as mesmas, o devedor é com-
iriam 0 . 0 objecto das penhoras é o mester), de
farma tal catão ligadas as execilçaas affeetaS a
• risal icceies d fibrigaaaanme as. adeeisaei da?

;conflicto, já na phase.em que estão;
retirando a segunda penhora jpa.

te do immovel depositado para o poder dc um
outao dernsitario e colloCando-o sob all!là. ou-
te-a 	 o munir»; de jeresdiraaa
sitio virá, diranie unia qiiesta.o de coweeran-
ela, e impedir que juin:s. diffe-rt eNerçam
jurisdiaçáa sobre o mesma nerrerio. Não proce-
de. na eseecie, a arguiç'di de que a cxecaçio
aflacta á ¡estira local está pendenZe de de-.
ciaeo sobre embargx,; de es:ocutado, an pas-
so que a proces;ada 110 juizo aciona este
finda com a decisão ene Veio-alogia' -a penhora,
perene a ella não °flanam o exedatade em-
bargos. A coesas.° ;tesa soare dila penhoras
sobre o 111%1:10 im plorei emanadas do .juris-
dicçao diversa, e não sobra o processo de
oxecução. A sentença que homologa a pe-
nhora. na falta de embargos do executado,
na° é termo substancial da execução. (Reg.
:37. de 1830, arts. eia/ e seguintes) por-
quanto, apás a penhora; Coma na e;pecie,
em que é o proprio executado quem (Abrace
á penhora o immovel o fica deite o seu clepo-
sitario, seguem-se a avaliação e os demais
actos da exeenção. A homoloania no caso é
uma superfectação que poderá ;isar in-
teresses de terceiros, mas que, em verdade,
não attende os interesses das litigantes. Na
lição corrente a execução par quantia certa
sa se reputa finda com a arrematação do im-
movel penhorado, entrega do 'seu preao e
assignatura da carta de arrematação.

De aierais:
Considerando ouo, é canon assentado no

(areia, judiciario e sagrado pela jurispria
&naja que o juiz da causa principal C31110 o
da execução o é tamboril de todos os seus in-
cidentes:

Considerando que é licito preceder-se a
duas penhoras snbre o mesmo immovel COM-
tanta que a coesa penhorada não seja aliara-
Ilida da judisdicção do juiz, que procedeu á
primeira penhora, e nni retirada do Poder
do . primeiro depesitario, porquanto: a) a pe-
nhora, não obstante sor um epenhor ju-
dicial ', não attribue, como o penhor. o di-
reito ao credor de ser pago peia cousa cio-
penhaia; ia no concurso de penhoras é indif-
ferente a sua prioridade, pois os pagamentos
serão offeettiados á vista e de coaformidade
com Os aumento; de cada credo .: (rumara
DE ritEITAs. Com . art. 767, nota 474).

No Ursilla sentido doutrina LMIT. VET.ar)
COM aseento eisa Cena; Temas Dig. Por-
tuguez, art. 72, vol. • Z.', -e adaerte que 'os
bens penhorados continuam sempre sob a
alçada do ¡leu que ordenou a primeira pee
nhora e Si" par mandado deste pode o depo-
sitario entdegal-os;

Considerando que este principio de direito
processual que estabelece a prevenção do
juiz da primeira penhora, que sela o juiz da
arrematação c o do concurso de credores,
não contravem o regalice federativo, c nem a
independenc'a das respectivas justiças—local
e federal—quando a primeira ; peneora
feita 1:ar uma ou por faiara das justiças, CDrao
na especai dos autos, em que pela primeira
penhora ficou prevenida a jurisdic.;ão local, e
sodermayel a sua competoncia para talos os
incidantes que surgirem durante a exemr„ão.

Ofectivamente, visceral AO regimen federa-
tivo a dualidade de magistratura e de juris•
dicção. entretanto, na esphera de s: com-
petencia, tuna e outra se destinam a inter-
pretar e applicae a lei aos casos °acorrentes;
se completam . reciprocamente, ; se harmoni-
zam, naaSe repeliam, uma vez qe mutua.-
!Tient° saiam. ..respeitados os principies do
competerielaadecorrentes da coaneaão,
continendiralda prevearelo, eallaneadea na
doutriaa aaMigarnente -sagrados' pela jura-.
pradencia. Não ha quebra das prerogativas
que a Constituição Federal ; reservou a . uma
&anta& justiça nas precatorias' e rogatorias;
nas requisições que 'reciprocamente venham' a-
olicitar no interesse': da - adniinistaaalo. do„
-^4iça . e da Solução f' , 0 letigio sioito'S Ç,I^1,

,	 ^

&orce:ação, eSão normas de bom ganso k,
cart9ia/. destinadas a manter allarmonia e a;
asseirurar uma rilOthodira allíniiiistenku (1a
justiça» diz Cooley. Dessas normas, que vi-
sam cimentar a harmonia entre as duas jus-
tiças, 1) .,0 se affastou o nosso loa:siar/ar, que
no art. 7S da lei ia 221, do 20 de novembrea
deISOt.desenvolvendo o art.. da Consti-'
taiç.ão Federal, as prescreveu com nitidez, da
maneira a evitar tanto quanto possivol con-:
fliatos entre a; duas justiças. C a impedir de-
legação de jurisdicçao prabibida polo

.§	
artigki

	

1° da, Canat	 Dituição Federal.	 ali Voai
que OS princi p ias de competencia as-citados
no direito judiciario mantido; em sua in-
tegridade eniquanto ellees não importarem mu
delegação de jurisdicção, (Constituição Fe-
deral, art, 60, § 1° e 62)•

Ora, na espatela dos autos, a justiça local.
dentro da atua competencia, procedeu A pri-
meira penhora e deposito do immovel penha-
ra.do, e acatem sob sua juris.liscção a. cousa
paul-miada, dm ido, consoaute aos principio;
já ennunciados, a «segunda penhora não pôde
ser feita directa e inane liatamente r.oln
federal, mas mediante procalo-ia ao juiz da
primeira penhora ) o juiz da Za Vara Cavet
deste District° Federal, do accordo comum o
voto do Sr. ministro João Mendes, longamento
futidamentado em sessão, e que consubstancia.
; doutrina na e-;pecie. II direito e a jurisprta

doeria americana suffragain a inesnia dou-
trina e prescrevem as mesma; regras, rpm
tendem a harmonizar as duas just leria

Tu. Corara, Dir. COaStita ,:iaaal, Cap. Via
secção—Conflicto de Jura:dicção --parece tea
escripto ari-hoe, tendo á vista a ope-ic,
autos: c 8 'roem questões. muito deliewlas
quando suceecle que a jurisfliceão d urn
tornai federal é de um tribland estadual.
em casos de autoridade eoneerreou (é (1
caso dos autos) sejam invoimAs n mesma.

controversia. Isto poderia lera?. a c.oillietos.
e ft alvo: a inconvcuienti.s 	 8:
azão dos tribunars não foss': pou'u ia por
ceies normas destinadas a aaantc q harmo-
nia e assegurar uma boa admittistraçã , da. .poz
taça. A mais importante destas rellt'ac é a va
estabelece que o tribunal que primeiro obtiver
itlViSdirrria em uma controversia, meliante a
propositurd de um pleito, não deverá ser per-
tUrbado peies outros no .e.vercieái dosa jaris-
dieçrio até sentença definitiva e sna execução.
Ercepto O CV:0 eia que o Congresso tem rre-
risqo especial/lu:no. os tribunae: esta'butes e
fedcracs são tão distinctos c itylventUntes, no
exercicio dos seus poderes, como os triban
de duas nações separadas e ialependeotes.
Por conseguinte. quando uma proplada
esti sob a guarda official de um funecionãria
ministerial dos tribunaes de uma juriç,lieção.
nã o vide ser subtrahido ú soa parda por
effeito de toa desembargo
oa outro mandai() cos tribunaes de outro,
ainda mesmo que se allegue que o ronecionario
detentor a'ella, no processo contra linna pessoa.
sequestrou e propriedade de outra. Esta regra,
se appl ica quando os 'imas - estão tan Mi;03 (12r

21 ,it depositario nomeado por um tribunal; c_.
toda tentativa dc turbação da posse do deposi-
taria salvo com permissão do tribunal que o
n)mcou, SCCC1 tida COMO Mim desacato O awori-
dado-	 trilawal;»

Não poderia ser mais adequada á especie
dos autos a expressiva e preciosa licç;to do
comenentarin americano. Entre nós. Jean
Barbalho, commentande o art. 62 da Cousti-
tuiaão Federal, não se divorcia destas con-
ceito; e accentúa ranecessidade indecliarvet
esiesiniçuatsuo, auxilio e harmonia entre as duasti 

_
Considerando, finalmente, que a competen-

eia Valione peraarican4titaidd no art. 60, le-
tra d, da Constitulaia Fed eaal, .que reseromu
para a justiça federal as cansa § entro cida-.
dãOs de Estados diferente., é restricta aeS

--",:"nteS o não OXIAZISIVa cos seus mandat,a-
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rios e procuradores, o que seria absurdo re-
matado ;

pelo que, considerando que o Dr. Clodomiro
Vieira de Souza, que se diz residente no Esta-
do do Rio de Janeiro, é um mero endossata-
rio-procurador das promissorias ajuizadas, e
nesse caracter está regido pelas regras e
prineipios do.usandato, pois o endossante ape-
nas lhe transferin «a beta ou má liquidação»
das promissorias ; não lhe transferiu a pro-
priedade das mesmas ; e não lhe fez 'cessão
de outros direitos que não os expressos 'de li-
quidal-as;

O Supremo Tribunal Federal julga prece-
dente o confiicto, para o efeito de assegurar
em toda a sua integridade a primeira penho-
ra feita perante o juiz de direito da. 5 a Vara
Cevei desta Capital, e o respectivo deposito do:
immovel penhorado. Custas pelo suscitado. •

Supremo Tribunal Federal, 1 de dezatnbro
do 1917.— II. do Espirito Santo, P. —Pedro

relator.— Sebastião dc Lacerda. —
Viveiros de Castro. — André Cavalconti. —
Godofredo Cunha, —J. L. Coelho c Campos.
—Leoni Ramos.— Canuto Sarair.a.—G. Natal.
— João Mendes. — Pedro Lessa, vencido.
Em primeiro logar, o facto de se proceder a
duas, ou mais penhoras, sobre a mesma
coisa, no autorisa a suscitar um conflicto de
jurisdicçXo. Quem o assevera, formalmente,
e emn toga a razão, são os proprios susci-
tantes a 1101 4, destea, autos, quando afirmam
que cis antigos praxistas julgavam, não só-
mente parmittido, mas necessario, indispen-
savel, proceder a duas, ou mais penhoras,
afim de poderem os credores apresentar-se,
*eoncorrendo, no jaizo das preferencias, como
determinava a lei. •

Não Se compre/tende que origine conflicto
dc jurisdicção um facto normal, imposto pela
lei, no regimen processual anterior. Durante
'Jun longo espaço de tempo se julgou a multi-
plicidade de penhoras, não só juridicamente
possivel, como até imprascindivel. Como ver,
pois, nessas diversas penhoras, actos ,,que im-
portam para OS juizes que se seguirem ao
primeiro a impossibilidade de exercer a mes-
ma feneça° ?

Esse nosso direito passado é nina demon-
stração pratica, irrecusavel, de que duas ou
mais penhoras não repugnam ao nosso di-
reito.

Sempre , possivel, até certa .época neces-
sana, sere a multiplicidade de penhoras
actualmente, prosentemente, condemnada pelas
leiabrasilniras ?

As questões que tem o Supremo Tribunal
Federal , decidido", concernentes a cobilictos
do jurisdicção suscitadoa por, motivo ele duas
ou mais penhoras, suppõern todas natural-
mente que as penhoras diversas se verificam
nas duas justiças, pois, ao contrario, seriam
os conflictos da competendia da segunda
instancia das justiças locaes.

Ora, dadas duas penhoras entre does juizes,
um federal o outro local, a solução nunca
poderá ser constitucionalmente a, do ac-
eérdam.

O juiz competente para o concurso de pre-
Ave/leias neste caso, e em outros analogos, é
em face da Constituição Federal forçosamente
.J adia federal. e nunca o local.

O nosso direito judiciario precisa ser appIl-
pdo de accôrdo com a Constituição, Com as
modificações instituidas por esta. —

A nossa Constituição é diferente da norte-
...americana e da argentina:, no que respeita á

discriminação da cortmetencia -das duas jus-
tiças. A- .americana o • a argentina longe
estão de encerrar disposições tão rigidas como
as da nossa, no que concerne á competencia
Mas duas justiças.
• Noe arte. 59, e0 e 61, dispoz o nese° legis-
lador constituinte sobre o que compete . á,-
Juatiça • federal; e, portanto, sobre o que com-
pete á justiça local; de mode tal que nata -
/km sendo facultado ao COngreSS0 Federal:

abrir excepção alguma, nem alterar de qual-
quer modo as regras constitecionaes (vide
Peeno LESSA, Do Poder Judiciar:o, pag. 20).
Entre nós não ha, não pôde haver, actual-
mente a jurisdição concurrente a que allude
o accôrdam. Cada justiça só pôde julgar as
meterias que a Constituiçao lhe confiou, e

•julga sempre todas essas meterias sem ex-
cepção nenhuma. lia uma barreira intrans-
ponivel entre as duas jusiiças.

Sendo assina é a justiça local que cumpre
reconhecer a competencia da federal, quando
se tiver de decidir a qual delias compete pro-
cessar e julgar os concursos de preferencias

. em casos como este. Em caso nenhum pólo
a justiça local julgar as causas da art. GO da
Constituição. As causas da justiça cominem
ficam pertencendo á federal, desde que se de
um dos elementos que, segundo a Consti-
tuição, determinam a 00nmetenCia, da jus-
tiça federal.

O concurso de preferencias, em geral, é
' processado . e julgado pelas justiças locaes;
mas, Se no oricurso de preferencias entram
credores, residentes em Estados diversos, o
juiz cenpetento para a espeeie é, só pôde

• ser, per força da Constituição, o juiz fe-
deral.

•• Ao contrario, o preceito do art. 60, letrra d,
: ficaria completamente annullado. De que ser-
viria aos habitantes de Estados diversos te-
rem a sua causa julgada pela justiça federal,
se o concurso do preferencias fosse julgado
pelo juiz local do Estado diverso daquelle
em que reside um dos litigantes credores ?

No cancurso de preferencias ficaria invali-
dada o áarantia constitucional. O concurso

•de preferencias só pôde ser decidido nesta
especie pelo juiz federal; o, para que o juiz
federal o processe e julgue, é precisa que pe-

frente. elle se proceda á penhora. Não se
cosnprehende um concurso de preferencia
perante um juizo, que não iniciou a execução
do feito, ou que nem sequer julgou a acção.

A segunda instancia da ,justiça local pôde
julgar os conflictos de jurisdicção suscitados
peio concurso de duas penhoras, como julgou
a Côrte de Appellação o conflicto de que se

.,dá noticia nestes autos. Lá, na justiça local,
pôde-se e deve-se mandar que, feita a pri-
meira penhora, os demais credores façam va-
ler os seus direitos creditories no concurso

- de preferencias, abstendo-se de novas pe-
- uhoras.	 — --

Aqui, na justiça federal tambem se poderá
•julgar do mesmo modo, quando as duas ou
mais penhoras forem todas realizadas cm
juizes seccionaes ou federaes diversos.

Quando, porém, as duas penhoras forem
feitas—Uma na justiça local e outra na fe-
deral, nunca se poderá em face da Consti-
tuição mandar que S3 suspenda a execução
na jus teza federal, o que o credor com di-
reito a ter sua acção julgada pela justiça fe-
deral, como providencia garantidora dos seus
direitos, vá disputar a preferencia na justiça

'.local. E' infringir a Constituição.
Não é licito applicar as nossas lois' secun-

darias com abstracção do nosso direito con-
stitucional vigente.

Si ha chicane, e pótle haver, em casos como
este, pela admissão do segundo execieente na

justiça federal, umbela pôde haver pela de-
,cisão contraria. E o meio de evitar ou de
.repellir as alicantinas forenses n.o é a vim.
dação da lei, •o minto menos a viõlação da lei
fundamentat.=-- A. Pires e Albuqukrquc t-
Fui	

=
presentó, -gani» Barreto.

,Co*LICTO . DE JulustoCO3.:',
-•	 (Ágg: do art. 41 do

AOS terceiros interessados cabe o direito dO
embargar ? accdrdão proferido em conflicto
de jurisdtcção, desde que tenham tomado
parte na discuseão dd litigio

• N. 4413. — O Supremo Tribunal, de nardo
"ores i sua il3r5prudencip,. f rmada . por accô e-

dãos de 27 de junho de 1010 e de la de jaa
neiro de 191a, nega provimento ao aggravo
interposto do despeno de fls. 130 (•) que
confirma; pagas - as custas pelea aggravantos.

Supremo Tribunal Federal, 18 de setembro.
de 1918. — 11. do Espirito Santo, P. — .1. L.
Coelho e Campos, relator sem voto. —Sabastiao
cle Le.cerda. —E. Lins. — Vivares de Ca.sdro,
vencido.— André Cavalcanti.—Pedro
—João Mendes. —Leoni Ramos. —f. Natal.—
..Pedro Lessa. — ii. Pires e Albuquerque. —Fui
'presente, Muni; Barreto.

• (•) O despacho ag.gravado d&I; Sr. Ministro
Relator mandou dar a vista pedida, aa, Ns-	 -
DOS. DO T.

ACCRAVO DE PETiÕ'Xti•
Não se êonhece	 aggravo por na° ter

acida a lei offendida pelo despacho agora-
'crido. A referencia itclisposições permissi-
vas do recurso não importa a observancia
daquella formalidade prescripta no art. 69,
2a parte, da lei n. 221, de 1894

N. 2.481. — Relatadcs Os presentes autos
de aggra.vo de petição, interposto pelo coro-
nel Albino Costa, da decisão de lis. 33 do Juiz
Federal da 2a Vara deste Districto, denegando
o arresto requerido a fis. 2, contra os aggra-
vades Serafim Gomos & Irmão o outros; c,
considerando

Que. conforme se ve da petição de fia. 33
e do termo de 11s. 36, o aggravante fundou o a•
recurso no art. 713. lettra r, do decreto nu-
mero 3.081, de 5 do novembro de 1898, de-
clarando como leis offendidas pela decisão do
Juiz a quo as disposições similares do reaulaa
mento n. 737, de 23 de novembro de i80;

Que não se pólo considerar observado o
disposto no art. oa. 2. parte, da lei mi. 221,
de 20 de novembro de 1891. mediante a vele-.
rencia a disposições do cidade reenlamento,
consolidadas no decreto n. 3.08ra, tanalscin
permissivas do recurso :

Aecordam em não conhecer do aggravd; 4

condemnando nas custas o agg,ravante.
Supremo Tribunal Federal, 4 de setembro

de 1918. — André Cavalcanti, V. P. — Se-
bastião de Lacerda, relator. — E. Lins. — A.
Pires e Albuquerque. — Viveiros de Castro'.
— Pedro Mibielli.— G. Natal.— João Mendes,
vencido, pois, mesmo que o aggravo tivesse
sido tornado sem declaração da lei ofendida.
esta fermalidade estava a cargo do escrivão e
não da parte aggravante. Ora, uma vez que
foi tomado o aggravo, não pólo a parte ser
prejudicada por falta ou erro do escrivão,

•nem pódio o Tribunal deixar de conhecer do
aggravo, uma vez que se acha entre ()acasos
ienes, permittidos para esse recurso. --
Pedro Lesse. A disposição da lei n. 221, de
20 de novembro de 1891, art. GO, f.3,a alinea, é
peremptoria: «Não se tomará o agravo,
sem que se declare a lei ofendida». ICenicaS •
sancção para esse preceito, muito salutar, o •
inspirada, como se sabe, no Cod. do Proc.
Civ. portuguez, é não se conhecer do aggra-
vo, como invariavelmente tem decidido este
Tribunal. E' o meio de se evitarem as in-
justificaveis protelações forenses, oriundas da e
interposição de aggravoa descabidos. Não ó
um meio sempre eficaz,- mas, sempre con-
corre para reduzir as protelações alludidaaa

Lconi Ramos. — 1. L. Coelho e Campos.

• AGGRAVO DE rEmio
compete ã justiça federal processar e julgar a

causas em que se questionar sobre direito
civil internacional.

Ne 1392-.—Vistos, expostoa diatutidos e.Ã=1
teS autos de aggravo de petição, entre partes,-
aggravanto João Gay e aggrava.da Joanne
Tresmalhe:	 •	 ,
Accordanradarerre,

-a-eavo para que o Juiz a quo reformcJ
• viu) en fie .	 COnber.?

.1.
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AGGRAVO DE..PETIÇÃO	 •

: ReVdindo os litigantes em Estados differenreg,
comgtente a Justiça Federal para.. julgar

„	 -

,14 . 2 .43.
	 que

'Sí
u
'i
e
st

e
o

:sa
eggrPs13etados estes auto

gg	
á

soenio aleyer e são agravados	
nn

,ante Werner Eu-

-Souza outros, etc.: Accorrnieilent Gner2naall•
provimento ao recurse para confirmar por

;seus fundamentos a decisão recorrida. Cintas
aggravantee	 •

Supremo Tribunal Federal, 4 de setembro
ale 1918. — . André Cava/can:1, V. P. — A.
Pires e Albuquerque, relator para o accordlo.
'— Viveiros de Castro.— Sebastião de Lacerda,
vencido. — E. Lins, vencido, attentos os fun-
damentos jt expostos e publicados. — Lconi
Ramos. — J. L Coelho c CÁmpos.— G. Nata/.
— Pedro Lusa. — João Mendes, vencido., —

'Pedro MLidlli, vencido.	 .
Decisão do juiz seccional do Estado de Minas;
• Vistos e examinados eStes autos: 	 •

Censiderando que os excepientes Werrier
tugenio Meyer e sua mulher são residentes e
tens domicilio no Districto Federal (procura-
ção á fls. 32, excepçã.o fls. 37. procuração
lis. 44, e doc. de fls. GO usem 54) ; •

Considerando que dos exceptos, residem no
District° Federal os Dr. Raul Alvares, Arthur
da Rocha Ribeiro, Antonio Martins Area. Leão
e coronel llypolito Moreira e sua • mulher
(procuração a fls. 4; 5,-6, Se doe. á lis. 10)
e neste Estado, em Ouro Preto. Daniel Grenha,
Senra e sua mulher (procnraçao a fie. 9):

Considerando que o Egregio Supremo Tri-
çunal Federal em diversos aceordaos, tem
decidido que, residindo os litigantes em Es-
tados diferentes, a estes equiparados) D
tricto Federa], é competente a Justiça Fe-
deral pra (leites conhecer (art. •60, lettra d,
da Constituiçãp Federei) •

' Considerando que, sendo claro o art. 22 do
capitulei- 3 1 , parte 34 do decreto n. 3.034. de

.a; de novembro do 1808, quó dispõe: «Nas
.aeçOes eiveis dirigidas contra quem possuir
'dentro de armo e dia 'o auto ç pôde escolher o
fôr° da situação ou do domicilio do réo» —pre-

' feriram os antpres intentar a acção no•fóro-
-da situação da coda .'que, no vertente, é e
fóro federal desta secção de Minas; desprezo a

- excepção e cuidemo os excepientee nas
custas, tendo estes, depois de assignado

•audiencia, novo prazo para contestação.
•Publique-se e intime-se. •

• • Dello horizonte, 6,de julho do 1018.-72J-7(mo
Barbosa do Valle:.

"¡tocamo br rrinNõ"

(Agg. do art. 44 do Reg.,
•_ _
aso sao cmbargavcis Os accordãos qucCon n
.•firmain os despachos dos juizes a quo
jcitando a exCepção de incompetencia.

N. 2.417. —.Vistos, relatados e discutidos
'patos autos de aggravo que, com fundamento
no artigo 44 do Regimento do Supremo Tri-
bunal Federe), interpoz a Compagnie dos
Chemiiis"de Fer Federaux do FEst Bresilien,
do despacho do Ministro Relator que não con-
cedeu Vista para apresentar embargos ao

• saceórclao de • fls. 43 v.:
Accordam ',negar provimento ao aggravo, C

benfirmar • o despacho agg,ravado, porquanto,
segundo a jurisprudencia do Supremo Tribu-
'nal Federal, não são embargueis os accór-
daos que confirmam os despachos dos juizes

' a quo rejeitando ,a excepção de incompee
aencia.	 --•

• --Cii -stas pela aggravantd.
- Supremo Tribunal . Federal, & de setembre

1918.— André Cavalcanti, V. P.— Vivei-
ros de Castro, relator'sein voto. — Sebastião

•de Lacerda: — E. Lins, vencido, de acceérdo
cons . dg, desphalios anteriorea'qUe preferi .em

.,-43epotheses s sVne/Liantes'em• os.. quaes..tell0

„
e.onielínaei definitiv as-sé-d=

tenças qiie'resolvem os incidentes qne'Saban2
ao Tribunal. Sá não considero 'findes,. é,
portanto, não embargaveis, as sentenças que
slenvertein e julgamento em diligencia. —
Pedro Lassa.	 Leoni Ramos. — J. E. Coelho
e Campos.	 A. Pires e Albuquerque. —
Pedro	 iell L	Joã^ Mendes ---r.(;.•

arcenso trrnommx.muo cnrutx.tr;
'N. IMA.— Relatados e discutidos estes

autos de recurso extraordina.rio criminal, in-
terposto, a fls. 110, por Francisco Conte, do
accórdão do fls. 104: v. do Tribunal de Jus-
tiça do Estado de S. Paulo, que confirmou a;
sentença de fls. 01 v., condemnando o mesmo
recorrente a troa annos e quatro mexes de
prisão cellular e multa de oito e um terço por
cento do valor dos objectos roubados, gráo
médio elo art. 336, combinado com os arts. 13
e 63 do Codigo Penal e considerando:	 -

Que, conforme observa o Sr. Ministro Pro-
curador Geral da . Republica no parecer de
flse117, não se questionou no processo sobre
a validade onapplica.ção de lei federa], mas
tão sómente sobre as provas do delido e da
responsabilidade do recorrente, a quem a
sentença condemnatoria impoz a pena cor-
respondente á decisão proferida, em SCS51.0 de
a de dezembro de 1015, pelojury da cidade de
S. Paulo;

Accordam em não conhecer do recurso:
Custas na forma da lei.

Supremo Tribunal Federai, ade set nubro
1918.— André Cavalcanti, V. P.— Sebastião de
Lacerda, relator.— E. Lins.— Pefro Lessa.
—A. Pires e Albuquerque.— J. L. Coelho e
Campos.— Pedro Mibielli.—Jolip _Vendes, ven-
cido.— Leoni Ramos.— Viveihs de Castro.
G. Natal. —Fui presente. Muni.: Barreto. 	 •

RECTM,S0 EXTRA011DINAP.I0 CIIIMINAI; 	 •

Não se conhece do • recurso quando a justiça
local liai; deixou de applicar a lei federal
invocada nos autos

N. 1.113.—Relatados e discutidos estes autoá
do recurso extraordinari0 criminal, entre
partes, como recorrente Liudolpho Cicero Gon-
dim, e recorrido o Dr. Carlos Levino de Cai.'-
valho, juiz de direito na cidade do Fortaleza,
Estado do Ceará. O recorrido suspendeu, por
15 dias, o recorrente, escrivão privativo de
casamentos, Por haver desobedecido a uma
portaria, expedida em 22 de fevereiro de
1017, na qual observara ao mesmo recorrente
não lhe•ser permittido mandar escrever por
pessoa que não fosse escrevente autorizado,
os actos de oficio, sob pena de nulidade
deetes, alem da responsabilidade civil ou cri-
minal do serventuario que os subscrevesse.
Como o recorrente nao quizesse -obedecer á
portaria de suspensão e recusasse entregar o
cartorio ao escrivão interino nomeado pelo
recorrido, este requisitou ao secretario do Id-
terior do Estado força publica neeessaria pára
tornar effieclivo o seu acto, realizando a dili-
gencia'em O de março do citado anuo. Alie-
geado haver sido afastado ¡ilegal e violenta-
mente do seu oficio, o recorrente apresentou
queixa ao Tribunal da Relação do Estado
contra o recorrido, pelo crime do art. 231 do
Godigo Penal. O accórdão recorrido, de
f33. ã 79-35, pronunciando o quarellado, de-
clarou em substancia o seguinte: que a acçã,o
ou osnissão que o queixpao; domo •escrivão,
porvelitisra praticára, sendo encarada apenas
sob o aspecto 'cle indisciplina, para o juiz, é
uma figura delictuosa pertencente a -ex.:
cepção do art. 6, letra c do Codigo de 1890,
punida de . cOnfolamidade com as leis peculiares
dos Estados ;	 _	 - ••--

Que é de todo inaceitvel que as lettraá
e e g do arfe 43 -Se •appliquem a acções eu .
omissões- doa eterivaee, 'quando -o" . jniz as
queira Smente tratar Coip actos	 i., de ndisei,i
0.4a""Ç.' ul	0a..K.2051Jksjto

Preferindo isso 'á instanração de uni 'Pro-ceisà]
de responsabilidade' ; 	 -

Que na legislaçãO :cearense' exIstein disPd4
sir,6e's relativas á piiniçãO de 'faltas que o CP;
tado codigo qnalifiederimes de um modo
pedal, uma vez que 'hão commina •pena
para' enes, relegando • a ma teria pare." !
reit° adjectivo ;" • —
Que a e. suspensão rá escrivà'es, como medidá:

ao ra effectiva, conforme OCCOrt
reu na espade, pela expedição do uma siorÀ
tarja que será, pelo Ciciai de justiça ou por
outro escrivao, lida ao sorventuario suspenso;
a quem se dará cópia para que elle use, que-
rendo, da reclamação perante a 'autoridade _
gue o suspendem ou de recurso-para a ante
ridade superior :

Que e referida pena disciplinar não affecta:
a vitaliciedade do cargo, ao qual voltará o
serventuario pilando terminar o prazo da2;
pena ;	 _ _ •

Que não pôde ser inquinado de violencia,CV-
procedimento do querellacio, solicitando, por
oficio, ao secretario do interir, medidas le-
gam, para que se realizasse, da parte edo
queixoso, a entrega do cartorio ao eserivão.
interino;

Nas razées de 114. 03-1033, sustenta o ré-
corrente: que o acto (Pie motivou a suspensão
não era simples desobedieacia, como procla-
mou o proprio querellado em representação
dirigida ao orgão do ministerio publico, mas
eonstitnia, uma infracção da lei e desrespeito
a ordens leg,aes do juizo. previstas no art. 135,
ou no art. 207 § i o do Cod'go. leis federaee
que o querellado devia applicar, conforme
determina o art. 82 da Constituição da flop- :
Mico ; .

Que o recurso contra a pena administrativa,'
seria , evidentemente uma burla, porquanto,
teria 'do assentar em simples petição expo-
sitiva, não sendo possivel fazei-o acompanhar
da prova de arbitrariedades e vioiencias
commettidas contra o se•rventuario. Isto posto, '
c considerando :

Que o recorrente, além de não mencionar
o dispositivo do art. 59, iti, § 1° da Consti-
tuição da Republica, em que funda o recurso
para este Tribunal, se referiu ao art. - 2S.
2a parte,. da lei n. 221, de 20 de novembro •
de i89a, onde se declara que a simples tater- •
pretaçao do direito civil, comercial ou cri- '
minai, não basta para legirear a interposição'
do recurso extraordinario ;

Que o accordão recorrido não deixou de
applicar lei federal, e, ao contrario, impro- -
'mudou o querellado por entender que não se
verificam, no caso dos autos, os elementos
constitutivos do crime previsto no art. 23i do
Codigo Peua/ ; ,* •

Aecordam em não tonar conhecimento de
recurso, c, assim julgando, conde:miam nas
custas o recorrente. •

Supremo Tribunal Federa], 4 de setembic,
de 1018. — André Cavalcanti, P. — Sebas- .
tião de Lacerda, relator'. — E. Lins.— Pedro
Lessa. — A. Pires e Albuquerque. — 1. L.
Coelho a Campos. — Pedro Mibielli. — João
Mendes. — Lconi Ramos. — Viveiros de Casa
tro, vencido na preliminar ; conhecia do ' re-
curso .porquanto foi invocado na queixa o
att. 231 do Cod. Penal, que a justiça lecal
deçlarou inapplicavel á hypóthese dos autos,:
De mentis, negaria provimento ao recdrsoassee •
Sa t Natal.—Ful presente, Muniz Barréto,

• AITELLAÇÃO

Nos termos do art. 31 do decreto n. 9,12, 'tI6
31 de outubro de 1890.. a pensão do. mon-
tepio é de•metade do ordenado do qual tenha
sido descontada a contribuição..-• .

'Alias, nem pdde . ser applicavel,ao Montepio,
de um contribuinte faltes ido cm 1912 a dis,
posição do art. 83 da lei n: 2.842, .dc
janeiro de 1914.
N. S.M.— Vistos Delatades diseatkreá

estes: autos eta	 rappenânte• o 4(0 e.
• f.'
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e move o aggravanta Contra a aggravada,
tento saram elles estrangeiros, e. na espade
s autos, a competencia é da justiça feaeral„..

face do que prescreve o art. 68 lettra h, da
nstituiçad de 2a de feVereiro de 18a1. Custas
-causa.

¡Supremo Tribunal ideral, 3 de julho 'da-
Va18.-II.. do Espirito Sdo; P. -Ararl,;:ii Cavai-
Èanti, relator.- Viveiros a eas•ao.,foão

L. Coelho c Cs.rapoe.-Lconi
:tansa° Saraiva.-Pectro Mbielii.-G. Natal.-

Lins.-A. Pires c Albu2tterque.-Goclofred0
htnha.-Pedeo Lesse.

AGGILLVO DE DETIg0

tondeinnação da União a restituir a impor-
landa de 'impostos indevidamente pagos não
comprehende os juros da ladra, os quacs,
não tendo sido pagos, não podem ser in•
cluidos na epréssão ((restituir,' •

N. 2.443.-Vistos, expostos e discutidos as-
es autos de aggravo do petição, interposto
elo Dr. Militão José de Castro Souza, da sen-
una do juiz falem! da 2 Vara desta Capital
ue, julgando provado os embargos de erro de
ont a oppoetos pela União Federal na execuaão
ue lhe inove o aggravante, mandou reformar
couta de fls. S6, para della excluir-se a Lm-
oftaricia dos jtros da alara:
Accordani negar provimento ao aggravo

ara confirmar, como confirmam, a decisão
agravada, attentos s os eeus fundamentos e ás
azões expostas na contraminuta de fis.59.
n ustas pelo ag,gravante.
Supremo Tiabutoal Federal, 13 de julho

2 1918.-U. do Espirito Santo, P. - Le022i
amos, relatar.- Sebastião de Lacerda.-
iveiros de Castro.-J. L. Coelho e Campos..
?ão Mendes.-E. Lins.- André Cavaleanti.
• Canuto Saraiva,. - Pedro G.
atal.- Pedro Lesse, vencido era parte. A
.stititição pedida é a rastituiç.ão dos impostos
io devidos com os juros legaes, isto, é, a re-
ituiçaa nos termos do pedido. Godofredo
Ida, vencido.

	

Contra minuta do jai.:	 quon

Egregio Supremo Tribunal Federal. - Pro-
andu a demslo de fls. 46 nenhum aggravo
• feito ao recorrente.
No pedido de fls. 4-6 o azzravante, alia-
ndo ter sido forçado a pagar uru imposto

recla.rooa Judicialmente a sua vesti-
:ção, cazendo «:.. vem agora pavor a •
escute acção em que pede seja a União Fa-
rol condemnada a restituirIllie . a dita im-
rtancia cora os juros da mata e custas.

Sentenciando, o meu illustre antecessor,
gou procedente a acção para conde ninar,
mo condam:mu a aggravada a ?azar a reeti-
ção pedida e ao pagamento das custas.
gutneata, porém, o aggravante que a vesti-
;ao pedida com prehendo os juros da mora.

si estes na.° foram pagos, como dizer-se
a o termo «restituir» 03 alcança?
Ira, ensinara os lexicos «Restituir, v.
por no antigo estado, tornar a dar o que se
sara» (MORAES. Dica. Port.) Mandando
er a «restituição pedida» a este juizo pa-
:ea que a sentença se referia tào sómente
pertancia que. a aggravada indevidamente
sara e dahi a razão por que se conheceu a
>cedenela dos embargos °opostos á conta.
fls. 36.

sentença exequenda foi, aliás, confirmada
• esta. Alta Cdrte. Sujeitando á sua .de-
se esse ponto da interpretaçao do julgado;
ler-se-ha apurar com segurança o pensa-
nta que o ditou. Subam os autos. . .

ESartetti	 juho (14 191.8.=
ario Kelly...	 ••.•

AGGRAVO DE prziçíO-,-
.	 ,

Ttatando-se de litigin directo e exclusivaknentt
fundado na Constituição Federal a com-.
tenda E da justiça da Iln;no. •	

,

,

N. 2.460,- Vistos e relatadosaastes autos
"atteaíggraVó incealsaaai jleaaafaaztritadfajf-aetado

Sergipe da sentança pela qual o juizo sa-
em tonal, desprezanio a excepção opPcsta pela
&agravante, se dealarciu competente.. para co-
checar da &ação que lhe move Adolpho Jus-
tino Schmidt, aecordam negar provimento ao
recurso e confirmar a decisão recoraida, por
isso que se trata de litigio directa aexclusira-
mente fundado em disposiaito da Catistituiaao

	

Federal.	 ,	 •
Custas pela aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 3/ de julho de
1918.- Il. elo Espirito Santo, P.-- A. Pires
e Albuquerque, relator para o acaórdão.-
Goz-lofredo Cunha, veacido..- Sebastião de
Lacerda, vencido. - Vireiroa de Castro.
Pedro Alibielli, vencido. - J. L. Coelho .e
Campos, vencidoaL. Pedro Le3sa.-Lconi Pia-
mimos.- João Mendes, vencido.- Ca Natal.
E. Lins, vencido, ratentos os fundarneuttri
constantes da minuta a fls. 202 a 205,- An -
dré Cavalean(i.

45.1131021CIÇã'D do despacho do Dr, juiz • «o quo»

Vistos, Desprezo a excepção de incompa-
tencia opposta a fia.. : a) porque a Consti-
tuição Federal determina, na seu art. 60,
lettra a, que toda a vez que a parte fundaia.
acção ou a defesa em alguma de suas dispo-
sições, a competenala é de judicatura federal;
6) porque assim o tem entendido o Egregro
Supremo Tribunal em mais de um julgado ;.
c) porque de accardo com essa jurisprudenciti
estão juristas de maior relevo, como seja ó
eminente Da PEDRO LUSA, que tem 'assento de
honra no , Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral.

E assim julgando, condemno A excipiente
nas netas e mando que lhe seja assignado.
novo prazo para a contestação, feitas arates•
as devidas intinaaçaes.

Aracaja, 25 de junho do 1918.- Faaneisca
C. Nobre de Lacerda.'

• II.GGRA.V0 DE TETIÇO

Não se admitiam embargos, antes da sentença
final, a quaesguer despachos ou sentenças
'interlocutorias, comprehendilas as decisões
sobre aggraros

ai. 2.3:il.-Vistos e relatados estes autos de
aggravo de petição, sobre embargos entro
partes, aggravantes-Araujo afala %At Compa-
nhia o aggravado, o Estado do Minas GeraeS
-não tomam conhecimento dos embargos op-
postes ao accardão dó fls. 1.63-v., que negou
provimento ao aggravo, por inadmissivels em
face do disposto no art. 681 da Consolidação
das Leis referentes á Justiça Federal.- pagas
as custas pelos embargantes (*).

Supremo Tribunal Federal, 3 dt: agosto do
1918. -II a do Espir7to Santo, P.-And! é Ca-
ralcanti, , relator.-Viveiros de Castro.-Pedro
Lesse.- A. Piras e Albaquerq::.c...,-.Pel7o
bialli.-J. L. Coelha c Campos.- João Mencles..
-E. Lins.--76:" Natal.—Godofrecio Canha.-Ca•
nato Sartavat-Leoni Ramas.

'
.	 (*) O accardão embargado, dê 16 do jaa
Raia° de 4.918, ja foi publicado..	 Sc,.N. DA 

	

.	 •	 .

AGORÁVO

fi' compeenle a Justiça Federal para
'"hrar a:41if.oe entre eidattan-.04

algum dos Estado , •' outro'

.. 7e ntcs	 Distrie, .o kederal,	 'e. enz

••	 subis! 5. a regra. de que o foro com.!
Perante a Justiça

federal

027251'ci21s1;; 'd"; i;ri• oé ed.tocmipiiceijzitoc dto• eqrt/ e°;icio em tIe4
,

terminado juizo um protesto e que se depo.1
citasse, a :quantia correspondente a um mei;
de aluguel, não vrodm: a. «eontinentia cag::

• sarn7”.	 • • '

N. 2.430.-7 Vistos, expostos e discutidos
estas'autos do aggravo de petição interposto

• pelos Drs. Luiz Gonzaga de . Amarante Cruz o
Fausto do Barros Camargo, do despacho da
juiz federal do Estado de S. Paulo que, na.
'acção ordinaria que movem os aggravantes
ao aggravado Paschoal Segreto, julgou proce-
dente a excepção dec/inatoria fori oppoata

• peio inasma aggravado;
Aed6rdam negar provimento ao aggravo

• ..para confiariam como confirmam, .por seus
' fundamentos, a dacisão aggravada, pagas as
• custas pelos aggravantes.
• Soprem° Tribunal Federal, 7 de agosto de

191.8. - II. do Espirito Santo, P.- Leni
Larnos, relatar. - Sebastião de Lacerda.--
A. Pires c Albuqucrqüe.-Peclro Lasso. —João
Mendes. - E. Lins. - de Castro.-
Pedro Alabzelli ..- G. Natal.- J. L. Coelho e
CCWmpos.— Gocloftedo Cunha. - André Car.(11-

- ePnti. —Caillit0 Sart-dm.

,Decisão do juiz federal da Secção do Estado
•• de S. Paulo

• Vistos.-Julgo procedente a excepção decli-
ncitoria fori opposta á fls. 32 por false:mal
Segreto e incompetente esta juizo para a pre-
sente acção ordinaria - proposta pelos exceptas.
Das. Luiz Gonzaga dea Amaranto Cruz e

• Fausto de Barros Camargo, coai fundamento
no contracto de arrendamento, janto a fia, a.

E' cornpetante a -Justiça federal nos termos
dd art. £0, lettéa d, da Constitnieão. por ser
o eacepiente residento no D ista-W.0 Federal e
residirem os exceptos neste Estada; Mas, pe-
rante a Justiça Federal aubsiete a acera actor

•fo.turn rei sequiinr-Ou o conceito a:aval-Cale
faro cominum naace	 doiniaillo 'do réo.
No caso dos autos não houve renuncia no

• Contracto o .não Se verifica a continentia cais-
earatim, allegada pelos. exceptos, por ter o
eicepiento requerido neste Jiaza uni protesta
e que se depositasse a quantia correspondente.
a ala me: de aluguel das casas arrendadas.
Tal processo não constitue uma'causa onde
pudesse ser _proferido julgamento contra:1i-
ctorio sobre a .relci?•ão . de direito controverthla
nssta ara°, de modo a se tornar compztente,
por essa razão de connexidada o fóra-desta
Secção. Custas pelos axceptos. Pub. e int.-
• S. Paulo, 14 de maio de 1.018.•-ilatshinton.
Osoajo de Almeida.

ACGRAVO DE PETIg0

Julga-se renunciado c deserto o c3g9'cro pre‘,
parado pira do prazo legal de' cinco dias,
cantados da sua entrada na Secretaria do.
Tribunal

N. 2.471..-Vistas e relatados estes autos del
agravo de petição procedente do Estado dat
Pará, em que é aggeavante D. Victoria Joa-
quina Diniz de Faria e aggravado Angelo
tiouvaa Cardoso:

Accordara julgar renunciado e deserto o .
azgravo,. visto não ter sido preparado no
P'?"0 IP.6"2 ; raegas_as custa_s pela aggravantea --

Supremo Tribunal Federai, 14 da agosto
de.1918.-1.1. do Espirito Santo, P.-
ia mos, relator.-E. Lins.-„Pvdro Lassa.- .
'Viveiros de Castro.-João, Meuies.- J. L.
Coelho e Çarapos.--A. Pires e Atbiquerque.,
`-Sebastiiia de Lacerda.-Godnfredo
'Andre Cavalcanti.-Pedro Mibiaitaaa-Canutae

-ffittaL.	 • -	 -_
•
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a União Federal e a paliada" D. Eulalia Dana .aie 3 de jati aro de Mi, fnVoeada pala ré era ...6es entre o Etta.dos e os seu; oropragadoe
leemen~~"	

'arvaluo ,nelho, aeearaa alegar
provimento a • ,aaaanaeau e rvi. mar a sen-
tença appallacla por geba lunctamentcs.

Ilustaa pela appellante.
.Supremo Tribunal Federal, 1 de junho

de 1918. — André Cavalcanti, V. P.— João
_Mendes. rejato;.— Cannto Saraiva.— E. Lins.
— G. Natal.— Pedro Lessa. —A. Pires e Al-
buquerque.— Sebastião de Lacerda.— Godo-
irado Cunha. vencido.-- Leo»i Ramos. — Fui
presente, Muni; Barreto.

Sentença do juiz federal da seeão do Estado dc
S. Paulo

ViSLOS e examivados estes autos cie acção
erdinaria proposta por D. Eulalia Benvinda
de Carvalho Coelho, maior, residente nesta
tidade, contra a Fazenda Nacional.

Diz a A. na petição inicial, que seu marido
Constante Afronso Coelho, falleceit a 7 de

outubro de 191.2, e exercia, até então, o cargo
lie engenheiro de 1 1 classe da repartiçao fe-
decai das estradas de ferro, neste Estado,
cargo em que percebia o vencimento atontai
de 14t a00a. sendo 9:333$336 de oriundo e.
a:6665656 de graleleação, oa , mensalmente,
777,577 -u de ordenado e 3885888 de gratifica-
ção; que, na fórma da lei. foi paga a contri-
buição para o Monte Pio, descontando-se-lhe
2a3915, mensalmento, correspondentes a um
dia de ordenado simples que percebia e lhe
joi pago até 6 de outubro de .1912, ve;para do

mmfalloento;
Que a repartição competente expodiu o re-

apectivo titulo dcelaratorio em 2) de dezem-
aembro 1912, abonando-lhe a pensão de
3:600a annualmente, e tem recebido na Dele•
gacia Fiscal deste Estado, desde '1 de outubro
de 1012 ata abril de 1915, os correspondentes
30a3 ruensacs;

Que, entretanto, nos termos do art.. 31 do
decreto n. 9'4 A, do 31 de, outubro de 1899.
1m:ereto á familia ponsio correspondente a.
metade do ordenado do qual tenha Sido des-
contada a contribuição, competindo-lhe, as•
sim, 4:660,5a68, nietale do ordenado simples
do 9;333533a que seu marido percebia, ou a
pousio mensal de 3885889, a contar de 7 de
Outubro do 1912, data do fallecimento:

	

Pede o reconhecimento e declar 	 i)aação de sa
direito á pensão qãe lhe compete, condcmada

iaa Fazenda Nacn al a rastitnir ditrarenÇa
que deixou cie recebe: . a partir de 7 de outu-'
bro de 1012. até a data em quo passar a te-
caber a pensão anual pedida, juros da mara
custas.

Coar a petição juntou es documentos de
fis. 6 a 13 e propoz a acção na andiericia
fis. Ia, em que, no impedimento do Dr. pro-
curador da Republica, sobrinho da A.. foi no-
meado ad-hoe o adxogado Dr. Odilon Ribeiro,
que centestou por negaçoo lis. 15. Na dita-
ção a A. inquiriu as testemunhas de tis. 19 a

ré22 e a juntou 03 documentos de fls. 25 a
32 e ambas arraaoaram afinal alisa 37 a !IQ.

e) que tudo visto e examinado :
Considerando que a certidão de fls. 11 a 12

da Delegacia Fiscal deste Estado prova que o
marido da A. Dr. Constante Atronso Coelho,
engenheiro de primeira classa da Repartição
Federal' das Estradas de Ferro, percebia
de ordenado simples a quantia de 9:3339336
de que foi descontada a contribuição para
Monte Pio na importancia de 253925 por mu.'
equivalente a um dia de ordenado mensal
de 77771a8:

Considerando quita, nos termos do art. 3.1
•da clecroto - ta..9ia, A. do 31 ' de" outubro . de

89J- «a C011trilM ;ÇãO" corresponde pensão na
impoatancia • de matado do' ordenado do qual
tenha •sklo descontada», competindo, assim,- á
A. pousa° igual -á metade • clo ordenado que
seu marido percebia;. a • •	 .•	 • • • • ,
a Considera.udo ..que O contribuinte fallecen
em 7 do outubro de 01.2. • NO lhe Sendo anpli-
cavei a dispoaiçao do art. 8a' da : lei na . 2.812:

suas nulas cle
Consalerando que a mesma cerillão do

lis. 11 a 12, prova que a A só tem racebido,
a partir de 7 de outimo de 1912, a pensai,
amoral de 3:6105. quando a que lhe corepete
é a de 4:656$668, metade de 9:3135336; 	 .

Censide rando o mais que consta dos autos
e, de accia aio coto a jurisprudencit 'do Egre-
gio Supremo Tribunal Federal:

Julgo proaedentc a acção e conclemno a râ
na fórma pedida e custas, sem os juros da.

• Publique-se e infitue-na.
Na ferma da lei, recorro desta deeisào para

o Egregio Supremo Tribunal Federal, a quere
deverão ser remottidos autos no prazo es-
labelecido.

S. Paulo, 11 de iiTatutbro de 1916. —Wasliin-
:atou Osorio de Oliveira.

APPELLAÇÃO MEL

A func.;lo publica não decorre de mona «sit liaça°
contractual,' e sim. de um “estatuto teça 1».

mcreado spre epor um acto unilateral da
autoridade publicu,'.

O imposto proporcional nãO viola de farasa
alguma o art. 72, da Constituição Fe-
deral.

A «irr	 cedutibibilatic de vencimentos, é Will fia•
rantia concedida exclusir-t;,,cate (vós
ti'ados federar:s.

O imposto sobre SttbSidils• e reochtentos,
utal teedalleira 2110ddlidide do iMpOii0
'industrias c prgssiics, constitNi(do. por-
tanto. zuna “eedula, do imposto sobre a
venda.

N. 2.817.— Viso-ia. relatadas e disentidoa
estos autos de appellação civel em que são	 Considerando que. para sustentar que a ta)
appellantes e assistentes	 almirant.T,	 xação impugnada °fiando os seus dircitoa ad-
Ramos	 Fonseca e.'maya 12a oliciaes reler- quiridos, 	 autores tiveram ne.cassidalo
macios do Exercito e da Armada, e é appel- arrotar em dogma do direito adnnnistratiYo
lada a União Federal:	 luoierno a doutrina contractual das riluSes

Consta, do; auto; ter sido prop-ksta a pie . entro o Estado e os seus emprí,,ga rios; mas,
sente acção afito de serain declarados 	 Considerando que semelhante doutrina, %g
constitueionaes o art. 1 0 , IV, n. 31 da lei bem que tivesse tido certa vogo., principal-
is. '2.0I0, d	 aie 31 de ez	 m	 nambro de iota, e o 'ente a [taba, devido ao alto prastioio de
art. i" o seguinte; do 'regulamento que baixou Clikorti. é formalmento repellida par meatrea
com o decreto n. 11.4a8, de 27 de janeiro da mais itldiS:altikla autoridade.
de 1015, nf, parle que sojailou ao imposto	 Effectivamente,	 propria Baila assim dou-
sobre vencitunto; os que t)s autores O	 'trina Cioacto Giram:	 d,,ttrilla delie prr-
tentes pereeb.m coma reformados.. 	 sone giuridiche e c.:rpi	 (.5111dit.o cru

Os fundamentos do pedido foram os se- face do soberano, fiapo:ataria de MU poder 01'
gnintes:	 de mu encargo publico, tio interesso (10 toda

1°, esta taxação fer,,. direitos adquiraloa ; a sociedade e não do prapria individuo; ligado
o) poraue, na escolha da sua carreira, á hierarelau pela disciplina, o empregado do

todos o; servidores do Estado fazem entrar Governo não é um locad y de serviço, no (:
a eventualidaee pensão de aposentadoria um niandataria do direito civil: é apenas uni
ou reforma nos ealculos que a deterinin101 ; cidadão que, por concessão unilateral do Es-
a, sendo contractuaes as relaNes enfie Es- tado ou dos seus minist-os, tem titulo, gráo e
tudo e os seu g empreadoR, uma vez accaita attribuiçaes de interaase geral: a acersitação
por estes as etrertas do primeiro, não podem do funecionario não é exigida para tornar
mais ser alteradas as respectivas situacaes ; ambito o acto da nomeação, que é valido e

b) porqua, preenchendo o funcaioanria as integro logo que é expedido de acetirdo com
condiçaes estabelacidas pela lei para obter a as formas constitue:onaes.
.enslo de inactividade,' tam com isso adqui- O direito privado não entra substancial:
rido um diveao subjectivo, desde então ira. mente e necessariamente na natureza da re-
modificavel em seu detrimento e do qual não laça() inriclica r cidra o Estado o os seus cil-
ha com o nadar prival-o, nem por unia me- pregados. e sim apenas accidentalmente,
dida ldgisla tira o, muito menos, par um acto que diz reapeito as vantagens concedidas aos
executivo ;	 fune	 meiontirs.

2', o imposto é ainda inconstitucional. par- • Mas nato. lado patrimonial é apenas um en-
tale, estabelecendo uma taxa progressiva, xerto farina contractual privada. em um
Ore o principio da igua ldade de tolas per- tronco nascido no campo do (limito publico.
ante a lei, •consagrada no art. 72, § 2°, da 	 O sujeito principal, isto é, o lotarem pg-
Constituição Vedora' : 	 Mico. modifica e' desnatura o elemeato p ri-

que ajuda é inconstitucianal porque vado, que absottitamente não Ode ser. jtd-
tarribam faaa o art. 7-1: da Constituição Fe- gado segundo as regras da locação ou do
deral que garante; em toda a swa p lenitude; -mandato.
as patentesapo saos e cargoainunoviveis : 	 -• E' preciso considerar essa elemento privado'
• - 40 .• finalmente; atue o 'imposto não Ode . não eagundo 'o eriterio rlgoroaa justiça
reeabla sobro o soldo da reforma. porquanto. c ommutativa, mas se gundo os critarios :Os
esse soldo não pado ser considorado venci , •leis que-, c,c neceitate.regirainis, fixam os O-
mento. e sim apenas- uma tériaa,"turta pensão deitados. indeannizaçõo.s e pontuas.» , • • -1
alinientar.	 '	 • • •	 • "	 •-•	 ' • ; alecect—elnstituzioni-di Diritto Admiutslpa-
-: gel sua adefesaa Alugou-a Uniao	 ,existennia ,de um mandato,

.A. 1 ,• que a dontraia contractual das re- Vaiado na sua mais ampla aceapaão, no na-

não é ainda um dogma de Direito Admi-
nistrativo, sendo, ao contrario, repellida por
eseriptoae; de salor;

2', que a taxação impugnada não offende o
art. 72, § 2°, da Constituição Federal, ao coai-
Irado, observa esta disposição, porquanto, os
autores e assistentes, gosando como brasi-
leiros das regalias auferidas pelos outros ci-
dadãos, não podiam ficar isentos de OMS que
pesam sobro outros cidadãos;

5 0 , que a taxação não offende o art. 71 da
Constituição Federal, parque a plenitude da
garantia das patentes ruão inclue a isenção
fiscal; tambetn a propriedade é garantida,
em toda a sua plenitude, no art. 72, § 17°.
da Cons t ituição e, entretanto, ninguen: so
lembrou da recusar o pagamento doa im-
postos 'que gravam a propriedade ; garan-
tidos tambem, em toda a sua plenitude, saci
os cargos civis vitalic:os e inamoviveis, e. não

.obstante, nenhum dos respectivos funceiona-
rios, a não sarem o; magistrados federae.
(art. 57, a 1°, da Constituição Federal, sus-

atentam até hoje que estavam os seus venci-
mantos isemtos da taxação legal

4 0, finalmente, que, nos termos amplos das
disposições legara, estavam tambem compro-
bandidos os agidos da reforma, embora deno-
minados lanças.

A fls. 5'k .2 v., o juiz federal da 1 1 Vara pro-
feriu a sua sentença, examinando initmcia-
samante as allegações das partes, e julgando
improcedento a acção proposta.

A appellação foi regularmeuto interposta, e
os autos subicaniano prazo laoal, ostando de-
sidamante preparados.

O que teto devidamente examinado, e,
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de representava) ou personieasaa da nario obrigado a,a t sujeitar a. essas %adi&
pessoa juriclica no seu funccionamento	 caaõest salva si sé

r

teria, cononissionc, preponzione), nas rala-
esõas entre o Estado o os seus empregados
mas accrescenta que se não trata de um
mandato civil e eivai e sim de uns mandato
de natureza especial, depend Mo exclusiva-
mente da lei e das necessidades da ordem
publica.

CAMMEO, refutando a doutrina contractual,
(em uns trecho citado na excelente mono-
graphia de GILIBERTI ME3SINA—uResponsabilita
civilc deito &ato e deita altre persone giuri-

difque o seu unico fundamento con-
siste em se exigir a manifestação da vontade
do nomeado, para que este se reputa legal-
mente investido do emprego ; mas, em segui-
da, passa a demonstrar exhaustivamento que
essa manifestação de vontade não é um ele-
mento juridico da validade do acta da no-i
meação.

O individno fica legalmente nomeado, ajuda
que não tenha solicitada o emprego, nem te-
nha manifestado ainda a sua intenção de ac-
eeitar a nomeação.

RONIANO —«I Portar( disaplinari deite publi-
cite amministrazione—sustentando que os di-
reitos e deveres dos empregados publico3 nas-
cem ex-lege e não ex-pacto, alega justamente
que se assim não fossemão seria possivel admita
tir a efficacia retroactiva das leis e até mesmo
dos regulamentos, que augmentam ou dimi-
nuem ordenados, pensões e outras vantagens.
retroactividade que elle considera insusce;tivel
de duvida.

E CAGNETTA, no artigo—Sapenclio, publicado
no «Digesto Italiano», afilia que o decreto,
o acto da nomeação não tem nem a fôrma
nem a assanda de um contracto; si, em al-
guns pontos, a elle se assemelha, se está ad
instar contractns, Se mistura nesse acto um
elemento de ordem publica, que, na realidade
o converte em uma cousa de natureza espe-
cial, e que exige uma definição Lambem
especial.

Nomeação, fonações, hiararchia, vantagens,
tudo isto é determinado por decreto3 da
autoridade, promulgados ex necessitate regi-
sninis ; o empregado acceita as condições im-
postas pelo Estado, se subordina, mas; de
fórma alguma, estipula ou contracta».

Em França, CARTHÉLES1Y Traité Elémen.;
tai pa de Droit Administratif » — diz que só-
mente os velhos tratadistas, COIRO PERRIQUET,
DARESTE, LATERRIERE, consideram a amaça°
publica sob o ponto de vista da situação con-
tractual, assimilavel á locação de serviço, ao
sizandato, ou ainda a um contracto do poder

	

:publico, acto sui generiS.	 •
Os tratadistas modernos, ao contrario, ci-

tando, entro Outros, EsME1N, HAIMIOU, DUCU1T
Ji.zs encaram a (micção publica como um

'estatuto legal, areado sempre por um acto
unilateral da autoridade publica.

Mantendo-se fiel á classica distincçã.o entro
OS actos de autoridade e actos de gestão.
Iarthéleruy repelia a doutrina contractual
quando se trata do exereicio da autoridade,
Rue não Ode ser objecto de uma locação de
serviços; e-cita, como exemplos de funcções
de autoridade, justamente as que são exer-
eIlas peloajuizes e pelos generaes.

Ideutica á ficção de Barthélea4 ã a de
Jeze, eaposta nas monographias que enrique-
:ceai a lime do Droit Public et de la Science

DAURIOU — «Precis de Droit Actoainistratif»,
.ème. ed., — afirma ser a nese contra-
ual absolutamente fala, porquanto, a opa-

ação de recrutamento para as funcções pa-
cas, não apresenta nem os elementos de

firma, nem os de fundo de um contracto:
fa, A situação do emprego, na época da no:,

carão não fica immutavel em proveito da
pregado; confinam regida pelas leis e pelos

14,
M

golamentos, que podem ser modificados
•leplioentes reastalarannte senda O ftn109.

erir so/ferta • .a_aatiaaala,

Bua rir —«Tratd de Droit COnslitulione»-Á
ensina que o Estado moderno, na sua evo-
lução geral, chegou a um estadio em que alie
institue por actos unilateraes todtaa 03 seus
funccionarlos propriamente ditos, isto é, todos
os agentes eftio estão empenhados, de uma
maneira mamai e permanente, no funceio-
namento dos serviços públicos.

O consentimento do funccionario ao é ner:
cessaria para a perfeição do acto da nomea,
ção,

Na Belgica, °MAN —«Le Droit Constitucion-
net de la Belgique» diz que «toda nomeação
de funccionario é um acto de autoridade, uns
acto unilateral do poder publico; mas, se fos-
se contracto, seria em todo o caso um contra-
cto sai gencris do Direito Publico, submetti-
do a regras juridicas especiaes».

Na Alternais/1a, , OTTO MAYER — ato Droit
Administra( if Alternam!, ed. f rano. par l'auteur
— assim doutrina: «Para nós, o direito pu-
blico dá as idéas dominantes para todos 03 de-
talhes das instituições que lhe pertencem; es-
sas instituições necessariamente se resentern
da circunstancia de serem constituidas sobro
a base da desigualdade juridica das pessoas
em causa.

Assim sendo, o que, no acto juridico da cola
locação de alguem no serviço do Estado, pro-
dtrz atreito, clave ser a vontaie do Estado, o
acto administrativo da nomeação; o consenti-
mento do nomeado tem apenas o valor de uma
condição a observar, condição, aliás, indis-
pensarei para a efficacia do acto.

Este effeito existe, como em todos os actos
admibistrativos, desde o momento da notifica-
ção, da declaração feita na devida fórma á
pessoa nomeada.

Quem reaebe uma nomeação, não póde re-
cusar dizendo simplesmente: não dei o meu
consentimento, não aceeito; é indispensavel
recorrer contra o acto, promover a sua revo-
gação, ou a decretação da sua nulidade.

Mas, emquanto a nomeação não é conside-
rada sem efeito, ou não é annullada, conti-
aia a produzir os seus elfeitos, os quaes pro
veem da sua força intriuseca».

Nos Estados Unidos, é doutrina corrente que
as relações entre o Estado e os seus emprega-
dos não são absolutamente contractuaes. «Of-
fice is not a contract retaliara, dizem FINLEY
AND SANDERSON—« The American Executivo and
Executivo niethods»; time officer does not hold by
contract,but by the will of Lhe sovereign

«Time right possessed by Lhe Ciciai, diz
GOODNOW» — Principes of Lite Administrative
law of time United States»—is not however a
contractual right, since time oficial relation is
not a contractual relation».

Entre nós, repelem resolutamente a ama
trina contractual deus escriptores que pro-
fundamente estudaram o assumpto, publican-
do obras especiaos sobre a materia— viventes
DE CASTRO, «Tratado de Scieneia da Adminis-
tração o Direito Administrativo»; e ARAUJO
CASTRO—«Estabilidade de Fitnecionarios Pq.!
blicos»

Considerando que a taxação impugnada
• não viola absolutamente o art. 72, g 2° da

Constituição Federal, porquanto o princi-
pio de ser a lei igual para todos não tem de
forma alguma por corollario que todos devem
pagar a lnesma quota de imposto, mesmo por-
que seria uma desegualdade tratar igualmente
seres deseguaes.

A doutrina moderna, defendida exhaustia
vamente, entre outros, par WAGNER, SCRAFFLE
C NEUMANN, reconhece, como erlterio da taxaa
ção—a capacidade contributiva dos cidadãos.:

Esse criterio presuppõe, observa IÇITT1, que
"cada individuo paga o imposto proporcional-
mente á sua, renda e ás suas riquezas; e dahl
se segue que a taxação deve ser graduada de
forma a segnir as varintaes da renda dos_ _ _	 _	 _

cidadãos aluo fazem &O),oíae:to tát';;i:1
tica e conaorrein anst o sa 	 ns

1112e.n yribeln proguMe tra_e_ 41:M9j 1
renda ist.,r,jyt semrca. aapresenta uma ca
pacidaclis coatrietaatia igfitai

Na	
r

existencia	 paizas modernos, e, Sobre.=
tudo, entre os povos civillisaslos, não ã passiva:1
deiaar de tomar em cosalaoracsaó, relativa-.
mente aos systhemas de irapostos, as condi:.;
ções individuaes dos cida,g4 os.

OS factores qualificat" e Shbjactiv.s
capacidade economiea são taes que determi-
nam entra ales enormaa differenças e isto
com a propria renda, a qual, por si só, não
pode ser o criteriO da capacidade contributivaa

E' portanto, evidente que um systema de
impostos que realamasse puramente e simples-
mente impostos iguaes para todos, occasionaa
ria sacrificios desiguaea.

E assim não é logico se considerar a app/I2
Cação da progressão como uma violação
da capacidade contributiva — Vivamos DD
CASTR0—«Tratados dos impostos» 2" edição.

Seria uma clamorosa injustiça estabelecer
nma taxa unica para todos os vencimentos,
sem levar em conta aa respectivas importais-
elas e as condições péasoaes dos tributados;,
essa taxa unica não podçaia deixar do ser
estabelecida se tomando a Média dos venci-
mentos, e assim seria insignificante para 'os
grandes vencimentos e esmagadora para Os
funccionarios parcameu te retribuidos.

Considerando que o imposto a cujo paga-
mento os A.A. e assistentes pretendem se
subtrahir, não viola, de forma alguma, o
art. 7a da Constituição Federal, porquanto,.
da plenitud: doa direitos assegurados pelo
mesmo artigo não está comprebeudiaa a irra-
ductibilidade dos vencimentos, que não é uma
condição indispensavel para o exercicio de
todo3 os postos, patentes e cargos Mamo-
viveis.

Tanto não é, que a Constituição Federal
estabeleceu essa garantia exclusivarnenta para
03 magistrados fedcraes, attendendo á natu-
reza das suas funcções, e especialmente á
decretação de nullidade das leis o dos actos
do Poder Executivo, manifestamente inconstis
tucionaes

Considerando que o imposto sobre os sub-
sidias e vencimentos é uma verdadeira moda-
lidada do imposto de industrias e profissões,
constituindo. portanto, uma cedida do imposta
sobre a renda (arfamos te CASTRO «Tratado
dos impostos» 24 edição) e, nestas condições
não tem a menor impertancia o facto de não
estar o tributado em actividade, desde que 2.
sua situação não affecta de forma alguma á
percepção dos rendimentos

Considerando que, mesmo que se estabelea'
cesse distinação entre militares em serviço o
reformados, essa distincção não aproveitaria
aos A.A. e assistentes, portanto, as legisla-
ções estrangeiras sobre a matéria isentam.'
da taxação unicamente. os soldos dos militares..
quando em serviço activo (leis italianas de 4.a
de julho do 1861, 2a de agosto de (877, 10 de
junho de 1888, 11 cle abri/ cie 1889 e 2e dejo- .
lho do 189: — imposta sui reddita deita
chezza mobi:e; lei austriaca de 4. de janeiro
de 1898; lei da Servia, de 30 de março do
1891 etc..	 )*• )

Considerando que, embora a legislação dii
Imperio tenha denominado tenças a remune-
ração concedida aos militares inactivos, não
pada haver a menor duvida de que o legisla-
dor, em 1914, quis positivamente taxar essa
remuneração, dizendo em termos claros, po-
sitivos e insophismaveis que o imposto sobre
vencimentos seria cobrado sobra as quantias
que forem effectivamente recebidas em cada
mez por quaesquer pessoas (civis ou militares)
que percebem vencimentos, ordenados, soldos;
diarias, representação, gratificaçao de qual-
quer natureza. percentaas-ens, quotas, pensões
graciosas au. 'de inactividade,. provertient:s.
reforma, jubilagoirete.n •



-

DJARIO OFFICIA-V 	 'PT Nõern1iiç o 191E! 
5

" Terça-feira'

considerando, finalmente, que é tanto mais
insustentavel a distincção que 03 A. A, e as-
.sistentes pretendem fazer entre assuas tenças
e os vencinicntos dos outros funceionarioe pu-
'anexas, quando a maioria delles está eni uma
situação privilegiads, talvez uniu no mundo,
Percebo:aio na inactividade maiores venci-
mentos do que percebiam quando prestavam,
ou estavam em condições de prestar, os seus
serviees (t l'atria:

Accordam negar provimento á appellação,
confirmar a sentença appellada que jolaou

improcedente a acção; julgando Lambem care-
cederes de acção os assistentes de fls. 598,
que intervieram na causa depois do prorerida
a aliudida sentença. Custas pelos appellantes
e assistentes.
• Supremo Tribunal Faderal, 24 de julho de
018.- 11. do Espirito Santo, P.— Viveiros de
Castro, relator. — Sebastião de Lacerda. —
(2. Natal. — Godofredo Cunha. — André ectÀ,
valcanti. — Canino Saraiva. — Pedro Lessa.:
— Pedro Mibielli. — Leoni Rumos. -- A.
TCS C Albuquerque. — J. L. Coelho e Cam-
pos,—João Mendes.— E. Lins.—Fui presente,.
kuniz Barreto.„

APPELLAÇXO CIVEÉ;

A doutrina sobre a responsabilidade do Estado
- por actos de seus representantes não se

opplica d contracto de arrendamento con-
tra/tido por funecionarios incompetentes e
com inobservancia das formalidades da

• opprovação por autoridade superior e re-
gistro pelo Tribunal de Contas. Ao propric.
torto sómente stIO devidos os alugueis cor.;

• responclentes ao tempo em gne o predio es?;
leve occupado.

. N. 2.7e4a — lielata.dOe e discutido os pre-i
t entes autos de appellação civel, entre partes:
como appellante a União Federal e appelladoí

• Alanoel da Silva Gonçalves.
Requereu a appellante s no juizo federal dá,
Vara deste districto, a notificação do aja,

penado para receber as chaves do predio
ai. II da• rua. Municipal, que o director da lin-
prença Nacional incompetentemente arratlfn
clara ou para as ver depositar ficando desde
logo exonerada a appellanto de qualquer
responsabilidade. A' notificação oppoz o ap.-
penado os embargos de /Is. 8 o 9, dizendo
que, sem o Sal assentimento, pão é licito á
Wilo rescindir o contracto.

A sentença de fls. 20-28 julgou improcee
dente a acrão pelos motivos seguintes:
. a) em virtude do principio de represem=
tio() que faz da falta do representante o
facto do representado, está muita, a respen-
sabilidado do Estado pelos actos dos seus
agentes, tanto na celebração e meneei dos
contractos como na culpa extra contractual

acquiliana;
b) o Estado responde civilmente pelos actos

dos seus funecionarios fdra dos limites dos
seus poderes, deste que sejam pratjeados na
occasiio o em censequemie de suas funcOes;

c) o director da Imprensa Nacional celebrou
e-contracto do que se trata na qualidade do
empregado da União, no exereicio de suas
funcções, o para o serviço a seu cargo, fazen-
do-o lavrar em livro proprio, existente na re-
partição, e pagando durante longo tempo, de
maio de 1913 a fevereiro do 1914 os alugueis_ .
pstipulados.	 . • -

Isto posto e considerando:
Que a doutrina, invOcada na s6ite"P-0.""ip

fsellada, pobre a responsabilidade do Estado
yor actos de seus representantes não se applica

o caso dos autos, relativo a um contracto
Me não tem existencia juridica por falta de
requisitos e formalidades legaes, porquanto;

a) foi celebrado por funccionario incompee
";tente, como se vá do art. 14 do decreto
n. 4.680, de la de novembro de {902 o
,art. 110, n. 1 do decreto ti; 7,751, de »Ide

dO. 1909 . 	"'	 • .
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b) quando houvesse capacidade do director
da Imprensa Nacional para arrendar o predio
do appellado, seria preciso, para reputar per-
feito e acabade o contracto, que caie fosse
sujeito á approvação superior, e, conforme
prescrevem o art. 3 da lei ii. 2.511, de 20 do
dezembro Ce fteli o art. 14 do deereto'no-
mero 9.323, do 28 de fevereiro do 1.912, ao
registro pelo Tribunal de Contas;
. Que, portanto, a União Federal não respone
de, como sustenta o appellado. por todo o
preço do arrendamento, mas sómente pelos
-alugueis correspondentes ao tempo em -que o
predio da rua Municipal n. 11, foi occupade
para o serviço da Imprensa Nacional;

Accardani. por estes fundamentos, 'em dar
proviesento á appellaçao para, reformando a
sentença de lis. 26 a 28, rejeitar 03 embargos
de lis: 8 e 9, e julgar procedente o pedido da;
appellante, condemnando nas custas o appel-.

, lado.
Supremo Tribunal Federal, 1 do agosto

de 1918. — lf. do Espirdo Santo, P. —Se-
bastião de Lacerda, relator. — A. Pires é
Albuquerque. — Pedro Lessa„— Godofredo
Cunha . —André Cavalcanti. — Pedro
— E. Lins. — J. L. Coelho • e Campos. — .Toão
Mendes.— LCOni Ramos, vencido — G. Natal;

Fui presente, Muniz Barreto..

APPELLAÇXO CIVEL;
concesslo de entrepostos particulare§ e 25-tiv,
ramente pessoal, não podendo ser transferi-
da sem autorização do ministro da Fazenda
e cessará no caso de ausencia, fuga, fallen-
cia. pronuncia por crime contra a proprie-
dade e por qualquer facto ou ~Weide, era
virtude do qual fique o concessionario pri-
vado da administração de sua pessoa e bens
ou por deliberação do Governo. A União Fe-
deral, por interniedio do Inspector da Alfan-
dega c no interesse fiscal e da communhão,
ordenando a cessação da descarga no trapi-
che dos appellados e indicando-lhe uni outro
trapiche, onde poderiam livren2enta exercer
a sua industria e commercio, usou de. uma
prerogativa que lhe é inherertte e nenhum
prejuizo ou domo fez aos mesmos
N. 2.200.-11clatados e discutidos estes autos

de appellaçeo eivel ex-orficio em que é aja.
pellante o juiz federal da secção do Estado do
Amazonas e agpelladss, Anuindo & Comp.;
deites consta que, segurai() se lé na inicial, os

•a.ppellaclos são proprietarioe de um trapiche
denominado—Teixeira — onde armazenavam.
carregavam e descarregavam mercadorias do
exportação e importação .e dessa fórma exer-
ciam a sua profissão de trapicbeiros, que lhes
dava a renda de sessenta contos annua.es. Era
11 de junho de 1004, o inspector da Alfande-
ga. em virtude da representação da Compa-
nhia. Mansos Ilarbour, autorizada pelo decreto

3.725, de 1 do agosto de 1900, a proceder
ás obras de construcção e melhoramentos do
porto de Manáms, intimou os appellados a qüe
cessassem o serviço de carga e descarga no
dito trapiche, em transferissem para o trapiche
15 de Novembro de propriedade da Compa-
nhia, ou por ella locado ao governo do Es-
tado. Pretendem os eppellados entulhar o
acto do inspector da Alfandega, e haver da;
União Federal os delimos e prejuizos causados

sua industrie, na iinpoetancia de GO contes
por anno.
• .Isto posto e;	 •

Considerandõ; Fine iiãõ
procede a prescripção allegada feia União,
porquanto, o que pretendem os appellados é

•haver da União ustia indemnização oriunda de
lesão de direito por um dos functionarios fee
deraes.

f. Considerando de meritiS que o trapiche esta
et4licado em terrenos de marinha, ue são
bens dosdaminio p,abliPo e corrente 8. em di-
reit° quens bens de 'clonainio publico, ta.e's

rios	 n go

suseeptivels depropriedade privada, e que as
concessões feitas sobre elies são sempre a tia

•:tulo precario, revogaveis a todo o tempo qud
•o interesse da communháo o exija (LAURENT,;
Direito Civil, vol. 7, n. 22; TEIXEIRA ea Fnu,
TAS, Carlos de Carvalho —Nov. Cons.)'

Considerando que a Consolidação das NI I
-das Alfandegas consagra este mesmo prateia
pio quando no seu art. 203 prescrevo que «a:
concessão de entrepostos particulares é me-
ramente pessoal, não podendo ser transferida'
sem autorização do ministro da. Fazenda; e
cessará no caso do ausencia, , fuga, fallencig;
pronuncia por crime contra a propriedade o
por qualquer facto ou accidente, em virtude
do qual fique o concessionario privado da ade
ministração da sua pessoa e bens, ou por de-À,
liberação do Governo» (Reg. de 1860, artigo'
218);

Considerando mie a earga e descarga del
mercadorias, sua conservação e guarda, no
interesse do- fisco é uni serviço do natureza
publIca, que pelo decreto il. 1.740, de 13 da
outubro de 1809, poderá ser feito directa-
mente pela alfande ea ou transferido a parti•-;
enlaces ou companhia;

Considerando que a União Federal, por
termedio do inspector da alfandega, e no in-
teresse fiscal e da comnumhao, ordenando a
cessação da descarga no trapiche dos appella-
dos e indicando-lhes um outro trapiche, onde
poderiam livremente exercer a sua industrie o
eommercio, usou de uma prerogativa gim lho

aé inherente. e nenhum prejuizo ou deflui°
fez aos appellados, que, aliás, não foram co=.
Ihidos de surpresa, porquantoaaituado o seu
trapiche em terreno do dominio publico, o por
concessão precaria 	 União, a todo o tempo
poderia ella, no interesse geral, revogar a
cmcesslo:

O Supremo Tribunal Federai dá provimento
appedação interposta para, reformando a

sentença appellada, julgar os appellados ca-:
renderes de acção e condemnal-os nas custas:

Supremo Tribunal Federal, 15 de agosto du
1917, — André Cavaleanti, V. P. — Pedra
Alibielli. relator. — Sebastião de Lacerda.
Pedro Lessa. — A. Pires e Atbquuerque.
J. L. Coelho e Campos. — João Mendes. H
Leoni liamos.	 Canuto Saraiva. — Godo)
fredo Cunha. =G.Natal.—Fui presente, Mu- '
niz Barreio,	 •

"s-irariaeXci
Tratando-se de investidura no primeiro po'stã

de (una funcção technica do Exercito,
çada em livre concurso, o que determina a
classificação dos concorrentes é o grão de
capacidade, aptidão e merecimento de cada
um. Em tal situação - o criterio da ldadc. .
não prevalece cm relação á faleça' o ; o
art. 18 do decreto 772, de 1851. nãoí
rege a especie dos autos, pus, sim, o decreta
n. 2.232, de G de janeiro de 1910, que
instituiu o curso especial de applicação me-
dica e prescreveu, no art. 14, que a claSsi-,
ficação nesse curso seria rigorosamente .ob.:
serrada, segundo o concurso prOCUIICIO entro
os concorrentes

N. 3.039.— Relatado discutidos éSti"-i
"autos de acção civel, em que é appellante o
juiz federal da 1 1 Vara desta Capital o appel-J.
lado o Dr. Augusto lIaddock Lobo, delles.e
consta que o appellado, subinettendo-so a -
concurso para medico do Exercito, foi, dentro
vinte e oito candidatos classificado em riria
moiro logar, e sua classificação approvada:
pelo ministro da Guerra, em virtude delia no.4
'measte por portarla de g de novembro de;
i910.
• Com observaneli dessa ordem do e1assil-1
'nação foi ene ineuido no Almanenk
de 1911. Entretanto, som assento em lei;Vi
.anuo de 1912 e .seguintes: foi - alterada as4!

collocação no •almanack; -emundo-se . corno
critero ' a idá.Je e não sa ordem •de ClUe#:
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tio Modo que do ri. 42 que occupaVa
alo almanack., em 1911, passou a (ocupar o
n. 59 do almanack, e o n. 22 entro os 28
candidatos que comsigo concorreram, quando
4a certo, que, dentro esses. elle pelas provas
do concurso occupou o primeiro logar na or-
dena de classificação. .Pretende o appellado
restaurar a sua primitiva. colocação no Ala
manack Militar de.1911, porque delia se oris
ginain vantagens materiaes futuras. E,

Considerando que, na especie, não Se trata
de promoção por antiguidade entre officiaes
do oxercito, regulada pelo art. 1.8 do doc.
o. 772. de 31 de dezembro do 1851, mas da
investidura ao primeiro posto de uma funcção
technica, alcançada em livro concurso,
que classifica os concorrentes pelo grão de
capacidade, aptidão e merecimento de cada
um ;

Considerando, em tal situação, que o cria
teria da idade não prevalece em relação á
funcção. para- cuja investidura •é essencial o
concurso e a classificação dos concorrentes,
porquanto, a capacidade dos concorrentos
sobreleva toda e qualquer outra cirCumstan-
eia, em virtude do concurso • serinstituido
precisamente. parao se aferir da capacidade
e meaesimento dos candidatos á investidura;
Assim,
• Considerando que o art. 18 do decreto
n. 772, (101851, não rego a espade d03 autos,
o que aliás já em 1911 havia entendido o
MinisSro da Guerro, mandando observar, era
relação aos medicos nomeados em novembro
de MO, no Anilaria& Militar para 1911, a
ordem do classificação doconcurso, com fun-
damento no decreto n. 2.232, de 6 de janeiro
de t 910, que ins.:tituiti o curso especial do
applicaçan medica, e prescreveu no art. la
que _a classificação neste curso seria «riga-
rosarnente Observada». Ora não se Ode com-
prebemder que para os que tenham o curso
a classificação será rigorosamente observada,
e para os que alcançam o legar do medico
do exercito, com o curso de applicaçã.o espe-
cial ainda a crear-se o organizar-se, mas me-
diante concurso, se opte . pelo • alarias da
idade, e não pelo da classificação

Considerando que bem decidiu a sentença
appellada apaleando á espado 'o criterio
adoptado no aitado decreto is. 2.232, de 1010,
pois orlo se 'cogita de uma funcção lograda
mediante concurso para cuja classificação
absurdo seria o critoaio da idade, aliás me-
lhor constatado por uma simples certidão do
idade, o Supremo Tribunal Federal nega pro-
vimento á sentença appellada, para confira.
sual-a por seus juridicos fundamentos.

Custas pela União na l'órina da lei.
Supremo Tribunal Federal. 22 de dezembro

de 1917.— II. do 'Espirito Santo, P.— Pedro
• Mibielli, relator.— Edmundo Lins.—Sebastião
de Lacerda. — Viveiros de Castro., André

• Cavalanti,— Pedro Lcssa.-:.- C-odofredo Cunha.
• —	 L. Coelho e Campos.— Leoni Ramos.--
- Camilo Saraiva.— G. 1Vatui.— João Mendes:—
• A. Pires e Albuquerque.—Foi .presente, Munir
Derreto.	 -	 -	 •	 -

Sentença do Juiz Federal da Vara do

•anno seguinte, porém, alterou-se semelhante
classificação para obedecer ao criterio da
idade, á vista, como diz a ré, do disposto no
art. 18 do decreto n. 772, de 3t de março
de 1851, que approvou o regulamento para a
execução da lei n. 585, do G de setembro do
anno anterior. « A antiguidacib para o accesso
:ecrã contada da data do decreto que conferir
o posto. Em igualdade de,. data, preferirá a
dos postos anteriores ; si estes forem iguaea,
recorrer-se-ha ao tempo de Serviço, ao assen-
tamento de praça, á maior idade; finalmente
á sorte, quando todas as outras circumstauaias
foram iguaes.»

Ora, dos próprios termos da disposição
transcripta resa.ltz que não podia regular ela
a classificação de nomeados conjuncjamento
para o primeiro posto do quadro do Corpo de
Saude, por cogitar tão sdmente da antigui-
dade para 03 accessOs OU promoções dos que
já servem no Exercito como officiao-s ou pra-
ças, o que mais ainda confirmam a epig,raphe

, e o texto do toda a •lei—tdiegula o accesso
aos postos de officiaes das differentes armas do
Exercito... Art. 1°. O access() aos postos do
aniches das differentes armas do Exercito
será gradual e succeasivo desde alferes ou 2°
tenente até marechal do Exercito... Art. 3°.
Nenharn militar poderá ser promovido .ao
posto de alfores ou 2° tenente sem ter cmn-'
pletaclo 18 muros de idade e doas, pelo menos,
de praça efectiva do Exercito... Art. 8°. A

-antiguidade para os acceasos será contada da
data do decreto que conferira posto anterior;
e, em igualdade destas, da" dos postos ante-
riores ; e, quando ainda sejam iguaes, da do
assentamento de praça. A maior idade e, par
fim, a sorte determinará a prioridade, quando
todas as circumstaiscias anteriores forem
identicas».

O decreto legislativo n. 2.232, de G de
neiro de 910, que reorganizou o Serviço de
Sande do Exercito e em cuja vigenda se deu
o concurso em questão, não deixa duvida que
a entrada do autor c seus • companheiros de
nomeação para o quadro respectivo devia se
-regular pela ordem rigorosa da classificação
que tivetarn no mesmo concurso, como se
observou no Almanack Militar de 1911 «Art.

•12... § 3. Einquanto não houver officiaos me-
dicas habilitados de- accordo com o disposto
nos arts. 13 a 21, a admissão ao primeiro

•posto do quadro effeetivo será feita, como até
o presente, por concurso... Art. 13. Fica
creado um curso de applicação especial para
os doutores em medicina que se proponham
ao serviço militar.... Art. 14. Como criterio

•para a escolha á matricula no curso de appli-
•cação medico-militar, proceder-se-á a uni con•
curso catre eles de maneira a serem prefe-
ridos os que tiverem obtido as mel/mares. classi-
ficações, rigorosamente observada a ordem em
.que tiverem sido colocados... Art. 16. Os
'medicas a que se refere o artigo anterior se-
rão submettidos no. fim de cada armo do

•curso a exame das matarias ensinadas, ser-
vindo a classificação para a ordem em que

•deverão entrar para o quadro do Corpo de
Sande no primeiro posto».	 . .
. Nestas condições, julgo procedente a acção
•proposta pura condemnar a ré na farina do

• pedido.	 •
Custas. por	 .	 .
Dc accórdo, com a lei, appello . para . o Su-

premo Tribunal Federal. • 	• •
Rio do Janeiro, s8 do outubro de 1916

Raul dc Sonsa Marfins

(Enabarg6s de declaração) .•

N. :2,039.—lielatadeá e disentidos estes em-
_ bargos. de ciediração do is. 114, ern que são
embargantes.:03 aülstOriteS • cto appellab, os
-quaea; porquat requereram pagaram timbenios'a
:tais judiciaria tit fls. 105. b Supremo Tribu-
.nai Federal recebo os embargos Opostos para
declarar que a colocação, dos embargantes no
AlmpaCk-	 "dere obedecer rigorosa-

-
hiante a ordem de classificação de cada uni
no respeotiro.concurso.
• Supremo Tribunal Federal, 26 de janeirO
de 1918.—André .Cavalcanti, V. P. — Pedro
Mibielli, relator. — João Men¡es.—G. Natal:
— Sebastião de Lacafda. — Teoni Ramos.
Canuto Saraiva.' — J. L. Coelho c 1ampos.--2
Vitieirds de Castro. — Giodofredo Cunha.
Pedro Lessa..— E. Lins. Fui presente, Açuda
Barreto.

APrzwiçÃo can
A falta de formalidades suppriveis não produz

nullidade. desde que foram suppridas em
tempo util

N. 3.070. — Vistos, relatados e discutidoS
estes autos de appellação civel. em que são
appollantes Sabino Henrique da Luz o outros
'e appellada Maria. Neves Pereira do Mello,
negam provimento o confirmam a sentença
appellada por seus fundamentos.
• Custas pelos appellantes.

Supremo Tribunal Federal, 2's de agosto do
1918.-11. do Espirito Santo, .P.—João Hencies„-
relatar. — Sebastião de Lacerda. — Viveiros
de Castro.—E. Lins. — A. Pires e Albuquer-
que. -- J. L. Coelho c Campos.—Leoni Ramos.
— André Cavalcanti. — Pedro Mibielli.

Natal.—Pedro Lessa.

Sentença do juiz. Federal da cocção do Para

• No presente executivo liypothecario, que
move D. Maria NOVO3 Pereira de Mello, domi-
ciliada no District° Federal, contra o coronel
Sabino Henrique da Luz e seus filhos DD. Maria
Cecilia iitz i nger Luz, Cabriola. Kitzinger. Luz

Minna Luz,' para cobrança de •doze contos
de réis, a juros de doze. por cento ao armo e
honararios de advogado, divida hypothecaria
constante da escriptura do is. 5 a 14, defen-
dem-se os. RR. allea-audo que é nullo todo o
processado por ser illegitimo o procurador
Judicial da A. e por /lucram sido accusadas
as citações e offerecida a penhora antes de,
esgotado o prazo de trinta -dias para inti-
mação - por edital dos interessados na causa,
afora o cabeça do casal.

Não procede nenhuma das arguições.
I O advogado da A. a presentou-se•effecti-

:sarnenta em Juizo som poderes suficientes de
rapresentação; era legitimo procurado O
substabelecimento de fl. 4 v., em que íeis-
dava o mandato, não tinha absalutameide

-efficacia, porque o substabelecente não estava,
autorizado a fazei-o. Tratando-Soa po-érn. do
nulidade relativa (Paula Baptista—Th. e P.
do Proc. Civ..§ 79—pg. 74), que ao juiz com-
pete mandar supprir. antes de profarie sen-
tença (Dec. 3.084 de 5 de' novembro de 1898.
parte 3s art.' 95), ficou ella porfeitamento
sanada desde que,. em. cumprimento 20 des-
pacho de 11. 65, se fizeram a juntada do
-instrumento de procuração bastante de 11. 75
e a ratificação tomada par termo a il. 17:

11— A accusação em auleticia, da panhora
de 11. 18 e seguintes e a consequente assigna-
çao dos seis dias para embargos, foram feitos.
na verdade, antes de haver terminado o prazo
de trinta dias mareados para a intimação dos
-RR. DD.Maria Cecilia Gabeiella e abona K itzin-
-ger Luz.Uma vez publicado pela imprensa como
.foi,' o - respectivo edital, o prazo deveria ser
contado da data da pnblicação.n não daquela.
em que se fez a afixação do niesmo , na porta
da sala das andiencias: ' Isso,- porém, não -
basta para determinar nulidade.
• «A - nullidade, ensina o preclaro João Mons

-teiro (Applicações do Direito—pg., 470); não
.6 simplesmente • um facto; mas carta itiaçfo
'c,onstituida de elementos necessarlos. Um.
'deles -a' theoria dci direito judiciário conCre-
tizou na suprema formula seguinte': só ha.

• ifulliciade quando da inobservatiCia da fOrma
projnizo para • a' 'retaçãO . de 'direito

por esaa Mestria 'fdrrna oi.a garantida.
..:Pati• de nullité saris'grtér; já se. diaaa.naavelha.,
^indetiafiça'-lratièé'ia"'4is 1657: "51,Z6:i.piséjuizo

District° Federal	 .	 • ..	 .	 .
. • .0 1° tenente medico do Exercito Dr. An-
. gusto Haddock Lobo'pede, pela-presente acção
: ordinaria contra . a União Federal (ademais
• interessados, que seja mantida, com todos os
. direitos é regalias correspondentes, a classifl-
• cação que tinha no Almanack Militar de 1911
ee entende.. foi indevidamente alterada nas

	

- publicações posteriores.' • 	 aed • • -o
a s

	

	 Por decre tte 9 de	 1.910,
hinor foi- nomeado ; com mag . 29 *colega.

. .1° tekent'e inedico de Exercito-em airtode do
•lati-ticum. ew que obtevo o aprimeiro, lagar
•:fis. ti o54.) f,sendo apor isso- classificado -no

aiiia,riaokaanlitar; do 1911 . no ,• quadro - dos
. ^0aaenente ssodoaCorpo , do 4ude no

• latini&• _dos. seusseforgiot c9pApanheizos., No.-



t	 APPELLAÇÃO WEL

• Mo é licito aos juizes em disponibilidade que
t	 forem aproveitai" na organização judi-

•ciaria do Estado accumular os deus ven:a-
mentos

N. 1.703.—Vistos e relatados estes autos do
• • appellaçao civel orn que é appollanteex-teleio

_	 Juizo Seccional do Maranhão e são apodia-
! dos o desembargador Lourenço Valente de Fi-

gueiredo e outros. Os appe.ilig103 juizes em
dispooibilidade, aproveitados na organização

, judiciaria do Estado, foram demittidos e
• coo tra esse acto 10 toldara In a respetiva acção.
• Einquanto: isso voltaram a receber do appel•

lento os vencimentos da disponibilidade.	 -
A acção foi afinal julgada procedente por

eecerdee do Supremo Tribunal que, annul-
landa o acto clemissorio. eondemnou a Fa-
zenda do Estado a lhes pagar os vencimentos
lo cargo como si noite tivessem continuado.

Propoz então contra elles a -Fazenda Fede-
ral para haver a ;restituição do que indevida-
mente receberam -a ;presente acção, julgada
improcedente pela soutença appellada. Isto
poato c. • •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •
• Considerando quo o dispositivo ela sentença
está cio flagrante contradicção com 03 seus
considerandos reconhecendo coma liquido ev,

orto o direito da Facada á restituição pe-'
c	 elida;	 . .

que esse direito não decorre do facto de
estarem os appollados accumulando dons voa-
cimentos e assim não fica depen lendo do pa-
gamento pelo Estado das quantias a que foi

.-condemnado; Mas sim, como observa o Sr. Mi-
: .nistro Procurador Geral, do não competir aos

•appellados a situação de juizes em disponibilie
-idade, segundo elos proprios reclamaram. •

Aecordam moldar provimento á appollação,	 •• paia julgar procedente o pedido. Custas pelos
;Imolados.-

g . Supremo • T'ribun ai:Federal , .6 do . setembro
PÁ'fJe 018.-:Pedro Ze38g,	 41,res: a

;Terça-Toig 20, \" 1)giet--OVICIA.11 "Novembro• de 1918 13977 *

•está a justiça da pronunciação da realidade
o as nullidadU som fomento de justiça
.11à0 se attendene ensinavam os nossos praxistas

- Oraticoe o está firmado no art. 677, g 1°, do
Reg. 737 de IVO». Con.seguinternente desde
gee os 11.11. não provaram que do facto ar-
guido houvesse resultado prejuizo para o seu
direito de defesa, que, ao-contrario disso, pu-
deram exercer ampla e livremente, corno se

do3 autos, não se verificou ;utilidade, que.
deva ser pronunciada. •

Dar provai:meia á doutrina °oposta seria
restaurar o obsoleto e conclemnado inhuma
processual, a que vem u pôr termo o prInciplo
consagrado na referida Ordenança de 1637,
no qual «o devedor remisso, sem que soffresse
prejuieo algum na garantia que a lei lhe ou-

• torgava com o direito formulado, arguia sim-
ples omissão de formas indifferentes á effecti-
vidade dessas mesmas garantias só para re-
mover temporariamente o cumprimento do
uma otrigaçã.o incontrastavel» (Solon. Th.
sur Ia nullitó ca matière civil— vol. 1°,
n. 407). „ Accresce ponderar que os defeitos
da intimação estão ab.solutamonte sanados
com o comparecimento ero juizo dos 11.11.
pouco importando que eles tenham ar-
gaido, desde que o fizeram como recurso de
defesa indirecta e não porque tivesSem legi-
timo interesse de fazel-o, como, Por exemplo.
si quizesaem interromper a prescriprolo, evitar
litispendencia, etc. (Pimenta Bueno—Forrn.
do proc. civil—cap. 2° 5.3°, pg. 123; Paula
I3aptista—Op. cit. § 101—nota l e—pg. 91).

l'or tudo isto, pois, desprezo, por im proce-
dentes, 03 embargos com que vieram os 11.R.
a 11. 20 usque 31 -v, e julgo por sentença a
penhora de II. 8 e seguintee para que pro-
duza • os seus devidos o legaes etre:tos. E
VUSP.S.

'fiegiStre-S3 e publique-se.
Belém. 17 de julho de 1910. — Luiz Este-

vão de Oliveira.

Albuquerque, relator :, e-Xenuto Saraiva ..3e-
bastião d Lwerda.—E. Lins.—Viceiros "dd
Caztro.—eendrs, Caralcanti.—J. L. Coelho e
Campes.—Leoni Rama.—João Alendes.—(io-
doera° Cunha,—Fui presente ,llugiz Barreto,

' • •-ntseeke CRIMINAL

E' improcedente a nialidarle por não constar
do processo haver sido deferido coou proMiso
ao promotor ad-hoc, quando a demozcia e
libello foram offerecidos por promotor effe-
ctivo,.e a referida ;utilidade não foi erguida
oPportunamente. Tambent não se jud ia fun-
dada a (alegação da injustiça da condemna-;
çao se esta resultar de elementos de convi
cçã-o existentes nós autos

N. 1.891.—Relatados e discutidos estes atiA
'tos de-revisão criminal, impeeeada por Aman-
cio Antonio Corrêa, cendemnado pelo Jury.do
municipio do Porto Aleg:e, Estado do Rio
Grande do Sul, a 23 1/2 armes' de prisão cel-
lular, grão sub-maximo do art. 291, p 4°, do
Coeigo Penal, como co-autor do homicidio de
Pedro Onriquo da Silva. Alega o peticionado
a utilidade do processo por no constar ter
sido deferido compromisso ao promotor ad-hoo
na formação da culpa ; e a injustica da sen-
tença -condemnatoria eor não estar provada a.
co-autoria que lhe attribuiram. Isto posto, e,
considerando:

Qin é improcedente a nulidade erguida
pelo poticionario. porquanto: a) a denuncia e -
o libelo foram offoreeido3 po: promotor etre-
ctivo ; b) embora não conste dos autos que to-
rdoa silo deferido compromisso ao promotor
ud-hoc, cate 01.0 funccionoo no julgamento
peranto. o Jury; e) o peticionado não alegou
a nulidade. logo que tevo noticia da inobser-
vencia da aludida formalidade
•Que o aceordlo do fls. 210 v. e 212 do Su-

perior Tribunal da Justiça do Estado do Rio
Grand° do Sul, dando provimento á appellação
interposta polo promotor publico da smtença
absolutoria de fls. 193 v. analesoa todos Os
elementos de Convicção existentes nos autos
para demonstrar que o peticionario foi um
dos autorès do homicidlo do Pairo Ourique
Silva, perpetrado em 5 de agosto de 1933, 'em
Santa Cruz;	 •

Accordam em indeferir o pedido de revisão.
Custas na firma da leia•	 .

Supremo Tribunal Fedbral. / de setembro
1918.—André Cavaleanti. V. P.— Sebastião

de Lacerda, relator.—E. Lins— Pedro Lesse.
— A. Pires e Albuquerque. — J. L. Coelho c
Campos.— Pedro João Menules.—
Leoni liamos. — Viveiros de Castro.—G.
tal.— Fui presente, Munis Barreto.	 .

REcts•to erasueea

A	 ltzuzciC attentivita da embriaguez
• pdde coexistir com a aggravánte do motivo

f ricota
• N. S.M.—Relatado-e e discutidos estes autos
de revisão criminal impetraria por Antonio
Pedro da Silva. O peticionado foi proccssado
em Rio Pardo, Estado do Rio Grande do Sul,
como autor do assassinato de Antonio Elorke,
e condemnado a 15 monos de prisão cellular,
inedio do art. ,291 . § 2° • da Col. Penal, por
ter o Jury reconhetido a aggyavante do mo-
tivo frivolo e a attenuante da embriagues
completa. Em grão de a.ppellação foi a p•ma,
reduzida pelo Superior Tribunal do Estado a
dez e meio aniles de prisão cellularestibmodio
do citado artigo, pio:- preponde:ar a attorm-
ante sobre a aggravarite. Diz o peticionado
que, sendo a cireunistancia do motivo frivolo
ineompativel com a embriaguez, sómeneoe'eta
-attenuante subsiste, • 0,-pois, a • condenniação
. devia ser no grão Minium,- ou a seis :IODOS-da
-prisão eollnlar. eito examinado. , e consido-
rondo clil .3 é -admissivel a coexietencia . da;
eüencionadas •cireurneiancias, porque, con-

..fornife- obiere0e 'fi'm 58 o Sr, ministro
ettiÉador Geral -da' IlePtiVic.a. o ::individtio,:.tin

estado de embriaguez incompleta póde•coe
ilbecer o motivo dos sisas acto:, accordain eale
indeferir o pedido. Custas C.X-Causa. '

.Supoetno Tribunal. Federal, O do setonle
bro de 1148.— Andoé .Gavalcanti, V. Po—Se-1
bastido de Lacerda, relator.—Carzato Saraiva!!
E. Lins.—Vireiros de Castro.—A. Pires c AI4
buluerque.—J. L. Coelho c Ciiinpos
Remos.— Pedro Lessa . --G 	 tal:—.Toirio
Mendes. — $odofreclo Cunha,— Fui.presonto,—

1.

• Ude 1e Appellaçã-ci
- Sessio da Peinseira Camara, em 95 IfIti

novembro de -1918

PRESIDE:MIA DO SII.:,DESEMEARGAD9R
. —SECRETARIO, O AMA.-g:ENSE JOãO LUIZ PINUEIRO
DA SILV•• .	 ,

'Compareceram os Srs. desembargadores Ci.:
coro Seabra, Torquato de Figueiredo. Machado
Guimarães e o juiz convocado Sr. Dr. Saraivai'
Junior.

jti.GutENT05

:Appellações civeiS •
N. 7e5 — Relator, o Sr. desembargadõr

Machado Guimarães; appellante, o Juizo
aPPM1a.do z , Dr. Canos Lindolobo Paeádo
Figusirado e sua mulher.— Negou-se provi-
meu to. roi enimemente

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Cienro Seabra, no impedimento do .Sr. des-
embargador Sá Pereira, pelo que tomou parto
no julgamento o . Sr. desembargador Saraiva
Junior..	 -

N. 0.903 — Relator, o Se. desembereador
Torquato do Figueiredo; appelauto. Ecycli3
Esp)sito de - Geardo ; a ppelladO, Ho-
drigoes do Almeida.--Negou-se provimento,'
unanimemente.

N. 2.923— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appollaate, Dgo 13pi-
phanio de Mello ; appellado, Augusto Joo5
Martins.— Neeou-se provimento, unaniMe-
Mente.	 .

N. 3.002 — flelator, o Sr. aloemnbargador
(icero Seabra ; 'appollante, Guilbeiono
fer : anelado. Guilherme . loeive.— Deu-s
provimeuto para alindar o processe, unam
memento..

PASSAGENS DE AUTOS
"-Erabarjos de nullidacle

	T. 451, 2.011, 575, 75)	 1.480	 Ao
Sr. desembargador Sá Pereira, P. •- •
- N. 1.8132 — -Ao Sr. desembargador acero
Se abra.

-	
Appellaçcies eiveis	 •

- N. 1.742— Ao • Sr. desembargador ciéei'6,
Seabra. •
- Na. 320, 2.605 e 2.079 — Ac- Sr. desenei
bargador Torquato de Figueiredo,. 	 -

N. 2.733, 2.4118,982 e :2.1"18 —Ao Sr ! des±
embargador Machado Guimarãese'••-•

tM MESA

AN:citações civeii

s:2.08, 2.989, 2.974 e 3.0351

com DIA.'	 .	 • :••

. Appdlações eiveis

.INTS, 2.818 e 3.011.

ACCO:IDNO3 PEBLICADO4

Aepallasões ckeis,

2.999, 2.898 e 2, 1301. '

,	 Einbargosile nullidatrel	 ;

11140s Ot ro2.5'26,11.983, 2:32372,:t

	

'	 .

gani: Barreto. .• •	 •

n
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EDITAES
CArte de Appellaçgõ''''

.Vaço gablicó. que o Sr. desembargador pre-
sta4nte da Carta do Appellação, ex-vt do ar-
tigo 14 § 2° do decreto n. 9.263, de 28 de
dazembro de 1011, combinado com o art. 13
paragrapho unico da lei n. 2.92, de 5 de
janeiro de 1915, marcou o prazo do 20 dias,
sa' partir da data da publicação deste, afim do
(rue os pretores que forem candidatos ao car-
go de juiz ag direito da Ge Vara Criminal
(preside nela alol'éitliitirri do JuQ), vaga aberta
pela renovação do respectivo juiz Dr. Manoel
da Costa Ribeiro para a fi a Vara Criminal,
apreaeriteni nesta secretaria os seus requeri-
mentos devidamente instruidos de conformi-
dade com os citados artigo e paragrapho do
a(ludido decreto n. 9.263. 	 ' •

•Secretaria da Carla do Appellação, em 22
-de novembro de 1918. — O -oficial, Elpidio
.1j.rattsoit Cordeiro.	 •	 -

eLeop .3ugusto da Lima.» Em virtude da
qUal mandei passar presente e mais dons
da igual teor, qtle serab publicados e afixados
no logir do costume, para scioncia de quem

"intereasar possa a sentença supra transcripta,
da abertura da suocessão p °morta do au-
sente Guilherme do Sb, Rodrigues, filho dos
finados Antonio de Sá Rodrigues e D. Thereza-
de Sá Rodriguos. Dado e pisado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital da Republica. dos
Estados Unidos do Brasil, aos 22 do novembro
de 1918. E' ou, João Rodrigues Pinheiro, es-
crivão interino, o subscrevi.— Leopoldo Au-
gusto de Lima.

• •-	 -	 -
3ttizo de Direito da Segunda Varai

Civel
De Ia praça COM o prazo de 20 dias, na fdrátt

abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 23 Vara Civel, do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou dello tiverem conhecimento, que no dia
16 de dezembro proximo, ás 13 1/2 horas, de-
pois da audiencia deste juizo. ás portas do
Fortim, á rua dos 1nvalidos n. 152, o porteiro
dos auditorios trará a publico prégão de ven-
da, para ser arrematado par quem maior
lanço offerecer e dér sobse a 'avaliação, o
sitio adeanto descripto, Penhorado a José
Francisco de Oliveira em executivo por nota
promissoria, que lhe move Alfredo Ferreira
Cardoso, avaliado em 5:500$ (cinco contos c
quinhentos mil reis). — «Laudo de avaliação
dos bens pen1iorado1 a Alfredo Forreira Car-
doso a José Francisco de Oliveira, na fama
abaixo. Sitio á Estrada da Capenha sem
numero (freguozia de Jacarépaguá) com
algumas plantações de lavoura miada,
como sejam: calinas, milho e algumas ar-
vores feuctiferas, pequeno pasto e capoeiras
miadas. As terras do sitio são em parte com
pequena elevação, tendo ao centro unia pe-
quena, casa construido, de estoque e .coberta
do sapa e zinco, em chão e sem forros. Sendo
as terras de farina irregulár. achando-se fe-
chadas por cercas de arame em parto a con-
frontar com quem de direito e acompanhando
as estradas por onde teem as dimensões se-
guintes: mais eu menos duzentos e 'quarenta
metros pela estrada da Capenha, pela estrada
do Pau Terá setenta o dons metros o pelo
Campo da Araa ,cénto e noventa o cinco me-
Aros. A este sitio damos o valor de 5:500$
(cinco contos e quinhentos mil réis). Rio do
Janeiro dezenove de novembro de mil nove-
centos e dezoito.— Tito Dias de Moraes.—Os-
cai- Euzebio Bodrigues Roxo (anilado)». Assim,
quem quizer arrematar o dito sitio compare-
ça no dia, hora e local ao principio designa-
dos, seiente de que será o immovel arremata-
do por quem mais dér sobro a avaliação, sen-
do pago o lanço á vista on mediante liança
por troa dias, na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos vinte o
dous do novembro de mil novecentos e dezoi-
to. E eu, José Candido de Barros, o subscre-
vi.— Antonio Paulino da Silva.— Confere,
José Candido de Barros, escrivão.	 •

— •
Juizo de Direito da Sexta Varã '_

• CiveI
1:k praça, com ' o prazo de vinte dias, para

venda o arrematação do precito assobradado
_e respectivo terreno sito á rua D. Maria
Romana n. 31, penhorado a Amandio Pinta
Margarida Pires e sua mulher .,em autos de
executivo hypothecario que lhe. nloV'è Manoel
Alves de Oliveira

O Dr. Casario da saliva Pereira. juiz do
direito da Ga• Vara Civel do District° Federal,
'etc.:
" Faz saber aos que o presente edital .virent

1n como no dia 26 de noverlIbá 'Proximo

turo, ás 13 horas, á rua dos Inyalido. n; 152,'
o porteiro dos auditorios trará a publico pré-,
gão de venda o arrematação a quem mais
dér.o maior lança offçrecer acima da respe-
ctiva ávaliaçao o predio abaixo desexipto e.
avaliado: Laudo do avaliaçãO dos bens pe.
nhorados por Manoel Alves do Oliveida a
Amandio Pinto afargarido Pires o siiamulher,
na fôrma abaixo: Predio assobradado sito á roa
D. Maria Romana n. 31, edificado em centra do
terreno, dividido da rua por baldrames" da •
pedra com gradis e portão de ferro, tendo na
fachada, na parte correspondente ao porão,
que é . habitava', quatro mezzáninos aoni
grade, o na parte assobradada tres ajanellas
de sacadas e uma dita de peitoril, "platibeinda
e coberto com telhas francezas ; entrada ao
lado com escadas de ferro o marmore; va-
randa ladrilhada e coberta sobre colu-
nmas do ferro, pare. cujo lado deitam duas
portas e seis janellas ; de constrücção.
moderna de pedra e cal o vez do tijolos.
achando-se todo dividido em commodos para
familia, forrados e assoalhados e mais de-
pendencias ladrilhadas. sendo o porão ci-
mentado, tudo de neeórdo com as posturas
em vigor, tendo na parte do quintal uma
moia agua abrigando tanque para lavagens.
privada, banheiro e quarto para-eriados. O
praias mede de frente 8,2a por 21' 2 .40 do
fundos, seguindo um" pequeno puxado com
1 nati5 por ana55. O terreno pertencente ao
predio mede de frente 15%03 por igual laraura
na linha dos fundos e de extensão G0na5ft,
achando-se todo fechado por muros a con-
frontar com quem de direito. A este terreno
e predio damos o valor de 27:00O5000. Rio de
Janeiro, 29 do outubro da I018.—T i to Dias de
Moraes.— Oscar Eitzebio lioariguos Roxo. E
quem o dito predio quilata arrematar devera .
com parecer no legar, dia e hora acima desi-
gnados, onde o porteiro o trará a publico.
praga° de venda e arrematação a quem mais
dér o maior lanço (nue= acima da resnre-
tiva avaliação, advertindo ao arrematante
o disposto no art. 530 § trislo rena 737. de 1830
(dinheiro á vista ou •fiador Monco por troa
dias). Dado e passado nesta cidade do Rio da
Janeiro, aos 31 do outubro de 1018. E eu,
João do Souza Pinto Juaior, escrivão, o sub-
screvi.— Casario da Silva Pereira.

Juizo da Terceira Pretoria CiveI
Edital de ,UIÇOO com o prazo de 30 dias a •

D. Maria Jose pha Nunes Alarias, para seien.
eia do deposito em pagamento feito por lu-
tio Medas, na pinta abaixo

O Dr. Alvaro I3ittancourt Berford, juiz da
Protoria Rival, freguezia de Santo,Antonio

do District° Federal, etc.:
Faz saber a D. Maria Josepha Nunes Munias

que pir parte . de Julio Nicolas foi dirigida a
este .juizo a petição do teor seguinte : Exulo.
Sr. Dr. juiz da 3' Preteria Civ91. • Diz Julio
Nicolas, domiciliado á rua do' Dezende ii. 198.
que sendo devedor de». • Maria Joseptia:
Nunes alindas, que • tambem se assigna Maria
aludas, de 16 notas promissorias de 200$000
cada unia e de duas outras de menor impor-
tancia, com vencimentos mensaes nos dias
de cada mez, a partir de 5 do setembro do
corrente . atino, notas essas que o supplicanto
einittiu em pagamento do moveis o traspasso
-do arrendamento do prodio da rua do Rezen-
de ii. 198, acontece que já estão vencidas
tres dessas notas promissorias, respectiva-
-mente doe setembro, 5 de outubro e 5 do
novembro :corrente, sem que a referida se-
nhora tenha, vindo receber a respectiva imnor-
tancia. Nestas condições, ex-vi do art. 950 do
Codigo.Civfisrequer o supplicante a V. Ex. se
digno expedir guia para o supplicante deposi-
tar na Recebodoria do Thesouro a iraportancia

'de 600$ Correspondente.a essas ares notas pro-
zloissorias t:eneglia cs bem assim nos termos d n

-

t ." -7 ..Côrte 'de Appellágtif
Faço publico, que os julgamentos dasippel-

Iações civeis na. 2.848, appellante, Antonio
Pedro e almofado, Atalaia Olapp; e 3.021,
appellante, A nnibal dos Santos Aguiar -e appel-
lado. Domingos Paim Camada, terão lugar na
proxima, sessão da I a Camara, no dia 2 de de-
aernbro proximo vindouro, ás 11 horas da ma- .
/lha, ou nas seguintes.	 .

Secretaria, da Carta de Appellação, 93 de
novembro de 1918.— No impedimento occa-
sional do Dr. secretario o no do oficial, o
amanuense, João Luiz Pinheiro da Silva.

• juizo de Direito da . Primeira Várã
de Orphãos e Ausentes •

Vara seiencia da sentença da abertura aa
.successão provisoria do ausente Guilherme

k de Sá Rodrigues. filho de Antonio cia Sa
Rodrigues c D. Therezct de Sa Rodrigues, na
fórma abaixo

• O De. Leopoldo Augusto de Lima, juiz de
direito, em exercicio na P. Vara de Orpliãos e
aaasentes do District° Federal, etc.

laço sabor aos que interessar possa que, por
barte de Antonio do Sá Rodrigues Junior,
D. Alice Rodri anes da Almeida o Manoel Fera
i", eira da Silvae'lanto, por cabeça do sua mu-
Ifier D. Brasilia Rodrigues da Silva, Pinto, me
tbi requerida a successão provisoria do au-
sente Guilherme de Sá Rochagues, filho do
Antonio de Sá Rodrigues e D. Thereza, de Sá
laodria...uea, já fallecidos. Tendo mandado ou-
vir o Dr. curador de Ausentes, que deita se-
guit* proinoção : — «Convenho no deferi-
-menta da petição de fl. 2, em vista dos dos
cimentos que A instruem e da disposição do
Codigo Civil, para o fim do ser aberta a sue-
cessai) provisoria requerida. Rio, IS de no-
vembro de 1918. — De. Eugenio de Barros.

-Depois do que, subindo os autos á minha coa-
clusão, nelles proferi a sentença do tear se.
attilike : — ((Vistos, etc. Considerando que
Guilherme de Sá Rodrigues, filho de Antonio
de Sá Rodriguos e D. Thereza de Sá, Ro-
(tripas, desapparecen da - casa de seus paes,
aos onze annos de idade, • em novembro
de 489, sendo baldadas todas as diligencias
para lhe descoarir o paradeiro, até bole igno-
rado, apezar de decorridos 21 annos (fls. 3 e
42, a):

• Considerando que os supplicantes, irmãos
germanos do ausente, são seus herdeiros.pre.
sumidos legitimos, em face dos documentos de
fls. 4 o 41 (fallecimento de seus paes) e de_
fls. 13, 40 e_fá, v. Deferindo o seu reque-
rimento ás O. 2, determino a abertura•da
successão provisatia do ausente Guilherme do
Sá R drigaes, do amar& aorta os arts. 439 o
470 do Codigo Civil. Publique-se esta pela.lms
Iprns para que - produza Os efeitos lega,ess
diaio de Janeiro,, 20 de novembro de-1918.-...?;



art. 973, II e TI! do Codigo Civil mandar citar
a referida D. Maria Joseplia Nunes Munias no
seu antigo domicilio, no campo de S. Christo-
vão n. 57, e por edital, caso se tenha mudado

e para togar incerto e não sabido, para sciencia
do depostto feito e &legar por via de embar-
gos as excepções e defesa que tiver, sob pena
de julgar-se o deposito por sentença, valendo
'esta como quitação, protestando o supplicante

•'',•, ir depositando a importancia das demais no-
taa Brnmissoria s á medida, que se forem ven-,

, (pulo. Dando a esta o N'alor de 3:5005, para
• i4 OP'C'lo da "Ioxo judiciaria: P. deferimento,

• . 4 eenda está "eistribuida e antoa.da. Rio de Ja-
• .'neiro. 13 de novembro de 1018.-0 advogado,....
..'Codotrodo Carneiro Leio. (Estava legalmento

•; .sellada ) oitia petição foi ' deferida e feito o
•''' geposito requerido, e não tendo sido ou-

centrada a supplicada para ser citada. foi
" devidamente justificada a sua ousando e jul-

gada oo justificação pela sentença do teór se-
' gnintc, :'.Julgo poro sentença provada a ali-

o; .scncia 'de Maria Josepha NUIKM Munias.	 ,.
o para que produza 01 seus devidos eleitos.
„Pnbhque-se erlitarcom o praso de 30 - dia,l,

:' ',Rio 22.-11, 918, Dr. 'Alvaro Bittencourt, Ber-
• • ford. Em virtude 'do cuja. sentença mandei

passar e presente edital com o praso de. ao
dias e bei por citada :a supplicada para sei-
onda do conteúdo da petição supra transcrip-
ta o de deposito re..;tc, no Thentira Federal,
pena do revelia. E para. constar. passaram-se
cate, o mais dois do igual teor. para os fins de

• direito. Rio do Janeira. 22. do novembro do
10.18. Eu. •1ú de Oliveira Gaivão, escre-
volito .. jura mentado'o escrevi. E eu, Alberto

• 'fi, eào BOndeira cle: Meio, escrivão. o subscre.
via—Dr. Alvaro Pilleneourt Bcrford.

Está conforme.-0'esc.rivao, Alberto Toledo
Bandeira de Ii2lio. .

' a

. 'zo• krederzt.l da. secO,o do
. •' ...4Llirazonas

_	 .

	

De protesto,	 prazo dc 30 dias••
-	 Dr-Francisco 'Fava re q da Cunha c• Meio,
juiz federal na secç.-0,00E5(2d° do Ainazona3,

Faço saber aos que. o presente edital de
protesto coro •o praza- . do trinta dias virem
MI dello noticia tiverem que por parto do
Eondon and Brazilian Bank, Limitod, me foi
dirigi !&a petição do teor seguinte: Esmo.
Sr. Dr.Juiz federal da secção do Aniaaonas.
Diz o •Loncicural, Brazilian Bank. United. pelo •
gerento de sna caixa :' filial nesta cidade, na

-qualidade. de portador de sais mil seiscentas o
cincocnta o cinco (6.055) apolices do ns. 810
a 7.500 das sete mil e quinhentas com as •
nuns o Estado da Amazonas pagou á Manos
ImproVements Limited o preço da transferen-
eia, e cessão que lhe fez do todas as obras,
3)cn5 moveis o immovcis, direitos e acções,
g i un faziam objecte da concessão de que gosava -
a mesma companhia, nos termos do contracto •

• de rescisão entra esta o o dito Estado. lavrado -
nas notas do tabellia6 ..joão Reis (hoje
Ilavinundo Mon/toiro). em 18 do novembro de,

• , 4916 o no Contenciosa do Thesouro do Eetado, •
, em execução da lei estadual n. 50, de 12 de

• agosto de 1910, que não tendo o Estado lho
• -, pago a importancia correspondente aos juros

de cinco por cento das Mesmas apolices, re-
lativos ao semestre vencido ern 30 de junho
do corrente anuo, quando taes 41 .1r03 são pagos

• pala renda do imposto_de triánswis.São de pra-
peiedade e o do solto, que a não'pederão ter
outra applicação e que para', eáloofini serão
depositados quinzenalmento 016 Th }osouro do

• Estado na filial do Eundon	 Bania,
• . Limited, nesta cidade, na f6aada•clausula

terceira do referido contracto; Ano titio çum-
priu o Estado,' pois deixou; -no refoaido se-
mestre, cdfino está...deixai:de nó 'coerente,

• do . .fazer o. odepOSit0 a:laqueia ronda o 'por
o o, outro lado,.'importando esse não paga- j

	

, pleno dos juros	 falta- deSise o deposito
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• uma flagrante inobservancia daquelie con-
tracto, bem de ver é que o supplie.ante,
como portador dessas apolicesoestá soffrendo
grave prejnizo nos seus interessus pateiem-
niaes. E, por não convir que se reproduza a
infracção da supradita clausula contractual;
o supplicante desde já protesta perante V .Ex.
contra o aPudido acto de Estado dó Ama-
zonas não effeetuando e com a necessaria
pontualidade acidePe pagamento dos juros
das apoiices acima declaradas e infringindo,
portanto, o oxprosso dispositivo daquella clau-
sula. Por isso, o supplicanto requer a V. Ex.
se digne mandar tomar por. termo este seu -
protesto, e que do mesmo sejam intimados o
Exmo. Sr. Dr. governador do Estado e o
Dr. procurador seccional da Republica, man-
dando, outrosim, publical-o por termo de 3u
ti :2s no DiariO Official. do Estado e no da
União. e que sejam os respectivos autos en-
tregues ao supplicante independentemente'
do traslado. Assim, A. E. deferimento. Ma-
náos, 1.1 de setembro de 1918.— London
Brunia!) Bank, United.— E. W. Toner,'
gerente. (Estava doridamente saltada). Nessa
petição foi exarado o 'despacho seguinte:
A. Como requer, em termos. Mamães. 11
do setembro de 1918.— Cunha Mello.
Em virtude do que se tornou publico
o seguinte: Termo de protesto. Aos quatorze
dias do mez de setembro de mil novecentos e
dezoito, nesta cidade de Manács, capital do
Estado do Amazonas, em meu cartoria, no
editicio da Justiça Federal. rompi:roera] o
'Andou •ez Brazilian Bank. Limited, represen-
tado pelo . sou gerente Sr. Leonard William
Tumor, e disse que vinha reduzir a termo,
como effectivamente re.duz, o protesto e,on-
stante de sua petiçao retro. que fina fazeudo
parte integrante deste. E jie como iooa in disse
e protestou, lavro este termo, que assigna.

Albertino do Souza Barros, escrivão. o
movi . L: W. Turno'. ,Certidão Cer-

tifico que. nesta data, fóra de Mell cartorio,
intimei do conteudo da petição e rwpectivo
despacho de fls. 2. bem como do termo de
protesto retro, ao Sr. Dr. Pedro de Aicanlara
Baceilai, governador deste Estado. o ao Dr.
José Mathetia • Gomes Coutinho, procurador da
Republica, que ficaram scientes. O referido é
.verdade : dou fé. . Manos, 16 de setembro de
4918.— O escrivão. Alb2rtino de- Souza Bar-
ros. Em cumprimento ainda do mesmo des-
pacho se passou o presente enital com o prazo
de trinta dias, para que produza os seus
devidos e legaes effeitos. Dado c passado em
Manãos, capital do Estado do Amazonas. noa
eezesete dias no mez de setembro de a918.
Eu, Albortino do Souza Ramos,- escrivão ¡li-
dera], e escrevi.—Francisco Tarares da Cunha

Está conforme.— tiescrivão federa), A. do
Souza Barros.

TERMOS DE coNTRAcTos
blinisterio da Viação e Obras

Publicas,	 .
Administração-dos • Correios do Estado

• de lkl.,inas Geraes

Ci-ArtfAcro PARA o snavico DE CON:DUEÇO
n- DE 1.11.;%.5

Cndflinistrador doS Cdrreio; de, Minas Ge- .
raese'Sê.'Uly.sses Ribeiro da Cruz ajustam o.
seguinte contracto:

• •	 •	 Artigo	 •
O Sc. tilysscs Ribeiro da Crdz, residente vai

Santo Antonio do 14acambira,- obriga-fe fa-..	 .	 •zer por st. ou a. mandar. -fazer o
.1'	 •	 •

condlicç3.o de malas do Correio por estafeta
a cavallo, de tres era tres dias, na linha pos-
tal entro Diamantina e Grão Mogol, passando
por Felicio dos Santos. Desembargador Oito-.
»io, Terra Branca, ltacambira e Extrema .•
sob as seguintes condições:

Artigo 2°

As malas serão recebidas rielo -Ã tjlánitaã:
nos dias e horas que forem marcados em uma
tabctla organizada nesta adminlstrnão coai'
sciencia do coutractante. Os estafetas, em-
bora escolhidos e nomexios pelos contra.ctan-
tes, devem apresentar seus titulo:3 do no-
meação para serem visados nesta . repar;

Artigo 3*	 ,'•

Os estafetas devem ser maiores de r8
flores de 30 anuas, saber ler e escrever, o
servirão sob a responsabilidade do contra-
atonte, apresentando este, na ropart:ção
co:npetento, logo que comece o serviço, unia
relação assignada, contendo a declaração do
nome, idado. c resiclencia, dos 'ditos esta-,
tetas.

Artigo 46

A palavra — MALA — significa, neste 'COW-1•
tracto qualquer sacco do couro on• palmo,
maço ou mamado de papel, lacrado ou fe-
chado, contendo quaesquer objectos postaea
com endcreoo a uma repartição postal.,

Artigo 5°

malas deverão ser acondicioriarlas. dii
Mari0 a ficarem as corresponileneias nellas e011-
iida z preservadas do damnificaçlo por meio
da agllaa do fogo, de liquidas e materias cor-
rosivas e de qualquer outro meio que as es-
trague e inutilize no todo ou em parte.;

Ar Ligos6°

.5.1 por qualquer motivo o estafetl no 'tts
opresenta'r nesta repartição ou em qualquer'
das agencias do semi percurso, no dia e hora
iixades para recebimento das inalas, sorão
cias expedidas por outro, correndo as dos-
enteaziall .extraordinariaa par conta do contra-

Artigo ,7°
Os estafetas não poierã.o lavar, por criva

particular:1(5ra da mala, objecto algum i¡Iie
deva ser transportado polo Corroi°, sem que te-
nha wo Revia e devidamonte taxado. As cor
respondeacias franqueadas que recebormn PI»
raminho devem ser entregues na primeira
repartição postal , por onde passaram, a rimado
as encaminhar cem a maior celeridade ao seu
destino.

Artigo O.°

AR oula:: acima mencionada s serão apresaliia
todas em todos o; Correios . h:tenni:a:ai-Jos do
destires das malas, faZO(Din os agentes, nas
allndias guiftx. a dociaração das malas re.-
cabidas e entregues, da hora da c.hogada.
partida do estafeta, do numero -de matas que
faltarem, dos accideutos, irreg,uhtridades..q

Artigo 8°•
Em cada viagem o estafeta roceborã,

repartiçan postal inicial, tantas guias quanta;
forem os repartitõcs po;tae.s da linha a per-

- eorrer. Em taes guias mencionar-soa-ha. por
extenso, a quantidade do malas. suas cspe-
ries, numeração. prOcedencia. destino e dia e
bora da`partida do estafeta, ducado, porton.
as malas ser mencionadas na ordem natural
das repartições destinatarias.

causas da demora.
; .	 Artigo,10,,

:" 0 . e§ta feta só poderá ..demorar-sc,ii6f
fes"-xle -seu 'iliderarior o tempo indispeniavl

•
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' para entregar e receber as malas respe-
tivas.

Artigo 11

Os estafetas não poderão recusar-se a re-
cçber qualquer mala, mesmo- extraordinaria,

. este lhes for entregue pelas repartiaões pos-
taes a cujo serviço estiverem'.

"
Artigo 12

Os estafetas não piarão afastar-se do Ri-
eerario que lhes estiver marcado, nem parar
em qualquer log..ar, sinão por absoluta e com-

. provada necessidade.

Artigo 13	 •

Não será considerada - viagens redonda
aquella em que o estafeta parth • do ponto ter-;

•minai da linha, ou de qualquer dos interne-
(liarias, embora toque em tcdas as agencias

• da mesma linha. Quandp, por ignorancia da
estafeta ou do encarregado, isto suceder,

. será o percurso, para 03 atreitos de paga-
mento, considerado meia viagem. Não serão

• pagas as fracções de viagens..

' Artigo" 14

Os estafetas em exereicio ficarão subordina-
dos aos chefes dos Correios a que servirem, e

•mais particularmente ar; chefe do serviço na
• Repartição de partida. devendo observar todas
as sias ordens com relação ás malas e ao seu
trangporte.

Artigo 15

Rivia cada viagem serão as guias entragues
á repartiOo de origem (ponto inicial da li-
nha) / mediante recibo, afins de que, reunidas
o paocessadas. opportunamente, sirvam de
titula para o recebimento da mensalidade cor-
respóndente

Artigo 16

O, contractante receberá por - este serviço a
euareta de 15:8645332, a qual lhe será paga
por esta administração em prestaaões men-
saes de 5665583, depois de vencidas.

Artigo 17

Si durante o pano de duração do presente
contracto for creada alguma agencia ou .agen-
cias na linha percorrida pelos estafetas, o con-
tt•actante se obriga a mandar transportar as
saalas destinadas ás nuas agencias, ou deltas
provenientes, sem outra retribuição além da
lixada no artigo anterior.

Artigo 18

O contractante mie abandonar os areias) de
noaducção de inalas a seu cargo perderá a
quantia dopositada como cauçao, sendo rescin-
didd o-contracto-	 .

Adi& 19
Si a linha contractada far alterada, obriga-
o contraetante a entrar ei. accôrdo com a

asjininistração sobre o preço da nova linha,
satu direito a indemnização alguma, 'e re-
çuondo-se a esse accórdo será o presente con-
duta reScinditio no prazo estipulado no arti-
go 26.	 -

Artigo 2g

O cailtractanto sujeita-se ás seguintes mul-:.
tas:

1 3 de 5005, si embaraçar ou' retardar pra-
pcfs'itairriente, Por meio directasou não, o giro
<ias malas, para que as correspondencias no!-
1s contidas não cheguem em •tempo ,ao seu
destino, ou si o estafeta rocusar, sob qualqaer
Ketexto, receber tanr. ou mais malas que lhe
furem apresentadas pelos agentes;

as	 ale.a0alasead estafeta deixar en1 abana
adono malas do Correia, depois de ás kav9)",_	 ,

aeceaido para , transportar, além da respon-
sabYdade peloa valores contido 3 nas malas
que forem roubadas, furtada s , perdidas, ex-
traviadas, estragadas ou inutilizadas;

33 , de 200$, pela violação- ou extravio • de
cada mala, além da pena criminal em que
incorrer o estafeta e da indemnização a que
o contractante fica sujeito, pelos valores e in-
demnizações que o Correio houver de pagar
em consequencia da violação ou extravio da
mala;

43, do 10D5 a 200,5, • pelo transporte que o
estafeta fizer do uma para outra localidade,
entre as quaos haja serviço postal do carta
fechada ou objecto cerrado como carta, sem
que esteja regularmente franqueada;

53, de 505, de cada vez que o estafeta não
comparecer, dentro do tempo que lhe for
marcado, na repartição onde tiver de rece-
ber as inalas, ficando ainda o contractante
obrando a indemnizar a despeza feita com a
concrucaão das referidas malas;

63, de 595, quando, por qualquer causa, ou
falta de cuidado do estafeta para com as
malas, a correspandencla chegar toda ou em
parte inutilizada; •

7°, de 505 a 1005, pela infracção do qual-
quer das clausulas deste contracto, sem multa
especificada;

8', do 20$, pelo desappareeimento de cada
guia, além da responsabilidade, por parte do
contraetante, pela demora que houver na en-
trega das malas;

9 3 , de 10$, por cada hora que houver do
atrazo na chegada do estafeta. a qualquer das
agencias, quando a demora for de mais do
tios horas, a contar do prazo mareado para
a chegada no respectivo horario ; • 	 - -

%a de 105, ao estafeta que não entregar
na primeira rapai:tição postal, por onde pas-
sar, as correspondencias franqueadas que tia
ver recebido em viagem.

Artigo 21

A reincidencia nas faltas de que . trata
artigo antecedente, constante das regras 43,
sa , 6 a 73 , 8 s, 93 o 103 , dará Jogar á impo-
sição das multas em dobro, e nas das re-
gras i a , 22 e 33 motivará rescisão do presente
contracto, perdendo o contractaate a caução
depositada. •

Artigo 22

No caso do contractante não entrar com a
•quantia em que fôr multado será esta des-
contada da caução, sendo o contractanto
obrigado a integraliza/-a no prazo de 30
dias. Não o fazendo, será o contracto res-
cindido, perdendo o contractante a quantia
depositada.

Artigo 23

As multas poderão ser relevadas, provando
- o contractante que a falta ou faltas commeta
tidas foram devidas a casos de força maior o
imprevistos, originados de peste, guerra ou
qualquer calamidade publica.

Paragrapho nnico. A prova de caso de
força maior ser,a produzida perante o admi-
nistrador dos Correios, antes de effectuar-se
o pagamento da mensalidade, com recurso
ex .officio para o director geral e.os Correios.

• Artigo 21
O contractante renuncia o faro do sou do-

micilio; afim de que possa ser, para oseffeitoa
desse contracto, demandado executiaamente
nesta Capital, perante o Juizo Federal campe-
tentes	 -	 • -	 •	 •	 aasaa,

• saua
• Artigo•	
. 	'25	 • —

'Como garantia,da Bei execução do presente'
eontracto, o contractante prestará uma can-

- ção, em moedas correcto no pait,'ou - em ti-
a atulos da Divida • Publica. Federal, corresaon-
sa çlkaa ~acima: parto do preço , total, não

podendo, porém, essa caução ser' inferias*
21'5005000.

Artigo 26

O presente contracto poderá ser rescindido.
por motivos justos, devidamente comprova-
dos, sanáo ambas as partes notificadas com
antecedencia • pelo menos, de 90 dias.

Artigo 27	
-

O presente contracto começará a vigorar.
no dia 1 3 de setembro de 1918 o terminará
em 31 do dezembro de 1920 e só produzirá
etleito após approvação definitiva do mi-
nistro . da Viação e Obras Publicas, desde
que sua importancia total caceaia da alçada
desta administração c ao registro do Tribunal
de Contas.

Paragrapho 'mico. Este contracto não Ema
dará 'ser transferido a -outrem, sob pena. do
nullidade para todos os effeitos.

Artigo 23

Findo o prazo do presente contracto o con-
tractante obriga-se a continuar a fazer o ser-
viço de condueção cie Malas nas condições es-
tipuladas, até que seja substituido. por novo
contractante, sob pena de perda das mansa--
lidados a perceber e de indemnização das
despezas que forem feitas com o transporto
das malas.

Artigo 23

A despeza a fazer-so com este contracto cer-
rará pela verba 2' sCorreios». ronsignaçáo
(Material», sub-consignação aConducção de
malas art. 129», da lei n. 2.454, de G ee ja-
neiro de 1918.

Artigo 50

O contractante depositeu »a Delagacia Fis-
cal do Tbosouro Nacional a caução de 5665ag3,
para garantia da execução deste contracto,
conforme consta do documento • ri. 116, de
1918.

. A administrador dos Correios de Minas te»
• raes e o -Sr. Pedro da Silva Barreto ajustam

o seguinte contracto

Artigo 1.%

. o Sr. Pedro da Silva Barreto, residente em
Congonhas do-Norte obriga-so a* fazer por si

- ou mandar o serviço de coadunas) de mlaas
. do Correio . por estafetas a- cavallo,
'Mente na linha postgentre Carvallo e Serro,

Artigo 31

sello proporcional devido pela importancia
total deste contracto foi cobrada de atcórdo •
com a lei n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900.
em estampilhas federaes, na importancia de
32$. observadas as alterações constantes da
lei n. 2.919, de 31 de (Membro de 1914, re-
vigorada pelas anteriores leis -orçamentarias
de receita, inclusive a de n. 3.446, de 31 de
dezembro de 1914. Ao presente contracto pre-
cedeu concurrencia publica ein que se obser-
varam as alineas A a G do art. 51, da lei
ri. 2.221, de 30 de dezembro do 1909. O edital
dessa coneurrencia foi publicado no Minas
Gentes, orgão racial do Estado, do n. 9s, de
29 e a0 de abril 'e 1918. As diversas propos-
tas tomadas em consideração tatnbem foram
publicadas no citado jornal n. 163, de 13 de
julho de 1918. A administração escolheu a
proposta deste proponente, por ser a mais ba-
rata.

Administração dos Correios de Minas, G de .
novembro do 1918—. O administrador, Candi-
do José de Almeida Valia Junior.— Polo con-
tractante, -José Corrêa Maia. Testemunhas.—
"aio Monteiro.— Alberto Cintra. Está coa-
forme o original.—Pedro Soares.

•
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passando por Fabrica da Cachoeira, Parauna,
Camillinho e Pouso Alto sob as senititell
condições.,

Artigo V

As inalas Serão recebidas peles é-stafetü,fireã
clia.s e-horas que forem marcados em urna

• tabella organizada nesta administração coin
sciencia do contraetante. Os estafatass em-
bora eseelliidos e nomeados pelos contra-
étantes, devem apresentar seus titulos de no.;
meação, rara , seaelll viagslOs nesta repar-:
ticAo;!y , • •	 ;•

	

'Ar Ligo 3°	 •
• esta fetas . deveni ser maiores •de IS e inci-

noreaate,30 annos, saber ler e escrever, e ser-
virp Oh a responsabilidade do contra tanto,
representando este, na repartição corupotente,
logo que comece o serviço, uma relação assig-
nada, contendo a declaração do nome, idade
e residencia dos ditos estafetas.	 .•

Artigo 4°

A palavra—Mala—significa neste contracto
qualquer sacco de courcaen panho, maço ou
amarrado de papel. lacrado ou • faehado, con-
tendo qna.esquer obiectoS' postaes com ende-
reço á uma yepahiçãoloostal. ,	.

..- Artigo SR

AS' 'malas deverão ser • acondicionadas de
modo a ficar as correspondendas nellas con-
tidas preservadas de • damnificaaão nor meio
da agua, do fogo, de liquidos e matarias cor-
imzivos ç de qualquer otário meio que as-estra-
gue e inutilize no todo ou em parte;

• "	 -Artigos 6°	 • •

Si por qualquer motivo o estafeta não s°,
apresentar nesta •repartição ou em qualque"
das. agendasado seu pretiro, no dia e hora
fixadisa, para rec,ahimente das malas, serão
e1la expedid 'aS por. outro' 'cerrando as despe-
7.15 extraordinamas por -conta' do Contra-
cita ute.'

Artigo 7°

Cs estafetas não pode-alô lavar, por conta
particular, fórm.da inalaoblocto algum que
deva ser transportada polo Correio, sem que
tenhaaãdomrévia,.e devidamente taxado. As
correspondenaiasqranqueadas que receberem
em caminho devenasor entregues na •primeira
repartas-to pbstal-por onde passarem, afim de
as encaminham com a maior celeridade ao seu
destino.

	

- •••••• Artigo 8°	 •
,

' Em cada Viagem o estafeta receberá ', nit-
repartição postal inicial, tantas guias quantas
forem as repartições postam; da linha a par-
correr. Em taes guias mencipnar-se-ha, por
extenso, a quantidade do matas, suas ospe-
cies, numeração, procedencia, destino e dia
hora da partida do estafeta, devendo, porém.
as malas ser mencionadas na ordem natural
das repartições deatinatarlas.

Artigo O°
As guias acima mencionadas serão apresen-

tadas em todos os Correios intermediarios da
destino das malas, fazendo os agsintes; nas allu-
didas guias, a declaração das »laias •recchidas-
c entregues, da hera da chagada e da partida
do estafeta, do numero de malas queTaltaram,
dos ac.eadentes, irregularidades e causas de
demora..

	

Artigo 10	 'Nadai	 ,
'•	 .

O estafeta 'só- 'poder,t demorarase., aiàs la-

gares de seu itinerarin, o tempo indi-sPensavel
para entregar e • receber as nialas respe-
ctivas.

. Artigo li' •
, •	 ,

Osiestafetas não poderao • recusar-se a, race-
1)er qualquer mala, mesmo ,eatraordinariaaa

DIARIO OFFICIAL.-

que lhas forem entregues pelas repartições
postaes a cujo serviço estiverem.

Arligo i2
•

Os estafetas não poderão afastar-se do alia&
rario que lhes estiver marcado, nem parar
em qualquer togar, sinito por absoluta e com,
provada necessidade..

Artigo 13

Nao será considerada viagem • redonda
&lucila em que o estafeta partir do ponto ter-
minal da linha ou de qualquer do.; inter-
mediarlos, embora toque em todas as agencias
da mesma linha. Quando, por ignoranda do
estafetasou do encarregado. ; isto Suceder',
será o percurso, para os efieitos de paga-
mento, considerado meia viagem. Não serão
pagas as fracções de viagem.,

Artigo 11

Os estafatas em Oxercicio ficarão subordi-.
siados aos chefes dos Correios a que servirem
e mais particularmente ao chefe do serviço na
Itcparikito de . partida, devendo observar todas
as soas ordens com relação ás malas e ao seis
transporte.

Artigo IS

• Finda cada viagem serão as guias entregues
Is Repartição de origem (ponto inicial da linha),
-mediante, recibo, afim de que, reunidas e pro-
cessadas opportunamente, sirvam de titulo
para o re.cebimento da mensalidade corres-
pondente...

Artigo 16	 •
O contractante receberá por aste serviço a,

quantia de .3i:S33$332; a qual lhe será paga
por esta administração em . prestações men,
saes de 1;233,5333, depois de vencidas..

• Artigo 17

Si durante o prazo de duração do presente
contracto fôr arcada alguma agencia ou agen-
cias na linha percoraida pelos estafetas. o
contractan te se obriga a mandar transportar
as malas destinadas ' ás novas agencias, Mi
deltas provenientes, sem outra retribuiçao
além da fixada no artigo anterior, •

Artigo 18

O contractante que abandonar o serviço de
c,onducção da malas a seu cargo perdera a
qnaatia depositada como cantão, sendo rol
.seindido o contracto.

• Artigo 10

• Si a linha contractada fôr alterada, obrig;i:
se o contaactanta a entrar em accardo com á
administração sobra o preço da nova linha,
sem direito a indemnização alguma,e recusan-
do-se a esse accôrdo será o presente contracto
rescindido no prazo est i pulado no art. 20,

Artigo 20

• O entractante sujeita-se fis seguintes
niultas:

l'—de S00$, si embaraçar ou retardar prio;
posits.linente; por meio directo ou não, o ,gyt•o
das malas, para que.as correspondencias nellas
contidas não cheguem cai tempo ao -seu des-
tino. ou si o- estafeta recusar, sob qualquer
pretaxtea receber uma ou mais malas que lhe
forem apresentadas pelos agentes;

24. de 2005, si o estafeta deixar em abans
dono maTas•do correio, depois de as haver re-
cebido marasarapsportar, além. da responsa-,
bilidadedpelarvaloras-contidos nas malas que
forem railtiatiaa furtadas. perdidas, extra-
•viadas, estrazadas, ou inutilizadas

aa, do 2a0, pela violação Da extravio da
cada mala, além da 'pena criminal em que
incorrer sa•e.-ão.feta o - da anderrudza rsao a que
o contractanta fica sujeita pelos , valores e

sindemeizaçaes que ca Correio hsuver de pagass
asm -consequencia ;da violação ou extravio,
da mala;

.._)

• Nõvenabfb dt 1018 " 489gtv.,(:u.4•'.

4', de 1003 a sms, pe19 transporte que
estafeta fizer de uma para outra. /octalidade;is
entro as gamas haja sersiau postal de carta
fechada ou obj•• cto cerrado corno cara, sem:
que- esteja regularmenta franqueada :

.5", de S03, de cada VéZ qtaao estafeta não
comparecer, dentro do tempo que lhe faa
mareado, na fepartição onda tiver do recelets-,
as malas, ficando ainda o contractante obra:
gado a indemnizar a despcza feita qui a con-

• ducção das referidas malas;
•a", de SO3, quando, por qualquer Eausas

ou falta de cuidado do estafeta para cem as
malas, a corrospondencia chegar toda ou em
parte inutilizada;

is, de 505 a 1003apela infracção de quaes-
-quer das outras clausulas deste contracto,
sem multa especificada;
. 8', de 203, pelo desapparecimenlo de cada

guia, além da responsabilidade por parte do
contractante pela-demora que houser sins •
traga das malas;

0a, de 105, por cada hora que bouvor de
.atrazo na chegada do estafeta a (malquer das
agencias quando a demora for de mais de
tres horas, a contar do prazo marcado para
a chegada no respectivo bondo
. ta$, ao estafeta que não entregar na
.primeira amartição postal, por onde passar,
as correspondencias franqueadaS que tiver re.
eebido em viagem.

Artigo 21
A reincidencia nas faltas do que trata sf

artigo antecedente, constante das migras .43.
C, 74, Sn , 0' e H., dará legar á imposição

das multas em dobro, e nas regras i a , 2' e 3'
motivará rescisão do presente contracto, pai--
donde o contractante a caução depositada., .

• Artigo 22	 -
No caso do contractante nãp entrai-cora a

quantia em giro fôr multado, será esta des-
contada da caução, sendo o contractante abri-
galo a integratizaaa no prazo do 00 dias.
Não o fazendo, será o contracto rescindido,
perdendo o contractante a quantia .deposi-

Artigo 23

•As multas poderão ser relevadas, provandt
o contractante que a falta ou faltas commetti-
das foram -devidas a casos de força maior o
imprevistos, originados de peste, guerra ou
qualquer ealainidade

Paragrapho unico. A- prova de caso de
força maior será produzida perante o ad-
ministrador do Correios, antes de encanar-
se o pagamento da mensalidade, com recurso.
ar-officio para o director geral dos Correios.

Artigo 21
O contractante renuncia o fóro 'do semi do-

micilio afins de que possa ser, para as atreita;
deste contracto, demandado . exclusivamente
nesta Capital perante o juizo federal compe-
tente.

Artigo 23
Como garantia da fiel execução do presenta

contracto, o contractante prei4ará unia C3.r-
rA.Ó. em moeda corrente do paiz, ou em tini- -
Jos da Divida Publica Federal, correspoadeute

cluodecima parte do amaço Mu!, não po-•
deado, porém, essa caução sei inferior a
500300. •

• _.	 Artigo 2G

O precate contracto poderá 'sor rescindia.'
por motivos justos, devidamaids comprovacos,
sendo ambas -as partes nosificadss com antas,
cedencia, pelo mepos, de 00 dias,

• Amiga 27

O presente contracto .começará . a vigo:ur
no dial de setembro :de -.lata e tarsn'ameá.
em .t de dezembro dc .. teu: o só.
&feito atoes approvação" definitisa.

s•
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tro da Industria, Viação c Obras Publieas,
-d.osde que sua impoutancia , total escada da
alçada desta Administração e , ao registro do
Tribunal de Contas.
" Faragrapho unico. Este contracto não
dará ser transferido a outrem, sob pena
nullidade para todos 03 effeitoss.

Artigo 28

Findo o prato do proscrito contracto, o coa-
tractante o'ortea-sa a continuar a fazer o ser-
viço de condiscçao de malas nas eondleaes
estipuladas, até que seja substituido por novo
contraciante, sob pena de perda das mansa-
/idades a perceber e dss indemnização da-s
das:peias que forcm feitas com o transporte
das malas.

Artigo 29
A despeza a fater-so com este contracto

correrá pela verba 2"—,Correios. consignação
Material », sub-consignação « Conducção de

maios... artigo 129 da lei n. 3.434, do O de ja-
neiro de 1918.

•
Artigo 30

O eontractante depositou na Delegacia Fiscal
o Thesooro Nacional a caução de 1:233:5333,

para garantia de execução deste .contracto,
conforme consta cio documento n. 111 de
'1918:

Artigo 31

O sello proporcional devido pela importancia
total deste contracto foi cobrada de aceórdo
"com a lei n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.
ein estampilhas federaes,' na importancia do
70S, observadas as • alterações constantes "da
lol si. 2.919 do 3: do dezembro de 1014, re-
vigorada pelas anteriores • leis orçamentarias
'de receita. inclusive a de n . 3.416 de 31 de.
'dezembro de 1914. Ao presente contracto pre-
tedeu coneurrencia publica em que se obser-
varam as afincas A a G do artigo da
lei 2.221 do 30 de dezembro de 1909. O edilal
dessa concurrencia foi publicado no Minas

orgão officlal do Estado, de n. 93 de
nO e 30 de abril de 1918. As diversas propos-
ros tomadas em consideração tanabem foram
'poblicarlas no citado jornal ii. 163 de 13 de
sulho do 1018. A administração escolheu a
proposta deste proponente por ser a mais ba-
rata.

Administração dos Correios de Minas, em. G.
.de novembro de 1918-- O administrador,
,e(indido José de Almeida Vale Junior. —
1)o contractante, Agostinho Fernandes dós
Santos. — Testemunhas: Plinio Monteiro o
.11berto Cintra. — Está de accôrdo com o
,original -- Pedro Soares.

INSTITUTO HISTORIO°
Academia de Altos Estudos

DA SESSÃO DA CONGREGAÇÃO, EM 23 DE NO.
• VF.MI1110 DE 1918. PRESIDENCIA DO SR. DIRECTOR

rsr EXERCÍCIO, DR.. B. RAMIZ CAIXÃO

A's 16 e meia hdras, PreSentes os Srs. pro-
fesse:aos Benjamin Franklin Ilarniz Gaivão, di-
recanao.„. em exorcicio, .. Bianor de Medeiros,
Arthnr Pinto da nona., Basilio de Magalhães,
Laudelino Freire, Afranio Peixoto, Bertino
"Miranda, João Cabral, M. Meios c Roquette
moto abriu-se "a sessão. ".

. Diecionario. Historico, Geographieo a
Ethnographleo do Brasil	 •

Reuniu-se sabbado ultimo. 23 *do corrente,
no Instituto Historio° e Geographico Brasi-
leiro, a commissão directora do DICCIONARIO

BISTORICO, GEOGRAPIIICO E ETE/NOCRAPNICO DO
BRASIL», sob a presidencia do Sr. Da. Ruim
Gmarao, tendo comparecido mais os Srs. M.
Fleiuss

'
 almirante Guillobel, marechal Bor-

suann,Drs. Augusto Tavares do Lyre Anto-
nio Olyntlio dos Santos Pires, E. Roquette

Basilind,e Alagai:15.0 e Lazdelino Frei-
re. Justificou a ausencia- o Sr. almirante An-
tonio Coutinlio Gomes Pereira.

O Sn. Da. RAMIZ GILVÃO, antes de dar inicio
aos trabalhos da' ordem do dia, propoz ura
voto de pesar pelo '3,11ecimento do desem-
bargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga,
membro que foi da mesma coannissão dire-
ctora, e o Sr. marechal Bortnann p. ipoz que
a comrnissão telegraphasso ao Sr. almirante
Gomes Pereira, dando-lhe os para.bens por ter
sido nomeado ministro da Marinha. Ambas
estas propostas foram approvadas unanime-
mente.
• Foi lido em seguida o expediente, accusan-
do-se o recebimento de varias contribuições,
entre aS quaes a do Sr. Athaydo Marcondes,
do Pindamonhangaba ; da Intendencia de São
'João Baptista ea. Camaquan, no Rio Grande
do Sul ; eJ Sr. Josias Nunes, sobre a vila de
S. Paulo, em Sergipe; da Intendencia da villa
'de Soledade, no Rio Grande "do Sul do 'Sr.
flr. Mario Mello." secre‘ario perpetuo do Ins-
tituto Archeologico e Geo,graphico de :Pernam-
buco e do Sr. Dr. Saturnino Barbosa; sobre a
origem do •nomo Amazonas. 'Os. !Srs. ahni-

Tante Guillob.el, marechal Burrnann,b Antordo
Olyntho entregaram tamboris as -suas" contri-
buições.

• Foram tomadas outras . deliberações, fican-
do mareada nova retinia!) para o dia /4 de
xlezembro. ás 5 horas.: •	 •

Academia de Altos Estudos

Realizou-se nte-hontem, 22 do corrente,
na Academia de Alies- Essa:dos. a 15' cooros-
rencia do Dr. Afrinio Peixoto. lente canses
draticci dé sociologia e moral. Versou o thoma
sobro as eConsequanclas dos devores s,ociaes:
a justiça, a assistencla, o civismo».
- Definindo a justiça, diz o Uretra professor
que ella resume toda a ethica animal, ou conto
dizia o grande Antonio Vieira, «é o compen-
dio de todas as virtudes». Na distribuiçlo
Justiça, o primeiro preceito é aquelle que está
escripto em todos ,os .codigas monas: não ma-

t Tratado"do"liondeidio e da guerra, que é o
homicidio collectivo; da. legitima defesa e da.
guerra defensiva, — que . é a legitima defesa
das nações: do direito e da pena de morte.
4.:ondemnando o duello, — instituição ridicula.
Cm I10;;SOS dias,refere o caso do Napo:eão
que prescreveu, já que não conseguira abolir
dos costumes francezes essa barbaridade.—
que OS rilleBOS só se realizassem a florete, o
que fez diminuir de muito os carteis do - de-
safio.
• A respeito da pena de morte, fez conside-
rações sobre o jury, dás penas, que, ao con-
trario do que se suppõe, não intimidam os
criminosos; e, finalmente, da individuação da
pena.
• A liberdade» humana é outro principio ba-

.

sico da justiça. 'Trata dos «servos» da Bussia
e dos «escravos», éitando alguns dos nosso;
ostadistas, para os quaes «o Brasil era o
nee ra os s».

a em seguida ao estudo do socialismo e
das cooperativas, estudando o Capital e ti tra-
balho, taes corno OS Consideravam Narl Mara.

Saint-Simon. a, supressão .cla• herança, a
-Moeda e os vales, o operario o o direito do
«grave», que é o protesto contra as injustiça> •
do capital; as instituições cooperativas: segu-
ro. sanatorios, escolas, etc.

Passa depois á (asSistencia» .que, vindo da
*caridade. já sena-) Confundo mais com eia,
porque si a caridade é amor, a as>istencia,
dever. O homem, "assistindo aos fracos ó aos
infelizes," ale-se quasi á altdra da divindade.
S. Paulo disso em uma das suas epistolas
« Ainda que deis todos os vossos bens aos
pobres, si o não fizerdos com amor, não tereis
feito nada.» Cita a organização admiravel
assistencia ingleza, que levanta milhares em
um dia, ern poucas horas. Uma boa assis-
tencia é a, garantia . ,da sociedade, porque é o
estomago vasio que inspira idéas vermelhas.
Com assistencia nãb lia Maximalisino. Ella 6
a solução uaica para a luta entre o capital e
o trabalho, que tão grandes proporções vae
tomam-'m em nossos dias e no momento
actual.	 •
* Entrando na terceira parte, estuda O
civismo, isto é, o culto da patria, quo é s.
ampliação da 'familia. Mas - esse culto de; s.'
excluir toda idés de dominio e de conquista,
atuado se . nló volver em pesadelo o temor
das outras patriás: Cita Fichte, que iniciou o
sursum-corda da Allemanha, que vinha 1 atida,
espesinhada, triturada pelo tacão napoleonico;
ao passo . que . Bis.marcleo real o :eu sonho de
poderio e pan-germant4do,gerott e alimenton
com a victoria .de Sédan a sangueira
milhões e milhões de individuos, acarretando
a derrota o a vergonha para a sua patria, que
elle sonhara dominaria um dia o mundo
inteiro:"O patriotismo não exChie a amizade
ás 'outras nações,' a solidari-sdade inteeha-
cional, o 'amor aos outros povos.

*	
assistbncia numerosa applaudio, 01.110

sempre, o Alustrado professor. e ,	 e
" Hoje, terça-feira, 26 'do corrente, realiza-se
á riltinfá.' coafei•encia do éurso de sodologia
moral, a qual versará sobre o seguintetherna:.1
«A Patria: vida nacional. Vida internacional:

, posomedade das nações. A Humanidade.»	 •
Essa conferencia . será ás 4, horas e não Ifj, •

por motivo'de• foáa maior.-
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po
-de

•• Antes de entrar na mataria da ordem do
dia, o Sn. Da: H AMIZ Gar.vÃo propoz um • voto
de profundo pesar 'peio fa";leeimento do proj
fossor bonorario desembargador Antonio Fer•

•reira de 'Souza. P'tarsea e em voto do enodo-
lendas ao professor Dr. Manceol Porphirio do
'Oliveira Santos Pelo fallaciniento de sua digna
filha. Estes votos foram aprovados por una-
nimidade. Eus soeutda, espoz o SR 1311. RAMIZ
CAIXÃO o motivo da prasente reunião, que era
saber si a lei ora mu discussãO no Congresso,
relatiaamente a exames por promoção, devia
ser apnlicada á academia.

°
O Sr.. Ftmoss pediu a palavra para expor o

movimento da academia durante om anilo
lectivo.	 "

' Depois de observações feitas pelos profes-
sores JOÃO CABRAL. BERTINO MIRANDA O !GUIDE-
LINO Fnetne,"resolveu a congregação por una-
nimidade, não applicar á academia a lei de
promoção e que todos os exames sejam feitos
na segunda quinzena de março futuro.

O professor Dit. AFRANIO PEnOTO apresentou
ruma proposta de alteração nos estatutos da
academia, e sendo a mesma approvada,
SR. Da. nAMIZ GALAR/ nomeou a seguinte
commissão para estudar o assumpto com a
possivel urgencia: Afranio Peixoto, Landelino
Freire, •Ilasilio do Magalhães, Pinto da -Rocha .
e João Cabral: Por Proposta , do mesmo pro-
fessor, foi eleito unanimemente pro:bssor
extra,ordinario o Se. Da. Famosna NERT.

Foram tomadas ainda outras deliberações,
levantando-se em seguida a sessão ás 17 horas
e 20 minutos.

• O SR. DB. FERNANDO NERY (sub-secretario) leu
.a acta da sessão anterior, realizada em 17 do

•setembro deste anno,s a foral for unanime- "4
_mente. approada,	 "s e	 - • e..
;	 •	 . ;

•
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NOTICIÁRIO .ta.r . de liquidaeão cle ernprostimo de longo
praz), por constituir patrimonio da Caixa
como estatua o art. 2" o o § 20 do regula-
mento. Usa da palavra o presidente interino
e trata da paoposta que promettera apresen-
tar sobre emprestimos .de longo praso, que
por esqueeimanto deixou em casa, tratando
sobre os emprcatimos que a Caixa tem feita, e
a reducção de suas transacções motivada pela
entrada do diversos bancos operando em em-
prestimos a longo prazopom os contribuintes.
Fala o Sr. Oscar Lemos dizendo alo ser con-'
trario á ida desde que o prasidente forneça
os dados ao conselho do movimento da Caixa
sobre a sua receita e clespeza meneai, sem o
que negaria seu voto, promettendo o presi-
denta empregar todo o seu esforço para for-
necer.estes informes o mais breve

-	 Pnrli".	 P	 •

Companhia de Loterias Nacionaes,do nrasil
-- Loterias da Capital Federal -- Lista gera
dos preasios da 17' loteria do plano 330, 2i".
extracção do anuo de 1018,realizada eta 23 dl
novembro de 1918, em beneficio das
çaes mencionadas no art. 3t, § 12, lettra
art. 33, da lei n. 2.321, do 30 de dezembr
cle 1010, e em virtude do eentracto edebrad
em 10 do fevereiro de 1911, na Procuradonii.
Geral da Fazenda Publica:.

No Palacio do Caatete. estáve em conte-
reueia com o Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica, em exercido, o Sr. Dr. Aurclino Leal,
chefe de Policia.

O Sr. Vice-Presidente clã Bepublica em
exercido recebeu á tarde, em audiencia, Os
Srs. senadoras Francisco Saltes, 'Jeronymo
It'aintsiro, Araujo Góes, Euzabio de Andrade
e flaYmundo do Miranda ; .deputados Nata-
icio Canaboiin, Alberto laranhão,'Ephienio

Sales, Dorval Porto, Josino do Araujo,
Ubaldo Ramalhete.. Annibal de Toledo e João
Cabral; e o Dr. Costa Ribeiro, ex-deputado
feieral.	 .

o manifesta	 'o ao ,a^f	 •

Or"O 	 ui .- federal no Espirito Santo; Dr. Pe-
_	 ted	 samentooasi,;loos erts. ti" e tP ainda não cum-
Dr. Aunzbal F l'Ole0 da }ensaca, de Redre:
coronel Josa Ifygino Pereira da Silva, Gabriel
A. do Andeade, Josa Teixeira de Andrade,
Dr. Baplista de elello, professor Gedor Sil-
veira, Manoel Maria da Silva, João de Ahdrade
Camara, Dr. Olynnio do Araujo, JoiLa
cisco do Novaes l'aes Barreto, OSil`ig rle Al-
meida, pharmaceutico Nomeio J. da Silva
jardim, Francisco -Peixoto, Dono Brossa:no,
Washingtoti Alvaro de Noronha e Jayme Ta-
vares Paes.

raaaaii

Caixa de Penses	 Coseallo
tiro - Acta da 7' sessão - Aos enza dias elo
laca de novembro de mil novecentos e dezoito
às dezescis horas e Inajá, rounicam-se na, sala
da revisar, do Dkirio Official, cedida para este
fira, o; aeguinfas membros: Salano A.do Nas-
cimento. Oscar da -S. Lemos, Cleobulo
Bocha, Ifenrique,G. iimarace, Silvia() fios,
Luiz A. cia Silva, Alfrodo do E. Santo, o pre-
aidente interino Sr. Alvaro Guterras e o se-
cretario cm exercido Se. Ovidio Lima.
Havendo musicas para as delibcraçOss assu-
me presidencia dos trabelhos o Sr. Sabitu
A. do .Naseimento, secretariado pelo Sr. Hen-
rique G. Guimarães; abata a S£SSIO foi lida
á acta da sessão anterioo , que, submettida á
discussão o depois a votos, approvada por
unanimidade.' Em seguida foram approvados
os seguintes processas relativos á penso:
Da peasionista Matioela Pinto Alves que, te.ndo
contra.hido ; iaariusonio com Josú Alves, pado
de accardo come art.:14 rev(oslocla pausar)
para seu filho Menor Etielydes,na importancia
do 4S5312 ; de D. Mutila Feeoeira de as-
snmpção Silva, viúva do ea- a parario da Im-
prensa Eeuesto Gomes as Silva, com direito
a uma pensão Mensal ae 321352, • cabendo
a outra parte igual aos sens . filhos; de 1:a Ilo.
aalinO Alves da Graça, viuva dó operai-a dá
Imprausa Alvaro Graça, cc direito á pensãá
mensal de 31117 e a cada um dos se .3 fi-
lhos de 5$186 ; de D. Miura Barcelos', pe-
dindo titulo de pensionista, depois de exami-
nados os panais, ficou provado não asjstir á
mosma dirc co, visto o qua. da4pe o art. 31?,
só se entende para com os heraeiros do con-
tribuinte que falleeer na vigencia do novo
regulameato. Lido o requeri cc ito do con-
tribuinte Antrulo fie Arall.j0 Castro, no qual
pede a restituiçã'o de juros •'e empiratimos do
dous mezes por ter pago á Caixa antes do
prazo do dez mezes do asmorestimo que coa-
tialsiu;depois do lisentiao o conselho re-
solve-, por unan miriade, não reconhecer di-
reita a este, ou qualquer contribuinte, á no-
stituição deste juro, sempre que se tra-

ainda por motivo de imeebeti eripto na integra. no livro de actas, no qualsua

Dr. .103Ú avarees . prévia aatorização	 Exmo. Se .
pastos, i Simões Lopes,
Justiuiano ael Vidal, de Paso de los TLibres; nem ella nem e cassei:a) pouein rasei ver, semdo

Fazencla, para que fique bens eiaraseu pen.-
 m'iiso da

Campos; lariaaae da amara Muni sCipal cte

poietelograminas, casa posse, cong,ratulações	 ,t
cpacrea-att ar- sainio-,,yeat et-re• areaaveat"kkire sup.d.i•Tinoco, rosider' a.ase earioeseriesa,,e	 vez d a directoria pracerar eumplar a lei. tenta

dente da Itepublica, em exa,	

12.ossivel.

- O St'. Dr. Delphin Moreira, • -	 -.,da0	 ar. Henrique Cri 9.111- • •
mayã.c3 .	 seu parecer que staacha trans-

•
A -1	 •	 •

'Peruos; trl e a . gaaauo arreetruiltri:;""nr,v.i' ITE dá'
que tem dirigido ao Si'. prear'oata areterino
sobre esta falta,. Finalizando seu pareaer
lembra o cumprimento do art. 10 por jaigar
de raa•-s vantagens para a Caixa cana; para o
contribuinte aléau dp ser de grapde raeqsq,
paia dasenblVimanto das tra!ia.açaes 21a Easatr
Cai/Sarara pet:10 O Sr. repsidente.	 •

O Sr. praeidente racura explicar a •i.ausa,
do mio cumprimento da: citados artieas
gando depender da afila/a-ma:ao por parto do
Tribuna1 do Contas a quer .: competia a risca-

luteresses da dailatt antes da nova'
regulamentação para então poder apresentar
um documento de valor. Motive nde diSCOSSW
sobra a preferencia a dar-se acSerapreatimo a
longa. prazo ou ao curaprimeato do art. 10-do
regulamcnte, que trata de.aoroiisiola de casas,
ficou cunibinado s • adiar o esiaido dessa ma-
taria para a. proxima reunia-), lembrando o
presidenta, do conselho 'ser occasião de se
ternar : assumpto urgente o; :giroento in-
terno aflui de ser estudado e diecuticlo.. De-
vido o adianta lo da hora, foram encerrados os
t.rabal!ios, ievantando-se a sessão ás dezoito
horas c meia.

-	 r•

Segundo connuudeturesreeeleida.s pelo Ser-
viço do Povoamento, no Patronato Agricola
«Visconde de Mala», no Estado da Rio da Ja-
neiro, não obstante. ter ali grassado, lite:t-
umente, a epidemia de grippo, que pertur-
bou todos os serviços, foram realizados mios
menores, em outubro ultimo, os seguintes
trabalhos: • capaiação do. 40,a37 metros qua-
drado,no lote is. 1, -destinados •á'plantaçâo de
diversós manca; adiada e transporte de seis
carroças de estrume, roaadzede40.0aO entros
quadrados.de pasto; monda do batatal, anã
uma arca de 403 InetrOi; quadrddoso ravolvi-
mento da superticio de :5.000 metros qua.dea,-
dns, para plantação-de batatas; plantio de oda
caixas de batatas no poalar e de mais 36 cai-
xas no lote n. 1, na área - de 2.003 metros
quadrados; reconstrucção de -  metros de
cercas, plantio de sei; canteios de nabos e
adubação de asais 12; plantio de 300 pés do
repolhos e de'dous eantairos de canduras; se-
meadura de cebolas, repolho, couve chineza,
couve manteiga, couve dar, aspargos, chicó-
raa, tomates e salsa; esfaqueamento dos can-
teiros de feijão; monda de ervilhas, preparo
da arca de 103 metros quadrados para planta-
ção de. inhame ellinez; plantio .de 20 litros de
milho e 20 do feijão, selecção de 40 litros de
sementes do milito e de 40 do feijão, plantio
de 250 grammas de aboboras, na superado
des 13.033 antros quadrados.
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No\---crro de 115u18

;)ireete'ria do meteerologia e Astronomla -Senão de Xletoorologia o Plivsica do Globo - Bole'...m do tempo - Synopse do tempo em
coió o Grasil ao 1/2 dia do Gre.:unvich 	 lis. no Rio de Janeiro) no dia	 de novembro do IHS.

Zona norte.- Deixa de sor feita a synopse desta zona, por gilas' absoluta falta de telegramina..- Zona centro - O tempo está incerto
e ma'. Chov ..0 ho:rtem for:emente em Minas t4ílie. sendo citeas obuva.s .nals copiosas foram neste ultimo Estal). De Mato G:osso o Gcyaz
não rs:cbotnos .pada. Zona sul-Temos informações apenas do Sfto Pau'', ou te o tempo está incerto c mau. Chuvas es:.a manhã em al-
69E1-3 pontos. I•len'eni choveu fortemente em muitas localidades. 4 maior temperatura do hotit_un, 36.0, em Campos e Tingua; a menor,.

Friburgo.
Observações meteorologleas efectuadas simultaneamente ao 1. /•2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 21 do novembro

de 1218. • (Fiesunn do boletim organizado no Obsorvatorio ..acienal).

Observações do dia
•••

Observações da vespera

ITemperaturaTemperatura
do ar

1 á-ri

Vento

/	 m
:

.e,
C.)

Estado do
mar

•

•	 Estado •
do tempo e
plionomonos

diversos

doar
3
c.!

C.3

Estado 'do temi,
o plumunietios

cliverwa
,

r3>.r.,	 •
2 z,•-.	 - DirenãO

rá
ei

vi

vi

-c
o	 'a' 9 U".1

S.
13a
Fo

Na
Qe

Çae

Ar
9a
Ca

Boi

Ijiji
Th

Ca
Vbo
Sa

CO

Ca
Fri
Pc

rla
Th
S.
Sal
Pa
Cu
Fl

Po
Ur
Mo
8u

1..doMarannão(A).1.
rra do Corda (X).. I
rtalea. (X) 	 •	 ..i
ixeraineblm (N)...
tal (X).. 	 . 
ral:yba (X, 	
elle 	 	 760,7
o de Assucar (\)..-
kcojú (X) 	
iizt	 (X) 	

-

_

n.o
-	 -

0;0
-	 .

'.

NE
.•	 •	 .

,-
rn

-

G 	 3.2.0,

,

25.0

-

,
.

2.tité(X) 	
untri;. (N)... 	 	 • .
.lo Ilwizonto 	 '	 01.5
oopli i lo Ottani	 X) 	

18.0 -2.0 C4.1m2. I 10 M.. C..	 22.0 19.0 62.0 C. t. pra. r. pm.

oraba 	 58.5	 21.0 1.0 •	 N 3 0 :	 •-•:" Al.clis. (e.m.).	 28.0 20.0 35.2 C. t. pm.
tambá• 	  01.0	 18.0 -1.0 SE 2 10 ,	 ..- I. (c. manhã).	 23.0 - s18.0 11.6 C. am.-post
voz (X) 	
lta Luzia (N) 	  ..

. I •

Fabá CO 	 . •
' ..ini ldá IX) 	 . .
:toda 	 58.21	 26.0 -2.0 NE 10 Tranquillo. 1f.	 52.0 21.5 R. pm.•
iital Federal 	 • 00.5	 20.1 -10.4 3 10 Peqs. vagas, M. eis.	 33.2 20.(1 107.0
upos 	 59.01	 26.0 -5.0 F. 2 1.0 1. :	 -	 I.	 •	 36.0 21.0 8.0 C. t. prtf..
burgo 	   59.0.	 19.0 -7.0 S 2 101	 -.	 M. cb. (o. m. )	20.0 11.0' 12.5 C. t. pal.
.ropolis 	 G0.5	 17.4 :-5.7 SW ••' " 10:	 -	 11. (e. manhã).( 	 Ãs.p 13.0 9.0 -
tendo 	  0.4'	 19.0 -0 . 0 Cidma. 101	 •	 -	 N. cli. (e. m.)!	 ;1 .t.ç 210 23.0
Jo Frio 	 • 59.1	 22.0 -5.6 •	 SW .. 10 Poqs. va gas. Il. c.	 (c. ia.)	 33.0 22.0 ,	 16.0 C.	 t. r. pm.i
..rezopolis (X) 	 I

10,	 -	 :I.	 33.5'auto 	  . ....
itos

01.2	 10.5
21.0	 18.0

-0.5
-4.0

ÇE
,1n1

-

" 10 Grils. vagas. 1. 	 21.0
15.5
18.0

31.0
11.5

C. r.rn. pm.
C. am. Nu .

1 • anaguá. 	 ..... 03.5	 21 ..0 ?.0
.

Calma O 10 , Cillo.	 J.	 22.0 18.0 0.2 Cb. arn. pine.
: • itYba 	 ... 68.7	 .. -:- - 10 -	 11.	 - - , - Ch. am. pin.,:,
.rianopolis	 (X)....
:os (X) 	
rto A Logro (X).....

1
,

1guayana (X) 	 .

1
titevidéo (X.)'
anos  Aires (X) 	

•
• I

•
•

Estado do oéo :	 deciMOs de 013 einobero -0, totalmente limpo; 1.0, totalmente encaborto. Estado do Tempo 1.3w, bo.n; 	 iticorto;
rnáo. Phonomenos diN/ers:os : o, çhuva; to, neve; kkg , nevoa se-oca; kl, nevoeiro denso; itt, nevoeiro teime; sgá, saraiva; go, geada;

1:.r, trovoada com relamp ago t trovótos; ,r, re,lampagas; o, orva.P3O; • v, Verlta:11%. • 03 numero:: indicativos ci.v força da vento, referem-.40
Escala. Bea.ufort, do 0 calina a.12' 1..4.1f1. A .osklio lxtronietrica aelia.-se reduzi43, a •we„, ao nivel do mar o á, gravidade normal.

Observações meteorolon4askmalIgadas orá alguns tiO.SLOS da * Capital	 Naa:	 eiMva foi'. medida no dia 21, 5.3 7 horas, e as
temporatui as foram obradas no (IN 23 ás 21 liora.z. 	 •

-

Posto%
	 •

,

ChilVa em
2,Z /idas

ni

. Temperat'oras
dtronias . Postos

Chuva om
21 horas

mim•

Tini:param ra3
extremas

Ma...xima;	 i •Minitna • Maxima	 1i una,
i

.......--,..--......„---..,

I
Pedregulho.. 	  81.9 38.0 22.6 'tapir() 	  ..
Engonho de Dentro 	 120.0 3a.9 20.) São Jailuario 	 .	 .
ronha 	 03.1 33.2 20.0 Caszadura (II. :N. S. das Dores).. 80.41	 35.0 19.0
Lagõa Rodrigo de Freitas 	 • Nitboroy. . 	 03.1	 31.7 10.6

_ I ..	 ...	 .	 .

i:c4 (X) ?tio yeiu teIegramma_s



3 Chão.
i

8 '	 -	 1.
4 Vagas.	 ll.
8 .	-	 I..

#
9	 --i	 I. ch. manhã..

Maxima Minium
14-
co

▪ ti	 Teeperatura.i
crremas

ã •
1
1 -

-e--0 E

•••••nn•••	
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Tà fii 20	 151A-Rio OFFICUL

r-:. Directoria i'e Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim "do Tempo - Synopse do tempo
todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (O horas no Rio de Janeiro), no dia 25 do 'novembro de 1918.

Zona norte - Não podemos devido a delicie:leia do serviço telegraphieó fazer a syno tose desta zona. Zona centro O tempo está
tu em Minas, mas conserva-se ainda muito incerto no Estado do Rio. Choveu Untem durante o dia em quasi toda a zona. A tempera-
a teve urna ascensão gerai. Zona sul - Poucas lin'ortuações temos desta zona. O tempo acha-so bom na M:ior parte do Estado -da
Paulo e incerto em algumas localidades do Paraná. Choveu bontern fortemente em Piquete. Outras q•ativas e.5: parsas o fracas foram

nbem registradas em S. Paulo. A temperatura subiu. A maior temperatura observada -foi cai tágilá com 3Q).2 «a menor em' 13agá
10°0.	 •

servaVies meteorologicas elrectua,clas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (O horas ino ruo cio Janeiro),no dia 2.5 de novembro da 191S'
(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

tstar,Ge9

Observações do dia	 -• '1.PeserraçOes da vespera
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lá.0	 -.4-33.8 C, ant. paw,

25.0 18.0 11.2 C. pila
21.0 17,0
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" 1	 G .	 -	 E. c. mania,.
- 41	 -	 D.

5	 7 Peq. vazas. D..
O 10 Tra.nquillu. II. ch . manhã.

.tt- iz do ',Maranhão (X)
rra. do Corda (X)...
rtslesa (X) 	
ixoramoblin (X)....
tal (X) 	
ranyba (X) 	
ai (X) 	
o cio Assinar (X)...
acajá (X) 	
hia (X) 	
ctir;l
suaria (X) 	
tio ilarizonle 	
cophilo Ottoni......
.eriba 	
xambá 	
tyaz (X) 	
eta Luzia (X) 	
yabá. 	
rumbá 	
ctoria 	
_pitai Federal 	
mpos 	
ibargo 	
ttropolis 	
•zende 	
bo Frio 	
ieresopolis (X) 	
Paio. 	

A-tf:03
11'.1:13eltá 	
ir:tyba (X) 	
orianopolis 	
iges (X) 	
ir:o Alegro (N.) 	
ilignayans (X) 	
ontevi . lén (X) 	
aenos Aires (X) 	-•

22.0	 4.0 Calma

750.01 23.0	 2.0	 NE
62.3 19.0	 1.0 Calma

55.0 25.0	 0.5	 NW
56 .4 23.:)	 2 . 5	 -
50.3 25.0 -1.0	 StV
03:	 2..( 	 0.4	 Calma
63.0 23.0 -3.0	 SW
6,.5 V1.0	 0.0	 SW
62.9	 15.5 -1.5 Calma
62.8 2).0	 1.0 Calma
03.6 22.0	 0.0	 SW

61.9	 17.5	 1..0	 •. SE	 1
63.G 23.0	 5.0	 E	 3
03.5 2 •t.0	 3.0	 Calma	 O

63.2 22.0 k	0.0	 N

1

	

2'7.2	 :13.2

	

30.0	 11.0
29,5,.

" 
23.4

23,..,..1.9.1.
23.0; 21.0
21.01 1Q.0
19,0', 11.5

/

22.9 .1.8,0
25.0 21,0

- 19.5 .11.0
2'0 . 19,0

15,9

	

1	 '23.91 - 19.0

I

29.0 e

atn.
3.1 C. P:u.

10. .9 C. aos. pis). v.
2.5 C, ant. pal.

C. anJ. ptu.
2 . 3 C. Riu. •

3d.b

0	 am.
1.3 Ch.
1,5

I. em. Lintel

4
4 i
0 •
o .

Estado do céu: e 1 decimos de Ce9 e acoberto-3, t.stai .uente li•npo; 30, totalmente. Qat:3'0mb. Estado (1) tempo: b, 133:11; 1, it10Ct0;
1,m10 . pl ienomenosdiverAs: c, tilluva; u.#3, (leve; tle, rE3V02., snea; O., 110 V031 (.0 nieVuelC) teatia; Si., saraiva; iro, geadas;
r, Uno:da cn relarnpago; t, trovões; r, rilanipagos; o, untai : to; v-, ventanii.

Os numeros ilitlieNtivos da força du vento rsferatu-se á Unia G3 ultbet (Is O calma a 12 turio. A preislo baranotrica acha-se reduzida
0' C. ao uivei do . nar e a gra v idade nor . usl. Jtisorvaçãss antomoio;i -rts Ia; 3,11 ;113 postos da • Capital Felcral. Nata: A chuva
ti medida no dia 2 ás 7 horas e as temperaturas fiaram observadas nó dia 21 ás 21 horas.'

cdregulho (X) 	 ^
nimbo de Dentro 	   6.4 21.3
emitia 	  .	 • 	   4.7 21.5
-orto Flora ital (X) 	
ag0a. Bulrig,u de Freitas 	 7.4 •	 21.8

/8.1

17.8

18.2

Nota (X) .X. ão ruiu telegrainwat

Nictheroy 	
itapirtá (X) 	
` Januario (X) 	
Case:adura. (II. N. S. das Dores)..

(Xlula) (X.) 	

	

3.5	 21'.8	 19.6

	

0.4	 21.0	 18.0

-



Camara Syn.dical
CURSO OFFICIAL ID CAMMO E rom'

" DO dIsr

Sobre Lenires 	 	 3,3 5.1/6
Sobr,i Paris 	 •••.;	 673
Sobre Hamburgo. 	
Sobre Italie. 	 R
Sobre Portsr al 	 R
Sobre Nova York 	

esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso papel).:
Sobre Buenos Aires (peso ouro)
_Sobre Montevidéo (peso ouro)...
Sobre llollanda (florim) 	
Sobre Itespa	 (pesetas) 	

• t:obre Sulsza (franco) 	 .
Apores gemes de ti í, 1L'i udas • .;
Apolici:;s• gemes do 1:00O5, 0 0,;
Aliai:aos gemes de 1:0005, 5

provisorias 	 ***
• 't poliCes emissio para estradas de

forro,_ _ 	 ••

•
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Sovembro de 19-18

• Ministerio d; Agricultura, Industria e Commercio — Directoria do Serviço de Povoamento — Estatistica da renda —Anuo de 1018' :
.

Neleos " Janeira Fevereiro Março Abril

____,....

•	 Mito

_.	 .	 --- •	
........ _____

.
NtrOnSo Puna 	
Annitapolig
A	 '	pucarana 	 44•41

12:3835900
--	 .

0725210

• 1 :5005000
2:231,080

•	 5225190

3:1035500
5:1165058

•	 4085363

.
O:755$223

-	 —
2375521

12155501,
'4	 4:7•,3132^,

32:i31.1.	 .
Bandeirantes 	 •	 1455000 2735200 2:0515550 500.4300 --	 . 581504
Barao do Rio Branco 	 3235688 005010 2:0755753 40652.1)
Cruz*Machado 	 — 1:7955700 •	 — — —
Inconfidentes 	 	 4~11....~.7# 	 4 :1715770 2:3852)0 5:1825831 1G: 3138087 4:50537
Iaraty 	 — .	 __. -- 2:803.;540
Rapará 	 .........,..,.: 	 -
nativa 	  

•	 1105000
6375830

-1 :131528 _
1105762

_ 1:3O,35353
7095520

f2; f„33103
-7185)18-

111.1275:.,
-,-,..- - 2',.5,,4

Ivahy	 • 	 , 	
J. Marcondcs 	 ... .......

- 2:1725122
—

11:75229
—

1:0n$315
'3135230

1:747.5W2
1005000

r	 12.1::51,e)
1 ::(noo

Joila Pinheiro 	
NtonçIe 	 -

11 ::3745028
tl :1033'114•

1:01650,10
11:1025981

1:0;315133
6:2085211

3 : SI -, ;;;529
•	 1:774;51)73 •

3:5-3.539
--- 2:2,f35:;ff

Senador Corré'à 	  7:1005007 11:0815023 2:5115127. 1:0335847 1:2915.3:5
Senador Esteres J 	 — — . -- -- --

Tayó 	 — — ,	 — — .—
Vera-Guarany 	 4:2015700 6:1035430 6:4745521 2:81554,x1 11:101505
Visconde de Mauá 	 3: 0615918 G7305- tz235116 (i005000 1:7;15:e
Yapó .. 	

. Totaes 	 	 •	
' 565243 — 075500 --- rQ,,o-,,

35:8865100 47:784107 38:3345747 43:089,5U 1 á: 48:0175'51
......,

Nucicos	 •
-
Junho Julho	 Agosto

-----

Setembro
I

—

Total
1

Manso Paina 	 • 2:21457:50 0:535$760 11:1455800 4:07550-30 63:.5335,f:
Annitapolis.. 	 	 • 

r • • -	
, 

Apura :a na 	  , 	
Ilandeirante•s	 	 •

	 	 . 8:2175495
:y475511
2805300 •

.....
40320

1:3025560

10:2833297
vs:m)

1:8713103

1:ií:2W24
1%238
20u5115

•	 27:-,G2'4T.
2:35521'
'7:017545

Baf.ão do flio Branco . 	 3:858,556a — 1:0365933 2:81W,13 12.: 30.:::::
Cruz Machado 	  7435055 •	 — — 1:37.375S 5:002551
Inconfidentes	 '	 0. •	 6:9135253 3:2135113 2:G3350(15- "025300 47: 0:N.3n f :
Iraty 	 	 ..1ta pa rá 	

2:809515
1:3'7853133

—
•1:1115007

11:55,35338
0675300

.	 —
.	 1:0375703 •

i 19:919S.J;
10:7595';(

natiay?	 	 '	 ..,... •..... ........ 	 . 1375010 • •	 1:122515 -	 1:837521G 1:3115271 7:079;,'
I vary . ..	 	
A. Marco:ides ...

1:2335413 ,
5315270

2:2•175a83
5315270

5:0705303
705900

1: 055373
—

,
•

15:65053f
2;12358:

Tola Pi1 /0110 	   12:4035310. •	 3:8065837 '• (3:3135304 1:473,5788 47::1,1.
Monção 	
Sonador Corra 	

	  ....... 42:5915503-
1:1375130 -

1,5:O60$783
8835010

16:1935910
1:9305316

413:4355:)98
á :09 •jf541.4.

,
121:13i;f54'

:-;2.:..t3;5..11
Senador Estores J 	   	 1 :2.35002 — 1:2,32s100 680:5250 3:20157f
Tay6 	 • — — -- 4105735 41057
Vcrá-Guarany 	 • 	  .. 20:3705028 4:3395722 4:927;237 4:6315103 65 : fi.11,;', ',,;
Vi4COade de Maná 	  885834 •0275676 4145637 4:0315123 13:134571
Yapó 	 ..* 	  1165706 ., 2615750 7855769 6147,34S • 2:.;,86

Taaes _ 7 109:525535 45:7905802 76:1925272 44:1455577 515:89850.

Datphe Pinheiro Machado, director.

PARTE COMMERCIAL

mETALLte.i

A' vista

13 43/64 Apolices Emprestimo Municipal de

	

5687	 1014, pont 	 •
- Apolices Emprestima . Municipal de

	

5587	 1017, port 	
25380 Apolices do Estado de Minas Gemes

	

35710	 de 1:0005, 5 %, nem 	
' Al-13000 Apólices do Estado do !tio de Ja-

	

, .15602	 neiro, do 1005, 4%, port 	
- Banco do Brasil 	

	

45100 , Companhia Terras c Colonização 	 :
•

,
Companhia Estradas do Ferro- Fe-;

	

5755	 dera.es B?asileiras (Rèdo Sul Mi-• 5764 nerra43005300
0205003 . Companhia Cessia"naria, das Docas

• do Porto da Cabia; .0) % .
0055300 Companhia Dotas de Santos, port.
.-."	 Debent ares Companhia Maoufactó•-

	

0275000	 ra •.

A polices do Saneamento da Baixada 0125000
Apolices Compromisso do Thes-ott-

ro, do 5 e.5,, miudas, nem 	 	 8365000
Apolices Cornpronds	 do Thesou-

ro, 1:0005, 5 í, com 	 •	 0255000
Apalites ComprOmisso do Thesou.

ro de 1:0005, 5 !i, port 	 	 01050)0
Apolices *Emprestimo Municipal de

1900, port 	 ,....:	 1015300

Debentures Companhia . Docas do
S:antos 	 	 21150(
Secretaria da Camara Syndical

Janciro,23 do novembro do 1,918. 	 8
m012 cfl, syncliCO.

-
A Caina,ra Syndi;:al dos Corretores do Fun:lf

Publicas da Capital Federal, cui sessão c
hoje e cm cumprimento do despacho de. 16 c
outubro do corrente atino do Sr. ministro
Fazenda, admittiu á iiegociaçã,o e re,spcelis
cbtaçã.o official na Bola, as ai?olices ao port,
dor, da Prefeitura do Municipio do Campc
(Estado do Rio de Janeiro), cm numero
0.000, do valor nominal de 2005 cada um
-de ns. 1 a 5.000, juro de 7 15, ao atino, pa4
por semestres vencidos"nas primeiras quinai
lias ..os meies. de! janeiro e julho de caé
anno, =atidas em virtude cia deliberai
a. 171, do 4 de maio deste .anuo.

635500 Na secretaria desta Camara se anafil a•
chirados um exemplar da cautela das avalie,
e, demais documentas lep.2aes.

5855000	 Secretaria da Camara Syndleal do Pdo.
Janeiro, 2'S de noVembro de -1018.—A.

2005003 'sèú, syndico. •

1015003

1815000

0205000

035700
230i000.

125303

10135300
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JUNTA COMMERCIAL
Sessão realizada, em 14 do navombro dO

1918

Expediente

O Sr. presidente Torres communicou que,
tendo estado ausente á ses.sio do II do cor-
renta, na qual lii otada uma indicação do
depistado Almeida congrattilando-so com o
restabelecimento da paz, associava-so à esse
voto com a maiar satisfação.

Oficio ti. 436. do director da Directoria
Coral de linlustria o Commercio da Secretaria

'de Estado da Agricultura. Industria e Com-
remeitendo a notificaçrics us. 1.00

a 1.071, do lureau lnternationzi.1 de la Pra-
priae Indostrielle, com 55 documentos rela-
tives ao registro das marcas internacionacs
'ia. 19.483 a 10.606, ás transferencias nume-
ros 2.3-18 a 12.354 c 2.58) a 2,399, ao rauce!-

/ lamento tia.172 e as opere.çrms diversas
6-12 e 613, concernentes a outras marcas da
mesma especic.— Mandou-se dar a nece.ssaria
busca e devolver a esta junta, para os devidos
fins.

Boquerimentos:

• De CaSpor, Silva Comp., para õ regjstro
da marea x,Cognao Moseate!», em uma eti-
queta recta ngula r,vendo-se no eco Éro a figura
-de um globo terrestre, superiormento a fi-
gura de diversos passares o hif'eriermente
ligara de um bato com uma fita em fôrma
tie laço, quo disiingoe cognac e vinhos em
geral, do seu emumercio.—Deferido.--=

De Dr. Frederico G. Faulha bar, para o re-
gistro da marca klfrydroprisma aseptico», em
lima etiqueta representando ii n envdoppo
aberto. vemlo-se diversis . cl • 2ere3 referentes
ao mesmo, que distingue emplastros mediei-
Ti acs, de Nra fabricação.—Deferido. menos na
eNr vermelha na cruz, por ser prohibido pela
lei.

De Eiebenbarg & Comp., para o &Rasa°
41.0 duas iraxas aCadoea» e ,Discretea, re-
gistradas na Junta Commercial do Rio Grau-l°
do Sul sob lis. 5.526 e n.52-7, para, distinguir
-vinlio-4, do seu cornmereie,—lie;erido,

De Sociedade Anonyma Fecularia Paulista,
para o deposito da marca consistente em uai
rotulo circular onde se ve a figura de uma
-mulher sentada, uni pouco inclinada para
traz segurando a roda da fortuna e o desenho
do sol, sobro o qual se acha a palavra: Brasil,
registrada na Junta Commercial 4a S.•Paulo
Eob n. 3.020, para. distinguir fcculas para
usos industria.es, fundia do milho, etc, , de
seu fabrieo.—Dcfcriio.

Dc Jolo dos Santos. pira o deposito da'
marca luesil, registrada na Junta. Cominar-
dai do S. Paulo sob n. 3.635, para distinguir
as ampoulas de,.dous centimet vos cubleos do
seu preparado Luesii.—Deferido.

Do Firma) 8: Comp.., para o deposito da.
-marca ollandeirantes ,), em rotulo com a figura
de uma canéa tendo um homem de pé segu-
rando uma bandeira na qual está ,escripta

aryuella denominação, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo sob n. 3.63L para
distinguir perfumarias, de seu commereio.—
Deferido.	 •	 •

De Da Veiga Comp., para o deposito da
marca consiste.nte na palavra eMedalla.», re-
gistrada na denta Conirocreial do Paraná sob- -
Il. 1.466, para distinguir licrva-matte t d.O.S.91.1
fa.hrico.--Doteric10.

Do Francisca Antonio Giffoni (21), Comp.-
nhia Luz Stearica (5), Luiz Camuyrano (5),
José Leal, Aristides da Silva Santos, F. Il.
Coutinho, Carlos Satubal Sz Comp., Angelo
Bertoli, Luiz Ilonodo. A. C. Lawrense Lea-
tilar C.° (3) e The Calico Printers' Association •
United (2), para o deposito do suas marcas
registradas nesta junta sob tis, 13.534 a
• 3.517, 13:519 a i3. ,J83, 13.638 a i3.G'10,
13.491, 30, 13.584, 13.5 .07, 13.521, 13.522,
5.550 a 5.552, 5.333 0'5.351, respectivamea-
to.—Defeitos.

1Do Panlino, Salgado & Comp., para o 'ar-
cbivamento de um exemplar do Dia-ria Offieial
em que vem publicada a annotar,ão de trans-
fercncia para elles petirionario-;, da marca
registrada nesta junta, por Pauline, Salgado
& Comp., sob n. 5.033, firma identica e sua
aiitccessora .	 i do.

Dc Figueiredo Bastos. para o archivainentii
do um exemplar cio Diario °Piai que pu-
blicou a annotaçam de transferencia para cites
peticionados da marca n. 1.3.053, registrada
nesta junta por Figueirecb & Deli021), 551:9
antecessores.-- Deferido. 	 • -

Do J. Castro Sr Comp., para o ambira-
eu o de um exemplar do Diario Officiai que

publiccu a annotação da transferencia para
cites peticionados, da marca rcgi5trada nesta
Anta sob o. 12.017, pela Viuva Pernandes &
Castro, de quem são successores.— Deferido.

	

De João da Colam	 para, o archi-
varnento do um exemplar do biarid
que pubiicou a annotação do transferencia
para eitos peticionados, das marcas regis-
tradas nesta junta sob na. 0.309 e 11.02,
por firma identiea, de quem são succeasores.
— Deferido.

-De The Wiliys Ovariana Company, Estados -
Unidos, para o arehivamento de um exemplai.
do Diario Officiad que publicou a anno!aça
de transferencia para dia peticionaria, d
marca registrada nesta Junta sob ti. 3.212
peia Overland Antomobile .Company, de que

suecos:sen..— Deferido.

tb. Companhia Usinas Nacionaea. para
a reldvamenin do um exemplar do ',japi° 011(
eial que publicou a anotação de transf
renda das marcas registradas nesta Juin
sob na. 6.183, 6:188,0.2-21, 9.222,10.9Y
11.085 e 11.987, para' cita peticionaria.
Deferido.

De Morna, Basto:3 .5: Comp., para o arab
va mc itto de um C.V.:triplas' .do • Diorio
que pnblicoti o certificado do deposito fel
nesta Junta, da marca registrada na -do I
Grande do Sul sob o. 3.505.— Deferido.

De Carlos Bietick & Comnp., para o archis
mento de um exemplar do Diar io q

'publicou o certificado do depasito feito no
junta, da marca ragistrada na de S. Pa
sob ri. 3.633.-13e:brido.

Do The Auglo-Brazillian Commercial aJ
Agency Company, United; para o are149-
incuto de seus estatutos e demais doaram:, s
relativos á e ia constituieão.—Del'erilo.

-Da Sociedade Anonyma Davol 8- Como,
Incorporated of .Brazil, pára o arehivaine
da acta da assembléa gral extraaalina
arei:toada em 17 de setembro ultimo,
votou, approvando-a, a reforma de seus o
tu tos. —Deferi lo.

•

"	 •

nelaciio -(Tog contraeles. das olierarjes e drã
distractos das sociedades comiaerc:oes esta-

, beleeida nesta praça arcIdeados em ses,!iio
.da -14 de nocembro de -Na

. •
CXI tractos:

De Alberto Resenn-ali 4:- Comp., firma com-.
posta dwd s'ocios solidados A 11-,(r nosa,,,ivajd
o Etienue Charles N'autele.t. e Mauricio Caii.
sai!, para o cómine.re:s do Coros, á ave-
nida Rio 13raneo ii.	 3, tX.Itl o capital do
50:003$000.

-De J. Pallat & Comp. firma composta dos
SOCIOS solidarias jo:to h-aflui: e José Dey Villar,
para-o. ezmuncreio mie bilhetes do loteriasw-:
ruas Vinte e Quatra de Maio u. 138. Daria)
do liom fletir° n. 7 o Estiada !leal de Salva
Cruz ns., 2.216 --o 3.120, com o capital do
15:0005-A0.

Do DOSligi1CFS & Fet'nmd. ' firma com pars,a
dos S3Ci0 ,3 solidados Aires lairigns e
Ricardo Araujo Eernandes, para o e MIM:P-
eio do hotel-e bobitlas,41 rua Vrei Calieca
n. 1;1, com o capital de 6:0020.

Aiteraçriesi

Da Moreira Braga & Comp.. pela retirada.
do sacio Antonio Joaquim Sane :aos. recebendo
33:300900, o capital social passa a ser de
200:0005, o mais algumas modificações em
seu contracto social: "

Distractos :

Passos iSt .k5sumralo, que se ilipive pela
sahida do sacio 'Paulo da Rocha Pas'sos, rere-t
bondo 40:0003, o o ocio Valmor da Cota Asai
suturai° recebe 18:0605000.

• De Queiroz & Coelho, que se dissolve pelti
sabida do socio Joaquim Faria Coelho, roce.'
bondo 10:0603, fica com o activo c passivo d.
sacio Anacleto Pereira Cavalcanti, na mesma
imparta ncia.

•
Secretar:a da Junta Commercial da Capital

Podara-Ia 23 de novembro do 1:113— .0 5"-of11-I
eia!, G. DarbeJo.

tsntsternt INT7.111No, COUTO —DIT,V.,1011 .,bR. tsta
nono. Cuir03

Presentes, o presidente inte-.1.no Conto, os
deputados Concoição, Dlniz, Almeida, Maga-

, Piães, o supplente em excedei° Sayão e o di-
rector da secretaria Dr. Isidoro Campos fal-
tardo com causa justificada o presidente
Torres, foi aberta a SUE:10, sendo lida o ap-
provada a acta da sessão anterior,	 •

De liodrigues Sz Fernandes. J.
Comp., Aleerto Boseinsvald S.: Comp., para o
archivamcnto de seus contractos.—Deferidos.:

Do Iligand & Comp., para o arehivamenta s
de scu cantracto. — Cumpram a exigeneia do
parecer.

he J. Pacheco 8z Comp., para o areliiva.4,
'mente de ren contracto. — Indeferido; de
accôrdo Cora o parecer.

De Moreira, Braga 8: Comp. para o aaa:,
chivarnento da alteracao de seu contracto.
Cancenado o registro' 'da firma, deferido. ,

De Alves Vieira Si Comp., Passos& Assum-;..
mão e Queiroz 8: Coelho, para archivamenta
de seus clistractos.—Daferidos.

De Escandar Jorge, .Luis Pinto da Fonseca;
Soares da Fonseca & Comp., Costa, Pedaira.
& Comp., M. Ilayes & Irmão o J. Marques de
Gliveira, para o registro do suas firmas.-1
Deferidos.

. Nos autos de aggravo que sLo aggra;
vantes Edward ASWOrdi ,S.! Comp., e aggra-
vados a.The Singer Manufacturing Company
e a Junta, esta manteve o de:spacho ag.gra-
va.clo e mandoit que fossem 03 altos reme- -
ttidos á arte de Appellinio.

Secretaria da Iunta Commercial da Capital
Federal, 23 de novembro 'do
Soares Pinto, 2° oficial.
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-Recebedoria do District°. Federal
-

Renda arrecadada do dia 4 -
	 • -

a 23 de novembro de NO ' 2.382:5545814
Renda arrecadada em 25. ,a, • 157:2105124

Total ...... ...eaTiori•r;

EM igual periodo'cle 1917..;

Differença Para menos em
• 1918 	 •

2.539:8035038

2 .672: 3Q8S318

• 132:5315410

Alfancle" do Rio dé Janeiro
. ai

LIEZ DE NOVEMBRO

P.,la arrecadada em 25

Em ouro 	 • ;	 14-8:7155294
Em papel 	 	 102:6865138

• _
Total  —	 311:4015132

Ronda arrecadada no 1'a•2:3
do corrente. 	  4.788:28152U

Em leni periolo de 1017..a 3.142:6845131

ifferença a• maior em 1918 1.015 da965828

PATENTES DE n_pcÃo
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10 ..1.1C Alemoriat.deseriptico da inven-
ção de catper&içoamentos em machinas fa-
lantes», para que pretende privilegio a
Sonora Phonograph Corporation, estabeleci-
do na cidade de Nova York, condado e ER-*
lado de Nova Yor4, Estados Unidos cla
America, cessionaria de Fran4 Naloesay,
domiciliado na mesma cidade

Ilefere-33 a iiivenção a machinas falantes,
e particularmente ia do typo do disco phono-
graphico, e tem por objecto apresentar um
diapositivo por cujo meio uni operador de
uma machina desta natureza possa em um
lance do olhos"avalliar a quantidade de força
da mola que o motor tem em qualquer ruo-
manto, e quantos phonogramtnas podem ser
reproduzidos antes de ser necessario tornar a
dar corda ao motor. ''" - •

Outro objecto da invenção é apresentar
meios para impedir que o motor gire quando
não tiver força sufficionte para -raproduzir
um phonogramina completamente.

Nos desenhes juntos está representada urna
machina faltamo em que está incorporada a
presente invenção. A fig. 1. é uma elevaçao
anterior da ma.china. A fig. 2 é urna planta,
sem a tampa. .A fig. 3 é unia planta com
algumas partes quebradas. A fig. 4 é uma
vista similar com 'as partes em posiglo
rente. A fig. h é uma secaão parcial pela
linha 5-5 da fig. 3. A fig. G é uma vista
similar pela linha 6-0 da fig. 3. A figa 7 é
é urna vista similar pela linha 7-7 da fig. 3.
A fig. 8 é uma secção pela linha 8-8 da
fig. d. A fig. 9 é uma secção pela

	

da fig. 5.	 •
• Nos_ desenho; em que as mesma partes
' o oadão indicadas nas differentes figuras pelos

masmoa numero.; de referencia, mn indica
cairadle madeira que contém o mini-

nismo operativo e a corneta de uma machina
fallante do typo.de disco. A cadia tem urna
tampa de dobradiças. Na parte superior do
interior da caixa, ha uma pardo divisaria
horizontal 2 em cuja face superior está fixado

_ O motor compra-bandó - os tambores cre
• las usuaes 3 o 4, a um dos quaes está li-
gada uma roda dentada 5. Nesta roda en-
grena um radete 6 cm um eixo 7 pelo qual
se dá corda por meio de unia manivella por
modo bem conhocido. O tambor 4 tem uma
cor6a dentada 8 que, por meio do ien trem
de engrenagens em que está intercalado o re-
gulador Usual, move um eixo g que passa
atravez da parede divisoria 2 e supporta uni
prato rotativo 10, que, por sua vez, supporta
um disco phonographico 11.• a	 -.

O eixo de dar corda, 7, leva uma 1'04 de
roquete 12, que é tomada par uma lingueta
13 para impedir que o eixo desande. Uma
parte 14 do eixo tem uma rosca esquerda e
leva uma porca 15 que é o connector do urna
roda dentada 16. O cubo prolonga-se para
ambos os lados da roda 16 e leva um jugo 17
que se prolonga para cima e passa por uma
fenda 18 na amaça() do motor. Um eixo 19,
munido de rodeio 2a está montado na ar-
mação do motor, acima da rosca do eixo de
dar corda. •

A face deste rodetó tem comprimento quas1
igual ao da rosca do eixo 7 e com elle en-
grena uma roda dentada 21 que engrena
com uma roda dentada 222 no tambor 4.
No extremo superior do jugo acima da ar-
maço está pivoOida urna alavanca 22, em
que está pivotado um braço 23 dispos-
to transversalmente na armação do mo-
toa, e que está pivotado no eixo 9. O extremo
livro do braço projecta-se para cirna através
de uma fenda 2i, na parede divisaria, e leva
uni ponteiro 2;; que coopera com uma escala, -
26 na parede divisoria. A .escala é adequada

indicar quatro discos phonographicos grau.
dos e s2i4 poquenbs. A alavanca 22 prolon-
ga-sri além do Miai do braço 23 o tem uma
fenda 27 por' ondo passa o_extrema livre do

arma barra 28. A barra 28 está pivotada
unia alavanca 29 montada em um eixo 30 quo
passa travéz da parede divisoria. O extremo
superior do eixo 3) leva mu tamanca de freio
do prato rotativo para deter cate ultimo con-
tra a acção do motor. Uma mela 31 anco-
rada na alavanca 20 apoia-se contra a barra
28 para mantel-a normalmente em contacto
com fim extremo da fenda 27. Na armação do
motor ha urna espera 32 munida do uni r?...
Cesso nr, para receber o extremo livre Co,
barra 28. A parede divisoria 2 leva o indic .-
dor do velocidade usual e a inça de uma a
para o braço acustico.

O dispositivo aperfeiçoado funeciona pça
modo seguinte: Quando se dá corda ao motora
a porca 15 e com cila a roia 160 o jugo 17
sio movidos para a direita na fig. 3 pela
rosca 1a até se dar corda completamente.
e então todas as partes estarão nas pasi-
çrras representadas nas ligs. 2, 3 e 5. O jugo
estará no extremo esquerdo da fenda 18,
a barra estará afastada da espera 22, e o
freio estará em contacto com o prato rotativo,
o o ponteiro 25 estará no extremo direito da

-4 *-fenda 2o indicará na escala 25 que ha bas-
tante força no motor para mover quatro
discos phonographicos .grandes ou seis pe-
quenos.

Quando se dá corda, a roda 10 é impe-
dida de gyrar pelo seu contacto com a face
comprida do rodete 20, e será movida sobre
a face do rodetea Ourai ¡o si desejar operar.
a machina, colloca-se um disco phonographico
no prato rotativo, faz-se facillar para fóra o
braço acustico e move-se a caixa repro-

diretora para que a sua agulha fique era coo -
tacto com a estria phonographica. Sulta-se
então o freio, c -o motor fará girar o pratt ,
rotativo no santa) • do movimento doa poidd
toiros de um rologio: A' melida que as -moles
se deaenrolaMOa roda 222 faz

"
-dfrar o rodete

20 por - miodo rodete 21. O rodete 10 é posto
-om rataçai.o pelo rodete 20, e corno o eixo 14
é imp'.3did0 de ;Irar pela roda do roqueto
linguete;• a parca 15 e o jugo 17 serão mo-
vidos para a esquerda na fig. 5.pela- rosca 14

•do eixo.

- A' me lida que a porca e o jugo se movem
. para a esquerda na lig: 5, as partes mo-
ver-se-hão no sentido contrario, pelo modo
por que são vistas na' fig. 3. O jugo mo-
ver-se-ha para a direita na fig. 3 o arrastará
comsiga as pernas curtas do braço 23 e a
barra 28. O ponteiro 25 mover-se-lua para a
esquerda, e pela sua posição indicará o nu-
mera de discos que podem sor reproduzidos
antes de ser necessario tornar a dar corda
ao motor. A barra 28 será forçada pela
mola 31 a acompanhar o movimento da
alavanca 22. 'Quando o ponteiro 25 chegar á
posição representada na fig. 4, indicará não
haver corda suficiente 00 'motor para repro-
ducaão completa de um disca grande, mas coro
a fora é suficiente para completar a repra-
(Inação de um disco. A alavanca 22 foi mo.
vida para perto da sua pos'ção extrema á es-
t-unida; e o extremo livre da alavanca 28 es-
tará Cm contacto com nanam. 32, como está
indicado- ora linhas pontuadas na fig. 4. O
motor continuará a, fazer girar o disco, 00
moviménto ulterior da alavanca 22 não affe-
etará a barra 28, devido á fenda 27. Quando
estiver acabada a reproducção do disco, lia-
verá um pequeno rosto eo corda no motor, e
para hunelir que a agulha- arranhoa superfi-;
cie do disco é necesstrio applicv o Peio parad_
fazer parar o prato rotatieo, einquant) se re-
move o disco e se substitue por outrc.

Quando se applica o freio a alavanca 20 03.
cilia para Faixo, e o extremo da barra .28 ifi-
troduz-se no recesso 31, e o tamanco do freio.
é detido em contacto com o prato rotativo e
não pólo ser relaxado antes de se tornarid
dar ao motor corda safficierde para mover ci
braço 23-polo manos para a direita da indica-
çao «Ideric 14. Quando se tiver daio esta
quantidade de carda ao motor, a alavanca 22
mos-ease-ha para a esquerda, e o-extremo (E-,
reit° da fenda 27 puxará, o extremo da barra
detantora 'para Pira do recesso na espera, e o;
tamanco Ode ser afastado de contacto cara o
prato rotativo.

Por meio do dispositivo segundo a presente
invenção, o operador Ode dizar olhando'
para a escala quantos discos padem ser repro-
duzidos sem se dar corda ao motor, e se dei-
xar de ox4minar a cuala, flea certo de que,
qua,ado ceiloca, um (liso) no prato rotativo e
relaxa o facto, o disco será reproduzido cam-
ploiamento.

O apparelho representado sorve apenas
CoM0 exemplo, pois que a invenção pOile ser
incorporada por outros. modos Eelll desvio do
sou espirito.

Em resumo, reivindicamos como pontos a
(caracres) digo caracteres da invenção:

1°, uma machina faltaria.° munida de meios
que indicam o numero do discos phceiogra-
phicos que . paJem ser reproduzidos sem Se
tornar a dar corda ao motor ;

2°, urna melúria fallanto munida do meios
visuacs para indicar o numera de discos pho-
nographicos que podem ser reproduzidos som
se tornar a dar corda ao motor

'3°, uma maehina radiante que taM um mediar
de mola c meios actuados pelo desminta-
mento da mola do motor para indicar ato que
ponto a mola foi desenrolada ;

•
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MARCAS REGISTRADAS
N. r..;	 s

John Vates C°. United, de tlirrniogliani,
Inglaterra, apresenta a marca supra, que con-
siste na figura de um porco, cacheando as
iniciacs «J. Y. Coa. Esta marca, que pôde
variar em typo, côr o dimensão, serve a dis-
tinguir pás de cavar, enxadas, coroas, capsu-
las de metal, cisternas do metal. correntes,
instrumentos agricolas e de horticultura do
pequenas espocies (sem córto), campainhas,
campainhas de mesa, utensilioa criiinarios do
metal, marmitas de metal, artigos de ferra-
gens, não incluidos em outras classes, dobra-

. diças, ferraduras, martelos, boccal do agua,
lampeões, lanternas, fechaduras, latas paro.
oleo, picaretas, baldes- e panelas de metal,
telhas do 'metal, chaves de parafusos, caixas
de agua de metal, tenazes, parafusos de ca-
beça gyratoria, torqueses, ,tornos o bandejas
dermetal. Esta marca, que corresponde á

'marca ingleza n. 59.026, classe 13, serve para
distinguir os artigos acima enumeradotmia
fabricação e commercio da depositante. Rio
de Janeiro, O de setembro de 1018.— Por
procuração, Aloura, Wilson d. C. (sobre duas
estampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
raercial da Capital Federal ás 14 horas e
30 minutos do dia 9 de setembro de 1918.
'• Registrada sclla o ri. 5.558 por despacho da. _

Junta Çommercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por estam-- -
pilhas. Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1918.
—Isidoro campos, director. (Ao lado estava R
carimbo da Junta Commercial.)	 •

• --
CERTLFICADOS

ESTADO DO RIO DE MEIE°
N.30

Certifico; em cumprimento ao despacho st",
pra, que a marca «Gottas Depurativas Silvta
santos», registrada no CartOrto do RO&Iatrik

DIARIO OFFICIAL	 Novembro .cle 1918 ^. 13991
.	 .
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• uma machina fallanto que tem um motor
dó' mola, um freio para deter o desenrola-
mento da mola, e meios para deter o freio
para deter o desenvolvimento da mola, e
meios para deter o freio em posiçao operativa
quando a mola tiver sido desenrolada até um
ponto predeterminado

50 , cm uma machina falante que tom um
motor de mola o um freio para deter o-desen-
rolamento da mola, meios para deter o freio
em posição operativa quando a mola tiver
sido desenrolada até um ponto predetermi-
nado e relaxar o freio quando se tiver enro-
lado de novo a mola até um ponto predeter-
minado, e meios para indicar quando o freio
está detido em posiçâo operativa

• 6°, uma ,machina fallante que tem um motor
de mola. em que um braço oscilante actuado
pelo desenrolamento da mota tele um pon-
teiro adaptado a cooperar com uma escala
para indicar até que ponto a mola foi desen-
rolada •

S'°, uma machina falante segando a reivin-
dicação 6,-em que o braço oscilante está
ligado opçrativamcnto a Mim porca montada
em uma rosca do eixo de dar corda, sendo a
dita parca munida de uma corta dentada que
engrena com um rodote com face eampriia
adaptadoa ser posto em rol am o pelodesen-
rolamento da mola, sendo o ai-anjo tal que
a porca é movida longitudinalmente no eixo
cru direcções oppoatas quando a mola é curo-
Lida mi deienrolada ;

50 , uma machina falante sagundo a reivin-
&caçai) 6, em que o braço oscilante esta pi-
votado em uma alavanca que tem uma fenda
em que é corrediça uma barra detentora li-
•.aaa ao tamanco de freio, sendo a dita. ala-
vanca adaptada a deter a dita barra deten-
tora em contacto com uma espera ou a re-
laxar a dita barra segundo o ponto até que
tiver sido enrolada a mola;

9°, em um contador de phonogrammas a
combinaçao de um motor de mola com uma
escala indicadora e um ponteiro montado so-

• bre a dita escala, meios actuados pelo motor
para fazer mover o dito ponteiro atravez da
face da dita escala em uma direcção duradte
o trabalho do motor, e meios para fazer mo-
ver o dito ponteiro atravez da dita escala na
direcção contraria quando se estiver dando
corda ao motor;

-10, uma machina falante construida, ar-
ranjada o adaptada a operar substancia/-
Mente como se descreveu em referencia aos
desenhos.

Rio do Janeiro, 22 de maio de 1916.—Por
prbcuração, Leelerc d. C.°

- •	 •
1

• 

0.150 — Armorial dcscriptiro da inrrnção
de «aperfeiçoamentos em - suspensorias para
calças)), para que pretende privileriio A. J.

•Polak, domiciliado nesta cidade

ma-se uma das alças e introduz-se o botão cor-
respondente da calça e a parto correspondente ,
da camisa na parte mais larga da casa na
alça, isto é na parto superior da casa, puxan-
do-se em seguida a alça para cima para quo
a dita parte da camisa e o botão fiquem pre.
aos na parte Anferior da casa'. Em seguida
faz-se a mesma operação core a outra. alça
dos suspensorioa para prender conjunctarnente
o outro botão do coz das calças e uma parte
da camisa.	 .	 .

Por se abotoarem somente em dons botões
das calçasse por puxarem para chim as cal-
ças pelos lados do coz estes suspensorios são'
muito mais commodos de usar qua os suspen-
sorios communs, que se abotoam em seis bo-
tões, e seguram as calças na frente e atras,
dificultando um tanto os movimentos de fle-
xão para a frente e para traz.'

Além desta vantagem sobre os suspensorios
COmmuns, os da invenção toem a vantagem
peculiar de poderem ser empregados como se

. desmaiou acima para prender a camisa de ,
fora do eoz das calças, o assim esta camisa
não poderá subir e urna parte dela escapar
para Siva dag calças duratito trabalhos bra-

• çaes ou exercicios de gynmasticas, esgr;ma
ou outro desporto.	 .

'segundo a invenção podem, como os sus-
pensorios já conhecidos, ser feitos por varies
moios, comtanto que tenham as caracteristi-
cas acima desariptaab mbncionadas nas rei-

' vindicações.
Podem ser feitos por exemplo como o par

de suspensorios ropresentado no desenho jun-
to', em que a fig. 1 representa una par de
suspensorios sogundo á invenção.

As figa. 2, 3 e 3 bis são vistas separadas
das partos dos suspensorios.

A fig. 4 é uma vista em maior escala das
alças metallicas representadas nas figs. 1, 3
e 3 bis.

O par de susponsorios representado . é feito
de duas fitas 1-20 e 2-10 respectivamente,
cruzadas uma sobra a outra por modo tal
que as suas partes -1, 2 acima do ponto do
cruzamento sio iguaes tinia a outra, porém
maiores que as partes inferiores 10, 20.
- As partes maiores 4, 2 são destinadas a
formar as partos dianteiras do par de suspcn.
sujos e que passam por cima dos hombros, o
as partes menores -10, 20 são destinadas a,
formar as partes traseiras do par.	 .

No exemplo representado as duas fitas (que
de preferencia são efasticas) estão cozidas
conjunctamente no ponto de cruzamento em
um pequeno pedaço de fita.

- Porém as duas fitas poderiam ser ligadas
urna a outra por qualquer outra moio. ou
por quaesquer outros meios, e poderiam tatu-
bem deixar do ser cruzadas, porém ligadas
urna a outra por quaesquec meios adequados,
para formar as quatro pastes (duas diantei-
ras e duas trazeiras) dos suspen;orios.

Ou estas quatro partes poderiam sor forma-
das por quatro fitas separadas ligadas coe-
janctasuonte por quaesquer meios adequados.

' A ponta da parte superior 1. da escpierda
'está enfiada em uma passadeira-tnetallica 3 o
está afivelada em si mesma por meio de uma
fivela de presslo O (fig. 1).

• A parte inferior 10 da esquerda está enfia-
da em outra passadeira inetallica 5 e afivella-
da em si mesma por uma , fivella de pressão.

Urna das ditas pasaadePas 5 -está ligada á
parte superior de uma das duas das pequenas
fitas 100, o a outra passadeira 5 estsrligada á
outras fitas 100, o 'estas duas pequenas fitas
ou tiras 100 catão ligadas urna a outra nos,
seus extremos inferiores para formar uma
unica peça do que está pendente uma alça
metallma 4„
•O cOnjuncto destas partes 1, 10, 100 e re

'com as respectivas passadeiras c fivelas for•
ma um dos suspensorios do par.

1 'O outro suspensorio é formado pelas partes
2, 20, 200, (a que são similares respectiva-,

A invenção tem por objecto aperfeiçoamen-
tos em suspensorios para calças com o firn do
adaptar estes susponsorios a prender-se só-
monte-em dois botões ligados aos lados do coa
das calças, e tamisam com o fim do adaptal-os
a prender a camisa de fóra nestes botões.
Para este effeito as calças dos suspcnsorios
)nunidas das casas para os botões são metal.
ficas ou de outro material rigido, e as casas
são mais largas eiu cima do que em baixo,
para que os botões das eriças e uma parte da
camisa em frente dos botões possam entrar
folgadamente na parte superior das casas.
Quando os silspensorios são empregados para
segurar a camisa, csta é vestida por féra dos
suspensorios já colocados nos hombros, o para
abotoar os suspensorlos nas calças introduz-se
a mão pela abertura da frente da camisa, to:--

• mente. ás partes 1; 10, 100 e 4 do primeiro
'
à,

ligadas por passadeiras 5, 5 e niimidas det1-.‘
velas 6.

"En1 cada alça metallica rfr estão formada
duas aberturas, uma superior -(fig. 4) para a
conjunto de pequenas tiras 100 (on 200),'e a
outra inferior, que é casa do botão e tem a
fórma geral de um 8, mas role é mais larga
em cima do que em baixo,ibs botão da calça
(ou o botão com uma parte da caulim) é in-
troduzido na parte superior, isto é na parta
mais larga da casa da alça depois do que
se puxa para cima a alça para o botão (ou o

• botão e uma parte da camisa) ficar pres.°
na parte inferior da casa. A alça metallica
pôde ser construida por modo differente e ter
fórum difierente da alça representada. O es-
sçncial é que a casa para o botão tenha na
Parte superior tamanho adequtido a reeeber
nata() folgadamente o botão, e tenha a sua
parte inferior adequada a preMer o botão.
'Em resumo, reivindico como'port6s o cara-

cteres constitutivos da invenção:
'1°, um par de suspensorioa para calças, ad-

aptado a ser supportado nos hombros, e a se-
garar as calças sórnente por meio de duas al-
csás metallicas adaptadas a prender-se em
dOus botées nos lados do coz das calças (isto
é; unia calça no botão do lado direito e a ou-
tra no botão do lado esquerdo), sendo uma
das alças ligada ao suspensorio da direita, e
a atra no da esquerda;

2°, um par de snspensorios para calças se-
gundo a rnivindicação .1 e Segundo se descre-
veu com referencia ao desenha.

Rio do Janeiro, 2 do outubro de 1018. —
Por procuração, Leclerc c..
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de Marcas de Nitheroy, para distinguir
producto pharmacentico, de fabricação do
Aristides da Silva Santos, sob n. 30, foi depo-
sitada nesta, em 14 do corrente, com o Jornal
do Commereio em que salda publicada. Eu,
Carios Torres de Oliveira, 3° &field archivista
desta junta, o escrevi. Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, 23 de novem-
bro de 1918.—Isyeava Campos, director (suores
iSi00 en) estampilhas).	 • •

--
ESTADO DA DA1114

N075
Certifico, em cumprimentO do desi-iTeha

pra, que a marca consistente em um rotulo
em fôrma de faixa, tendo no centro a R-
etira de uma espbera . ceia o numero 31o
e atravessando esse, numero os dizeres:,
aMistura, Suave», registrada na Junta Com-
marcial da flahia, sob n. '73, para distiu-
guir cigarros •brancos, de • fabricação de
Leite & Alves, foi „ depasitada nesta jun-
ta em 18 do corrente com o Diario Official
daquele Estado em que salda publicada. Eu,
Carlos Torres de Oliveira, 30 officia1 arcbivista
desta junta, escrevi: Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, 25 de novem-
bro de 1918.—Isidoro Campos, director. (So-
bre Mn de estampilhas.)

ESTADO DO RIO GRANDE DOSIIL

	

Ns. 3.50.1 e 3.502	 -
Certifico, em cumprimento do despacho

supra,que as marcas aLaxaturn» e dokoha ma»,
para uns preparados chimicos. de fabricação
de Bago Ungaretti, registradas na Junta
Ccanmercial do Rio Grande do Sul sob nu-
meros tres mil quinhentos e um e tres mil
quinhentos e dons, foram 'depositadas nesta
junta em vinte e seis de setembro proximo
passado com um exemplar • da folha A Federa-

, daquelle Estado, onde sahiram publicadas.
Eu, Carlos Torres de Oliveira, terceiro official
archivista desta junta, o escrevi.
• Secretaria da Junta Coa-marcial da Capital

Federal, 30 de outubro de 1018. —Isidoro
Campos, director. ;Estavam inutilizadas duas
estampilhas federaes valendo collectivamonte
15100). (Ao lado achava-se o carimbo da
Junta Commercial.) 	 .

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Policia do District° Federal •

EXAME DE AIOTORISTAS

Chamada para o dia 26 do corrente, ás iS
horas e 30 minutos, nesta inspectoria:

Alice Duarte Guimarães, Annibal. dos Anjos
Ferreira. Mario Dias, Augusto Pereira, João
Ossola, Antonio Pereira de Gouvéa e George

Grimslitch.
- Turma supplementar — Antonio da Silva
Moreira Junior, Manoel Lourenço, Pedro
Pinto Sampaio, Oscar Napoleao Garcia de
Souza, Antonio do Paula Simões, Bulho Si-
mões Coelho e Manoel Marques Dias.

Prova pratica — Orlandino Iagge e Alvaro
Ferreira.

Inspetoria de VehicuIoa, 25 de novembro
de 1918.-0 inspector, D. Dernarãs.

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA 'MOMENTO DOS LOGARES DE

GUARDA-àátt E SEUS AJUDANTES

:. De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para. couhecialonto dos interessados,

que-se realizam amanhã, ás 12 horas- da ma-
nha, no. Lyceu do Artas e Meios. as provas
oraes de Portuguez do concurso acima, sendo

.• chamados os seguintes candidatos:
Justiniano Serpa.Filho.

• 2. Antonio Tiburcio Gomes de Castro.
Sala do concurso, 26 de novembro de 1918.

—João Tavares Dias Pessila, secretario.

- —
N. 6, Feliciana Silva Moreira, arma.;

rinho em pequena escala, augmrntado 4
valor locativo de 4008 para 6008000.

Rua Candido Banido:
N. 508, Morgado 64 Irmão, padaria;

augmentado o valor locatá o de 2:100$
para 3:6005000.

Rua Barão:
N. 151, Cardoso Abrunhosa. alterada

a classificação de generos alimenticios.
de 34 para 2s cl'sse, e mantido o valor
locativo de 6008000.

Estrada da Freguezia (Jacarépa-s
gual :

N. 59, José Bernardo dos Reis, alte.
cada a cla..rificação de	 eneros
mentidos de 3 para 2' classe, e miga.;
mentado o valor locativo de 600$ para
8408000;

N. 555, Morgado & Irmão, padaria?
augmentado o valor locativo de 2408 para
1:2008000.

,Rua Lopes:
N. 203, Virginia, llodrigues & Filhos,

açougue, aumentado o valor locativo
de 600$ para 1:2008000.

Rua Carolina M'achado:
N. 178. Joaquim da Costa, corrieiro:

augmentado o valor locativo de 600$
para 1:4408000;

N. 210, Silva & Couto, marcineiros;
alterada a classificação para mercador
de moveis novos e augmenlado o valor
locativo para 1 :0805, de 6008000;

N. 216, Alziro Moreira da Silva, bar-
beiro, não vendendo perfumarias, aug;•
mentado o valor locativo de 400$ para
6005000;

N. 218, Affonso Alves de Lima, ca/-1
çado em pequena escala, augmen'ado
valor locativo de 3608 para 6008000;

N. 692, Moreira Mendes & Comp., al-
terada a classificação de generos alimen-
ticios de 3* para 2" classe, e aumentado
digo conservado o valor locativo do
4008000.

Rua João Vicente:	 .
N. 7, Amorim & Irmão, casa de pasto;

augmentado o valor locativb de '960$
para 1:8005000;

N. 125, Maria Matheus & Irmãos, al-
terada a classificação de generos de 3'
para de 2a classe e augmentado o valor
lecativo de 400$ para 6008000;

N: 297, Antenor Teixeira Guimarães,
generos alimenticios de 2' classe, ali-,
gmentado o valor locativo de 400$ para;
6005000;

N. 407, Pinheiro & Irmãos, moveis
nzados, augmentado o valor locativo del
400$ para 600$000; 	 •

N. 909, Thomaz Irmão & Com p ., pa-R
daria, augmenfado o valor locativo da
6.008 para 1:8005000;

N. 10, II. Pinto & Ferreira, alterada
•a classificação de generos de 3' classe
para a de 2" -com o. valor tocativo
400$000.

Rua Fernandes Marinho:.	•
N. 30, Amelia Saraiva, alterada a irli•R

dustria de barbeiro não vendendo per-
fumaria para deposito de pão e barbeiro
e aumentado o valor locativo de 200g
para 4808000.

Estrada do Octaviano:
Sem numero, Ferreira & Irmão, aitd4

rada a classificação' de generos alimen-o
ticios de 34 para 2* classe; conservado sí
valor locativo de 600$000.

Rua Valerio: .	 •	 -
Sem numero, Luiz de Almeida, ge1a-ãa

ros alimenticios de 24 classe, augmen4

	

valor loc,,ativo	 4.80$ para

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados os her-
deiros do Dr. Bernardo José da Camara Sam.
paio, 1 0 tenente cirurgião da Armada, quando
em serviço na Escola de Aprendizes Mari-•
nheiros do Estado de Pernamburo, para, no
prazo de trinta dias, recolherem a quantia
de 33$872, o roveniente de juros pela méra
sobre o alcance já. recolhido na de 9,333s06,
verificado no processo do responsavel sob nu-
mero 5.508, a cujo pagamento foi o aaesrno
condeinnado por accerdao de 10 de fevereiro
de 1911, lavrado no processo supra, referente
ao parirei° de lo de novembro de 1901 a 20 do
novembro de 1905.	 .

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
25 de novembro de 1918. — Severiano Jose
Ramos, director-interino.	 (•

'. Recebedoria do Districto Federal

IMPOSTO D4 INDUSTRIAS E PROFISSGES

"IS° districto

De ordem do Se. Dr.. director desta
repartição. faço publico que, na re-
visão do lançamento do imposto de in-
dustrias e profissões, Para o exercício
proximo futuro,. fora.n verificadas as al-
terações infra descriminadas:

Avenida Suburbana:
N. 2.367,- Pedro • Passos & CoMP.;

materiaes, augmentado o valor locativo
de 960$ para 1:800$000;

N. 2.230, M. Borges & Irmão, pada-
ria, augrnentado o valor locativo de
3:000$ para 4:300$000;

N. 2.810', Lago dr; ,115beiro,•generos
alimenticios de 2` classe, augmentado .o
.valor locativo de 600$ para 1:0808000;

N. 3.118, Manoel Rabella de Souza,
relogios e ourives em pequena escala,
aumentado o valor locativo de 720$
para 9608000.

Praça Quintino Bocayuva:
N. 10, Antonio Machado Cordoniz,

açougue, augmentado o valor locatávo
de 600$ para )505000.

Rua Nova de S. Pedro:
N. 135, Demetrio & Abralião, arma-

rinho. alterada a classificação para faa
zendis em pequena escala e augmentado
o valor locativo de 600$ para 1:2005000;

N. 139, Antonio Pereira Fernandes,
casa de pasto, augmentado o valor lo-
cativo de. 9608 para 1:3108000.

Rua Maria Passos:
•N. InO. Monteiro & Farias, padaria,

augmentado 'o valor loeativo de /AOS
para 7205000.	 -

Rua . Coronel Rangel: •
N. 71, José Domingues Pereira, car-

roças de quatro rodas, aumentado o
valor locativo de 1:800$ para 3:6008000;

N. 15, José Pereira Junior, padaria,
augmentado o valor iocativo de 1:800$
para 2 :4008000;

(*) Reproduz-n por ter solido com. In-
torrec0..es.;	 —
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• Rua Maria José:	 .
•N. 62, José de Oliveira & Com., alte-

rada a classificação de generos alimen-
Veios de 3' para 2' classe o augmentado
fu valor locativo do 400$ para 6008000;
• N. 104, Germano dos Santos, alterada
tx classificação do mercador de cervejas
para botequim com o valor locativo de
008000.
• Rua da Estação (D. Clara) :

N. 2, Antonio Fernandes da Fonseca;
botequim augmentado o valor locativo
do 720$ para 1:2008000.

Estrada de Santa Cruz (Realengora
N. A 207, Frunbeek & Bruges, altea

•rada a classificação de fazendas em pea
quena escala para generos alimenticioa
de 3' classe, conservando o yalor locaa
tivo de 4008000.
-	 Rua Santa Cruz:

N. 56, João Rodrigues, alterada a elas
'sificação de mercado de biscouto para
padaria com o Valor locativo de 4008000.

Villa Eugenia.:
N. 67, Jorge Machado, alterada a elas-

sificação de armarinho em pequena es-
cala para fazendas em pequena escala
com o valor locativo de 6008000.

Rua 1° de Maio:
N. 6, Joaquim 'Ramos & Corra, bote-

• quim, augmentado o valor locativo dá
400$ para 1 :200$000.

Rua Lobo:
Sem numero, Abralião & Comp „ al-

terada a classificação de armarinho
para fazendas em pequena escala com o
valor locativo de 720$, o qual foi au-
mentado de 200$ para 7208000.

Rua. Divisoria:
• Bem numero, Christovão Dias, bote:
quim, augmentado o valor locativo de
240$ para 3608000.
• Rua Costa Pereira

N. 592, Pauta 141. Zogti, alterada a
;classificação de generos de 3' para
Ca classe, conservado o valor locativo de
1G008000•

Estrada de Santa Cruz: 	 •
N. 17, L. Valioso &, Comp., alterada a

classificação de mercador de generos
olimenticios de 3' para 2' classe, cone
çtervado o valor locativo de 600$000.

Estrada de Nazareth (antiga Boina
rio Piznentel)

- 0m numero, Jkicob Pedro, fazemlaS
hm pequena escala, augmentado o vaa
ler locativo de 240$ para 3608000.

Rua do Coimarei° :
N. 41, Luiz dos Santos Maia, pharma-

tia, augmentado o valor locativo de 600$
Para 9608000.

N. 61, J. Viviani, alterada a classifi-
cação de mercador de generos alimenti-
cios da 3' para 2' classe, conservando o
valor locativo de 400$000.

N. 87, Pedro Campiglio & Filho, alte-
rada a classificação de mercadores de
Cervejas para botequim com o valor loa
'Çativo de 3608'000.

Avenida Santa Cruz:
N. 353, Alberto Gonçalves & Comp.,

alterada a çlassificação de sapateiro para
anereador de calçado em pequena escala
com o valor locativo de 400$000.

Rua Dr. Pinheiro Freire:
N. 51, Mello & Irmãos,. generos

!Mentidos de 2' classe, augmentado o
valor locativo de 840$ para 3:0008000a

• Rua Furquim Werneek :
N. 20, Campos & Pinto, botequim, au-

rintentado õ valor locativo de 400$ para
008000.	 -Praia do Zumby:

Eem numero, Romulo de Mattos, ge-.
Meros de 2' classe, augmentado o valor
jocativo de 9a0$ para 1 :560$000; • •

N. 93, Antonio J. Rodrigues, generos

alimenticios de 2' classe, augmeniado
valor locativo de 960$ para 1 :800$0000

Travessa dos Cabaceiros:
Sem numero, Evaristo Antunes, casa

de pasto, augrnentado o valor /ocativo
de 480$ para 600$000.

Recebedoria do Districto Federal, 23
de novembro de 1918. — Frederico da
Silva Souto, encarregado do lançamento,

Alfredo .Beserra de Araujo, escrivão/1
fr

/Y - Recebedoria do District° federai 1 •

j111POSTO DE INDUSTRIA E paorissiin.
15° distrieto

De • ordem 'do Sr. Dr. dirá:dor ile-sta
repartição, faço publico que, na re•
visão do lançamento do imposto de in-
dustria e profissões, para o exereicio
de 1919, foram encontrados os cominar-
Mantes infra arrolados como infractores
do art. 17 . do regulamento que baixou.
com o decreto n. 5.142, de 27 de fev.ea
•reiro de 1904:

Avenida Suburbana: •
N. 115, Cardoso & Martins. forragens,

com o -valor locativu de 600$000; .
Sem numero, José da Silva Coelha;

forragens, com 'o valor locativo
4008000;

N. 400, Lourenço & .Palla, forragens
com o Valor locativo de 600$000;

Sem numero, Manoel Ferreira, forra-
gens, com o valor locativo de 1 :200$000:

N: 2.256, Luiz de Souza, louça de
barro, com o valor locativo de 400a000;

N. 2.250, Raynaldo Bigio, sapateia°,
tom o valor locativo de 400$000;

N. 3.038, Dolores Cano Fuentes,
daria, com o valor locativo de 360$000,

Rua Tguassii :
• Sem numero, Costa & Comp., pedreira,

Rua Silva Valia:
Sem numero. João Baptista Braga',

forragens, com • o valor locativo de.
400$000;

N. 126, Francisco Manoel Fernandes,
carroças de duas rodas, com ei valor lo-
pativo de 400$000;
• N. 87, Custodio Rodrigues Simões, as.;

tabulo, com o valor locativo de 4008000.
Rua Italia de Imiti:

Sem numero, .Manoel Jacintho,
lançado com o -valor loc,ativo de 6008000.

Legar Buraco do Ouro:
Sem numero, Abilio de Carvalho, ta-

manqueiro, com o valor locativo de
a00$000.

Engenho crAgua-:
Sem numera, BaRro Rodrigues, ta.

manqueiro, com o valor locatIvo de
400$000:

Estrada da Pavuna (Jacarépagua)-:,
Sem numero, Geralda da Silva, genea

ros alimenticios de 3' classe, com uè
valor loca? ivo de 400$000.

• Estrada da Tijueu (Jacarkspagué)
Sem numero, Antonio Ferreira, faia

manqueiro, com o valor locativo de
4008000.

Estrada do Capão (Jacarépaguá) :
Sem numero, Antonio Maia, bote-

quim com o valor locativo de 240$000a
Sem numero, Justino da Silva,. ta-

manqueiro, com o valor • locativo do
400$000.

Rua Oliva Maia: •
Sem numeao, Eugenio Carreira, he.,

alreira, pagando de imposto 408000.
Estrada Intendente Magallitas:

Sem numero, J. Silva, fabricante de
pedra de anichar, com o valor locativo
de 4008000.	 ..

• Estrada do Camboatá:. •

Franoisco . Machado de Carvalho, lenha;
'Com o valor locativo de 4008000.

Agua Branca:
Sem numero, Agostinhd	 COnn3.-.47Olaria, com o valor locativó de 800$00(1j

Rua Santa Luzia:
Sem numero, Durisch & Comp., oN•li

tia, com o valor locativo de 4008000.:
Rua Campo Grande:

Sem numero, Pimenta &
carvão vegetal, COM o yator. iocatiw de
41008000.

Logar G'ambrif
' Sem numero,. José Joaquim (Ftibeird,

-Varia, com o valor locativo do 4008000.)
Rua Claro:

.Sem numero, José de Men°. jj4nior3
Dedr eira .

Rua Santa Cecilia:
N. 4, Antonio Benedicto 'dá Silva, leu .-

ca de barro, com o - valor locativo de
'400$000.

Estação do Realengo:
Sem numero, Dias & Filho, charutos

pigarros, com o • valor localivo do

•2•40$Effis0.trada de Guaratiba:
Sem namoro, João Manoel da Cruz,.

'botequim, com o valor locativo de

.ra de Guaratiba:
•240$B00aor

Sem numero, Adalberto Gervasio
Comp., generos de 3^ classe, cem o valor
locativo de 3608000;

• Sem numero, A. aloniz, generos de 3'
classe, com o valor locativo de 400$000;

Sem numero, Adalberto S91.17,a & Coro-
banhia, genereS de 3' classe, com o va-
lor locativo de 4008000;

Sem numero, Cruz S: Comp., generos
le 3' classe, com o valor !acatava da

'4008000.
• Sem numero, tonstantino 'amacio dá

"Costa, gencros de 3* classe, com o valo?...
-locativca de 4008000. .

Ilha de Guaratiba:
• Sem numero. Valoz & Com., bote-
qUiM, com o valor locativo de 240$000.

Sem numero, Conrado Gil & Comp.,
barbeiro não vendendo ~fuzil:latas,
-com o valor locativo de 4008000.
• Sem numero, ,Antonio Gil at Comp.,
"generos alimenticios de 3' classe com o
N'alor locativo da 40080000;

,aSem numero, Francisco da Costa
.barbeiro não vendendo perfumaria,

com o valor locativo de 4008000;
Sem huniero, Dias & Comp., gencros

alinienticios de' 2' classe, com o valor
locativo dc 2008000;

Sem . numero, Fraucisco Amaro S. Fi-
lho, botequim, com o valor locatiVo de
2408000.

Recebedoria do Distriato Federal. 23
de novembro de 1915. — rrederieo
Silva Souto, encarregado do lançamento.

Alfredo Beserra de Araujo, escrivão.
—

Recebedoria do Districto Federal
-IMPOSTO DE INDUSTR/AS E PROPISSUS

Decimo distrieto
Achando-se terminada a revasao 4le lança-

mento do : imposto de industrias e 'profissOos
..para .o proxima futuro exercicio de 19.9, de
°mai do Sr. director, e de accôrdo com o
art: 21 do regulamento que baixou com o
decreto n. 5.14a, de 27 de "fevereiro ae too,
modificado pela lei n. 3.eao A, de at
•dezetnin'o de 1915, previne-se aos lidereaados
que, em Maçai) ao lança-alenta de 19ts, fo-
ram feitas as alterações seguintes

• Rua dos Aratijos
• N. 1, Cavila) & Comp., alterado o valor lo-
cativo para 2:16080ou.

Ra Barão .do Amazonas
N. 141; Parreira & Irmão, alterado o valor

Ocativo para 1:800Seet).
N. 136; .Teixe ira Forte ai Comp., altera:lu

a valor locativo para 1.0QQ100(1. •
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Rua Barão de Mesquita:
p: 676, Sampaio & Rocha, alterado o valor

locative para. 2:1603000.
N. 341, Anastacio de Moura Guedes, alte-

irada, a classificação para aapparelhos ele-
c

 tsi
icos» .

N. 762, Nabrico	 Rodrigues, alterada a
classificação para «barbairo vendendo perfu-
marias».

N. 076, J. Gomes & Martins, alterado o
ualor 1C:salivo para 1:2005000.

Rua Bom Pastor :
N. 28 A, A. Francisco Borges, alterada a

classificaaão para aproductos lacticinios»
Rua Conselheiro Autran

N. 30, Augusto Caldas, inscripto no valor
locativo de 8403000.

Rua Condo de Bomfim:
N. 7, Manoel Joaquim Marques & Comp.;

alterado o valor locativo para 2:1603000.
N. 771, Marques & Carvalho, alterado o Va-

lor locativo rra 1:2005000.
N. 815, fundos, Madureira & Comp, , alte-

rada a classificação para «lenha».
N. 1.207, Ferreira & Gabaglia, alterado O

valor iocativo para 8:1005000.
N. 8; José Pinto de Oliveira, 'alterada a

classificação para «barbeiro, vendendo perfu-
marias».

N. 136, M. Soares Monteroso, alterado o
valor locativo para 2:4005000.

N. 211, Francisco Carnacho Ortega, alte-
rado o valor locativo para 1:2005 e a classifi-
cação para «lenha».

N. 411, José Carlos Ferreira, alterado o Va-
lor locativo para 1:2005000.

N. 656, José Baptista da Torre, alterado O
valor locativo para 2:1005000.

N. 606, Joaquim Araujo, alterado o valor
locativo para 3:6005000.

N. 786, José Francisco da Silva, alterado '(:.!
valor locativo para 1:8033000.

N.796, Manoel Corrêa, alterado o valor lo-
catiao para 1:8005000.

N. 1.326, \Verter Hilpert & Comp., alte-
rada a classificação para machinas agricolas
o o valor locativo para 2:1005000.

Rua D. Zahuira:
N. 53, Francisco da Silva Carneiro, alte-

rada a classificação para aproductos lacti-
cinioss.

Rua Garibaldi:
Ns. 111/121, Companhia Tecidos Covilhã;

alterado o valor locaiivo para 3:6005000. •
Rua José Vicente:

N. 60, José Maria Teixeira Ribeiro, alt6À
rede o valor locativo para 9605000.

N. 90, Estevão Ferreira Magalhães, alte
rado o valor locativo para 1:2005000.

Rua Leopoldo:
• N. 4, Antonio Alves e Thomaz L. Ribeiro,
alterada a classificação para lenha.

N. 76, Domingos Loureiro, alterada o classi-
ficação para lenha.

Rua Pereira Nunes:
N. 181, A. Cardoso, alterada a classificação

para lenha e aves para alimentação.
N. 187, Pedro Cantizano, alterado o autor

lOcativo para 1:2005000.
N. 58, Aristides de Oliveira Sampaio, alto.

rada a classificação para lenha.
Rua Pereira de Siqueira:

N. 35, Carlos Ferreira, alterada "á* classifi-
cação para lenha.

N. 69, Maria G. Pereira, alterada a clasal-
Ecação para lenha.

flua Pinto Figueiredo:
N. 13, José Antonio da Cruz, alterada: #

classificação para carros de'quatro rodas.
-	 Rua Dr. José Ilygino:

N. 115, Companhia Hanseatica, alterado O
valor locativo para 42:0005000.

flua Ribeiro Guimarães:
•N. 1, Rodrigues & Aréas, alterado o valor

/ocativo para 9604000.
Rua Santa Luiza:

N. 19, Arthtu: Vaz a alterada a classificacui
para lenha.	

.

Rua Santo Henrique:
, N. 128, Frederico Goulart, alterada a clas-
sificação para lenha.

Rua Theodoro da Silva::
N. 176, São Chi & Comp., inscripto como

casa de pasto sem bebidas e com o valor 10-
cativo de 960$ e intimado a cumprir o art.' 17
do regulamento citado.	 .

Rua Therd n.o da Silva:
Ns. 180/180 A. Irmãos Braga, alterado oa

Valor lorativo para 2:88)500).
N. 490, Ignacio Teixeira da Cunha, alte-

rado o valor locittivo para 1:8005000. •
Rua Torres Homem:

N. 179, Ary Nogueira, alterado o valor lo-
cativo para 1:8005000.

Rua liruguay :	 -
N. 329, Luiz Pierino Ré & Comp., alterado

o valorlocativo para 3:6005000.
N. 262, Raul da Cos a Mesquita & Comp.,

alterado o valor locativo para 1:1105000.
Rua Visconde de Figueiredo:

N.113, Companhia'Brasleira de Lacticiaios;
alterado o valor locativo para 21:0035000.

Rna Visconde de ltamaraty:	 •
N. 99—Azevedo & Fonseca, alterado o valor

locativo para 1:5605000.
Travessa da Universidade:

N. 51, Jêne Jermann, incluido como «con-
eaructor» e intimado a cumprir o art. 17 do
regulamentado citado.

Rua Santa Luiza :
N. 57, José Joia, incluido em lançamento

como funileiro com o valor locativo de 8003 e
intimado a cumprir o art. 17-do regulameuto
citado.

Recebedoria do Districto Federal, 25 do
novembro de 1918.— O lançador, Leonel José
Soares, 3° escripturario. — O escrivão, Ar-
mando C. Souto Maior, 40 escripturario.

Recebedoria do Districto Federal
LANÇAMENTO DO IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PU,.

.FISSÕES PARA 1919 CO

Sexto distrieto

Do Ordem do Sr. director e nos termos -do
art. at do regulamento annexo ao decreto
n. 5.112, de 27 de fevereiro do 1004, razans
publico que na revisão do lançamento do im-
posto de industrias e profissões para o proximo
futuro exercicio, houve em relação ao do cor-
rente, as seguintes alterações

Rua do Areal :
N. 47, Marques Braga & Comp., inscriptá

com o valor locativo de 2:1605 annuaes; 	 -
Ns. 47 e 49, Emygdio Pires, tanoeiro e car-

pinteiro, alterado o valor locativo de 2:400$
para 3:6005030.

Rua Aristides Lobo :
N. 9, João Domingos e Manoel Pereira de

Araujo, Marceneiros, inscriptos com o valor
locativo de 1:4105 e intimados a cumprirem
o art. 17, do regulamento citado;

N. 23, Dr. Madeira Barros, inscripto como
medico e intimado a cumprir o art. 17;

N. 415, Dr. Manoel da Terra Pereira Vian-
na, plantas e fiõres naturaes

'
 inscripto com o

valor locativo de 2:0005 e intimado a cumprir
o art. 17;

N. 163, Souza Moreira & Comp., inscriptos
Com pedraira e intimados a cumprirem o
art. 17; -

N. 225, Jorge Theodoro, inscripto com a
industria de café moldo e biscoutos, com o
valor locativo de 4005 e intimado a cumprir
o art. 17;

N. 190, Joaquim do 'Magalhães, alterada a
classificação de padaria 

intimado
generos alimen-

ticios de 2' classe e  a cumprir o
art. 17;

N. 210, Francisco Medeiros, inscripto como
sapateiro, com o valor locativo de 400$ o,in-
limado a cumprir o art. 17...

= .
(*) Reproduz-o por ter. sallido com incor-,

tenOes.	 '

Rua Barão de Itapagipe:
N. 119—Joaquim' Ferreira Lopes, inscripto

com a industria de carroças de quatro rodas,
com o valor locativo , de 6003 e intimado a
cumprir o art. 17;

N. 151•J. Vieira Ro lrigues & Comp., ga-
lões, alterado o valor locativo de 3:6005 para
6:000.;000.

Rua 'o Bispa;
N. 67—José Barbosa, inscripto com a incluas

tria de plantas e flõres natur ,es sob o valor
locativo de 1:200,5e intimado a cumprir o ar-
tigo 17;
. N. 67—João Botelho, idem, idem.
. Rua Catumby:	 -

N. 29—Luiz de Almeida Moraes, padaria,
alterado o valer locativo do 1:200$.10a para
2:4005000;
• N. 97—Oliveira & Garcia, alterada a classi-
ficação de leito p ira productos lacticinios e
intimado a cumprir o art. 17;

N. 99—Antonio Baptista de Souza, inscripto
como um só estabelecimento de barbeir ven-
dendo perfumarias O alfaiate sem fazendas e
alterado o valor locagvo de 8005000 para
i;200000;

N. 4—A. Carvalho & Comp., insaripto com
o negocio de moveis do madeira e o valor to-
cativo de 4.20)$030.

N. 14—Vicente Silva, iuscripto com a in-
dustria de aparas de pape/ e valor locativo de
-1:204, sendo intimado a cumprir o art. 17.

N. 34—João Abrahão, inscripto com o ne-
gocio de fazendas ent pequena escala, sob o
valor locativo de 060$ e intimado a cumprir
o art. 47.

N. 34 — José França Oliveira, plantas,
mercador, inscripto com o valor locativo do
7203 e intimado a cumprir o art. 17.

N. 106—Antonio Liotti, bombeiro-hydra.u-
lico, inscripto com o valor locativo de 7203000.

Rua do Cunha: .
N. 34—A Lopes St COmp ., gencroa alinien-

tidos de l a classe, inscriptoa com o valor do
1:200$ e intimados a cumprir o art. 17.

Rua r. Maia La.cera a :
N. 110, Angelo Sperducto, sapateiro, "in-

scripto com valor locativo do 1003 e intimado
,a cumprir o art. 17.

Rua Estado de Sá
• N. 63, J. Gabriel & Comp., fazendas e
roupas feitas em pequena escala inscriptos
com o valor locativo de 1:8005 e intimados a
cumpria o art. 17.

N. 73, Luiz José Gonçalves sapateiro, in-
scripto com o valor : 'cativo 'de 1:8005 o inti-
mado a cumprir o art: 17.

N. 26, Guiraaries .& Irmão, padaria, alte-
rado o valor locativo do 1:80 .)$ para 2:4005000.

N. 38, Dr. Eduardo Moscoso,inscripto como
medico e intimado a cumprir o ar ... a7.

N. 38, Dr. Alexandre aloscoso, idem, idem.
N. 78 sob., Amphiloquia Silva, inseripto como

dentista e intimado a cumprir o art. 7.
N. 82, Tel. aer Lundgren ,St Comp., fa-

zendas e armarinho em pequena escala, alte-
rado o valor 'outiva) de 4:800$ para 6:7205 o
intimados a cumprir o art. 17.

Rua da Estreita
N. 2.), Dr. Castro Lima,inscripto como me*

dico e intimado a cumprir o art. 17.
Rua Frs i Caneca :

N. 3. Joaquim Pereira Bernardas, padaria,
alterado o valor locativo de 4:2005 para
a:4005000.

N. 87, J. Fernandes Alves & Comp., alta--
rada a classificação de funileiro para bom-
beiro hydraulilao e funileiro e elevado o valor
locativo de 3:0005 para 3:6035003.

N. 99, Botelho Martins & Comp., inscriptos
com • a industria do apparelhos electricos o
valor locativo de 1:200a, sendo intimados a.
Cumprir b art. 17.

N. 105, José Lopes, perfumarias, fabri-
cante, inscripto com o . valor locativo da
3:0005 e intimado a cumprir o art. 17.

Ns. 183 o 183, Pereira & Costa. produtos
lacticinlos, alterado o valo . "l scati:..o dok
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N. 123-126--A.. do Siqueiraa•-slioapedaria
vendendo bebidas. L-Alterado o valor loca.tivo
de 6:0005 para 8:4005000.

N. 378 -- Francisco Faille-Sapateiro-In-
scrinto com o valor locativo de 600$ o inti-
mado a cumprir o art. 17.

•N. 403-Cosa r & Coutinho-Camisas, fabri-
cante-Alterado o valor locativo dc 7:2005
para 9:6005000.

Rua Itapirú :
N. 69-Joaquim Alma Moreira-Carroças

de quatro rodas-Inscripto com o 'valor lo-
cativo de 1:8005000.

Rua Major Freitas
Sem nu mero-Manocl Cardoso-Generos ali-

menticios de 3a classe-Inscripto com o valor
locativo de 400$ e intimado a cumprir o
art. 17.

Sem numero-Afilara Fernancles-Gefieros
alimenticios de 3° classe-Idem, idem.

flua Miguel de Paiva
N. 15 - Gonçalves & Comp. - Alterada -a

classificaçao de generos aliinonticioa de
3° classe para r classe c elevado o Valor lo-
cativo de 600$ para 1:0805000.

Avenida Mem de St:
N. 11	 Domingos Baptista dos Santos--;

Pharmacia Alterado o valor locativo de
1:8005 para 2:7005 o intimado a cumprir
o art. 1.7.

N. (1 sob-Alvaro Oliba,no 1.10315-lascripto
como dentista intimado a cumprir o art. 17.

N. 31-11azam & Sardas-Roupas cm pe-
quena escala-Alterado o valor locativo do
1:8005 para 3:030$ e intimados a cumprir
o art. 17.

•N. 101.-liassem Salim-Fazendas e roupas
em pequena escala-Alterado o valor loca-
tivo de 1:8005 para 3:0003900.

N. 230-Eugenio Lauria-Marceneiro-In-
scripto com o valor locativo de 1:8005 e inti-
mado a Cumprir o art. 17.

N. 30-Elion mm Tung-Casa de pasto- .
Inscripto com o valor locativo do 2:4905 e in-
timado a cumprir o art. 17. •

N. 91-Alvaro Caetano-Plantas, merc.-
Inscripto com o valor locativo de 6005 o inti-
mado a cumprir o art. (7.

N. 154-Leonidio Gomes-Marceneiro car-
pinteiro-Inscripto com o valor ' locativo de
3:2405000.

N. 166 A-Andrée Pourroy-Inscripta como
parteira e intimada a cumprir o art. 17.

N. 170-Desidorati Ghini Godo-Livro3 e
jornaes-Inscriptos com valor locativo de
1:2005 e intimados a cumprir o art. 17.	 •

N. 208-Adolpho Soliani-Altera a classi-
liaaçao de carpinteiro para marceneiro e car-
pinteiro o elevado o valor locativo do 1:2003
para 1:0805000.

N. 300-Rega, Abreu Dinardo-Productos
chimicos, mercador o fabricante-Inscripto3
com o valor locativa, de 1:0305 e intimados
a cumprir o art. 17.

Travessa Navarro:
N. 70-Trigo & GonvCa-Genero3 alirnen-

ticiosale 2. classe-Incriptos com o valor la-
cativo de 8105000.

• Rua Pedro Migtiolino: 	 "	 *
N. 2, José Egydio da Costa, generoa ali.

menticios de 2. classe, alterado o valar lo-
cativo do 1:2305 para 2:1605009.

Praça da Republica:
N. 203 fundos, Manoel Antonio Lopes, ia-

Scripto com o valor locativo de 1:4105000.
N. 237 sob., Antonio Pereira Jnnior.

inscripao como dentista e intimado a cumprir
o art. 17.

N. 46, Nranaisco Viaconti, sapateiro, inseri-
pto com o valor locatiVo de '00$o intimado
a cumprir o art. 17.

N. 52, Carlos (54 Mendes, machinas. cone.
alterado o . valor locativo de 1:2005 Para
3:0005000. •	 -

N. 64, Wiltsbire & Comp., transparentes,
inscriptos Com o valor locativo do 1:8005000.

N. 70 fundos, Salomão Matnedeo generoa
alimenticios de 2" classe, inseript0 com o

1:8005 para 3:0005 e intimados a cumprir o
art. 17.

• N. 241, G. N. Sanan, perfumarias, fabri-
cante, inscripto com o valor locativo de
9605 o intimado a cumprir o art. 17.

N. 335, Brito & Ribeiro, madeiras o mate-
riaes, alterado o valor locativo do 1:0803 para..
7:2005000.

N. 529, Joaquim Alexandre Martins, louça
de barro e aves para alimentação, inscripto

• com o valor locativo de 6205000.
N. 24; Irmãos Trani, typageaphia, alterado

o valor locativo d 904 para 1:8095000.
N. 44, David di Lopes, marceneiros, inscri-

ptos com o valor locativo de 2:1605 e intima-
dos a cumprir o art. 17.

•• N. (58, fundos, Amorico A. do Souza, cal-
çado em pequena escala, inscripto com o va-
ler locativo de 96050)0.

N. 162, Pr...n0e1 lamentei, moveis usados,
inscripto com o valor locativo do 1:2005 e In-
timado a cumprir o art. 17.

N. 16a, Joaquim Magalbaes . tia, Silva. car-
roças ale quatro roaas, inscrita° com o valor
locativá de 960$ o intimada a cumprir o
art. 17.

N. 161-Machado & Fonseca-Carroças do
quatro rodas.-Idem, com o valor locativo de
;205 o intimados a cumprir o art. 17.• N. 164-Silva & Cunha-Carroças do qua-
tro rodas.-Alterado o valor locativo de 3605

'para 1:2003000.
N. 64-Fernandes& Bastos-Carroças com

quatro rodas.-Inseriptos com o valor loca-
tivo de 1:2005 o intimados a cumprir o
art. 17.

. N. 164 - Ribeiro & Irmãos Carroças de
quatro rodas.-Idom, idem.

N. 164 - Manoel Marinho - Carroças de
• quatro rodas. -Idem, idem.

• N. 104 -Antonio Augusto Magalhães-Car-
roças de quatro rodas.-Idem, idem.

N. 164-Monteiro & Lopos - Carroças de
-quatro rodas.-loscriptos com o valor loca-
tia° de 7205 e intimados a cumprir o
art. 17

N. (Ga-Po:eira Junior, Filho & Comp.-
Carroças de quatro rodas.-Inscriptos com o •
valor locativo de 840$ o intimados a cumprir
o art. 17.
. N. 104-Albino de Almeida-Carroças de
quatro rodas.-Inseripto com o valor loca-
do() do 2:40a5 o intimado a cumprir o
art. 17.
, N. 161-Monteiro & Sobrinho-Carroças de
quatro rodas.-Idona, com o valor locativo de
1:4405 e intimados a cumprir o art. 17,

N. "206-Araujo & Magalhãoa - Seccos.-
Insariptoa com o valpr locativo de 1:0005 e in-

•timados a cumprir o art. 17.
N. 230 - Ablua) Duarte.-Alterada a clas-

sificação da biscoutos e café moido para pro-
•duetos lacticinios c docas e elevado o valor •
locativo de 4805 para 1:0003, sendo intimado
a cumprir o art. 17.

• N. 272 - Antonio Alves - Lenha e carvão
vogetal.-Inscripto com o valor locativo de
1:2005000.

N, 276-Aynard & Innocancio Reis-Lenha
• 'e aves para alimentação.-Inscriptos rom o

•valor locativo de 4005000.
N. 41G-J. Alves da Cruz-Generos alimena

"tido do 2 claase.-Alierado o valor locativo
de 1:3205 para 1:9295000.

N. 348-Cruz Si IN , rreira.-Alterado o va-
lor locativo do 1:2005 para 2:1605000.

N. 382, sobrado - Meriz Sarchoz.-Inscri-
pta como parteira o intimada a Cumprir o
art. 17.

Rua Gonçalves:
N. GO Emitia A. Avaliar Forreira.-Ala

tarada a classificação de gencroa'aliMenticios
do 3° classe para 2° classe.

Bua Iladdock Lobo: 	 •	 •	 a,
N. 13-Maria do Carvalho Ribeiro-Hospe-

daria sem bebidas. a-Inscripta com o valor
locativo de 5:6005 o • intimada • a cumpria)
art. 17...

valor locativo de 9603 e intimado a cumprir
art. 17.

N. 81 fundes, Antonio Tái3011, • Ottriveaal
concertador, inscripto com o valar locativo dal
4005000.

N. 96, Nassim André, alterada a classifi-.
cação de fazendas em pequena exala para
'fazendas em grande escala.

Avenida Salvador de Sá:
N. 21, Ferreira & Costa, marceneiro, iria

scriptos com o valor locativo do 1:200500).
N. 69, Elysio Ferreira Affonso, botequim á

padaria, alterado o valor locativo de 1:5805
para 3:0005000.
•Na. (2 e 11, 'José Pereira da Cunha, esta

moldo, alterado o valor locativo de 1:8095
para 3:6005000.

. N. 48, Alvos Pires & Comp., botequim c
casa de-pasto, .alterado o valor locativo da
3) 0005 para 4,2005090.

N. 118, Aurelio Euzebio, funileiro, inar,ripto
com o valor locativo do 6005003.

Rua S. Carlos:
N. 5, Francisco Gomos Ramaclinlia, gene-

roa alimenticios de 2° classe, inscrita() com o
valor locativo de 1:4405009.

Rua Visconde de lhana:
N. 43 A, Nicolau Peregrino, relogioa, cone.

inacripto com o valor lacativo de 4005 e intia
macio a cumprir o art. 17.

N. 103, Moysés lioineff & Filhos. fazendas
e roupas em pequena escala, alterando o
valor loca.tivo de 1:8005 para 2:4005090.

N. 109, Max. Brand, roupas feitas em paa
queima escala, inscripto com o valor locativo
de 1:8005000. .

N. 111, Jayme Schoartz, fazendas c roupa;
cru pequenas escalas, alterado o valor lia:ativo
de 1:0005 para 2:1605000.

N. 1(5, Jacob Moscovitcb, fazendas c rou-
pas em pequena escala, inscripto com o valor .
locativo de 2:1603, o intimado a cumprir o
art. 17.

N. 137, Saul Gilemann, fazendas em pe-
quena escala, alterado o valor locanvocl
720$ para 1:2005000.

N. 117, Jacob o David Scheinkman & Lei-
&mann, alterada a classificação do coklin-
eiro vendendo moveis, para moveis de Ma-
deira.

N. 153 - Aron Sanberman, alfaiate, ven-
dendo fazendas, inscripto com o valor locativo
de 1:20051300.

N. 183 - A , Pinto, moveis usadmaallarado
'o valor locativo de 1:2005 para 2:4005000.

N. 201 - Celestino Ferreira, mareoneiro,
inscripto com o valor locativo de 6003 o inti-
mado a cumprir o art. 17.

N. - José de Oliveira Mesquita, gcneroa
alimenticios de 2.° classe, alterado o valor
locativo de 2:4003 para 3:2405000.

N. 50 - Kanitz C.ohem, roupas feitas ou: .
pequena escala, inscripto cora o valor locativo
do 1:80)5 e intimado a cumprir o azt. 17.

86, sobrado - Alexandre Siqueira Julio%
inscripto como dentista e intimado a cumpr:r
o art. 17.

N. 88 - Anua Markson, costnras, alterado
o valor locativo de 1:2005 para 2:4003000.

N. 120 - Salomac Rastro, ourives em pe-
quena escala, inscripto com o valor local:ao
de 1:5005000:

N. 124 - A. Schneider & Il. Ilellinarin,
alterada a classificaçao de colchoeiro vendendo
moveis para Moreis de madeira.

N. 128 - aloysés alazur, costuras, insciapto
com o valor locativo de 1:0005 e intimada a
cumprir o art. 17. •

Rua Viscondessa de Pirassinunga
N..22 - Deodoro dé Atirou & Coava mair.bn.

inscriptos com o valor locativo do 3:00US o
intimados a cumprir o art. 17.

Recebedoria do Diatricto Federal, 2a da
novembro de 1918.- O encarregado da laq•
çamento, Leopoldo Cavalcanti de itrendona.
2° escriptura rio. - O escrivaó,' JOW Yaarailata
Tavares, 4. cscriptur•rio„
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Recebedoria do Districto Federal
IMPOSTO DE MESTRIAS E PROFISSSES PARA 1019

Terceiro districto

De ordem do Sr. director o nos termos do
art. 21 do regulamento que baixou com o
decreto ri. 5.1-42, de 27 do fevereiro do 1904,
fazemos publico para conhecimento dos inter-
essados, que na revisão do lançamento a que
acabamos de proceder para o proximo futuro
exercicio, houve. em relação ao do coaente,
as alterações seguintes:

Rua ao Ouvidor:
N. 55, Carlos Joppert Filho, escriptorio de

serviços não especificados, inscripto com o
valor locativo de 1:200$

N. 59, Dr. N. Tolentino Gonzaga, inscripto
como advogado ;

N. 61, Dr. F. Souza Mattos, inseripto como
advogado.

N. 63, Santos Leitão & Comp., ourives em
pequena escala, valor locativo do 6203$, por
mudança de Primeiro de Março ;

N. 71, Mmc. Helena L. de Sierra Nueva,
oficina de chapéos, inscripta com o valor
locativo de 2:160$ •

N. 71, M. Silva '& Comp., alfaiates, não
vendendo fazendas, inscriptos com o valor
locativo de 1:8005

N. 79, J. Pizzotti, alfaiate vendendo fazen-
das, augmeutado o valor locativo de 1:2008
para 1:4405

N. 73, Banco Popular do Brasil, mudado da
rua da Quitanda n.3,valorlocativo de 8:4005;

N. 139, Segura Campos & Comp., tapeça-
rias, com o valor locativo de 1.2:0003, mu-
dança do Sete de Setembro n. 84

N. 141, L. Caruso, fazendas em pequena
escala, com o valor locativo do 7:2005, mu-
dança da rua Ourives n. 32

N. 147. O. Moura, chapéus de sol, com o
valor locativo do 12:000$, mudança da ave-
thida Rio Branco n. 106

N. 155, R. Castello Comp., costuras, au-
gmentado o valor locativo de 4:200$ para
3:0005000.

N. 163, Merino & Comp., instrumentos ei-
rurgicos, atiginentado o valor locativo de
o:6005 para 10:8005000.

N. 179, Vieira Machado & Comp. piaãos,
augmentado o Valor locativo de 5:4005 para
8:4005000.	 -

N. 183, Julio Berto Cirio, perfumarias,
augmentado o valor locativo de 8:4005 para
10:80050)0.

N. 185, Antonio Pacelli, engraxador, inseri-
pto com o valor locativo de 2:400$000..

N. 185, Dr. Alfredo Costa, inscripto como
advogado.

N. 185, Dr. Metello Junior; inscripto como
ad vogado .	 s

N. 24, René Prouvot Brista escriptorio de
serviços nao especificados, com o valor loca-
tivo do 2:4005, mudança da rua da Quitanda
o. 73.

N. 26, Carlos A. Thoinaz az Comp., escri-
ptorio do serviços não especificados, com o
valor locativo de 2:4005, mudança da rua
Theophilo Ottoni u. 98.

N. 50, Costa ar Ribeiro, escriptorio de com-
missões e fretadores de navios, com o valor
locativo de 0:0005, mudança da rua Visconde)
de Inhaúma n. 84.

N. 52, Dr. Machado Guimarães Filho, in-
seri pto como advogado.

N. 56, Theodorniro Gonçalves Ferreira, es-
criptorio de serviços não especificados, com o
valor locativo de 6005, mudança da rua Sachet
11. 26.

N. 56, II. Sellos & Comp., escriptorio de
Cominissries, inscripto com o valor locativo de
840$000.

N. 50, Germano Augusto de Azambuja, in-
scripto como advogado.

N. 58, Firmo Mattos do Magalhaes, inscript0
corno advogado.

N. 56, Dr. A. Barroso Fernandes, insmipto
tomo advogadn

N. 68, Angelo Bico & Comp., escriptorio
serviços não especificados, inscripto com o va-
lor locativo de 2:4008000.

N. 68, Castro e Silva, escriptorio do ser-
viços, não especificados, inscripto com o valor
locativo de 6005000.

N. 68, Manoel Soares Loureiro, escriptorio
de serviços não especificados, inscripto com o
valor locativo do 600$100.

N. 68, Dr. Leoncio de Macedo, inscripto
como advogado. .	 •	 '

N. 68, Dr. Paulo de Lacerda, inscripto
como advogado.	 .

N. 68, Dr. Lafayette C. R. Pereira, in-
scripto como advogado.

N. 68, Or. Ilonorio de Macedo, inscripto
como advogado. -

N. 68, Dr. Pedro de Magalhães, inscripto
como advogado.

N. 78, Queiroz & Coelho, manganoz, in-
scriptos com o valor locativo de 1:2008000.

N. 78, Santos Pires Si Comp., alfaiates, aug-
montado o valor locativo de 3:0005 para
3:6005009.

N. 108, S. Carvalho & Comp., alfaiates e
roupas, augmentado o valor locativo de 8:000$
para 18:0005010.

N. 122, Alvaro Balthazar & Comp. joalhei-
ros, augmentado o valor locativo de 6:0005
para 12:0305000.	 -

N. 128, J. N. Costa d! Comp., modas, aug-
montado o valor locativo de 11:1555 para
12 :0003030 .

N. 130, Brandão Silva & Comp., alfaiataria,
com o valor locativo de 14:4003, mudança da
Avenida Rio Branco n. 102.

N. 140, Fourmy, Bonnet & Comp., chapéos,
augmentado o valor locativo de 7:2005 para
12 : 0303030.

N. 148, Manoel Carmo, leques e luvas, aug-
montado o valor locativo do 5:4005 para
6:00)5000.

N. t48, Alexandre & Soares, fabricantes de
perfumarias, colo o valor locativo de 6005,
mudança da rua do Cotovello u. 69.

N. 152, E. Faria, officina de costuras, in-
scripta com o valor locativo de 1:2005000.

N. 162, Eduardo Bahia, engraxador, ia-.
scripto .cru o valor	 'ativo de 1 :20 5000.

N. 401. , José Pimenta de ale:13 Filho, in-
scripto como director da SosieladelAnonyma
«O Malho».

N. 164, Alvaro Moreyra, inscripto como
director da Soc:edade Anonyma O Malho..

Rua Sachet	 •
N. 3, Da. &tavão Castello, inscripto como

medico.
N. 7, Souza Martins, chapéos, augmentado

o valor Imolam do 1:8005 para 2:005000.
N. 9, Accacio L. Monteiro, alterada a clas-

sificação de ourives concertador para ourives
fabricante.

N. 25, Credito Popular, penhores, atigincii-
tado o valor locativo de 2:4005 para 3:0005000.

N. 27, Der Foronedo Damskilsselkas Cope-
nhague, fretador de navios, com o valor loca-
tivo da 2:4005, mudança da rua is de Março
n. 31.

N. 27, P. Olsen, incripto como guarda-
livros:

N. 27, Johonson & Comp., fazendas em
grande escala, iuscriptos com o valor locativo
de 21:600500.

N. 39, A. F. Vieira, alfaiate vendendo-fa-
zendas, augmentado o valor locativo de 2:6005
para 4:8005000.

N. 8, Dano Marques de Oliveira, ourives
em pequena escala, augmentado o valor lo-
cativo de 1:8005 para 3:6005000.

N. 12, Antonio Maria Benjamin, caixas,
augmontado o valor locativo de 6005 para
1:2005003..	 .

Rua Sete de Setembro:
N. 20, Sergio Teixeira de Macedo, inscripto

como advogado. . .
N. 29, Marques, Carme. & Comp., manga-

nez, inscriptos com o valor locativo de
7205000.

N. 33, Antonio Joaquim da Silva, barbeiro
sem perfumarias, valor locativo de 1:4405,
mudança da rua do Carmo ri. 34.

N. 53, A. F. Camacho, barbeiro o perfu-
marias, valor locativo do 9605, mudança da
rua da Quitanda n. 8.

N. 53, João Stromilli, alfaiate, valor loca-
tivo de 1:2005000.

N. 57, M. Noronha, madeiras, augmentado
o valor locativo de 6005 para 1:2005030.

N. 73, Gonçalves Carneiro & Comp., cou-
ros, augmenta.do o valor locativo do 5:4005
para 8:4005000.

N. 75, Isnarl & Comp., automoveis e fer-
ragens, augmentalo o valor locativo de róis
8:404 para 15:6)05)00.

N. 75, Viam' de Abreu, inscripto como den-
tista.

N. 77, Dr. Ubaldo da Veiga, inscripto como
medico.

N. 81, 13rasilla Andrade, fabricante de be-
bidas alcoolicas . em pequena escala, com o.
valor.locativo de 4005, mudança da rua da
Lapa it. 18.	 •

N. (01, Araujo- Sr Barros, malas, augmon-
tado o valor locativo de 5:4005 para réis
6:0005000.

N. 101, Companhia nstrada, de Ferro o
Colonização Porto do Souza, serviços não- es-
pecificados com o valor IN:ativo de 6:0005, .
mudança da rua do Rosario ri. Si.

N. 101, Dr. Amorico Lassai-iro, inscripto
corno director da mesma companhia.

N. 113, Mlle. Baptista Franco, costuras,
com o valor locatiuo de 1:4405, mudança
da rua Sachet n. 8.

N. • 113, Companhia Brasileira de Caseina,
productos chimicos, cano o valor locativo
de 1:2005, mudança da rua Thcophilo Ottoni
ri. (64.

N. 125, Mine.' abolado, bordados, com o
valor locativo de 9505, mudança da avenida
Rio Branco n. 128.

N. 145, Dr. Alberto Garcia, ioscripto como
advogado.

N. 145, Dr. Pereira da Motta, inscripto
como medico.

N. 145, Lyeurgo Hamilton, inscripto como
.advogado.

N. 145, Alfredo Agapito da Veiga, inseri.
pto como advogado.

N. 145, Allmto C. Drummond, inscápto
como engenheiro civil.

N. 4.45, Mine. Arnaud, costuras, inscripta
com o valor locativo de 1:68$5000.

N. 145, A. S. Thompson, descontos, inseri-
pto com o valor locativo do 3:0003000.

N. 155, M. Rodrigues, hiscripta como par-
toiro. .

N. 155, Dr. Justino de Menezes, inscripto
como medico.

Ns. 165/7, Gonçalves Irmãos, fasendas ens
pequena escala, augmcntado o valor locativo
de 10:8005 para 15:0005000.

N. 171, Adefs Nathuzins, escriptorio do
commissões, com o valor locativo do 1:5605;
mudança da rua Buenos Aires it. 93.

N. 177, Dr. G. de Aragão, inscripto como

Henrique Develly & Comp., fabrica
dentista.isit8a1. ,

do camisas, inscripto com o valor locativo de •>3:0005 e 15 oporarios.
' N. 193, Eugenio Marrot, gravador, com

valor locativo de 6605, mudança do n. 229.
N. 195, D. Eliza Pacheco Montezuma, pena

são, com o valor locativo de 1:2005000.
N. 195, Dr. Christiauo Augusto Franco;

inscripto como advogado.	 .
N. 195, Dr. Carlos Alberto Franco, inseri.,

pto E0010 advagado.
N. 207, Alexandre Fonseca, inscripto como

advogado.
N. 213, Costa & Irmão, ourives em peque-

na,escala
'
 com o valor locativo de 4:2005,

mudança da rua Buenos Aires 143.
N. 327, Alberto ,Queiroz, artigos para

chapéos, com o valor lecativo de 4:6805, ,
mudança do n. 194.
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N. 34, Edwardo Carvalho St" Comp., mine-
rios, inscriptos com o valor locativo de réis

• 1:8005000.
N. 41, Dr. Joaquim Guimarles, inseripto

advogado..
N. 44, Dr. Alcfbiades Furtado, inscripto

como advogado.
N. 41, Dr. Carvalho e Behaing, inscripto

- como advogado.
N. 92, Raul Cardoso de Cargueira, inseri-

pto como architocto.
N. 92, Dr. Amaral Pimenta, inscripto como

advogado.
N. 92, Dr. Justiniano de Serpa, inscripto

como advogado.
N. 92 Dr. Hugo Carneiro, inscripto como

advogado.
N. 92, Dr. Las Casas do Oliveira, inscripto

como advogado.
N. 92, A. L. de Oliveira, alfaiate vendendo

fasendas, com o valor locativo de 2:4003, mu-
dança da rua dos Ourives ta 27.

N. 92, Rodrigo do Oliveira. corninissaes,
inscripto com o vaior locativo do 1:2005000.
- N. 92, Carlos Ribeiro Carneiro, ourives em
pequena escala, augnientado o valor locativ0
do 3:00)5 para 3:6005000;

N. 92, Lebrão & Comp., confeitaria, au-
gmentado o valor locativo de 3:600$ para
4 : 8005000;

N. 174, Dr. Eduardo Meirelles, medico,
vindo do n. 90;

N. 178, Bertlm Mano, modas, com o valor
locativo do 1:80)5, mudança da rua Carvalho
Monteiro n. 31.

Rua Presidente .Wilson :
N. 9, Firmino Fontes, ferragens em pequena

escala, auginentado o valor locativo de 6:0005
para 8:1005;

N. 11, P. Lopes Podrigues & Comp., alte-
rada a classificação de armarinho para fazen-
das em pequena escala;

N. 17, J. Rosa & Comp., brinquodos, ao-
gmentaeio o valor locativo de. 4;8003003 para
0:0005000;

N. 21, J. Carvalho Gomes & Comp., alfaia-
taria, augmentado o valor locativo de 4:8005
para 7:2003000;	 •

N. 27. Elias Allan, photographo, com o va-
lor locativo do 1:8005, mudança da praça Ti-
radentes ii. 14;

N. 31, Dr. José Preta, inseripto comolue-
dico;

N. 33, Dr. Antonio Amarante, inscripto
como medico ;

N. 47, Dr. Flavio PessOa, inscripto como
medico ;

N. 63, Bouzau & Sequeiros, malas, com o
valor locativo de 2:4005, mudança do ii. 55 ;

N. 63, Mine. Marthe Lavrut, lavanderia,
com o valor locativo de 1:2005, mudança do

85
Ns. 65/7, Alfredb Nunes & Comp., moveis

de madeira, com o valor locativo de 16:2035,
Jiludança do n. 63;

N. 6, Antonio de Lima Netto, inscripto como
dentista ;

N. i6, Francisco Pinho Gil Vaz, inscvipto
como conductor ;
• N. 10, Dr. Alfredo Cintra, inscripto como

advogado;
, N. 16, Dr. Corréa Locks, inscripto como
advogado ;

N. 16, Dr. João Bufino Furtado de Men-
donça, como advogado ;

N. 16, Dr. José Caetano Alvarenga Fon-
seca, como advogado ;

N. 16, Dr. Leopoldo Costa, inscripto como
advogado.

N. 16, Dr. Optato Carajurá, Joaquim Falia
da Silva Rocha e Elpidio de Araujo Moreira,
como directores reinuaerados da Cooperativa
Popular do Credito.

N. 21, A. Rouftel, chapéos, com o valor lo-
cativo de 6005, mudança da rua S. José n. 50..

N. 20, Dr. B. Sucupira, inscripto eom0
Medico,	 *

N. 32, Gil Ribeiro & Comp., couros, com O
valor locativo de 7:2000, mudança da rua da
Assembléa ns. 64/66.

N. 34, Carvalho Sr Ferreira, alfaiates, ao-
gmentado o valor locattvo de 4:8005 para
7:2003000,

N. 34, J. P. da Silva, costuras, inscript0
coni o valor locativo 1:2005000.

N. 38, Dr. Rodolpho Chapo t Prévost, inseri-
pto como medico.

N. 38, Dr. Isaac Vernet, inscripto COMO
medico.

N. 42, A. M. Monteiro, fabricante de per-
fumarias.

N. 44, Dr. Paiva Lacorda, inscripto como
medico.

N. 41, Dr. Victor de Paiva, inscripto corno
medico.

N. 41, Dr. Vicente Bianeo, inscripto como
medico.

N. 41, Dr. Saboia Porto, inseripto como
medico.

N. 44, Dr. M. Alves Junior, inscripto como
dentista.

N. 46. M. Couto & Comp., calçado, au-
gmentado o valor locativo de 3:0005 para
4:2005000.

N. 46, Sobrado Pereira & Comp., casa de
pasto, a ugmentado o valor locativo de 2:4005
para 3:6305000.

N. 48, Dr. Fernando Magalhães, inscripto
como medico.

N. 50, M. R. Rodrigues, calçado, augmen-
tado o valor locativo de 3:6003 para
4:8005000.

N. 52, J. A. Guedes Pinto, inscripto como
dentista.

N. 52, Dr. Enéas Lintz, inscripto como
medico,

N. 52, Dr. Madeira de Freitas, inscripto
como medico.

N. 52, Dr. Alcides Lintr, inscripto como
medico.

N. 58, J. J. de Souza, augmentado o valor
locativo paro 3:6005000.

Ns. 60/2, Thiago Guimarães, iuscripto como.
advogado.

Rua Visconde do Rio Branco:
N. 3, BarbOsa & Pinto, charutaria, au-

gmentado o valor locatiao de 2:1605 para
2:4005090.	 •

N. 17, Abrahão & Comp., photographos,
augoaentado o valor locativo de 1:444 para
2:1605000.

N. 19, Campos & Baptista, botequim, au-
plantado o valor locativo de 1:8005 Para.
2:4003000.

N. 19, José Gonçalves Carvallo, aposentos
sem mobilia, angnaentado o valor locativo de
3:0005 para 4:8003000.

N. 31, Granado & Comp. " drogaria, au-
gmontado o valor locativo de 12:0005 para
18:0005000. -

Ns. 35/7, M. Almeida & Comp., botequim o
bilhares, augmentado o valor locativo de
7:2005 para 9:600500U.

N. 45, Manoel da Rosa Garcia, casa de
pasto, augmontado o valor locativo de 2:4005
para 3:0005.100.

N. 49, Flores & Comp., pharmacia, com o
valor locativo do 3:0005, mudança do n. 51.

N. 51, Sebastião de Aguiar, cinema, au-
gmentado o valor locatiao de 2:403$ para.
4:8003000.

N. 22, T. Gabriel, roupas. augmentado
valor locativo de 720$ para 1:2005000.

Rua da Constituição:
N. 15, Said Salomão, sapateiro, com o va-

lor locativo do 7205000.
N. 27, Antonio Jokopings de Carvalho, bo-

tequim, anginentado o valor locativo de
2;4005 para 3:60050J0.

N. 10, Domingos Ribeiro, photographo, com
o valor looativo de 1:2005900.

N. 16, Agoatinha Vallejo y Sierra, malas,
com o valor locatiuo de 3:0005, mudatioa
rua Visconde do Rio Branco n. 41.

N. 26, Semi N. Maxnux, inscripto como
dentista.

N. 36, Nelson Pereira Cotta, materiaes,
com o valor locativo do 4:8005, mudança da
rua Evaristo da Veiga n. 75.-

N. 38, David Silva & Irmão, carpinteiros,
augmentado o valor locativo de 3:0005 para
4;2005000.

N. 40, Luiz Il. Corrêa & Comp., alfaiates,
com o valor locatAto do 1:4405, mudança do

11.50. 6, José Francisco dos SarniN. 5 os, marmore
em obras, com o valor locativo de 1:2005,
mudança do n. 51.

N. 78, A. Costa Araujo, madeiras, com o
valor locativo de 6:0005, mudança do n. 49.

N. 84, Alberto Marques de Olheira, ouri-
ves concertador, com o valor locativo do
1;2005, mudança da rua Senhor dos Passos
n. 121.

Rua do Espirito Santo:
N. 43, Antonio Dias Junior, estofador, ins-

cripto com o valor locativo de 1:800E000.
•N. 18, J. Azevedo grito & Comp.. gramo

phones, com o valor locativo de 1:2O05, mu-
dança da rua Carioca ii. 11.

Ns. 28/30, Viannat & Irmão, penhores,
amamentado o valor locativo de 2:1005 para,
6:0005000.

N. 48, José Trancoso da Silva, padaria,
com o valor locativo de 1:2005, mudança da.
rua do Senado n. 187.

Rua Silva Jardim:
Ns. 33/5, Villas Mas & Coma., papela-

ria, augmentado o valor locativo de 9:0005
para 18:0005000.

N. 16, Oscar Rudge, aposentos sem mobilia,
inscripto com o valor locativo de 4:4005000.

Rua Treze de Maio:
N. 3, Manoel Sebastião de Soma, barbeiro,

augmeutado o valor locativo de 1:2003 para
sasomoo.

N. 7, Hilton & Comp., vinhos e outras be-
bidas por grosso, com o valor locativo dta
2.8005000

N. 13, Rodrigo Vianna Junior, moveis o
fazendas em grande escala, com o valor loca-
tive de 3:6005, mudança da travessa do Com-
mareio n. 22.

N. 25, Victor Possolot, aposento mobiliado,.
augmentado o valor locativo de 7:8005, para.
9:6005000.

Ns. 27 e 29, Lebrão & Comp., auginentado,
o valor locativo para 16:8005o00.

Rua Senador Dantas
N. 7, %V. Il. Netzschke, inscripto como den-

tista.
N. 75, Gaspar, Silva & Comp., vinho par

grosso, aumentado b" valor locativo de 2:4005
para 3:004300.

N. 93, Francisco Gherardi, eseulptor, com o
valor locativo de 2:6105, inedrnça da rua do
Cattete n. 217.	 -

N. 101, Julio Delacroia Dutroy, moveis
usados, com o valor locativo de 4:20)5, mu-
dança da rua da Assembléa n. 47.

N. 54, G. Felipponi, drogas, com o valor
locatiao de' 6005, mudança do n. 47.

• N. 104, 2° deposito, A. Azovedo & Costa.
2pa:4p0eolsaoroia0,. inscripto com o valor locativo do

N. 101, Emilio !Urre, vinho por grosso,
aumentado o valor locativo do 1:2005 para
2:4005000.

Rua Evaristo da Veiga
N. 19, E. E. Bechtinger, malacacheta, coot

-o valor locativo de 1:8005, mudança da rua
Primeiro de Março n. 101.

N. 63, Colombo Gainberini & Comp, garagea
augmentado o valor locativo do 5:4005 para
13:2005000.

N. 115, .1. Leite, alfaiate sem vender fa-
zenda, inscripto com o valor locativo do 6005.

N. 16, Francisco P. Lassé Alou, moveis
usados, augmeutado o valor locativo e 1:2005
para 1:5605000.

N. 22, Pimenta de Mello & Como, aaua
ginentado o valor para 2:4005000.
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N. 26, Dar/ot (52 Sarmento, fitas de cinema,
bata o valor lopativo de 2:4005, mudança da
rua Theophilo Ottoni n 31.

N. 434, Rutiglianit Pappacina, marceneiros,
augmentado o valor locativo de 720$ para
1:200,$00.

Rua das Marrecas:
N. 24, Garcia Carvalho & Comp., pereci-
nas, inscripto com o valor locativo de 2:1005,

deposito da rua do Rosario n. 117.
1111a dos Arcos:

N. 3, A. G. Nogueira, inscripto como cmis
tructor.

• N. 43, David Ferreira & Comp., carpin-
teiros, augmentado o valor /acativo de 1:2005,
para 1:440$090.	 •
• N. 62, Nioolau Madureira, aves para ala-
artentaçao, com o valor Locativo de 1:2005,
andança da rua Tobias Barreto n. 67.
9. 64, Oliveira & Soares, carpinteiros, com
o valor 'apodia/o de 4:2005, mudança da rua
da Misaricordia n. 68.

N. 78, Octavio Muni; botequim, augmen-
aado o valor locativo de 1:2005 para 1:8005000.

Rua Dr. Joaquim Silva:
N. 64, Eduardo d'Alton, concertador de

roachinas
'
 com o valor locativo de 3:6005,

mudança da praça da Republica n. 141.
N. 64, Banco Vitalicio do Brasil, alugador

dq carros a quatro rodas, inscripto com o
valor locativo de 2:1605000.	 -

N. 64, J. Reis, vassouras grossas, inscripto
,ptus1 o valor locativo de 5283000.

Rua Maranguape:
N. 9, alarthe Lavrut, eingommadeira;

augmentado o valor locativo de 9605 para
1:2005000.

N. 23, Manco & Rodrigues, botequim, au-
;montado o valor 10eativo de 2:0105 para
2:1605000.

N. 45, Viale & Pierre, costuras, com o'
valor locativo de 1:4405, mudança da rua
Joaquim Silva n. 57.

N. 36, A. Mello &Comp., alterada a classi-
Ruça° de engarrafador para mercador de
bebidas alcoolicas.

Rua do Senado:
N. 27, Nicolau Costeio; engraxador, inà

scripto com o valor locativo de 400000.
N. 243, S. Vieira Souto, lapis e giz, au-

gmentado o valor locativo de 1:2005 para
2:4005005.	 -

N. 219, Virginia A. Baptista, deposito
de	 o, inscripta com o valor locativo de
400	 ,

N. der, Manoel Teixeira, marceneiro, com o
valor locativo de 2:8805, mudança da rua do
Areal n. 36. -

Rua do Lavradio:
N. 3. Mme. Cavalier & Soabra, costuras,

inscritos com o valor locativo de 4:8005063,
N. 25, Irmão Julien e Sobrinho Michelli,

casa de pasto, aogmentado o valor locativo
de 2:0005 para 2:4005000.

N. 27, Emilio Leon, malacacheta com o
valor locativo de 2:2805, mudança da rua do
Carmo.

N. 55, Antonio José da Cunha, alterada
a classificação para barbeiro, vendendo per-
fumarias.

N. lá, Augusto SZ Comp.
'
 alterada a cla.ssi-

&ação de papel e objectos de escriptorio para
charutos e cigarros.

Na. 38 e 40, A. Fernandes St Santos, vas-
souras lanas, augnientado o valor locativo de
b:2005 para 7:2005000.

N. 50, Theophilo de Andrade, pharmacia
com o valor locativo de 1:2005, mudança d:o.
rua Sete de Setembro n. 181.

N. 60, João de Souza Laurindo e Jogo
Chrlsostomo Cruz, inscriptos como directores
remunerados da- Sociedade Anonyma «t)
Sonialo.

N. 104, M. Duarte & Comp., fabrica de be-
bidas alcoolicas, com o valor locativo de
C13005, mudava da rua VisCOnde fte Itauna
Ia. 750	 •

N. 126, Helena Charguell, colchões o mo-
veis, com o valor locativo de - 4:9205, mu-
dança do n. 124.

N. 14416,. Manoel Alvos Caldeira Junior,
fabrica ae calçados, augmentado o valor loca-
tivo de 6:0005 para 7:2003000.

N. 174, José Cintriniti & Comp., mane-
quins, com o valor locativo de 1:2005, depo-
sito da casa n. 149.

N. 198, José Vieira, marceneiro, com o
valor locativo de 2:4005, mudança da praça
dos Governadores is. 2.
" Avenida Gomes Freire
N. 9, Montes & Garcia, botequim, inscripto

com o valor locativo de 3:6005000.
N. 11, Schaky & Varon, fazendas em pe-

quena escala, com o valor locativo de 4:8005,
mudança do n. 8.

N. 61, Gamai & Peixoto, roupa feita, au-
gmentado o valor locativo do . 1:4105 para
2;4005(100.	 •

N. 63, Marcos Mesaffir, costuras, augmen-
tado o valor locativo de 7205 para 1:2005000.

N. 8, Perrone & Braz, cutileiros, com o
valor locativo de 1:2005, mudança do n. 9.

N. 8, J. Pinto Rangel, .galvanizador, com
o valor locativo de 8105, mudança da rua de
S. Pedro ri. 263.

N. 84, Dr. João Folippe Pereira, ioscripto
como director remunerado de sociedade ano-
nyma.
• N. 422, J. Gaspar, escriptorio do serviços

inão especificados, nscripto com o valor loca-
tivo de 1:2005000.

Ns. 136/40, M. Andrade, fabrica de cal-
çados, augmentado o valor de 5:4005 para
8:6405000.

N. 158, Joaquim da Silva Pereira, sapa-
teiro, com estabelecimento, inscripto com o
Valor locativo do 4005000.

Rua dos Invalido3
, N. 9, Joaquim Figueiredo, concertador de

machinas, augmentado o valor locativo de
6005 para 9605000.

N. 67, alma Olga Brandão, inscripta como
parteira.

N. 423, Ah-es Vasconcellos & Comp., mate-
rins, com o valor locativo de 1:2005, mu-
dança da rua General Camara n. 404.

N. 123, Dr. Arthur Quadros Cofiares Mo-
reira, Antonio C. Franco de Si e Albano
Auler, inscriptos como directores remune-
rados da Companhia Marcenaria Auler.

N. 138, Caalor Cid, botequim, augmentad0
o valor locatfvo de 1:1105 para 1:8005000.
' Ns. 137/43, Silva Moreira & Comp. ser-

raria, auginentado o valor locativo de 1i:4035
para 16:204000.

N. 1 .15, Silva & Barros, alterada a classifi-
cação de colchoeiro vendendo moveis, para
moveis de madeira.

N. 4, Torres &Santos, apparelhos mectricos,
com o valor locativo de 1:2005, mudança da
avenida Gomes Freire n. 2.

N. 10, Bragança az Barbosa, alfaiate e
fazendas, com o valor locativo de 1:2005, mu-
dança da praça da Republica ii. 83.

N. 31, Dr. Lamartine Contejo, inscripto
como medico.

N. 46, Aristoteles Torres & Comp., phar-
Macia, com o valor locativo de 2:4005, mu-
dança do n. 66.

•N. 86, Antonio Monteiro, mercador de cer-
veja, inscripto com o valor locativo do
1:2005000.

N. 152., Barllett James, serventuar;o do
aloto de Justiça, inscripto com o valor loca-
tivo de 1 :2005000.

N. 152, Manoel Estanisláo Cruz Galv5,o,
serventuario do officio de justiça, inscripto
com o valor locativo de 1:2005000.

N. 152, Dario Teixeira da Cunha, serven-
tuario do officio de justiça, inscripto com o
valor locativo do 1:2005000.

Rua da Relação
N. 29, Folia ag Comp., generos de 2a, awl

gMentad0 a valor loeativo para 3:0005000.

N. 35, Dr. J. Alves Filgueiraa, inscriptO
como" medico.

' Rua do Reza-cada:
N. 31, Dr. Heitor Rigó, como medico, pri: •

melro lançamento.
Na. 33/5, A. Silva & Mattos, 1abrica do ca-

misas, augrnentado o valor /ocativo de-3:600$
para 8:4005000.

Rua Prefeito Barata :
Na. 88/90, C. Corrèa, costuras, augmentado

o valor ãcativo de 1:2005 para 2:0005060.
Rua do Riachuelo

N. 21, J. Feitosa & Comp., tinturaria au-
plantado o valor locativo de 5:4005 'para
6:0005000.
• N. 57, Faustino Soares, botequim, inscripto
com o valor locativo de 3:0005000.

N. 115, Quiatroni Gianni St Comp., merca-
dores de pão, inscripto com o valor locativo

•do 6005000.	 •

N. 135, Dr. Costa Ferreira, inscripto como
medico.

N. 195, Angusto Costa, /ouça do barro, cens
valor locatvo de 1:2035, mudança. da roa. Fi-
gueira de Mello n. 253.

N. 199 A, Atli Jusf 8r Comp., alterada a
classificação do armarinho para fazeoias em
pequena Eiael ia.

N. 20, Cid & Alexandrina, alterada a clas-
sificação do concortadoras para mercadores
de objectos de berachl.

N. 81, Antonio -da Fonseca Te,ix eira, ga-
rage, inuripto 03111 o valor locativo de
810$000è
•N. 150, Brito & Nunes, pintores, inscripto3

com 6 valor locativo de 8105000.
N. 172, Manoel Quesada., com o

valor locativo de 7:2005, mudança da rua do
Senado ri. 64.

• Rua Silva Manoel
-N. 48, Dr. Mario Mel/o, inscripto como zuca

dico.
•N. 78, Dr. Gregar:o Rispoli, inscripto coma
medico.
• Praça Tiradentes:

N. 9, Dr. Roberto Barbosa da Silva, inseri-
pto como aivogado.

N. 9, Manoel dos Santos Nogueira, inscripto
anuo •iontisia.

N. 9, Manoel dos Santos Nogueira, photo-
grapho, augmentado o valor locativo de 600$
para 1:2005000.

Na. 9/11, J. N. Faria & Comp.
'
 casa de

pasto, augmentado o valor locotivo do 4:8005
para 7:200300.
dicoN.. 33, Dr. Britto Silva, iuscripto come; me-

' N. 33, Mario Britto Silva, inscripto como,
dentista.

N. 53, Monteiro & Rocha, alterada a clas-
sificação para botequim e productos lacti-.
cimos.

N. 83, Dóra Achermann, costuras, augmon-
lado o valor !cativo de 960$ para 1:8005000.

N. 87, Dr. Ilonorio Coimbra, inscripto como
advogado.

N. 87, Dr. Ary de Oliveira, inscripto como
advogado.

N. 87, Dr. M. P. Ferreira, inscripto como
advogado. „

N. 28, Paschoal Segreto, botequim, inseris'
pto com o valor locativo de 2:4005030.

N. 42/8, Delphino Lins Pinheiro, casa de
pasto, com o valor locativo de 3:6005, mu-
dura da rua do S. Pedra n. 128.

'Largo da Carioca:
N. 12, 13r. Eutychio Loal, inscripto como

medico.
N. 16$ Dr. Ruy Vaccani, inscripto COMO

medico.
•N. 16, Dr. Urbano Figueira, inscripto como

medico.
N. 16, Dr. Pedro Carneiro Leão, inscripto

como medico.
• .N. 40, Dr. Pedro Cunha, inscripto coma

medico.



N. 10, Dr. D. O. Battendleri, inscaipto como
medico.

N. 16, Dr. M. Pinheiro, inscripto como
Medico.

N. 16, Dr. Ed. Marques, inSeripto Como
medico.,

N. 16—Dr. G. Riodel, inscripto como Me-
dico.

N. 18—Dr. Joaquim Nicolau, hascripto como
Medico.	 -

N. 18—Dr. L. Cunha, inSeripto como Me-
dico.

N. 18—Dr. Edgard Abrantcs, insc,ripto
Como medico. --

N. 18—Dr. Uiyases Vaanna, inscripto como
medico:

N. 18—Dr. Diogcncs Sampaio, inscripto
como medico.

N. 18—Dr, Heitor Carrilho, inscripto como
medico.

N. 18—Dr. Zopipo Goulart, inscripto como
medico.

N. 18—Dr. Gastao Guimarães, inscripto
como medico.

N. 18—Dr. J., Paulo Filho, inscripto como
medico..

N. 18—Dr. Bueno do Andrada, inscripto
como medico.

N. 24—Aristoderno Bellia, concertador do
joias. inscripte com o valor locativo de
1 : 890$000.

Rccebedoria do Districto Federal, 25 de no.
vembro de 1019.— O encarregado do lança-
mento, Antonio Celestino da Cunha Pinheiro.
—O escrivão do lanaatnento Elpidio Boamorte
Par

1111n0.

Aliandega do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio aviso, com o prayo de 30
dias

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro se faz publico que, achando-se as merca-
dorias contidas nos volumes abaixo menciona-
dos, no caso do ser arrematadas para consu-
mo, as seus donos ou consignatarios de-
vora° aespachal-as o retiral-as no prazo de 30
dias, a contar desta data, sob pena de, findo
este.seram vendi•las por sua conta. nos termos
:io titulo 6°, capitulo 5°, da Nova Consolidação
das Leis das Alfatidegas, sem que lhes fique o
direito de allogar contra 03 afeitos dessa
venda.

CAES DO PORTO
ARNIAzEM N. 3

Manifesto n. 370— Cabotagein: Sem marca
o sem numero: Uma caixa c conto e onze
(M) kilos de folhas de Flandres, a granel
(não constam do manifesto), vindos no Rio
Grande do Sul, no vapor nacional Itatiba, em
9 do abril de 1918.

ARMAZEM N. 5	 •
Manifesto is. 1.105— CBTFLG : Uma roda

n. 1, (não consta do manifesto) vinda de Nova
York, no vapor norueguez Trafalgar, em 6 do
dezembro.

Manifesto n. 207—AD; Uma caixa n. 6 (não
consta do manitesto); Losango B: Uma caixa
n. 114 (não consta): Qnadrilongo CPC: Uma
caixa n. 156. consignada a Costa Pacheco &
Comp.; CIC: Uma barr ca sem numero consi-
gnada a Finai) e Tecidos Industrial; Imprensa
Nacional: Unia caixa :tem numero consignada
a Imprensa Nacional Triangulo 5. ;Sete caixas
ns.2.867 a 2.8'13, consignadas i. Mendes Silva

Comp.,Losango n.2.00; Uma caixa nume-
495.033,consignada a...Datam) Gomes; Losango
R n.mero 12.:8a:Urna caixa sem numero cona
eignada a Rio de Janeiro Lyght Power:
SPFCA-46.701; Um amarrado de duas cai-
xas, consignados a Duarte Gomes & Comp.;
SGC: Uma caixa n. 161.740, consignada a
Silva Gomes 61 Consp.: SC atravessado pOr

uma setta: Unia caixa is. 1.130, consignado a
Segura Campos & Comp.: Sons marca.: Uma
caixa sem numero (não consta);Loaango SSAIC-
MTD: Uma caixa n. 7i, consignada a S;ngor
Machine Co.: Tara Um suco a. 1; consigna-
do a Taixeira 'largas & Comp.:vindos de Nova
York, no vapor dinamarquez Oregon, Cul 5 do
abril de 1.91.8.

anuam R. G

Manifesto is. 187—Losango AGC: Um pacote
Ti. R 168, consignado a N. Guarm & Comp.;
Losango CF—C: Uma caixa n. 2.086; mesma
marca uma dita is. 2:088, consignada a
Christova.m Fernandes da Comp. ; EAG :
Dous pacotes na. 40a e 407 consigna-
dos aos Etablissements Americains Gratuf;
Mano Carvalho: Um pacote SODA numero,
consignado a Mario Carvalho & Comp.; Lo-
sango OMEGA: Quatro caixas sem numero,
consignadas a Couto & Comp.; Lcsango S:
lima caixa n. 2.928, consignada a Silva Dana
taa & Comp.; Seabra: Um pacote sem nu-
mero, consignado a Seabra & Comp.; WXC
Duas caixas as. 2.872. e 2.873, consignadas a
João Reynaldo Coutinho Corais., vindas de
Liverpool, no vapor inglcz Carnoena, em 1 de
abril de 1918.

Manifesto n. 231—LR: Sois caixas na. 41 a
46 e Quadrilongo LR: 'Fres oncapados ris. 86
a'88, consignados a Companhia Loopoldina
Ilailway; Losango OMEGA -L—S: Duas caixas
ns. e 5, consignadas a Couto & Comp. •, PS:
Cinco caixas na. 5.796 a 5.800, consignadas a
Bhering & Comp., vindas de Londres, no
vapor inglez Mamari, em 17 do abril do 1018.

ARMAZEM N. 7
Manifesto n. 387 (cabotagem)—Velez: Duas

caixas sem numero (retorno do vapor francez
Liger), vindas do Rio Grande do Sul, no vapor
nacional Itapertina, em 12 de abril de 1918.

Manifesto n. 288—ABC—Porto Alegro: Unia
caixa sem numero , (em 'transito para Porto
Alegre) consignada a Azevedo Bento az Comp.,
vinda do Havro, no vapor francez Chanzplain,
em 23 de abril do 1918.

Manifesto n. 304 acabotagetn)—A EB—Ara-
Gaja: Uma caixa sem numero (retorno do
vapor francez .Dogainville, do (lavro, vinda de
Santos, no vapor nacional lia aba, em 14 do
maio do 1018.

ARMAZEM N. 16
Manifesto ii. 282—CE: Dons rotos de arame\

som numero, consignados a Companhia Nacio-
nal de Electricidade, vindos de Nova York no
vapor norueguez Sark, em 22 de abril do
1-918.

Manifesto n. 522-a(Cabotagem)—ACS: Um
rolo de arame sem numero (retorno do vapor
dinamarquez Jungshoved, de Nova York), an-
do de Santos no vapor dinamarquez Jobsita-
ven. em 21 de maio do 1918.

'Manifesto a. 4 0—AJC: Um pacote n. 129,
consignado a Azevedo,Jardim St Comp.; ASC:
Um fardo n. 1.683, consignado a A. Santos
& Comp.; Triangulo B: Duas caixas ns. 3.233
e 3.315, consignadas a Braz BJe.n r.ia ; CJ:
Uma caixa sem numero (não consta do ma-
nifesto) ; IIBM Minister: Quatro caixas ns. 11,
164, 188 e .9J, consignadas a •po 1ax-
presso Federal; 11C: Sete sacros seio nti.uero,
consignados a ileraclito & Comp.; L. Apelian
dz Comp.: Um pacote aein numero, consignado
a I.. Apelian Comp.; A—triangulo 59—C;
Uma caixa n. 9.238, consigna ti a Albino
Castro & Comp.: C—triatagulo o—C: Um fardo
n. 210 e tres caixas na. 2s1 a 214, consigna-
dos a C1aytan Olsburgh Comp.; Viana Vinte
caixas sem numero, ecnsigna ias a Vieira Ro-
cha &Comp.; IIWPC—losíngo—WCia.: Uma
caixa n. 1, consignada a Whyte da Comp.;
Losango WIIC: Vinte caixas )ms. 1. , 8 a . d1,
163, 167, 160 a 173 181 185,• .8i, :89, i.79,
-193; com a contraia:uca Pertiambuo: Sete
caixas ns. 151, 162,165.166.176,18 t , 92; cora
a contramarca S. Paulo; Uma caixa n. 177;
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com a contramarca Manáoa: Dura; (alua
ris. 168 e 186; com a contra marca Pato Ale;
gre: uma caixa n. 175; c&o a contra marc
Curytiba: uma caixa n. 17a. Ao todo trina
e duas caixas consignadas Companhia Ex
presso Federal; vindas do Liverpool, no vapor
inglez Dyron, cm 22 de maio de 1918.

ARKAZES1 14. 17

Manifesto n. 210—CT&C: Trezentos 0 nci.;
vente o quatro (394) tambores sons numeroa
consignados a Carlos Ferreira & Comp.; Sem,
marca: Doze tambores som numero, (não
constam do manifesto); yindos do Liverpool,
no vapor ingtez Desna.

Manifesto n. 215 — Triangulo GPCC: Uma`
caixa n: 8.170 ( não consta do manifesto) a
Quartirn Guimarães & Comp.: Um pacote sim),
numero, consignado a Quaatim Guimarães &
Comp.; WL —Florianopolis: Uma caixa n.
consignada a Waldemir Lesage Florianopo-
lis; vindas de Liverpool. no vapor inglez
scado, em 18 do abril do 1918.

Manifesto n. 266 — SGC: Uma barrica nu-
mero 1.287, (retorno do vapor ingloz Zeclan•
die), vinda do Buenos Aires, no vapor inglez
Darro,cm 18 de abril de 1018.

Manifesto n. 313 — Cala Vinte barricas
lis. 50 a 69, consignadas 3. Companhia de La-
cticinios; E.B. Wright — Internacional Hotel:
Uma caixa e uma mala sem numero, consi-
gnadas a E.B. Wright ; Losango OD : Duas
barricas as. 25 o 20, consignadas a D. Tyne
O Day & Soas; SM: Dezenovo barricas nu-
meras 1 a 10, consigna laa a S. lloancnar
Sons marca e sem numero : Urna barra da
ferro e dons rolos de arame (não constam co*
Manifesto), vindos de Nova York • no- vapor.
hollandez Jobshaven, em 6 de maio de 19:8.

Manifesto n. 455 (cabotagem)—Sern marca:
Uma caixa sem numero (retorno do vapor na-
cional Rio de Janeiro, de Nova York) vinda do
Santos no vapor sueco Graecia, eus O de maio
de 1918.

Manifesto is. 409—EL: Uma caixa n. 101.,
consignada a Elpenor Leivas; E. Salathat aa
C.: um pacote sem numero, consignado a E.
Salatha & Comp.; .Norton Megaw & Co. Ltd:
Uma caixa sem namaro consignada a Nortoo
Megaw & Comp.; Circulo °MEGA (em crua):
Nove tambores, consignados a Couto & Comp.;
Taacredo Porto: Uma caixa soas numero,
consignada ao mesmo vinda do Londres no
vapor ingloz Whakatane, em 20 de maio do
1918.

Alfandega do Rio da Janeiro, 23 de novena •
bro de 1918.-0 ajudante do inspector, Caiada
Proença Gomes.

Ministerio da Guerra
Director a d6 Saude da Guerra

CANCUESO PARA VETERINARIOS

De ordens do Sr. general director de Sauchi
da Guerra, faço publico que nesta directoria
estart aberta durante 20 dias, a contar do
amanhã, 9 do corrente, a inscripçao para o
concurso ao preenchimento de vagas de vc-
terinarlos do Exercito, que se. verificarem
durante o anuo de 19t9, conforme o edital
publicado no Diario

Os interessados poderão inscrever-se pesa
soalmento ou por meio do procurador idonco.

Directoria de Saudo da Guerra, 8 do no-
vembro do 1918.— Dr. Virgilio Tourinho de
Bittencourt, coronel graduado chefe do Gaba;
neto.

Hospital Central do Exercito

CONCUEREN.:IA PARA O FORNECIMENTO Dr. GENINuji

* ATAMENTItooS E OUTROS ARTMWS A ESTE COSM-
. TAL, DUEANTE TODO 0 ATOO PRUMO DE 191%

De ordem do se. coronel Dr. director
hospital e presidente do respectivo awaseillo
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,Administração, faço publico que, nesta data
k 18) fica aberta a inscripção para a concor-
rendo, que se effectuorá no dia 9 de dezem-
bro vindouro, ás 10 1/2 horas, para o forne-
cimento, durante o anuo vindouro (19r9). de
generos alimenticios e outros artigos especio.
ficados.

A inscripção -. será encerrada no dia 7 de
dezembro vindouro, ,às 2 horas da tarde. ..

Os generos serão entregues neste estabele-
cimento, por conta dos fornecedores, os quaes
são : •	 -

Ern kilo, peso liquido : alhos nacionaes,
ameixas passadas, alfafa, araruta, arroz de
Iguape, assucar branco refinado de pri-
meira qualidade, dito de segunda quzieidarle,
bacalhau, banhas, batatas inglezas, bis-
coutos Leal Santos, ditos de araruta, ditos
de farinha de trigo de qualquer especin,
bolachinhas americanas. carvão nacional, dito
Small coa!, dito Cardiff, cebolas nacionaes,
café moldo, dito em grão (typó 7), carne do
carneiro, dita . 'cle porco, dita de vitella, dita
secca, dita de va.cca, chá verde e preto da
India (superior), cevadinha, chocolate, tardio,
farinha fina de Magé, feijão preto, figos pas-
sadose geléas diversas, goiabada de Campos,
Pernambuco, massas para sopa, do qualquer
ospoeie (nacional), maizena, manteiga supe-
rior de qualquer procedeucia (nacional), mar-
inellada nacional, malte em folha, dito em pó,
milho nacional, pão de trigo do 70, 100, 120,
140 e 460 grammas. pão de Loth torrado, pas-
sas, polvilho, queijo de Minas, sabão virgem,
dito especial; sal, sege, tapioca, toucinho de
Minas, velas do composição nacional (marca
Brasileira), ditas de cera e cara amarella.

Em litro: azeite doce de Lisboa, leito de
vacca, sem proceeencia determinada, vinagre
branco nacional, dito tinto, vinho branco
de Lisbda, dito tinto e dito do Porto com-
mum.

Em garrafas: azeite doce fino, vinho Ma-
deira, dito do Porto generoso e dito do Porto
Villar d'Allen.

Em unidades: borrachos ou pombos, fran-
gos, gallinhas cujo peso não seja inferior a
1.500 grammas, lenha em achas de tres kilos,
ovos, phosphoros, divereas 'marcas, rosca
de primeira qualidade e tijolo inglez de
arear.

O conselho chama a (atenção dos &s. Mi-
currentes sobre o fornecimento de carne de
racca, porque esse genero, além dc ser de pri-
meira qualidade, sd será acceito dos quartos
trazeiros e sem sebos adhe rentes.

Outrosim, que o leite de vacca será dc su-
perior qualidade, sujeito aos necessarios exa-
mes e analyses, e qualquer que seja a sua
procedencia não justifica demora nem falta de
fornecimento, ficando, por -isso, sujeito em
toes casos, ás multas comminadas em lei e
avisos deste edital.

Em virtude de ordem do Sr. general mi-
nistro da Guerra, de accôrdo com a autori-
zação do Congresso, a concurrencia e respe-
ctivo contracto terão valor para o armo todo
do 1919.

Póde concorrer qualquer negociante, cum-
prindo, porém, que 03 proponentes se habili-
tem até ás 2 horas da tarde do dia 7 de
dezembro vindouro, na fórma dos arts. 27
a 3/ do regulamento approvado pelo decreto
n. 2.213, de 9 de janeiro de 1896, e publi-
cado a 21 dos mesmos mez e atino, devendo os
concorrentes receber até aquelle dia e hora,
na secretaria deste hospital (rua Jockey-Club,
S. Francisco Xavier) as relações impressas
dos geiem e artigos necessarios para as pro-
postas, que deverão ser em duplicatas, sendo
uma sellada. cem 1$200 reis e ambas assigna-
das o apresentadas, perante o conselho, ene
envolucro fechado (9 de dezembro), pelos pros
prios ou por prepostoe, devidamente habili-
tados.	 .	 .

De accOrdo com o que dtspe o seguindo
numero do art. 31 dos conselhos acima os-

pecificados. e para attender-se ao que pre-
coibira a lettra a do art. 54 da lei n. 2.221,
de 1909, os S; •s. concurrentes apresentarão,
além do3 documentos de impostos pagos (2° se-
mostre o licença da Prefeitura), os documen-
to.: que. provem- possuirem bens .de raiz, mo-
veie ou semoventes, mercadorias, dinheiro ou
titulo:: do valores que importem em soamo
;muco menor do .que o valor elo fornecimento
pretemildo. fiador idoneo, que se. responsa-
biiize po lo pagamento das muitas em que poso.
»ato incorrer; o contracto social registrado na-
Junta Commercial. •

Em virtude do ultimo aviso do ministro da
Fazenda, as procurações do proprio punho,
além da firma do contribuinte, devem conter
as de duas testeinunlias, todas reconhecidas
por notado publico desta Capital.

Todas as procurações apresentadas ficam
pertencendo ao archivo do hospital.

Os requerimentos aseignados por procura-
dor deeein vir acompanhados deste instru-
mento.

Os documentos de que trata o pericelo acima
devem ser apresentados pelos -concorrentes
por °ocasião de se habilitarem (até o dia 7
de dezembro, ás 2 horas da tardo), em reque-
rimento sellado, dirigido ao Sr. presidente
do conselho.

Para garantia da assignatura dos contra-
ctos, 03 concorrentes farão, no acto da apre-
sentação das propostas, perante o conselho,.
uma caução de quinhentos mil réi3 (501),
em dinheiro, perdendo taes cauções os con-
correntes preferidos que não comparecerem
para firmar os respectivos contractos (art. 29
do regulamento citado).	 •

As importancias das contas de fornecimento
servirão de garantia para execuçã ) dos con-
tractos, segui-ido dispõe o regulamento citado,
além do fiador idoneo.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de acctirdo
com os arts. 20 e 33- do regulamento citado
e o viso do Ministerio da Guerra, ás multas de
25, 30, 75 e 100 %, nos casos de infracções
estieuladas nas propostas impressas e . nos
contractos, obrigando-se a fornecer a dinheiro,
pelos preços dos contractos, aos officiaes e
empregados deste estabelecimento. •	 .

Na secretaria deste hospital, nos dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 2 horas da tarde,
até o dia 7 de dezembro vindouro, dar-se-Mo
quaesquer informações de que carecerem 03

pretendentes á concurrencia.

hospital Central do Exereito, 18 do no-.
vembro de 19i8.-0 secretario, Jayme . Fer-
reira do Amaral.	 .

tura do contracto, referindo-se essa quantia,
aos que concorrerem aos grupos ele material
de paz o de guerra, dentario e dé veterinaeia,
Para os de oxpodiente e adventicios a guia.
será, apenas, do 1005000. •

Esse envolucro deverá, conter tombam: a -
prova de que é negociante dos artigos de que
faz objecto a -concurrencia, e -de que está
quite com a Fazenda Nacional e Municipal,
quanto ao pagamento dos impostos e alvarás
de licença de negocios, profissão e industrio
para o exercicio corrente; prova tombem do
que é negociante matriculado e tons casa nue
portadora, bastando para as firmas com mor-'
emes a apresentação do respectivo contracto
social, extrahido por certidão dos livros de
registro da Junta Commercial, o finalmonto
prova de que está constituido legalmente nus
tormos do decreto n. 43e, do 4 de julho kin
1891, quando fôr uma sociodade arionyma.

No caso de ^já ter .sido fornecedor, o lici-
tante fica obrigado a provar que cumpriu
o ultimo contracto ou ajuste celebrado com o
governo.

Os proponentes devem -declarar que se su-
jeitam por °ocasião da assignatura do respe-
ctivo termo para garantir 'a sua exerneo, ao
deposito, 03 de expediente e adventicios, fie
500$, e os dos grupos restantes, de 1:0005,
ficando entendido que não se admittirá cau-
ções menores do que as acima referidas.

A todos os concurrentee seroo ministrados
os esclarecimentos pedidos até as 2 horas da
tarde do ultimo dia util anterior ao da coo-
currencia.

O proponente acceito deverá comparecer-
no prazo do quatro dias oreis para aesiguar
seu contracto e para isso será chamado pelo
Diario Officio!. A neo observancia desta clau-
Fula importa na perda da canelo depositada
para tal fim.

Só depois de concluidos o exame o a ido-
neidade dos licitantes e publicadas as propos-
tas, préviamente rubricadas por todos os core-
correntes, é que serão apurados e acceitos
pelo conselho os menores preços aproe coitados,
sendo considerado como desistindo da con-
currencia o proponente que se retirar antes
de ser lida a mesma proposta.

Antes da abertura será feita a notificação
dos preços ina.ximoe além dos quaes o Governo
se reserva o direito do armullar a concurrencia
no todo, ou em parte. •

Em caso de igualdade de preços entre duas
pro postas será preferida a do licitante que
propuzer por escripto e secretamente maior
abatimento; verificado novo empate, terá pre-
ferencia a do negociante que já estiver for-
tecendo o retePido artigo, procedendo-se á.
-orte, si este não tiver toticorrido.

Não serio tomadas em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apelias o offerecimento de unia reclucçrio sobra
a proposta mais barata.

Os contractautes terão o prazo de 120 dias
para a entrada do artigo pedido, podendo
esse prazo ser prorogado pelo Governo por
motivos justificados.

Este prazo não se entende com 03 artigos
de uzo corrente, os emace, quando pedidos
em pequena quantidade, devem ser forne-
cidos immediatamente . 	 -

As propostas devem conter a declaração
de cote 03- pretendentes se sujeitam á con-
dições do presente editei e mais disposições
em vigor.

Não serão abertas as propostas dos cone
correntes julgados não idoneos pelo con-
selho.

O fornecedor que não entrar com qualquer
artigo para o almoxarifado do deposito,
dentro do prazo estipulado no seu contracto,
incorrerá na multa de 10 V. do valor do
artigo, ou artigos nie entregues; se. porém,
o excesso de prazo fôr maior de quinze dias,
a multa será de 20 %, sendo em ambos os
casos imposta sem recurso algum, salvo o

Deposito do Material sanitario do Exercito
EDITAI, DE COSCUIMENCIA

Artigos de escripturaeão; instrumental cirur-
qico c outros

De ordem do Sr. Dr. presidente do Conse-
lho de Compras deste deposito, faço publico
que se acha aberta a concurrencia para o
fornecimento, durante proximo anuo, doar-
tigos de expediente e adventicioe, material
saltitado de paz o guerra, de cirurgia denta-
riaee de veterinaria, de accórdo com os im-
pressos que podem ser procurados, desde já,
na secretaria desta repartição, no antigo
Arsenal de Guerra.

As propostas serão recebidas no dia 26
do corrente moz, ao meio dia em ponto,
pelo referido' conselho, reunido em sessão, e
devem ser apresentadas em tres vias (sendo
uma sellade), datadas -  assiguadas, som
emenda, nem razura ou qualquer outro de-
feito que faça surgir duvidas, tendo o preço
escripto por extenso e . por algarismos, tudo
contido eus um envolucre fechado.

Em uns outro envolucro, tombem fechado,
os licitantes farão encerrar a guia de-depo-
sito de 1:009%, feito na Directoria do Conta-
bilidade da Guerra para garantia da assigaa-
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caso de força maior, provado peraneo o Mi-
nisterio da Guerra.

Será resciudido o contracto se o excesso elo
prazo attingir 'a um meai podendo o contra-
cta isto toda a importancia da cauçã.o reall-
lizada.

No caso de não comparecenento do pro-
ponente, ou do seu representante legal, a
apuração da proposta entregue correrá á sua
revelia.

Rio do Janeiro, 5 de novembro de 1018. —
Dr. Iiildepardo de Noronha, 1° tenente me-
dico-adjunto, ajudante e secretario.

Lobo satorio Chimico Pharmaceutleo Militar

De ordem do Sr. coronel presidente da com-
missão de compras deste laboratorio, faço
publico que a mesma receberá até o dia 30
do corrente inez, para habilitação prévia, os
requerimento, dos pretendentes á concorren-
do publica, que se tem de effectuar para o
fornecimento de drogas e mais productos na-
cionaos necossarios ao mesmo laboratorio, no
anuo de 1010.

Os requerimentos Urano ser instruidos cofia
os documentos que provem:

1°, haver pago, como negociante espada.
- lista do genero de que fôr objecto a concur-
renda, os impostos federal e municipal da
casa commercial relativos ao ultimo somes-

- iro;
2°, ser negociante matriculado, quando se

tratar de um individuo ou ter casa importa-
dora, quando o proponerate fôr uma firma
commoi•cial;

3", ter cumprido fielmente os seus contra-
cios e ajustes por acaso celebrados nos dons
annos anteriores a esta data com este minis-
Meio;

40, ter depositado previamente no cofre da
Directoria de Contabilidade da Guerra a quan-
tia de' ;00à$ :Afim de garantir a a.ssignatura-
do contracto, para o que se expedirá a respe-
ctiva guia. urna vez que estejam em ordem os
outros documentos.

Por occasião da assignatura do respectivo
termo e para garanti; a sua execução será

•feito o deposito na razão do 10 % ate o valor
do 50:000S e do 5 % sobre - qualquer excesso
da mesma importancia;

50, em hypothese alguma será adrnittida
cauçãp inferior a 1:000000. -

Coo-Imissão do Compras do Laboratorio Chi-
mieo Pharmaceutico Militar, -21 de novembro
de 1918. — Elidas Penaforte de Araujo, escri-
pturario e secretario da COMIIVISSãO.

•
-Primeira Companhia de Metralhadoras

De ordem do Si'. capitão commandanto e
presidente do conselho administrativo da
companhia, faço publico a quem interessar
possa que no dia 20 do corrente, ás 13 horas,
se recebem propostas para fornecimento du-
rante o anno proximo vindouro dos artigos
abaixo mencionados :

Por kilogramma, arroz nacional, assucar
branco, bacalháo, batata nacional, café em
pó, carne secca, farinha do mandioca, feijão
preto, goiabada nacional, manteiga nacional,
massa branca para sopa, queijo do Minas, sal
consumiu, toucinho mineiro, milho, alfafa
nacional, alfafa do Rio da Prata, carne verde
o de porco, pão, capim, lenha, verduras e
temperos, raçõos sobremesa ; por milheiro:
cravos paulistas n. 7.

Os gessaras serão todos de primeira quali-
dade.

As propostas serão em duplicata, escriptas
a tinta preta, sem rasuras ou emendas e
assignadas pelos . proponentes ou seus pro-
curadores, apresentando estes, no acto da.
concorrendo, as respectivas procuraçôes.

Aos contractantes será imposta a °Negação
da venda dos generos contractados, pelos pree

ços 'os contractos, aos ofticiaes e praças da
companhia.

O fornecimento do carne verde será feito na
razão de duas partes traseiras para uma

- dianteira.
Os concorrentes apresentarão, na occasilo

da entrega de suas propostas, documentos que
provem terem pago o imposto de "industria o
profissão e se acharem quites com a Perorei-
tura o Fazenda Nacional.

Para garantia da assignatura do contracto,
os propooentes depositarão no cofre do con-
selho administrativo, por , occasião da entrega
das propostas.a quantia de 200$ (duzentos mil
reis) cio moeda corrente, perdendo o direito
a esta, em favor do , cofre do conselho admi-
nistrativo, -aquele que, sabei-Ido-se preferido,
não comparecer na data fixada para celebra-
ção do mesmo.

Os artigos devem ser entregues-pelos forne-
cedores no quartel ou acampamento, dentro
do Districto Federal.

Quaesquer outras informações sobre o con-
tracto serão prestadas aos interessados todoa
os dias uteis, na secretaria da companhia.

Quartel em S. Christovão, • Capital Federal,
21 de novembro de 1918.— Carlos da Rocha,
á.l° tenente secretario.	 (s

inieren".

Segundo Grupo do Primeiro District° de
Artilhari4de Costa

CONcusarnm PARA O FORNECIMENTO DE CENTROS
ALIMENSICIOS, FORRAGEM E LENHA DURANTE O
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1919

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante faço publico que até o dia 27 do cor-
rente. 12 horas, serão recebidas na séde
desta grupo (forte do Imbuhy), propostas para
o fornecimento ,durante o 1° semestre de 1919,
dos generos alimenticios, forragem o lenha
abaixo declarados:

Alfafa nacionah kilo; alfafa estrangeira,
kilo ; azeite doce, litro; alcool de 36°, litro;
alhos, kilo ; arroz agulha, kilo arroz nacio-
nal, kilo ; asnear refinado, kilo ; bacalháo
de caixa, kilo ; bacalháo do tina, kilo ; bis.
couto commutn, kilo '• bolachinhas dagua,
kilo; banha nacional. kilo ; batata nacional,
kilo ; banana ou laranja, ração do duas; can-
jica, kilo ; café moido, kilo ; Carne secca,
pato ou manta, kilo; corno verde, kilo; carne
de porco, 4iio ; corno de porco salgada, kilo;

- chá Lipton; kilo; cebolas, kilo ; farinha do
is-mandioca, kilo ; farinha de trigo, kilo :
feijão preto, kilo; jeilão de ceir, kilo •, fubá
de milho, kilo.; farelo, kilo ; goiabada, kilo ;
gazolina; caixa ; kerozene, caixa ; leite con-
densado nacional ou estrangeiro, lata ; lenha
secca em IMOS, kilo ; milho vermelho, kilo
manteiga nacional, kilo ; marmelada, kilo
maizena, kilo ; massa branca, kilo ; massa
amarela, kilo ; matte em folha, kilo ; pão de
trigo, kilo ; pão mixto,. até 30% de mistura,
kilo ; phosphoros do pao, pacote '• peixe sal-
gado, kilo; queijo de Minas, kilo; sal commuro,
kilo ; sabão virgem, kilo ; toucinho mineiro,
kilo ; 'tijolo do arear, um ; vela brasileira,
pacote ; -vinagre, litro ; vinho do Rio Grande,
litro ; verduras e tempeiros, kilo. •

A concorrendo obedecerá ás condições es-
pecificadas nas instrucções sobre concurron-
das e contractos do Ministerio da Guerra do
24 do dezembro de 1917, publicadas rie Diario
Oficial de Ode janeiro do aniso corrente.

Os • generos devem ser entregues no
Forte do Imbuhy e na Jurujuba, conforme
fôr - determinado, havendo conducção por
lancha da Intendendo da Guerra nos pontos
de embarque e conformo o horario em vigor.

Para mais explicações na secretaria do
grupo, todos os dias das 8 ás 16 horas.

Quartel no forte do linbuhy á barra do
Rio do Janeiro, 16 de novembro de 1918.

Eucludes Loretti Ferreira, i° tenente se-
cretario.

Primeiro Regimento de Cavallaria

LEILÃO DE ANIMAES

Do ordem do Sr. coronel coromandante,
faço publico que no dia 2 do dezembro, ás 12
horas. serão vendidos ora leilão, no quartel
deste regimento, á avenida Pedro Ivo, alguns
aniinaes julgados imprestaveis para o serviço
militar.

Quartel em S. Christovão, 25 de novembro
de 1018.— Eurico Gaspar Dutra, 1° tenente
secretario.	 - - C*

65° batalhão de caçadores
•

De ordem do Sr. coronel commandantee.
faço publico, a quem interessar, que a con-
correndo para fornecimento do goneros ali-
mentidos ou refeições prepara ias, ferragens
o forragens (alfafa, milho e capins verde),
effectuar-se-ha no dia 6 de dezembro vin-
douro, na sedo deste batalhão, á avenida
Pedro Ivo u. 33.

Quaesquer informações a respeito serão
dadas aos interessados na secretaria deste
corpo, nos dias uteis, das 11. ás 14 horas.

Quartel em S. Christovão, 25 de novembro
de 1918.— Rodolpho Gustavo da Paixão Filho,

(.2° tenente secretario.

Segundo Regimento de Infantaria

CONCURTIENCIA PARA FORNECIMENTO DE RAÇõES 151.
PARADAS, CENSUS ALIMENTICIOS. LENHA, FORRA-

GEM, FERRAGEM, ARTIGOS DE EXPEDIENTE, ARTI-
GOS DE ELECTRICIDADE, LIVROS PARA A ESCOLA ne-
CIMENTAI, ARTIGOS PARA LIMPEZA E CONSERVAÇÃO

DO MATERIAL BELLICO, DITOS PARA A RENOVAÇÃO

DE MOVEIS E UTENSI1.105 E ROUPAS DE CAMA, DE-
• BAYTE O ADIRO DE 1919

Do ordem do senhor coronel commandante,
faço publico que no dia 5 do dezembro vin-
douro, ás 13 horas, serão recebidas na séde
deste corpo (Villa Militar) propostas para
fornecimento do seguinte: Refeições preparas
das (quatro rações diarias); generos alimenti-
cios e forragens; alfafa nacional, kilo; alfafa
estrangeira, Mio; azeite doce, litro; alcool a
36°, litro; alhos, Mio; arroz agulha, kilo; dito
nacional, kilo; assucar branco refinado, kiló;
bacalliáo de caixa, kilo; bacalháo do tina,
kilo; banha nacional, kilo; batatas nacionaes,
kilo; bananas o laranjas, rações do ração de
duas; cangica, kilo; café inoido, Mio; café em
grão. kilo; carne secca (patos e mantas), kilo;
carne verde (com e sem osso), kilo; carne do
porco, kilo; carne de porco salgada, kilo; chá
Lipton, kilo; cebolas, I.ilo; farinha de man-
dioca, Mio, farinha de trigo, Mio; feijão
preto, kilo; feijão de côr, kilo; fubá de milho,
kilo; farelo, kilo; goiabada, kilo; korozene,
lata; lenha, metro cubico ou em achas de
tres kilos; milho vermelho. Mio; manteiga na-
cional, kilo; marmelada, kilo; massa branca,
kilo; massa amarela, kilo; mate em folha,
kilo; pão de trigo, kilo; pão mixto até 30 a:
de mistura, kilo; phosphoro do pito, pacote;
peixe fresco, Mio; dito salgado, Mio; queijo
mineiro, Mio; sal commum, kilo; sabão vir-
gem, kilo; toucinho mineiro, Mio; tijolo de
arear, um; velas brasileiras, pacote; vinagre
tinto ou branco, litro ; vinho do Rio Grande,
litro; temperos e verduras, kilo ; ferraduras
para t avallos e muares, milheiro; cravos pau-
listas ti. 8, um. Expediente: Ardosias n. 8,
carimbos de borracha, cesta para. papéis,
limpa-permas, buvards, pasta de oleado,
fitas para machina de escrever, pesos de
vidro pequenos, raspadeira canivete, te-
soura liodgera, reguas de madeira, 1%60 o
Oe,3O, ditas do borracha de 00,50, talões mo;
dolo do 20 a 26, ditos is, 32 de baixas ao hos¡

•nnn••n••••
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ba pante grosso, novello ; • dito. fino,tenso e por algarismos, sem emendas ou -
idem ; co °hetes para papel, caixa ; machina
do escrever ; papel e bnveloppe para cartas
efficiaes, timbrado ; papel carbono; patinas
What, ns. 10 e 12 ; lapis preto, duzia; ditos
bicolores, duzia : ditos de ,borracha, duzia,
todos da marca Faber ; papel ERMO, pautado
e lio, resma do sete kilo3; papel timbrado para
abalos; papçl Holanda, caderno; papel pardo
para elphrtilbo, caderno; papel inata-borrão,
folha ; canetas de madeira; tinta preta Sar-
dinha, litro ; gomma arabica, vidros ; tinta
Carmim. vidro3 ; tinta para carimbos ; envel-
loppes timbrados para oflicio,16x27 e (5x39,
milheiro ; vaiea diarios, modelos us. 71 e 72,
ninheiro ; parnpites, modelo n.. G9, idem
artigos de electricidade: tampadas de 16, 32,
5.0 e 100 velas ; interruptores ; fios flexiveis
o o. ; abat-jour de porcellana ; fios Tmes-

_tidos de chumbo ; tubo combate ; roseta do
papelão ; clytes isolante; tomadas de corrente;
chave de bi-pbase e tri-phasc ; suite com fu-
siVoia ; fusíveis ; pilhas scccas de Lecla.nché
bocks, curvos e rectos ; c supportes '• roupas
de cama: . tenções de cretone ; ditos de algo-
dão ; colchas de chita •, fronhas de cretone
ditas de algodão ; colchões e travesseiros do
palha ; livros para escola ; Historia Elementar
do Brasil, por O. Duque Estrada ; Arithmetica
Elementar de Trajano ; idem Progressiva do
mesmo autor ; Geographia da Infancia de La-
-oerda ; taboadas de Povoas Pinheiro ; A .B.C.
da Infanda e cadernos Garnier ; artigos para
conservação c limpeza do material bellico c
para rouovação de moveis e utensilos. A con-
currencia obedecera ás condições. especifica-
das nas instrueções sobre concurrencia e coa-

•\ traotos do Ministerio da Guerra, de 24 de de-
zembro do 1917, publicadas no Diario
alije 6 de janeiro do corrente anno. Para mais
dxplicações na secretaria do regimento, todos
és dias uteis daé 11 ás 16 horas.

• Quartel na Vila Militar, 23 de novembro de
1918.— Baymundo Mendes Burlamaqui, 1° te-
nente secretario.

Collegio Militar de • Earbacená
ÒONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
• 'ARTIGOS DE EXPEDIENTE, DURANTE O 1.9

SRMESTRE DE 1919

De ordem do Sr. director deste colte-
gio e presidente do -respectivo conselho
administrativo, faço publico que no dia
7 de dezembro proximo vindouro, ás 12
horas, receberá o dito conselho propos-
tas para o fornecimento de artigos de
expediente, durante o primeira semes-
tre de mil novecentos e dezenove.

Para habilitação a esta concorrencia,
cada proponente - devera apresentar a
esta secretaria, até ás 15 horas da vos-
para daquele dia, requerimento de in-
seripção, juntando-lhe documentos que
provem: a) haver pago, como negociante
especialista do genero de que faz obje-
çto esta coneurrencia, impostos federaes
e municipaes da casa commercial, rela-
tivos ao ultimo semestre vencido; NI
ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas com-
rnerciaes • a apresentação dos livros do
registro da Junta Commercial, ou estar
Constituido legalmente nos termos do
Oecroto n. 434, de 4 de julho de 1891,
quando for •uma sociedade anonyma; c)
que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o governo, no
caso de :15, ter sido fornecedor; d) ter
paucionado na Intendencia do Collegio a
•ionottancia .de 500$ para garantir a as-.
signatura, do contracto.

Por este collegio serão fornecidas, em
tres vias, relações impressas dos artigos

coritractar, de modo Crie OS concur-
:rentes s	 edo. f1	 enCionar, toe,cx

razuras, os repectivos preços, datando-
as e aSsignando-as, sendo a primeira via
sobre estampilhas federaes no 'valor de
seiscentos réis por meia folha de papel
e inutilizadas na fórma do respectivo
regulamento.	 •

As amostras " e modelos dos artigos a
contractar poderão ser em qualquer dia,
desde já, examinados pelos licitantes na
Intendencia do Collegio.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será examinada e julgada antes
de abertas as propostas, e estas, apre-
sentadas, em enveloppe fanado, tendo
a declaração exterior do nome do propo-
nente, serão lidas na presença de todos
os concurrentes, ou seus representantes
legalmente constituidos. No caso do não
comparecimento de qualquer proponente,
ou de seu legal representante, a apu-
ração da proposta correrá á sua revelia.

- Os proponentes preferidos ficarão su-
jeitos, por occasião da assig,natura do
respectivo termo, para garantir a ria
execução, ao deposito na razão de 10 %
até o valor de 50:000$, e de 5 % sobre
qualquer excesso da mesma importancia.
calculada sobre o fornecimento provava'
durante o semestre, ficando estipulada,
como minima, a caução de 500$. Esse
deposito será feito, na Inlendencia do Col-
legio, devendo o respectivo documento
ser exhibido_ no acto da assignatura
contracto.

No caso de igualdade de preços entro
duas ou mais propostas,_ será preferida
a do licitante quc propuzer por escripto,
e secretamente, maior abatimento, sendo
que, verificado novo empate, terá prefe-
rencia a do negociante que já estiver
fornecendo, procedendo-se á sorte si este
não tiver concorrido.
• Não serão :limadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas
que ccintiverein apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

O governo se reserva o direito de an-
nullar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam superiores aos da base, que
serão lidos antes de abertas as propos-
tas.

Secretaria do Collegio Militar de Bar-
bacana, 23 de novembro de 1918. — Luir:
Baptista Magalhães, 1° • °Meia!, sub-se-
eretario.

Ministerio da Viação e Obrai
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUR-DIRECTORIk DO rumo
Correspondeneia cahidacm refugo

Do ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido Os remettentes ou es destinatarios
abaixo, da correspondencia que contem valo-.
res, cabida em refugo no segundo trimestre
do armo findo ((917), a comparecerem na the-
muraria desta repartição, afim do lhe ser
entregue, dentro do prazo de um anno, pre-
enchidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registro— Procedencia Destina.;
tarjo— Remettente —Destino

N. 4.627 A, Avenida Central, Aurora Ca-
bral, ignorado, S. Paulo.

N. 10.530, r sução (filo), José Antonio da
Victoria R. Silva, Campos:

• N. 4.103 A, Avenida Central. Avelino 3,
Ferreira, ignorado, Pernambuco.

• N. 4-.046 A',..A.venida Central, Ilygino Nunes
Martins, Casem iro Mar Is., Jteder-SIont-Ser-

..rat (Rio).
N. s.843, 7a secção (Rio), Joé Joaquim Oli-

veira, J. Alves Oliveira, Viçoáa, Alagbas.
N. 3.409, Estação Central, Marcolino C.

Araujo, ignorado, Sergipe.
N. 3.038, Estação Central, Maria Rita Rego

Barros, Maria Candida Nascimento.. Pernam-
buco.

N. 3.091, Avenida Central, Franeisca Rosa.
• Conceição, João Clima() Serra, Maranhão.

• N. 9.003, Ea:ação Centra!, Francisca Ja-
cob, Luiz Sapinoza, Estado do Rio.	 -

N. -1.907, Estação Central, Dursolina M.
. Conceição, Ele:a Lima Araujo, Barra Mansa.

N. 277; Estação Central, Francisca Cruz
Amieiro, David, S. Paulo.

N. 33.92a, '7' secçãe (Rio), Valeriana, Almir
Agapito Serra, Pará. •

N. 292 C, Arsenal do Marinha, Antonia.
Rosa Conceição, Orminda Pereira Santos, Ser-
gipe.

N. 4.830 A, Biachlielo, Eivira Mello V. Fer-
reira, Luquisinha, Estaca do Rio.	 • .

N. 102, Estação Central, José Domingos,
•Rosa de Leab, Rio..

N. 1.229 A, Avenida Central, Antonio J.
Giovaunini, Vivizinga, Minas.

• N. 1h322, Estação Central, , Fabiliana San-
tos, Theodora, Pombal.

N. 5.271 A, Avenida Central, Brasilinaf M.
Almeida, M. Macedo, Campos.

N. 4.153 A, Avenida. Central, Manoel Vai,
C. ?, S. Christovão, Rio. 	 •

N. 32.364, Praça Quinze de Novembro,
Aristides B. Moreira, Damasia Francisca. Sil-
va, Estado do io.

• N. 325 C, Arsenal de Marinha, Maria Fran-
. cisca Moraes, Jc.:(5 Bondado Moraes, Natal. •

N. 4.683 A, Avenida Rio Branco, Antonio
•Timm 'Nascimento, Djanira Nascimonto, Es-
•tação da Coucoição.

N. 2.861, Estação Central, Sebastiana. C.
Avelar, José Costa Avaliar, Barra do Piraby.

N. 3.439 A, Rip, Oswaldo Neves, Arminda
P., S. Paulo.

N. 6.603, Estação Central, Andrelina P.
Pereira, °atavio, Bahia.

N. 289 C, Estacio de Sã, Maria J. Concei-
ção, Antonio Daroasceno Filho, Bahia.

N. 553, Dr. Frontin, Paschoal de Sá, Maria
Francisca, Estado do Rio.

Primeira secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 30 de setembro de 1918.—Servin-
do de secretario, Godofrcdo dc Abreu c Lima,
chefe de secção.	 (.

Directoria Geral dos Correios

StB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em refugo

Do ordem do. Sr. sub-director do Trafego,
convido 03 remettentea ou 03 deatinatarioa
abaixo, da correspondencia que contam va-
lores, cabida em refugo 110s 3° O 4° trimestroa
de 1016, a comparecerem , na theseuraria
desta repartição, aflui de lhes ser entregue,
dentro do prazo dó um armo, preenchidas as
formalidades regulamentares o após o paga-.
mento da multa respectiva'. 	 .. • .

Numero do registrado — Procedencia —.Basti-
natario — Remettento — Dostino

- 3.622, 7' secçãõ (Rio), Izabel -Maria Rosa,
E. Santo, Olympia C. Rosa, Campos: --

12, Figueira do . Meno, Angelica Peres da
Souza, Juca, Recife. 	 •

- 498, rua da Passagem., Angela Ceraldina da,
Conceição, Maria dos Anjos Cruz, Angra dou
Reis.

4 c, Arsenal de Marinha, Camillo Chagas,
Sizenando Alves Rodrigues, Recife;
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, 152 c, A,„onal de Marinha, Magdalena Cla-
nice, Dr. • P. Cbamico, Rio Grand° tio Sul.	 .

305. Avenida Ruy Barbosa, Lourina, Igno-
rada, S. Paulo.

5G, Avenida Ruy Barbosa, Bernardino Ve-
na,nclo, José de Souza Sobreiro, Belém, do
Pará. •

250, Arsenal do Marinha, Leonidia Leandra
Flores, Antonio Ignr :io, Rio Grande do Norte.

596, Praça Duque de Caxias, Maria Fran-
cisca do Souza, Einilia Francisca de Souza,
Campos.

I. 77, Igrejinha de Copacabana, Dionysio
Barbosa, Viconcia Barbosa, Juiz de Fóra.

452 c, Praça Duque de Caxias, José Martins
Torres, Manoel Gomos, Campos.

322 11, Estacio de Sá, Action de Araujo.
Lar . 1 do Ari: ¡o. Sorocaba, S. Paulo.

7u, Corumbá (Maato Grosso), Alberto 'dos
Santos, Pedro Virgolino Menezes, Rio de Ja-
neiro.

233 V, Praça Municipal, Luciana, M. dos
Reis, Thereza, S. Paulo.

2.670, Deodoro, Manoel Vicente de An-
drade, Emilio Vicente do Andrade, Parahyba
do Norte.

1" secção da Sub-directoria do Trafego
Postal, 22 do julho de 1018.— Godofredo de
Abreu c Lima, chefe do secção, servindo do
secretario.

Directoria.Góral doa Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em refugo

Do ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remettentes ou os destina tarifas
.abaixo. da corrrspondoncia que contem valo-
res, cabida em refugo no t o trimestre de 1917,
a comparecerem na thasouraria desta repar-
ticao, afim de lhes ser entregue, den tro do
pra aa de um armo, pronchirlaa as formalida-
des ragulamentares, e após b pagamento da
multa respectiva.

Numero do rc ,istricio—Procodoncia-Desti-
natario—llemettento—Des..ino	 .

148. Agente embarcado paquete Brasil
Severino Rodrigues„-Joaquina C. B. Gusmao,
Pernambuco.

333, Fabrica das Chitas, Quintina L. do E.
Santo, Auta Maria de Jesus, Estado do
Rio.

338°, aloyer, Julia Izabel M. Conceição,
Emygdio GeraPo, Estrdo do Rio.

3.4a4. flua do Catte 	 Formino Pires, Ma-
ria Maço/alou, Rio Grande, S. Francisco.

6.633, 7° secção (Rio), João Ales idrino
da Silva, Lin Alexandrino da Silva, Per-
ro. m buco.

1.773, Fabrica das Chitas, Epbigenia A.
do Oliveira. ignorado, Ba a Inlans1.

aleyer, Agencia a Maleina Sewing,
Maria Teixeira Soares, Rio de Janeiro.

77 0, Ipanema, Antonio José Vieira, Deo-
dota, Magé, (Estado do Rio).

184, Estai° de Sá, Bar. .to Lisbóa & Comp.
Miai() de C. Palmo, Paeá.

18.061, Praça Quinze de Novembro, Scarra
Curumen, Giovanni, Ulla	 .

528 V, Praça Du rmo, João Jeronymo da
Silva, Eduardo C. do Castro, Ceará.

2.303, Arsenal de Marinha, Jacintho Ro-
cha Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova
Friburgo

27.778, Prac,a. Quinze do Novembro, Heitor
Marcial ,Noé Marcial, S. Paulo.

879, Praça de Santo Chriato, Alfredo Gar-
rido, Emilio Bogodo, !labia.

12a, Praça Tiradentes, Anna Galli, Attilio,
Italia.

320 13. Largo de Santa Rita, Francisca.
L. de , Souza, Barão de Saramenha, Mi-
nas Geraes.	 .

1.051., Rua da PaSiagem, Francisco Fe/ix
de Araujo, Maria Luiza. Angra dos Reis.

4.110. F.staçao Central, Idathilde A. Pires,
João Marinomo, S..Paulo.

430, Agente embarcado paqueto Balgo
Pedro Dias da Silva, ignorado, Espirito
Santo.

1.215, Campo Grande, capitão Dr. Moreira
da Silva, Antenor F. Rodrigues, Rio de Ja-
neiro.

Cl, Agente embarcado paquete Bahia, Ma-
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte.

3.106 B, Avenida Central, Viuva Leonor
R. Azevedo, Ponciano Ramalho, S. Paulo.

5.901, Mayer, Domingos G. de Carvalhos
Manoel Bittencourt, Barra do Piraby.

2.388, S. Francisco Xavier, Leopoldina Vi-
dal, Maria Islagdalena, Petropolis.

1.030, Praça Municipal, Maria B. da
Conceição, Marcollino Bispo dos Santos,
Alagoas.

Primeira Secçãá da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 22 de julho de 1918.—Servindo
do retario, Godofredo de Abreu c Lima,
chefe de secção.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA

Rectifieacdo

Pelo presente edital, faço publico, para o
conhecimento de quem interessar possa, que,
no edital mandado publicar por esta admi-
nistraçã.o, Diario Official de 15 do corrente,
houve equivoco, na parte relativa aos artigos:
«Canetas de bico do vidro, duzia», e «Colecção
de pesos de um kilo, uma». Quanto ao
mc ro propuzerarn-se.a fornecel-os os Srs. A.
Placido Marques Se Comp. ao precO. de 80500;
Cardina'e St Comp. ao do 20$ ; Lula Macedo,

- ao de 83 e Vilas 'Mas dl Comp. ao do 11$; o,
quanto ao 2°, somente a firma Cardinal() St
Companhia, ao preço do 20$ reis, o não, cotio
'consta do citado edital, á Sra. Cardinale &
Comp., ao preço de 20$; Luiz Macedo, ao de
8$ e Vilas labas & Comp. ao deli$ reis. Fica
assOn rectificado aquelle equivovo, para todos
os devidos e legaes offeitos.

Contadoria da Administração dos Correios
do Ealr' o do Rio de Janeiro, Nictheroy, em
23 do novembro de 1918.-0 contador, Luis
'M. Oliveira.

• ,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPAS

E GRAXA, DURANTE O ANNO DE 1919, PARÁ A
4° DIVISÃO
Do ordem da directoria faço publico que ás

22 horas do dia 4 de dezembro do corrente
na -intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o anuo de 1919, de:

10.000 kilos do graxa, conformo caderno
de encargos, sendo o preço ma.ximo do kik)
18000;

'25.000 kilos de estopa de lã, sendo o preço
maximo do kilo 3V00;

90.000 kilos do.e3topa de algodão, sendo o
preço maximo do kilo 15600.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em réis para as unidades acima esta-
belecidas, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differonça entre ella e qualquer
tit,ra.

x entrega será na intendencia.
A graxa o a estopa de lã serão entregues

dentro do uni prazo de tempo de 00 dias e a
estaca de algodão em quantidades mensaes
não inferiores a 20.000 kilos, contando-se os
prazos a partir da data do registro do CU-
tracto no Tribunal do Coutast

As quantidades não- entregues nos prazos
marcados darão a 'estrada o direito de com-
pra no mercado, correndo por conta do for-
necedor em falta .a ditferença do preço para.
mais, ficando ainda sujeito a uma multa que
poderá variar de 200$ a 1:0005, conforme
entendimento da administração.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, itadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração fóra do assumpto o do nome do
proponente.'

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se, entro
elles, os recibos de quitação •da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito. -

No acto da entrega das propostas, os pro-
•po-entes do estopas deverão exhibir o recibo
da caução de 2:000$ e os que propuzerem só- •
mente graxa deverão exhibir da caução do
500$, préviamente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assinatura do con-
tra( •o, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convito que fór expedido para
esse fim.	 -

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A graxa deverá satisfazer as condiçires exi-
gidas pelo caderno do encargos organizado
pela 5' divisão desta estrada, o qual se on-
contra á disposição dos interessados na dita
intendencia.

Os concurrentes devem apresentar na
mesma intendencia, até a hora da concur-
rencia as amostrrs das estopas que pretende-
rem fornecor, afim de serem as mesmas devi-
damente examinadas.

A tara das pipas do graxa será de 64 kilos.
A questão de idoneidade dos proponentes o

acceitação das amostras apresentadas será
julgada e examinada previamente, antes do
abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tenham sido
julgados idoneos ou as amostras 'não tenham
sido julgadas em condiçõea do ser acceitas,
não serão abertas, salvo o caso de reais do
uma marca do artigo em uma mesma , pro-
posta.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula do completa submissão a tOetaS ao
clausulas deste edital o o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão cru consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absolvida igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções pai'a o serviço das coa-
currencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com esto edital será.

, rejeitada. .
A estrada reserva-se o direito do restringir

' a quantidade pedida.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil. 11 do novembra de 1918.-0 secretan
rio, Jose Ricardo de Albuquerque,.
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Estrada de Ferro Central do Brasil
tãONCURRENCIA PARA O PORNECIAIE.NTO DE OLEOS

1,13BRIFICANTES, DURANTE O i° SEMESTRE DE
4919, mas A 44 Divisa°
Alteração do edital do de novembro

de 1918
Do ardem da directoria, faço publico que, ás

Ia horas do dia 12 de dezembro do corrente
armo. na intendencia desta estrada, na Esta-
çao Central, serão recebidas propostas para
fornecimento, durante o anno de 1919, ide:
250.000 litros de oleo para carros;
2100.010 litros de oleo para cylindro;
200.000 litros de oleo para anaebina;'

A entrega será dentro do prazo de 40 dias,
a contar do registro do contracto no Tribunal
do Contas.	 •

A entrega não sendo no prazo marcado dará
a estrada o direito de comprar Do mercado,
(torrando por conta do fornecedor em falta a
diferença do preço para mais, ficando ainda
alijeito a uma multa que poderá variar de 200$
a, 1:000$, conforme entendimento da admi-
nistração.

Para efectividade das penas em que incor-
rer, ficará o fornecedor obrigado a integra-
lizar, immediatamento, a caução todas as ve-
zes que alia for desfalcada.

As propostas deverão satisfazer -aos se-
guintes requisitos:

1 0, indicar o nome da fabrica fornecedora;
aaa indicar-o nome e marca do artigo;
8°, indicar o preço, em dollar, DUO ame-

ricano, para o litro de oleo.
Para facilitar a numeração das propostas,

não conveem que sejam encerradas em um
mesmo enveloppe propostas •que obriguem a
mais de uma numeração.

A tara das quartolas de oleo é de 33 kilo-
granunas.

Os oleos deverão sor •importados directa-
mente para o serviço da estrada e entregues
na intondencia, correndo por conta dos pro-
ponentes as taxas do Cães do Porto e as des.
pezas até o local da entrega e por conta da
estrada os direitos aduaneiros, devendo vir
para isso os conhecimentos de embarque em
nula da mesma estrada..

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para O
litro, cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre alia e qualquer
outra.

A estrada não acceitará • as.propostas Cujos
preços sejam superiores a 0,22 do dollar para
o litro.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
doclaração fóra do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
1.1111 outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima cole-
ata dos impostos a que estiver sujeito.

No acto de entrega das propostas„os pro-
ponentes deverão exhibir o recibo da canção
de 2:0000, préviamente feita na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
tiontracto, caução que reverterá para os corras
da mesma estrada si o proponente preferido
fscusar-se a assignar o respectivo contracto
entro do prazo de sois dias contados da data

da entrega do convite que fôr expedido para
0330 fim.

O fornecedor, para . garantia da execução
de forneciritento, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia correspondente a h% do
alcalor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
do em titulos da divida publica, conforme o
recibo que exibir, para efectividade das mul-
tas e obrigações em que incorrer, devendo

intogralizal-a todas as vezes que for desfal-
cada por tal motivo, logo que receba intima-
ção da Directoria.

O contracto á se tornará. efectivo depois
de approvado definitivamente pelo afinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Todos os oleos acima mencionados devem
satisfazer as condições exigidas pelo caderno
de encargos organizado pela 5° divisão desta
estrada, o qual se encontra á disposição dos
interessados na dita intenciencia.

Os concorrentes devem apresentar na mes-
ma até a hora da toncurrencia
as amostras dos oleos que pretenderem for-
necer, afim de serem as mesmas devidamente
examinadas.

Essas amostras devem ser do volume im-
nimo de tres litros de cada marca de olco.

A questão do idoneidade dos proponentes e
da analyse e acceitação das amostras apre-
sentadas será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sido
julgados idoneos ou as amostras não tenham
sido julgadas em condições de ser accoitas,
não serão abertas. salvo o caso de mais de
uma marca de artigo em uma mesma pro-
posta.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a coneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de-completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme está
indicado que o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdado entre duas
propostas, -.fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accbrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro. Central do
Brasil, 23 de novembro de 1918. — O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque:,

, Estrada de Ferro Central do Brasil

DONCraRENCtn PARA O FOlInCIMENTO DE 120.000
TONELADAS DE CARVÃO PARA LOCOMOTIVAS, UR-
DIFF OU AMERICANO, DURANTE O i° SEMESTRE

DE 1919

(Este edital é novamente publicado por ter
sido profundamente modificado e alterado).

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 14 do proximo mez de dezem-
bro, na intendencia desta Estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento durante o t o semestre de 1919, de

.120.000 toneladas de 1.016 kilos, de carvão
para locomotivas Cardiff ou americano, extra--
hido recentemente de minas approvadas pelo
almirantado inglez como de l e classe, no caso
de carvão Cardei', o recconhecidas como de
la classe, no caso de carvão americano,
sando a entrega dentro de prazos successivos
do 30 dias, a contar da data do registro do
"ontracto no Tribunal de Contas, em porções
.iguaes taes que todo o fornecimento esteja
completo em 30 de junho de 4919.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em dollars, ouro americano, ou ouro
esterlino, para a tonelada de LOW kilos, ca-
bendo a preferencia, de direito, ao autor da

proposta mais barata, por minima que seja
a diferença entre ela e qualquer outra.

Para os efeitos da comparação dos preço,'
entre o carvão das duas origens será deter-
minado o preço da unidade calorifica do cada
um.

Para comparação dos pre:oa em libras es-
terlinas e dollars o verificação do preço ma-
ximo, servirá de base a taxa oficial, á vista,
sobre Londres, da vespera do dia marcado
para a ,coneurreneia, de accordo com a ta.-
bela de cambio por 1$000.

A Estrada não acceitará as propostas Cujos
preços selam superiores a 35 dollars, por to-
neladas de 1.016 kilos.

As propostas que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas resilencias, serão entregues,
em duas vias, em anvolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpte e do nome
do proponente.
" Esse envolver° devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contenla todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do prononen te, comnrehendendo-se entro eles
os recibos de quitaaso da ultima conectai doa
impostos a que estiver -sujeito.
'No acto da antrega da proposta o propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução do
10:000$, préviamento feita na thesouraria
desta estrada, paaa garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da: mesma estrada si o' proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, conta los
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leittlya das propostas que, antes do
-qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de restringir -
a quantidade pedida ou de annullar a condir-
renda, caso assim convenha aos seus inte-
resses. -

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em dollars,
ouro americano, ou ouro esterlino, que o pro-
ponente offe'recer para a tonelada de 1.016
kilos de carvão, entregue dentro dos vagões
da Estrada, no Caos do Porto, nas condições
indicadas na clausula.- V.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propoÍtas que contiverem ape-
nas o oferecimento de urna redacção sobre a
proposta mais barata.
_ No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
.decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver,
Inteiramente de accôrdo com este edital será.'

elesitbaadsa'es para o contracto são as seguintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar, duranto
O to semestre de 1919, carvão de primeira
qualidade, que deverá ter sido extrahido
recentemente do minas de primeira classe,
satisfazendo as seguintes condições:

Carvão Cardiff.
Agua 2 o 	 maxinto;
Matarias volateis combustiveis, 10 a th
Carbono fixo '75 °1„ ao minimo;
Cinzas 6 •,.4 no maxilar);
Enxofre volatil 4 'á no maximo;

• Poder calorifico 8.000 calorias no D111111110
por gramma.

Carvão Americano.
• Agua 2 tre no maximo;',
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Matulas s/o/ateis combustiveS, 10 ,a 23 °/;°
- Carbono fixo O0 o/ no mininao;
* Cinzas 6 .4 no maximo;

Enxofre volatil 9/0 no maxiino;
Poder calorifico 7,ã00 calorias no mininao

por gramma.
-As condições, a que o carvão Mos, satisfa-

zer. serão sen verificadas na gabinete de
cosaioa da estrada.

O. moa° de cada carregamento só será des.
pichado si for na Sua rotalidade para a Estra-
da e si o• fornecedor entregar com o conheci-
mento o fatura consular o attestaclo, com
firma reconhecida. de -que o carvão é para a
estrada, das trOnas nas condições supra cita-
das, correndo Por conta do respectivo forne-
cedor quaesquer despezas ou prejuizos cau-
sados pela inobservancia destas condições.

O carvão que, submettido á analyse e eme-
riencias, não revelar as qnalidad s especifica,
das na ciais .ula anterior. será rejeitado e lin-
merliatamente substituido pelo fornecedor por
outro, da qualidade exigida, de modo que a
eatrada 'não tique desprovida, hypothese em
que se supprira no mercado, correndo por
corda do fornecedor a ditferença do preço,
além da multa em que incorrer.

111
Se o carvão fornecido tiver menor numero

do calorias que as indicadas no contracto.
mas for julgado acceitavel pela directoria da
estrada, o preço estabelecido soffrerá uma
reducçâo cale:dada pela formula:
Calorias entregues	 •xpreço do contracto=
Calorias do contracto=3 preço a ser pago.

IV
O carvão deverá ser entregue em pedaços,

não sendo admittido mais de 10 o/. de um vo-
lume inferior a 30 pollegadaS cubicas e 30 a

• 40 0 /„ quanto a moinha.
Entende-se por moinha a parte terrosa que

passa através de peneiras do 0%01 ic aber-
tura inclinada a GO° em relação ao solo.
• Si as qualidades de carvão miado e moinha
verificadas em cada expedição forem superio-
res áa estabelecidos, será todo o carvão penei-
rado por conta do fornecedor, do modo que
os volumes dos pedaços inferiores a 30 polle-
gados cubicas e os de moinha sejam na pro-
porção esta be lecid a .

A verificaçâ o desta clausula será feita
quando a administração entender o pelo moio
que julgar conveniente.

V
• Todo o carvão será entregue em terra, den-
tro dos vagõea. no Cie3 do Porto. correndo
por conta da Estrada .somente as despezas do
direitos aduaneiros e por conta dos, fornece-
dores todas as demais despezas, inclusive as
taxas ordinarias de descarga no Cães do Porto
o a descarga dos porões dos navios para den-
tro dos vagões da Estrada.

As quantidades a entregar dentro. do prazos
successivos de 30 dias seri.° cru partes iguaes,
em quantidades taes que todo o forneciaiento
esteio completo em 30 do junho de 1919',"não
se obrigando a Estrada a fornecer vagões para
Mais de mil toneladas diarias. 	 .

• VI

Por tonelada de 1.016 kilos, de carvão, en-
tregue no caso da clausula V e feita a ve-
rificação das clausulas 1 o IV, pagará a Es-
trada do Ferro Central do Brasil o preço do
	  libras esterlinas, ou 	  dollars, ouro
americano.

VII

As contas serão processadas por carrega-
Mento do cada vapor, e o pagamento etre,.
ctuado. em moeda nacional, dentro do prazo

,Oe noventa dias, no Thesonro Nacional ou fia!

thesouiraria da Estrada, vigorando para a
enivrrsão a taxa official da vespera da requi-
sição do mesmo . pela Intendencia.

VIII
A primeira entreea mensal será dentro do

trinta, dias, contados da data do registro do
contracto no Tribunal do Contas.

IX

O fornecedor, para garantia da execucão
do fornecimento, caucionará no Thesonro Na-
cional a 7uantia de sessenta contos de véu. em

ou em tituleis da divida publica,
conforme o recibo que oxhibir, para efiecti-
vidade ,,ias multas e obrigações em que in-
correr, deven lo integralizal-a todas as vezes
que for desfalcado por tal motivo, logo que
receba intimação da directoria. 	 •

X
No falta de cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar à fornecedor em dons a vinte
contos de réis (2:000S a 20:0005) conforme a
gravidade da falta.

XI •
A falta de fornecimento nos prazos mar-

cados, ou a tentativa do fazei-o com artigo
de qualidade inferior, dará direito á directo-
ria da Estrada, a annultar o fornecimento
com perda de caução de que trata a clausula
IX, 'cm favor dos cofres publicos.

• XII
Com aviso prévio de trinta dias poderá a

directoria da Estrada augmentar o forneci-
mento até 23 o. do total contractados

XIII
O presente contracto só se tornará atrac-

tivo depois de approvado definitivamente peto
Ministeriu da Viação e Obras Publicas e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas..

Secretaria da Estrada do Ferro. Central do
Brasil, 23 de novembro de 1918.-0 secreta-
rio, José Ricardo de Albitquerque.

Ministerio da Agricultura, Industr14
e Commercio

Directoria Geral de Industria •
• Commercio

PATENTES' DE INVENÇÃO

N.

N.

N.

N.

N.
10.169, de Nestor Ferreira Borralho;

10.17'2, dos mesmos ;.

10.168, de Iguacio Teixeira da Cunha;',

10.170, de Naegeli & Comp.; •
10. t7l, de J. B. Duarte & Comp.;

40.173, do Romeu Ranzini;N.
10.174, de Nello CrocchiN.

N. 8.999 A, de Julio Conceição.
Convido os concessonarios acima nomeados

a comparecerem nesta directoria geral, na
proxima quarta-feira, 27, ás 13 horas, afins de
assistirem á. abertura dos envolucros que con-
te.= os relatorios, desenhos e amostras das
mias invenções.

Directoria Geral de Industrio e Commcrcio
da Secretaria do Estado dos Nogocios da Agri-
cultura, Industrio e. Cominarei°, 25 de no-
vembro de 1918. 	 O director geral, R. da
Araitaa Castro,

-

Escola Superior de Agricultora e Medicina
• veterinaria • •

De ordem ido Sr. director estão' abertas até
o dia 30 do corrente,. improroga.velmento, as,
inscripções para os exames desta Escola. -

Os alumnos que até, ao dia 30 não tenham
Ounforido o determinado no art. 65 do rego-

-
lamento que baixou com o decreto n. 12.927,
de 20 c • março de 1918, serão considerados
como tendo abandonado o curso.

Nietlieroy, 22 de novembro do 1918.— Pelo
secretario, Oscar Lisbdo, conservador addidos,

frái

Directoria do Serviço do Povoamento
CONCURRENCIA PARA Á EXECUÇÃO DE CONCERTOS DE .

-TANQUES FILTROS ER INSTALLAÇÃO SEPTICA EXIS-
TENTES NA HOSPEDARIA In 13IMIGRANTES DA ILHA
D. FORES.

De ordem do Sr. ministro da Agricultura,
Industrio e Cominercio, faço publico que no
dia 30 do corrente inez, ás 13 horas, serão
recebidas nessa. directoria, propostas para a
execução de concertos do tanques filtros da
installaçâo soptica existentes na hospedaria
do, immigrantes da ilha das Flóres mediante
as seguintes condições:

1- a As pessoas que desejarem concorrer fa-
rão, préviamente, no Thesouro Nacional, uni
deposito de 500$, em moeda corrente ou em
titulos do Thesouro, para garantia da proposta
que apresentarem, mediante guia fornecida
por esta directoria, até a vespera da termi-
nação do prazo para o recebimento das pro-
postas.	 • -

2.° As propostas em duplicata, devidamen-
te soltada a primeira -via, serão fechadas ena
envolucros lacrados, com o nome do propo-
nente e indicação precisa do togar onde é es-
tabelecido, sem emendas, rasuras ou entreli-
nhas.

Em outro envolucro serão fechados os doe'
cumentos de idonei lado o de quitaçass dos itn.
postos foderaes e municipaes, relativos ao se-
gundo semestre de 1918. bem como o conhe-
cimento do deposito no Thesouro Nacional.

3.s Constituem provas de idoneidade gomis-
quer documentos, devidamente authenticados,
que preveni a competencia do concurronta
para trabalhos dessa natureza, tudo a juizo
a ',juizo da- cornmissão que presidir a concrio.-
roncá.

4.° Os envolucros contendo os documentos
de idoneidade, quitação e deposito serão aber-
tos no mesmo dia 30 do corrente mez, logo
depois do recoll,loo. Dentro de doas dias,
postoriores á abertura dos envolucros, serão,
por edital, declarados os nomes dos concor-
rentes julgados idoneos,,e no terceiro dia util
após a publicação do mesmo odital, á. hora
nolle fixada, serão abertas e lidas as propoSa
tas na presença dos concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada una as propostas de todos OS
outros, Nessa occasião serão entregues aos
concurrentes não julgados idoneos os seus
documentos o- onvolocros contendo as pra,
postas, Achadas como foram recebidas. Os
concorrentes não julgados idoneos pela mesma
commissão, a que se refere a clausula ante-
rior, poderão 'recorrer para o Sr. ministro,
ata' á. vespera, da abertura das propostas, e,
si obtiverem decisão favoravel, serão tombem
admi t tidos ã.conctirrencia, nas condições
ma. indicadas.

5. e- OS documentos do idoneidade e de im-
postos fecleraes e municipaes serão entregues
aos concorrentes no dia da. abertura das pro-
postas. As cauções serão restituidas logo de-
pois de escolhida a proposta mais vantajosa,
menos a do concorrente preferido, a qual
ficará em deposito. para garantia da fiel
execução dos trabalhos.

6.° Antes de qualquer decisão sobro a eS4
conã das propostas recebidas, serão alias pui
blicadas na integra no Diario Officio?.
• 7.° As propostas não poderão conter sinlça
uma formula do completa submissão a toda§
as clausulas do edital, o prazo e o preço que
o proponente offerece, eseriptos par extenso o,
cm algarismos,. não se tomando em conside-
ração quaesquer offertas de 'vantagere ta°
previstas no edital, e nem as . proposfas qub
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cantiverem apena õ oferecimonto de unia,
reducção sobre a proposta mais barata.

8. • A preferencia cabe ao proponente que
oferecer o menor preço para a execução dos
trabalhos, por minima que seja a diferença.
Nb caW de absoluta igualdade de preço em
propostas, será preferida -a do coneurrente
qua oferecer menor prazo para a conclusão
das obras. Si ainda houver igualdade, será
preferido o proponente que oferecer maior
percentagem de abatimento no respectivo
preço.

Essas novas offertas serão feitas 21 horas
após a abertura das propostas, observadas as
formalidades contidds neste edital.

9.* -0 proponente preferido perderá a
canção de que trata a clausula ia, si deixar
de dar inicio aos trabalhos dentro do prazo
do cinco dias a contar da data da acceitação
da sua proposta.

10.a A concurrencia poderá sor annullada
por esta directoria, sem que, por isso, os con-
currentes tenham direito a qualquer indealni-
sação.	 .

11. O. proponenta acceito obriga-se a
cumprir fielmente as espeeificações que acom-
panham este edital.

12. Os trabalhos serão executados sob
Inianediata fiscalisação desta directoria e o
pagamento será. feito em uma só prestação'
após a terminação dos referidos trabalhos.

13. Quaesquer outros esclarecimentos que
aos proponentes (medra solicitar serão pres-
tados por esta directoria.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
22 de novembro de 1918. —Dulphe Pinheiro
Machado, director.

- a-
terá  sua' séde no District° Federal e se regerá
pelo disposto nos seus estatutos e de accordo
com o Codigo Civil em viçar.' A Caixa, tem
por fim: soccorrer a familia do associado fa-
lecido com o auxilio especificado no art. 31
Cap.' VI dos estatutos. Proporcionar aos asso-
ciados emprestirnos em dinheiro.	 •

A,caixa, será administrada' por uma directo-
ria composta de: proaidénte, vice-preaidente;-
1° e 2.° secretaries, thesoureiro e procurador,
par um conselho administrativo de 4.1 mem-.
bros e por uma commiss, . fiscal de contas der.
tres membros. E' representada activa e pas-
siva, judicial e extrajudicialmente, pelo presi-
dente. -

Os estatutos da Caixa polerão ser reforma-
dos mesmo no tocante a administração; por
uma a ssembléa geral extraord liaria especial-
mente convocada para esse fim, nos termos do
art . 14'n. do cap. IV dos estatutos e á qual
compareçam pelo menos dons terços dos se-
cios quites.

Os associados não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações aoc:aes.

No caso da Caixa não poder mais preencher
os fins para que folapeada, será dissolvida por
uma assembléa geral, tenda seu patrimonio,
depois de pagas todas as dividas, rateado em
partes eguaes pelos SOCiO3 quites na °ocasião.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1918.

ANNUNCIOS

•

°à iodado Auonyrnn7 Coopeu,rativa EcOnomica,
Convida-se os Srs. accionistas a entrar com

0 0/0 sobre o valor de • suas acções como de-
erminani OS nossos estatutos.

Rio de Janoiro. 26 de-novembro de 1918.— -
José d'Andrade Teixeira,: presidente.	 (s

-Companhia de Tecidos do
' Linho de Sapopemba,
•
São convocados 03 Srs. accionistas para

uma assembléa gorai extraordiaaria, no salão
do preclio á rua Visconde do Inhaúma n. 38,
ás 4.4 horas do dia 26 de novembro corrente, •
afim de tratar-se da 'reforma da diversos arti-
gos dos estatutos.

'tio de Janeiro, 9 de novembro de 1918.— .
Antonio Fernandes dos Santos, presidente.

Banco Portuguez do 313rasil
•Convoco os Srs. accionistas para sn reuni-

rem em asserubléa .geral extraordinaria no •
dia 2: do corrente mez, ás lá horas,- no edi-
fica° do Banco, afim de deliberarem acerca de
uma proposta do augmento do capital o con-
sequente reforma dos estatutos.

Nos cinco dias que antecederem o da re-
união da assembléa, ora convocada, ficará
suspensa aaransferencia de acções; salvo' para
constituição ou extincção de penhor.

Rio de Janeiro, li de novembro do 1918.—
O prosidonte da directoria, Visconde de Mo-
4ïtes.	 • )

• e
Especificações para a execueãO dos concertos

dos tanques da installação septica, uma cai-
xa .c syphão de descarga para a lavagem.
dos encanamentos de exgottos e substituição
de 10,00 do encanamentos de manilha nos
exgottos existentes na Hospedaria de Duni-
grantes da Ilha das Flores.

1°, Substituição de 250 calhas de.ferro zia-
cado, chapa 14 com 1 0 ,60+0°1,16 dos cylin-n
dros dos tanques filtres e parafusos de latão
que prendem os mesmas.

2°, Substituição de duas rodas com o dia-
metro do 0ta,40 feitas em barra de ferro de
2"x1/4 tendo dous raios cravados e 110 furos'
com rosca, 1/4, em volta. ----

8°, Substituição de 36 chapas lisas, 14, de
ferro zincado com 0°,20X0m ,10 das caixas
dos cylindros. . 	 •

4°aRaspagem e pintura a oleo e zarcão,
fres mãos, interna e externamente das ca-
lhas e de todas as ferragens dos tres tanques
filtros. •

5"; Concerto da caixa e syplao de descarga
para lavagem dos encanamontos de exgottos,
existentes junto á aléa de bambais.

a°, Substituição do 8 a,00ade encanamento
de manilha dos exgottos existentes junto á.
aléa do bambas,

Contabilidade da Directoria do Serviço da
Povoamento, 22 de novembro de 1018.—C.V.
Zamith,	 official.,

SOCIEDADES CIVIS
•

-Caixa Beneficente dos Ornei ..
V'edera,1
aes Aduaneiros cia Capital

Extracto dos estatutos

'A Caixa Beneficente dos Officiaes Aduanai-
.

44to da Capital Federal (outr'ora Caixa Bene-
ficente dos Guardas da Alfandega da Capital

„federal) fund4da cml de janeiro do 1898a„	 .•

CODIGIO CIVIL nreASI-
=IRO

Trabalhos relativos
elaboração

1° E 2° VOLUMES

Acham se á venda na - Thesouraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço de 10,5000,
cada exemplar.- •

União Iteneficente dos
tares

- Os Srs. Bali Baku Cornish & Comp., pari.
' tos em contabilidade, escolhidos pela directo-
' ria para procederem a um oxame minucioso
, na escripturação dessa sociedade em obedicn-
eia ao resolvido na ultima assembléa geral,
apresentaram seu relataria.

Assim sendo, ficam todos' os senhores socios
scientificados de que esse relatorio se acha á

. sua ' disposição na secretaria da União, nas
horas. de expediente ata, o dia 1 de da.embro

•proxinio.
'Rio de Janeiro, 22. de novembro de 018. —

A' directOria.

Companhia, FlaçãO e Tecidos
S. João,

A Companhia Fiação e Tecidos S. João, com
séde nesta Capital, pagará, em sua séde
rua Primeiro de Março n. 116, a colneçar do
1 de dezembro proximo futuro, os coupons

,relativo, ao segundo semestre deste actuo; e,
tambein, em S. Paulo, por interinedio do
Sr. P. G. Meirelles, á rua libero Badaró
ns. 83 e 85, • 	 • .

• Rio do Janeiro, 2t; de novembro de 1,018.

Banco de Credito Geral
Sociedade Caoperativa de Responsabilidado

Limitada	 •
SEDE — RUA BUENOS AllIESsan. 47

ASSE11CdA GETIAL EXTRAMINAIIIA

Convida os Srs. associas para reunirem-se
em assombléa geral extraordinaria no dia 26
do corrente mez ás duas horas' da tarde, na •
séde social á rua Buenos Aires ti. 47, afim de
deliberarem sobre uma proposta firmada por
als sacias fundadores, representando Mais de
metade do capital- realizado e mais de um
quarto do capital social, para-o fim de serem •
modificados o art. 8° e o n. IR do art. 9° dos
estatutos, no sentido de elevar a 24 o numero

/de socios de que trata o art. 8°c de redu-
zir a porcentagem estabelecida no art. a'
u. III dos estatutos.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de-1918. —
Antera Pinto de Almeida, presidente.	 (•

companhia de Fiação o Te,
eidos Allia,nça,

:IMOS DC uDEDENTURESu

Do dia 2 a 9 de dezembro proximo futuro,
as 12 ás 14 horas e depois ás quintas-feiras,
ga-se no escriptorio da rua S. Pedro n.

•coupoa cm. 12. de 7S, vencivel em 30 cio cor-'
nte o relativo ao seu emprestimo:
Rio de Janeiro, 23 de novembro de 491.8.—
directoria

alloucia, de Avelino .A.31ves
Pimenta

.	 Aviso aos credores
, J. Ferreira 8,1 Comp., syndieds da fallencia

(re Avelino Alves Pimenta, previnem aos ia-'
ilaressado.s que se acham á sua disposição, dia.

mente, na rua 4° de Março, 66—sala 12
( atro do Commerdo o Industria do Rio do'
:f leira) das 13 ás 15 horas.

prazo para apresentação dos creditas ter-
na no dia "I 1 de dezembro. As publicações

s re esta fallermia terão feitas nesta folha.
io de Janeiro, .22 de novembro de 016..--,

S. arara d. Comp., syndico3,;

17t, sua

•


